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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
. •

DECRETO N. 3.603 — DE II DE ounniad DE 1018 (*)1

Declara promovidos no armo ou série immediatamente ' superior
AqUelle em • que estiverem matriculados todos os alumnos das
escolas superiores ou faculdades officiaes, Collegio Pedro II e
militares, bani fundiu dos estabelecimentos de ensino equipa-
rados ou sujeitos a fiscalização.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos-do
Faço saber que o Congresso Nacional-decretou e eu:'

saucciono a resoluçik) seguinte:
1.0 .Ficam promovidos, independente de exames, ao

armo ou série imm•?diatamente superior áquelle em.. que se
..r.charem matriculados nas escolas ou faculdades officiaes de
quaesquer. ministerios, nas escolas militares de mar e terra,

. na Escola Nacional de Bellas-Artes, no Instituto Nacional de
.Musica. no Instituto Benjamin Constant, no Collegio Pedro II

- e nos collegios militares e bem assim nos-estabelecimentos de
ensino a esses equiparados ou já sujeitos a fiscalização e na

t ¡Academia de Cornmercie desta Capital, (e . ' respectivos aIn-
tonos, considerando inexistentes quaesquer exames preta-
dos de outubro em deante até esta data.

§ 1.° A mesma disposição é applicavel aos alumnos ma-
triculados t;Ondicionalmenta "em unr-anno. por dependerem de
uma inatria do anuo' anterior e aos alumnos das• escolas su,
vedores officiaes ou equiparadas que já ,as tinham frequen-
tado e .:por qualquer eirculostancia não. se tenham anatri,
culado 'na- iSpoca legal, ou de um ,preparatorio, tratando-se
da curse afinexo, bdin'; coito . aos que, estando nas Condições.

••• (fl Reproduz-Se por ter sabido com. incorrecOei .
„	 . .

'exames de -preparatoriós prestados perante a .

to,r

Faculdade
§ 2.° São considerados validos pára fodna

Medicina e ...àscola Polytechnica de S. Paulo.-
§ 3.0 Silo considpra.dos validos para todos os effeitos

exames já prestados nos cursos mantidos pela Associação dou
Empregados - do _Commercio de Pernambuco. ,(Academia sig
Commercio de Pernambuco)'. ,	 '-

Art.. Será -facultado na- 1. 1 ", OU' 2 'época de exames',
conforme indica esta lei, - é 'em dezembro- do. 1919, aos prer
paratorianos que não se quizerem utilizar da medida rela-
tiva ás promoções, prestarem -exame .até..S.Cda, disciplinas: -

Art. 4.° Era abril de 1919 será permittido aos alumnos
approvados ou dispensados do exame vestibular _.preStarern
exame do 1° anuo da mesma época.

Art. 5.0 São considerados approvados nas materias paro'
as quaes requereram exames na época normal os alumnos
estabelecimento particular não equiparado ao Collegio
dro II e ao qual haja sido concedida commissfio de examina,-,
dores.

Paragrapho hnico. São lambem ..considerados appra-
vados, at6 em quatro materias;para as quaes, de ancôrdo corri

legislação vigente,' requererem exames, dentro do prazo do
30 .dias, contado da publicação da presente lei no Diario
eia!, os candidatos que o fizerem perante o Collegio Pedro 14
no Districto Federal', ou, nos Estados,' perante os estabeleci,
mentos de ensino em que tenham sido•prestados exames par,
coitados de preparatorlos.--

Art. 6.° Os -aluirmos beneficiadoã bela presenns let-ntio
ficam isentos do pagamento das„taxas de matricula, de fre,
querida e de exame, nos termos do decreto n. 11.530, de 1L8
março do 1915. 	 ••

Art. 7.0. -118N :09;án-se as disposições em contrario '
Rio de Janeiro, 11 de dezembro .do 19I8 970 (11). InJ

Ipendencia e 30° da Repnbliea.•
• DELFIM MoiiãiRa .n COPT,:l -JlmBnutG

,Cri)(1)?.0 Santos da ,Gpsla Araujo...
1. G. Pereira Lima.
'Antonio Coutinho „Gomes Pereira,

• itlberto Cardoso - de Aoitiar.

é

previstas pelo art. 80 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro deste
anno, se inscreveram como ouvintes em qualquer das escolas
superiores da Republica e. provarem frequencia assidua cai
aulas e exercidos praticos e não terem podido regularizar a
sua situação por não terem-sido realizados os exames de ju-
lho, de que cogita aquelle artigo de lei.

§ 2.° .São tambem considerados approvados os alumno:r
que frequentam o 1 R anno das escolas militares de_ terra o
mar. - •

• § .° O camuflo 'cio qualquer dos estabelecimentos de =en-
sino, a que se refere a presente lei, que estiver matriculado
no ultimo armo - ou série do curso respectivo será igualmente
considerado approvado nas materias constitutivas do refe-
rido -amo ou série.

§ 4.° Fica dispensado elos exames vestibulares o alumno
que houver terminado o curso de preparatorios até 31 dg
março de 1919., 	• .	 ,	 .

Art. 2.° Ficam creadas duas .épo,èas	 otantes,Uma
dezembro o outra em abril de 1919, destinadas • aos candi-
datos que não quizerem gosar das promoções previstas na
.presente lei, sendo que os ditos exames serão regulados pela
legislação actualmente vigente.

§ 1:0 São, consideitados rvaIido, tara a mattleuIa • lém
-todos 03 estabelecimentos de ensino, os exames de prepara-
brios feitos :perante a banca nomeada pela Escola de Minas-
de Ouro Preto.	 •
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DECRETO N. 3.601	 DE II ag DEZEMBRO DE 1918 (*).

Incorpora ao patrimonio da faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro a Maternidade das Laranjeiras

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

teiono a seguinte resolução;
Artigo unico. Fica incorporada ao patrimonio da Facul.,

dade de Medicina do Rio de Janeiro a Maternidade das Laran-
• jeiras, sendo alli installadas as clinicas obstetrica e gyneco-
logica da mesma Faculdade, sem outras despezas para a União

•que as consignadas nas -verbas orçamentarias; revogadas as
disposições em • Contrario. a_.------ -

'Rio de Janeiro, 11 de dezembfri 'de 1918, 91 da Indepen-
dencia e 30° da 'Republica.,	 a•

• DELFIM •MOREllaD COSTA" 111BEIB0.

Urbano. S,tintos da Costa Araujo.

DECRETO N. 3,00:7. 	 DE 13 DE DEZEMBRO DE i918

23)}prova. b Tratado de Extradieno de criminosos entre b Brasil O
• a Republica Oriental do Uruguay, assignado no Rio de Jancire

em 27 'de Dezembro de 1916.

O Vice-Presidente da Republica lloS Estados _Unidos tle
Brasil, em exercicio:.

Faço saber que	 Congresso Nacional "decretou e au
sancciono a resolução seguinte:.

Artigo 1.°Fica aPprovado 'O Tratado 'de 'Extradição de
h-!riminosos -celebrado entre o Presidente da Ilepublica dos

'Estados Unidos do Brasil e o Presidente da Republica Orien-
aal do Uruguay, concluido e assignado na cidade do Rio de
'Janeiro, em 27 do Dezembro de 1916, pelos plenipotenciarios
das referidas Nações General de Brigada Dr. Lauro Minar,
Ministro das Relações Exteriores do Brasil, e o Dr. D. Bal.;
iàazar -Brum, Ministro das Relações Exteriores do Uruguaza

_ Artigo 2.41-Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de Dezembro da 1918, Dia da Indo-,

endencia e'30° da Republica.;

DELF114 MOR -fila V CO-STÃ RIDEMO.
Domicio da Cama.

j(*) Ileproduzase	 ter, Sahido com incorrecções..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
RECTIFICAÇÃO

Na 'publicação dos documentos que acompanharam o de..
ereto n. 13.325, de 11 de dezembro de 1918, publicado nd

-Diorio Official, de 13 deste mez, accrescente-se o seguinte,
ao qual se refere:

. Exmo. Sr.. ministro dos Nego-cios -Exteriores — A • soa
'dedada afionyma japoneza Kaigai Kog-yo Kabushiki KaishO
(International Development Company, Limited), cern sécio
em Tokyo, Japão, por seu procurador bastante abaixo asSi-•
gnado,- vem pedir a V. Ex. que se digne de mandar lhe pas-•
sar por certidão- o teor do telegramma que a- esse ministerio
foi rernettido pelo Consulado Brasileiro em Yokohama, coni
respeito á quantia de 1.000.000 de vem que a mesma Coma
panhia resolveu reservar para suas operações no Brasil.,

Nestes termos,
• P. e E. deferimento.
• Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1918.
euração, Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha. • 'Kinroka
'Auyazu.

Estavam duas estampilhas federaes do valor collective.
'de seiscentos réis, .inutilizadas.

Reconheço a firma de Kinroku Awazu. Rio,

•

 •g3 de noa
Xembro de 1918, Em -testemunho (signal) de verdade. --a
Francisco Anton.io Machado. Estava a ehancella do cartorio
do tabellião G. Cruz, do 6° officio desta Capital Federal.

Secretaria das Relações Exteriores. Secção dos Negocioa
Economicos e Consulares, -26 de novembro de 1918. N. 3.780.

Certifique-se. — D. da Gama.
• Chancella da Secretaria ' das Relações Exteriores com:
-data de 29 de novembro de 1918. N. 11.051.

Certifico, em cumprimento do despacho retro, que foi
recebido em vinte e dous do corrente e está archivado nesta
Directoria Geral o telegramma de vinte e dous do mesmo inez;
a que se refere o presente requerimento, procedente do Con-
sulado *Brasileiro em Yokohama, concebido nos seguintes ter-
mos: •.Exteriores. Rio. Kaigai Koggp Kaisha fixou capital sua

•succursal Brasil um milhão yens na assembléa accionistas
quinze de outubro. — Cansa» nada mais se contém nem se
declara em o dito telegramma aqui- fielmente transcripto.

-	 Directoria Geral dos Negocios Diplomaticos; Consulares
o Economicos da Secretaria de Estado das Relações Extea
rioreS,

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1918. 	 Pelo clima
'dor geral, Maga Monteiro.

Estavam duas estampilhas federaes do valor ColleclivO
-de miPquatrocentos réis, devidamente inutilizadas.

DIARIO OFFICIAL-	 Dezembro de' 191.7

Por Pro-i

a'ECRETÃRIAS DE ESTADO
MiAisterio da Justiça o
S'egoolo Interiores

Directoria da Justiça'
Por portaria de 13 do corrente mez, foi nó.;

Meado Neviton Pragana para exercer int°-
. rinamente o logar de • escripturario da Casa
•de Correcção do Districto Federal, durante o
„impedimento do atractivo Arthur Candido da
Silva.

-	
Foram autorizados a conceder baixa do

do serviço:
O commandante da, Brigada Policial, ao

',-abo de esquadra Eduardo Antonio da Costa;
O do Corpo de Bombeiros, ao soldado Abilio

fioutinho do Saltes Teixeira.

gXPEDIEDh'E DO SR. DIRECTOR DER-Án
.‘ --Dia 1.9 de dezembro de 1918•

. Foram remettidas ao chefe de Policia do
District° Federal, para os fins convenientes,
as portarias concedendo licenças, para trata=
mentento de saude, ao agente de 1°. class0
do Corpo de Investigaç5.° e Segurança Publica
Emerson José. Moreira e ao guarda CIVII
i° classe Joao Ilvei.so da Mattaa	 . a.

: Policia do District° Federa/
Por acto do hontem foi nomeano Ignacio

Valladares Ribeiro, °racial de Justiça do 6°
clistrieto policial, para exercer interinamente
o cargo de coniroissario de 2a classe daquelle
distrieto, durante o impedimento do effectivo
Alvaro Monteiro de Castro, que se acha licen-
ciado para tratar de sua sande.

Ministerio das Relações
Exteriores

Directoria Geral dos Negocies Diplornaticos,
Consulares o Economicos — 3 a Secçao — Cir-
cular n. 33, de 30 de setembro de 1918, diri-
gida ao Corpo Consular Brasileiro.

Senhor.
Para evitar o abusoajue se esta generali-

ando por parte dos exportadores de apresen-
tarem nos Consulados duas facturas relativas
a uma só mercadoria, determinanao esse facto
figurar duas vezes a mesma mercadoria im-
portada no serviço de apuração de Estatistica
Commercial, rogo a V. S; não legalizar fac-
turas sem a prévia declaração do exportador
de que não , legalisou outra sobre a mesma
mercadoria; ou quantia'tenha feito declarar
ser a factura. ideittiC> J$ aula cujo u, more

--7 n ,	 •Ored' D;43:Ji,

Tenho a honra de renovar a V. S. os pro.;
testas da 'Minha estima o distincta considea
ração.—Nilo Peçanha.

Ministerio eia Fazenda
Por portarias de 14 do corrente, foram cori.

cedidas as seguintes licenças, na fórum da
lei, para tratamento de saúdo onde convier: e

De GO dias, sendo cinco dias com dons ter-
aos da diaria o 55 dias com a metade da
inuma diaria, ao operario da Imprensa Na-
dona! Luiz Firmino da Silva;

De igual .tompo e com dous terços da diaria,
aos operarios da mesma repartição Alfredo
Pedra d3 Barros, Belmira França Bernardas,
Luiz ilorsoi, Euclydes Felippe do Freitas, Cyro
da Silva Rosas, José Ferreira Irmão, Lino Pea
çanha e Alexandrino Baptista Nepomuceno;

Do 30 dias, com dous terços da diaria, ás
operarias da mesma repartição Anca Lottj
rança. da Rocha o Catharina de Senna.

Directoria do Gabinete do Thesonto I
Nacional

EXPEDIENTE DO 6111.
Dia 14 dVezembro de 1918 .

Sr. ministro da Agricultara, Industrie, g
• Commercio:
' N. 150 — Reiterando oa avisos deste minis.;

03, Q5Oe 4„tz'; d..Q PI n10. 1010 8'2 -1 8 0,
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novembro de 1916, peço a V. Ex. se digne de
providenciar para que os auxilierea do ser-
viço de registro geneelegico o registro geral,
itiodolpho V. de Medeiros e MA :10e1 Alves da

ilva Pinto, recolham aos cofres publicos as
smportancias de 10;1861 e /Mei, rospectiea-
mente, que a mais receberam em março do
a g i.% de remuneração de fevereiro anterior.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
irada estima e distineta consideração.

N. 151 — Transmiltindo o incluso reque-
rimento em que José Abu Jamra, residente
em Mandury, Estado de S. Paulo, solicita por
compra a serraria existente no nucleo colo-
nial Monção, no munieiplo do Santa Darbara
do Rio Pardo. comarca de Avaré, pela quan-
tia de 5:000a, rogo a V. Ex. se digne de
ensittir parecer a respeito.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
yada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro das Relações Exteriores : •
N 123—Em resposta ao aviso desse minis-

terio ii. 3a, do 25 :to março ultimo, ao qual
se acha annexa cópia de nota cm que a Le-
gação da Bolivia reclama contra as difficul-
dados oppostas pela agencia aduaneira, em
Coteja, á exportação da borracha boliviana,

'procedente do Alto Acre, tenho a honra de
passar ás mãos do V. Ex., pesa os devidos
fins, cópia da informação que, a respeito do
assumpto, prestou a referida agencia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elee
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra :
N. 182—De posse do aviso desse ministerlo

n. 1.406, de 11 c'o outubro ultimo, ao qual se
acha annéxa a petição em que o soldado do
O s batalhão do 30 regimento de infantaria,
João Alfredo do Canto Liberato, solicita que se
lhe-tornem extensivas as disposições em vigor
nesse mesmo ministerio e no da Marinha, so-
bre vencimentos dos respectivos funccionarios
em serviço no Exercito, visto ter sido sor-
teado. segundo alloga, quando servia como
o machinista do vapor Guajard, tentes a

honra de declarai' a V. Ex. para os devidos
efeitos, nada haver que deferir, por isso que
o Lloyd Brasileiro, embora faça parte do pa-
trimonio da União e se;a administrado por
delegados seus, não constitue propriamente
uma repartiçao publica, á qual possam ser
applic.arlas quaesquer regras attinentes aos
emprega los publicos, caracter que seus ser-
ventuarios ainda não adquiriram.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e distincts consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 110 — Tenho a honra de communicar a
V. Ex., para 04 devidos effeitos, que o Tri-
bunal de Contas ordenou a escripturação da
renda do 570, arrecada ria da Directoria da'
Casa de Correcçào e recolhida á Thesonraria
4eral do Thesouro Nacional, em 8 de abril
deste anno, colifsrue o documento que acom-
panhou o aviso deste ministerio n. 1.5Oe, de
12 daquele) moz tendo sido aquolla importan-
eia lançada com) reforço da sub-consignação
(c Ittateria prima, ferramentas, cornbustivel,
Slespezas miudas e eventuaes, etc.», da verba
18° «Casa de Correcção», material do oxer-
cicio de 19117.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alce
stada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
' N. 157 — Transmittindo o incluso processo
annexo ae requerimento em que Julio de
Souza pede por aforamento o domiuio util dos
accrescidos do marinhas situados- no muni-
cipio de S. Gonçalo, Estado do Rio de Ja-•
neiro; rogo a V. Ex. que se digne de cmittir
parecer a reseeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e eistincta consideração.

—Sr. reinietro da Viação e Obras Publicas:
;N. 40G—No aviso n. 3.750, de '7 de povoai-

bro praximo fir do, declarou 0930 Ulitti.3t0140,
01;0 rCSp()Sta 40 4 II, 412 3 de 3 do outubro

anterior, do ministerle a meu cargo, que os
fundos transferidos pela agencia do Banco do
Brasil oca Ribeirão Preta para a de São l'aulo
desereo ripar á disposiyao da Delegacia Fiscal
do Tisesoueo naqueles Estado.

Attendendo, entretanto, a que tal resoluçãO
poderá prejudicar tanto a oscripta da Delega-
cia Fiscal como a da Adrainistiaeao dos Cor-
reios; pois a receita e despeze das repartiedes
fiscaes são apuradas e fundldas em balanços
organizados nas administraçens existentes em
cada Estado e com as quaes as delegacias lis-
caos se entendem ssbre a materia, peço venha
para lembrar a V. Ex. a conveniencia de se-
rem as rendes em questão entregues á Admi-
nistração dos Correios de São Paulo.

Da resolução que V. Ex. der sobre o as-
sumpto, peço-lhe o obsequio do dar-me co-
nhecimento, afim de ser logo transmittida ao
Banco do Brasil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elea
yarla estima e dietincta consideração.

N. 497—Transrnittindo o incluso processo
encaminhado á Directoria do Gabinete do The-
souro com o oficio n. 211, de 9.de novembro
ultimo, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
annexo ao requerimento em que Fernandes Se
Comp. pedem aforamento do um terreno de
marinhas situado á rua Bom Gosto, na Torre,
freguesia de Afogados, na capital daquelle
Estado, rogo a V. Ex. que se digne emittir
parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de e/e-
vada estima e distincta consideração.

N. 498—Transmittindo o incluso processo
annexo ao requerimento em que Jucundino
Telles da Rosa pede aforamento de terrenos
de marinhas situados á margem esquerda do
rio Ganhamoroba, na cidade de Mareias, Esta-
do de Sergipe. rogo a V. Ex. que se digne
emittir parecer a respeito.

Reitero a V. E. os meus protestos de eldj
Vada estima e distincta. consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 499 — Respondendo ao aviso n. 658, de

19 de novembro proximo findo, tenho a honra
de declarar a V. Ex. que, á vista do disposto -
no art. 30 do decreto n. 10.287, de 13 de
agosto de 1913, são isentos de pagamento de
solto os manifestos dos vapores do Lloyd Bra-
sileiro.

Reitere a V. Ex. os‘naeus protestos de ele-
irada estima e clistincta consideração.

N. 500 — Transmittindo o incluso processo
encaminhado á Directoria do Patrimonio Na-
cional, com o officio n. 13, de 11 de novembro
ultimo, da Delegacia Fiscal do Thesouro em
Sergipe, ,relativo ao aforamento de terrenos
do marinhas situados á margem esquerda do
rio Ganbamoroba, na cidade de elareim, na-
quelle Estado, pretendido por Manoel Emi-
/lano de Sant'Anna, rogo a V. Ex. que Se
digno de mentir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 501 — Transmittindo o incluso processo
annexo ao requerimento em que Augusto
Cardoso da Cunha pede aforamento de um
terreno de marinhas situado no Porto da
Lenha, na capital do Estado da Bahia, rogo
a V. Ex. que se digne de emittir parecer a
respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e disSincta consideração.

N. 502 — Transadttindo o incluso processo
annexo ao requerimento em que Jucundino
Telles da Rosa pede aforamento de terrenos
do marinhas situados á margem esquerda do
rio Ganhamoroba, na cidade de Maruim, Es-
tado de Sergipe, rogo a V. Ex. que se d gne
omittir parecer a respeite.

Rert,ero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consicieração.

—Se. 10 secretario da Camara dos Denotados:
• N. 86 — Eni oficio de 30 de agosto tal:no,
este ministeride respondendo ao oficio de
V. Ex. ri. 167, de 3 dejellm anterior, ereetoti
algumas da inrorma fies no tue:mo requleita

das, relativamente a despesas realizadas por
conta do credito de guerra (decreto n. 3.319,
de 16 de agosto de 1917), promettendo minis-
trar as demais logo que tivesse elementos para
fazei-o.

Completando agora as inforMações pedidas;
tenho a honra de remetter a V: Ex. a inclusa
relação das Importancias entreguee por srip-
primento aos ministerios da Marinha, Guerra,
Exterior e Justiça, das despezas directaruento
pagas pelo Thesouro o das quantias postas á.
disposição de diversas autoridades no exterior,
e bem assim de declarar-lhe que não existo
conta alguma aberta, em nenhum estabeleci-
mento bancario, á disposição de ministros,
l'unccionarios ou connmissionados, a não ser á.
remessa de cambiaes aos addidos navaes
militares de nosso paiz em Washington e em
Paris, já escripturados como despoza, e a im-
portando, de francos 5.000.0 )0.00, recente-
mente posta á disposição da Missão Medica
Brasileira, para despezas de installação.e

Reitero a V. Ex. os meus protestos de clee
vada estima e distincta consideração.

— Sr. inspector do Seguros:
N. 32a — Communico-vos que resolvi dissoN

ver a commissão do inspeceão á companhia do
seguros A Providencia

'
 de S. Paulo, composta

dos fiscaes de Seguros Drs. José Julio da Sil-
veira Martins, Adelino Nunes Pereira o Anto-
nio Feliz de Faria Albornaz.

— Sr. director geral chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 215--Communico-vos que revivi dissol-
ver a COMIni3SãO de inspecção á compatelizo
de seguros A Providencia, de S. Pauis,.
composta dos fiseaes do Seguros Dr. José Julite
da Silveira Martins, Adelino Nunes Pereira o
Antonio Folix de Faria Albernaz, os remes:
deveis mandar regressar á sua repartição.

—Sr. Dr. juiz de direito da 5` Vara Civel
do Districto Federal:	 •

N. 32r. — Cabe-me communicar a V. Exe
que deixa de ser concedida a volita solicita,da.
no precatorio desse juizo, do 58 de dezenilfri'lo
do atino passado, para convolar em penhora fs
arresto pedido por Antonio Felix Machedo ursa
alugueis que disse seram pelo Thebouro
devidos a Americo Rocha Brito:

1°, porque aquelle arresto, para o quaZ
havia sido concedida venia, não se torneu
efectivo, tendo os alugueis respectivos sido
pagos ao proprietario locador;

2°, porque nem poderia tal arresto se en'es
etuar por isso que, poeteriormente ái•edia;
concedida, se verificou que o arrendamento
de Rocha Brite, cujo arresto se pretendia, já.
havia terminado, estando esse tempo. tomo
ainda agora, o predio alugado á ljniães .
diante contracto, directamente pelo propriee
tario a quem são pagos os alugueis.

— Sr. consultor geral da Reseiblicar
N. 323 — Suscitando-se devida :30' 11'4 ié;I, •

em face do art. 12 do decreto n. 9.255, do
30 de dezembro de 1911, Ode o Sr. Marie
Alves Ferreira, menor de 21 amues, mas 4
emancipado,' exercer o cargo de escrivão de:,
Collectoria ' Federal de Baoperely, Estado dei-
Minas Geraes, incluso remetto a V. e:x. o re-
spectivo processo. pedindo-lhe se digne emites
parecer a respeito.

Re n tero a V. Ex. os meus protsstos de c 	 .
vada estima e distincta

Sr. prefeito do Districto e'e
• N. 35 — Tenho a honra de conimunic.aí; is2
V. Ex., para os fins • convenientes, que, eiaN
notas do tabelião Roquetee, foi lavrado, ela,
23 de novembro proximo findo, eecriptura
venda feita pela Fazenda Nacional ao Dr. XI>
tordo Costa Lago e os menores Oetavie,
dith, Mario, Svivio o Antonio, filhos do Me Seer
bastiães Machado da Costa, pelo preço de reit
67:182$723, dos lotes de terrenos B 1 e B
situados á rua Santa Luzia, esquina da rua.
Nova .-

Reitero a V. Ex. os moita protestos do elV,
vada estima o distlacte vMeraçga__%- .	—
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— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 163 — Tendo este ministerio de resolver
ácerca do requerimento em que D. Marianna
IIildebrando da Costa Miranda, viuve do 1°
escripturario do Thesouro • Nacional Emilio
Gomes da Costa Miranda, solicita restituiçã.o
da quantia do 408$043, que, a titulo de con-
tribuições para o montepio, lhe fora deScon-
tada, indevidamente, ua periodo do 1902 a
1911, rogo a V. Ex. se digne providenciar
afim do que nas respectivas folhas de paga-
mento soja feita a averbação de que trata a
circular deste ministerio, n..23, de 7 de agosto
de 1906.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e disfincta consideração.

—Sr. Dr. juiz do direito da cinnarea de
Vassouras. Estade do Rio de Janeiro:

N. 13—Em resposta ao vosso oficio de I 3
de fevereiro do corrente anuo, requisitando
o pagamento, por conta do emprestem de 17
de agosto de 1911, da ituportancia de 109;431,
de capital e juros, com favor de Delphim
Fernandes do Barros, cabe-me declarar-vos
que este utinisterio, em virtude de requisição
desse proprio juizo,. de 4 do junho de 1912,
já autorizou a entrega do cap'tal, na impor-
tancia de 9iSS24e, e dos juros devidos, sendo
que estes agora só poderão ser pagos medi-
ante requerimento do l interessado.

—Sr. prefeito municipal do Franca, Estado
do S. Paulo:

N. 38—De posse do vosso oficio de 21 de
setembro ultimo, solicitando isenção de di-
reitos aduaneiros para os materiaes encom-
mondados nos Estados Unidos da America do
norte, por intermedio das Companhias Gene-
ral Electric do Brasil, Bynyton & Comp. e
Ale-minium Com pany of South America, cone
destino a installaçoes de luz e força elctrica.s
em diversos distrietos desse municipio, tenho
a honra de declarar-vos, para os devidos
effeitos, que, para a obtenção das vantagens,
estabelecidas na lei orçamentaria vigente,
deve essa municipalidade dirigir-se á inspe-
etoria da alfaudega, por onde vae ser feita a
importação.

e-7—a
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

'Achlitamento ao do dia 13 de dezembro de1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 989—Communico-vos que o Sr. minis-
tro, tendo em v'sta a reclamação dos impor-
tadores de tecidos, (1017 de março do cor-
rente anno, encaminhada com o oficio da
Liga do Cominercio, n. 388, de 23 do mesmo
mez, e enviada a essa alfandega, em virtude
do parecer do Conselho de Fazenda, para
que a COMMi3310 do Tarifa e.mittisse parece?
fundamentado sobre 03 tecidos' a que se re-
fere a . mesma rectainação e conformando-se
com o mesmo Conselho, ao qual foram pre-
sentes..nas sessões de 16 de julho e 40 do
dezembro deste anuo,' com o oficio dessa
inspectoria, tt. 141, de 18 de junho ultimo, os
pareceres daquella. Commissão, resolveu, nos
termos dos processos da Directoria da Recei-
ta • Publica o da Procuradoria floral da Fa-
zenda Publica, julgar procedente a referida
reclamação e mandar que, com relação aos
artigos 472 o 473 da Tarifa. sobrõ 03 quaes
se levantam constantes duvidas, essa alfan-
dega observe o seguinte:

• 1. 0 . Que entre os tecidos do artigo 472
(lisos e entrançados, base 1010 fios) estão
comprehendidoe os seguintes:
_ a) os tecidos brilhantes, assetinados, que
tenham na contextura áté tres fios por um;

b) os do alguns fios de mais corpo que os
demais (vulgo de 'col dão e de fios paralelos),

•que ora se apresentam isolados, ora forman-
do grupos de dous ou mais fios; na urdidura

u na trama, ou em ambos, uma vez queO
t fundo . seta liso ou enta'aiiçado uniforme-

ente; - '

c) os tecidos que tem simples aconchega-
mento de fins da, mesma ou de diversa gros-
sura dos demais somelhando listra;

d) os de fios frouxos ou de fios esticados,
lisos ou entrançados de moeo regular;
- e ) as flanellas, os emitando merinô3 e
gorgorões de lã, os moirés ( ondulados ) e os
cylindrados (semelhando crepe, crépomniés)e

f) os denominados nappés, os denominados
espinha ( chevrou ) e os crepes.

. 20 Que, quanto aos tecidos dos citados ar-
tigos 472' o 473, que tiverem fios de seda, sua
tributação, de conformidade com .a regra
as do art. 12 das Preliminares da Tarifa, de-
verá ser a seguinte:

a ) ei forem lisos ou entrançados o os fios
do' seda entrarem uniformemente, como os
-do algodão, deverão pagar as taxas respecti-
vas do art. 472

'
 com o augmento do" 30°/.;

b ) si os fios de seda entrarem no tecido
formando laeor pagará elle a taxa corre-
spondente do art. 473, sem outro augmento,
visto ser nesse caso tecido simplesmente la-

.vrado pela seda o não distinguir a Tarifa a
'qualidade dos fios que formam o lavor;
• c ) si 03 tecidos já foram lavrados e os fios
de seda nellas entrarem de qualquer forma,
isto é; como simples mescla ou formando la-
eor, pagarão as taxas do -art, 473, com a

'sobretaxa dm 30 sp.
— Sr. d'rector geral da Saúde Publica:
N. 492 — Tendo o 2° escripturario da Di-

rectoria de Estatistica Com mercial Alberto
de Araujo Rangel Filho, addido á Directoria
de Contabilidade Publica, solicitado 90 dias de
liceitea, para temtamento de saúde, peço-vos,
de accôrdo, com á despacho do Sr. ministro.
da 11 do corrente, providencieis no sewitido
'do sor o mesmo funccionario subinettido a
inspecção ilesaúde, nos termos do art. 2° do
regulamento annexo ao decreto A. 11.447s
de 20 de janeiro de 4915.

"Dia -14

Sr. inspeeter da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 981 -1-- Cornmunico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento do 18 de junho proximo findo, em
que João Pompilio Tuas, despachante geral da
alfandega, pede para ser cassada a -pana de
suspensão que lhe fo ; imposta por essa bispe-
ctoria, em doeis -to penferidano processo en-
caminhado a esta directoria com os oficias
ns. 88 o 91. do 17 e 23 de julho ultimo, re-
solveu. por despacho de 10 do corrente mez,
pixe'erilo eris sessão do Conselho de Fezenda,
de accArdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, cassar a pena imp •ista, por não existir no
processo documento algum donde conste acto
ou facto praeicado pele requerente de main
a. obstar a dilkoncia ordenada pela Inspecto-
ria da Alfandetra.

— Sr. 'director da Recebedoria do District°
• Federal:

N. 266--e Afim de que vos elieneis prestar
informação a respeito, inclusa vos remetto o
requerimento em que Joaquim Bernardino
Alves Costa pede lhe seja entregue a impor-
tancia do 4:70157e0, relativa a deposito feito
em nome de Francisco Joeé da Silva e sua
mulher D. Leonidia Magdalena Pinheiro da
Silva.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 197—De posse do processo relativo ao

desfalque do que é resuonsavel o ex-adminis-
tralor da Mesa de Rendas de Ilhéos João
Fróes Dias de Figueiredo, processo ao qual se
acha annexo o vosso oficio n. 28, do 23 de
março de 1916, endereçado á Directoria da
.Doeneza Publica, declaro-vos, para os devidos
eff titos, que o Sr. ministro, por despacho de
2 do vigente, resolveu approvar os acue. de
que• dá conta o menciona-10 oficio e recom-
mandar informeis si se tornou efeeetiVa
prisão do exactor. si as suas contas foram to-
madas e remetticlas ao Tribufu' de Contas e,
finalmente, qual o andamento do processo

nessa.repartkao, na parto relativa ao dos:,
fal4ue.	 •

—Sr. delegado fiscal no EspirituSanto :
'N. 77 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, tete o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Apolinario Rattes Sobrinho, em
petição de 21 de outubro ultinmeresolveu, por
despacho de 25 do mesmo mez

'
 prorogar por

30 dias, o prazo dentro do qual o requerente
deveria prestar fiança para o ersercielo do
cargo de escrivão da Collectoria de Alfredo-
Chaves, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
Ne,00 — Declaro-vos, para os fins couves

nientes, que o .Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio n.68,
de 18 de março ultimo, resolveu, por despa-
cho de 11 de outubro, que a an iguidade de
classe de 1° escripturario dessa delegacia Josó
Vaz Curvo seja contada de 26 de apsto- de
1906, data em que, pelo Diario Offitud; teve
essa mesma repartição conhecimento do de-
creto n. 1.481, de 13 de	 anterior, que.
a equiparou á Delegacia Êiscal no Paraná.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 235—Para os fins do art. 72 do regula-

mento annexo ao decreto n. 43.248, de 23 de
outubro ultimo, junto vos devolvo o oficio que
acompanhou-o de n. 329, de 8 •daquolle mez.
dessa delegacia, e em que o collcctor federal
de Carmo do Rio Claro, nesse Estado, propõe
João Messias de Almeida para seu agente au-
xiliar. •

— Sr.,- delegado fiscal no. Rio Grande do ,
Sul :

N. 437 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr, ministro, por despacho do 7 do cor-
rente, deferiu o requerimento em que o 2°
escripturario da Alfandega da cidade do Rio
Grande Licinio Fortunato . solicita que sua
antiguidade do classe seja contada de 18 de
fevereiro do 1913, data em que tomou posse e
entrou no exercicio do Jogar de 3° escriptu-
rario da Aifandega de Santos.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 182—Para os fins do art. 72 do regula-

mento annexo ao decreto n. 13.24-8, de 23 do
outubro ultimo, junto vos devolvo os papeis
que acompanharam vosso oficio mi. 425, de
11 de setembro anterior, e em que o collector
federal do Igarapé-mirim, nesse Estado, pede
approvaçã.o do acto pelo qual nomeou Alberto
da Trindade Almeida para seu agente au-
xiliar.	 -	 •

N. 183—Para os fins do art.-'72 do regula-
mento annexo ao decreto n. 13.248, de 23 de
butubro ultimo, junto vos devote° os- papeis'
que acompanharam vosso o3icio á. 130. de
28 de setembro antorihr, e em que o collector
federal de Breves, nesse Estado. propõe Fran-
cisco Firmo do Mirada para seu agente au-
xiliar.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N.-47 — Declaro-vos. para os fins convo-

"dentes. que o Sr. ministro, por despacho de
2 do corrente, approvou o acto de que destes
conta em o telegramma de 11 de setembro —
ultimo, pelo qual suspendestes o collector das
rendas federaes de Planá, nesse Estado, João
Gairlitio da Costa Filho, annexando a respe-
`ctivascollectoria á do Patos.

Getrosim, recommendo-vos, de conformi;,
ilade . com o mesmo despacho, informeis qual
a situarsio actual do referido exactor, cujas
contas deverão _ser tomadas com urgencia,
de moio regulamentar.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 740 — Afim de que informeis a respeito,

incluso vos remoa° o processo devolvido a
esta directoria com o oficio n. 701, de 2e do
novembro ultimoeda Inspectoria do Seguros,
relativo á reclamação feita . por Fabio Rocha,
contra a União Mutua. companhia constru-
ctora e de credito popular, com séde nesse
Estado.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. — Para os fins do art. '2 do regu-

lamento antes° ao decreto si. t4.218, do 24



'Domingo 15 WARM OFFICIAL •	 • Dezembro de 191$ 148rg 
de outubro ultimo. ..junto -v03 • devolvo-0 panei
que acompanhou vosso officio n. 60. do 4 da-
quello mez, referente á unineaçOo -Niro noto

eesorivao da Collectoéia:-Federál de Villa Chris-
tina. de Benedicto Alvos . da Silva para seu
ajudante.

Directoria da Receita Publica
• EXPEDIENTE D) SR, rdnECT011

Dia 14 de dezembro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
¡miro

N. 10I—Communleo-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. -ministro da Fazenda. atten-

zdendo ao que requereram Troiano do' Mofei-
-ros F.onip., em petioão de 30 de setembro
ultimo, e tendo em vista o que informou o
'Tribunal de Contas•no oficio n. 824, de 13 do
-corrente, resolveu. por acto da mesma data,
antcrizar o despacho livro de direitos, de
nm conversor Bessemer. de Whinting Forni-
'day .5- Convi., para fabricação de aço, emiti-
f do em sete volum ss. ns, S 1/56. marca
T. M. C.. Rio, vindos de Nova York no va-

-por nacional Uberaba -e de mais .35 volumes
• da moçona marca, vindos no vapor Dratslmrry,

tarnb sin de Nova YM k, contendo materiaes
destinados ao reveatiefento lo allndido C00-

ver ,zor o constantes das inclusas facturas con-
solareis ns. 21.131 e 22.471 e respectivos co-
nhecimentos f ie ea rge..

director geral da Imprensa-Nacional:
N. 00—Tendo o Sr. Francisco Garcia fion-

lart, collector das rendas fe fl oraes de Sonta
.The oeza, Estado <h Rio do Janeiro. recoPticlo
aos cofres da repartição conmetente a irrinoto
latiria do OS, corrosoondento a uma as:ima-
tura do Marin nffieial no 10 semestre do
anon ele 1919. solicito vossas providencia no
sentido de ser remei tida áquolle exactor a
mencionado folha no florindo citado.

--Sr. s.iporintoodente da The Leopoidina
flaihvay Gnmnany, Lim1te(I:

N. Md—Solicite vossas providencias no seu-
tido do ser-concedida, por conta do Ministerio

•da.Va.zonda, uma anhrização para retini,: 'são
do naoses nessa estrada, quando em servico
publico e no corrente oxerricio. ao acento lis-

-ca l do imposto de . consiimo no Estado do ‘lio
de Janeiro, Antonio Simões Pires Condoixa,
no trecho comproliendido entre as estaçaeo do
Madalena. Visconde do ImbA e Concoição do
Maonbú, podendo Ases foncoirmario _reonioitar
paseavons não só nas ostaco os nomeadas como
nas mie lhes são intermediarias.

A autorização solicitada deve ser remitida
a esta directoria.

—Sr. delegado fiscal em Alaeroas:
N. 38—Afim do providenciardes de acclirdo

com o parecer de fls. 6. remotto-vos a inchou,
-petição do Sampaio Costa a: Comp., dessa ca-
pital, datada de 27 de novembro -do corrente

—Sr. delegado Noa' na Bahia:
N. 4'7—Declaro-vos. para os fins convenien-

tes. que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que solicitem o Ministfirio da Justiça
e Negocios luterionss no aviso n. 1.437, do
31 do outubro ultimo, e tendo em vista o nue
informou o Tribunal do Contas no o fficio nu-
mero 824. de 13 do corrente. resolveu, por
acto de Montem autorizar o despacho, livre
do direitos. de nove caixas, de ns. 1.248 e
3.627 a 3.634, vindas Bordeaux pelo nanar
Somara, contendo material destinado á Fa-
culdade de Medicina dessa capital.

Fica, assim, confirmado. meu telegramma
desta data.

— Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 48 — Afim de informardes, .remotto-vos

o incluso requerimento assig lado por Dario
Moira o outros negociantes o iiidustriaes eia
Boa Nova nesse Estado, datado do 30 de ou-
tubro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 107 — Hornet/enfio-vos a inclusa repre-

• Mação da Camara Municipal de.Monte Santo

nesse Estado. datado de-5 do corrente, peço-
vos informeis a respeito.,	 ,	 .	 •

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
• •N. 41 — Declaro-vos. -para 'os :fins conve-
nientes. eme o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 5, do 4 . de janeiro ultimo, ,ern

.que a -Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande
pele rostituição da quantia de 822464, sendo
•3229R6 em ouro e 495978 em papel, prove-
niente da diferença- entre 03 direitos inte-
.graes pagos pelos materiaes despachados pela
.nota it. 214. do 1016, ca taxa de O si, ad-
valorenz, de que goSa em virtude do §

-.da clausula 701 ,- do contracto aptcovado pelo
decreto n. 11.905, de 19 de .jo-noiro de 1910,
-resolveu. por acto de 12 do correute, auto-
rizar a restituicão solicitada.
. .Acon-rianttain OS documentos de lis. 2 a 12
e 14 a 15.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
• N. 42 — Declaro-vos. para . os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da'Fazenda, por
acto de 12 do corrente. resolveu autorizar a
refeitniçã.o da quantia de 1:7401800, sondo
40 :020. em ouro e 7045880. em panei. solici-
tada pela Estrada de Ferro .S. Paulo Rio-
Grande no requerimento encaminhado com O

WORM 0%010 n. 'R, de 4 de•janeiro ultimo, pro-
voilionte da diferença entre os direitos -jota-
graes finos pelos materiaes despachados nela
nota n. 1.605, de 20 do novembro de 1916 e
a taxa de 6%, ad-valorem.• de que golfa em
face do contoacto aporovado pelo decreto
n. 11.905. de 4.9 de janeiro elo 1916.

Acompanham 03 documentos de fls. 2 a O,
9 e-14 a-13.
• N. 43 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. nue o Sr. ministro da Fazenda, at-
tendendo ao que requeren.a Estrada de Perro
S. Paulo -Rio-Grande, na petição encaminhada
com o vosso officio ti. , 172. de 12 de novem-
bro de 1917. resolveu, por acto de 12 dn cor-
rente.-autorizar -a restituiçao da quantia do
928800, sendo 375'20, em ouro e :-. 55ÔS O ara
papel, proveniente da diferença- entre os di-
reitos-pagos pelos materiaes despachados nela
nota, n. 190, de 2 do fevereiro do anilo ante-
rior e a taxa de 6 0 /0 , ad-wiloretn, de que gosa
a requerente em virtude do decreto n.11.903,
de 19 de jrneiro de 1916.

Acompanham • os documentos de fls. 2 a 7,
10 e 13 a 20.

N. '44 - - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, a
qu om foi presente o requerimento encami-
nhado tom o vosso offic o n. 17, de 8 de ja-
neiro ultimo, relativo ao pedido do restituição
da quantia de 1075136. sendo em ouro 422855
e em panei A42281. feito pala Estrada do Ferro
S. Paulo Rio-Grande, provenionte da (-litro-
rença- . entre os direitos integraes pagos pela
nota n. 480. do março de 4916, o a taxa de
6 °/„, ad-valorem, estabelecido -no contoacto
aporovado' pelo decreto n. 11.005, de 10 de
janeiro de 1916, resolveu, por adto de 12 do
corrente, autorizar a -mesma oestituição.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 13
e 16.

N. 45 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda. tendo
presente o requerimento encaminhado -com o
vosso oficio n. 137. do 19 de setembro de
-190, em que a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande pode restituição da quantia de
00-5256, sendo 398S203 em _ouro e' 597515S om
papel, proveniente ria diff. rença entro OS di-
retos integraes pagos pelos inateriaris despa-
cha ftos pela notan. 807. de O de junho de
19!6 e a taxa de 6%, ad valorem. de que gosa
em virtude do contracto appro vado pelo de-
creto n. 11.905, do 10 do-janeiro de 4016. re-
solveu, por acto do 42 do corrente, autorizar
a mesma rostituição. _

Acompanham- os . documentos do' lis. 2 a 5
e 8. •

N. 46 — Declaro-vos. 'para Os fins conve-
nientes, que o Sr. mit-listro da Fazein 10, VOL'

acto do 12 do corrente, resolveu autorizar a
restituição da quantia de 532902, sendo oro
ouro 222361 e em pape/ 335541, solicitada
pela Estrada ã Ferro S. Paulo-Rio Grande,
no -requerimonto encaminhsdo com o vosso
officio n. 30, do-16 de janeiro ultimo, prove-
niente da diferença entre os direitos int°.
seroes pagos pelos materiaes despachados pela
nota n. '1.-347, do 16 de setembro do 1916 c a
taxa de-6 04, ad valorem; estabelecido no con-
tracto approvado pelo decreto n. 11.905, do
-19 do janeiro de 4916.

Acompanham os documentos de fie. 2 a 41
e 14.

N. 47 — Declaro-vos, para 'os fins conve-
nientes, que o-Sr. ministro da 'Fazenda, por
acto de 12 do corrente, 'resolveu autorizar a
restitnicãe da quantia de 1112420, sendo em
ouro 442568 e em Tapei 662852. solicitada
pela. oEetrada ,de Ferro S. Paulo-Rio-Grande
no requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 408. de 14 de setembro de 1917, pro-
veniente da diferença entre os direitos inte-
graes pagos pelos materiaos despachados pela
nota n. 1.412, de li do outubro do anuo an-
torior e a taxa •de 6%. ad valorem, estahole-
cicia no contracto approvado pelo decreto nu-
mero 11.905. de 19 do janeiro de 1016.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 5,
8 e O.

. N. 48— Declaro-vos, !para OS fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro. por acto de 12
do corrente, .resolveu autorizar a rostituição
da quantia de 5692900, sendo 22759A0 em ouro
e 34'2940. em papel. solicitada pela Estro-Ia
de Ferro S. Paulo-Rio Grande. 'no requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n.160,
de 10 de novembro de 1917, ploweniento
diferença entre os direitos integraes pagos

nintoriaes despachados pela nota nu-
mero 1.369. do 28 de setembroalo atino ante-
rior e a taxa de 6 fo, ad valorem. estabelecido.
no contracto approvado pelo decreto numero
11..005.ele 19 de janeiro 1916.

Acompanham os documentos-de lis. 2 a '7,
10 e 12 a 47.
- — Sr. delegado fiscal em ,Pernambuco:

N. 138 — Afim do ser informado ,pala Al-
fandoga desse Estado, remato-vos o incluso
recurso do Vieira Monteiro ,S7 Comp., encami-
nhado com o officio n. 346. dell de outubro
ultimo, da Alfanden desta Capital.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

—Remottendo-vos a inclusa peliç'to da
Companhia.42{11hia Geral de Industrias comséde nesta
Canital, datada do 3 do corrente, peço-vos
informeis a re.ennito.

— Sr. delegado fiscal em Santa Caiba-
rine:

N. 31 — Afim de informarloe, remotto-vos
a inclusa petição de José Miilla's e-Olirct„ da-
tada de 29 de novembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 162 - Afim do sor cum prido o deonaclio

desta directoria exarado a 11. 1 v. remotto-
vos a inclusa petiço() da Continontal-Products
Company, datada de 3 do corrente.

Requerimentos -despachados

Pelo Sr. ministro:
Alexaodre Tel tord, secretario da Sociedade

Biblica Britannica o Estrangeira. — Indefe-
rido.

	 -

Pelo Sr. director :
'Com panhia Swift do Brasil.— Satisfaça as

exig;encIas do decreto ri. 8.592, de 8 de n3arço
de 1911 (dous requerimentos).

-Comité Consuira t if flit'Co fornerce et do Dé-
fense rios IntévOts Français itens l'Etat de
S. Pau10..—Selle com revalidação o requeri.
mento.

Dia 14
Pelo Sr. ministro: ,

Calisto laioges de Dar;:os.—Arehive;sel
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• Direotoria da Despe ga Publica
Expediente de 11 de dezembro de 1913

Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 302-e-Communico-vos, para os fins conv&

!dentes que vae ser effectuado pelo Thesouro,
a D. Alice Cardoso, procuradora da pensio-
nista D. Carmosina beguino do Moraes Ba-
lda' a divida, na importancia. de 2:850$, pro-
veniente da pensão incorporada do montepio
que a mesma pensionista deixou de perceber
no periodo de 1 de abril de 1913 a 31 de de-
zembro do anno proxitno passado, conforme
consta do processo annexo ao requerimento,
de 2 de abril ultimo, da citada pensionista.

A importanda supra está sujeita ao des-
conto de 94$962, a titulo de contribuição.,

Dia 13

N. 196= o director da Despeza Publica dó.
Thesouro Nacionalorecommenda ao Sr. sub-
director da ia sub-directoria, providencie no
sentido de se acharem diariamente no The-
Souro, durante o expediente regulamentar,
as folhas de pagamento, relativas ao corrente
atino de que se estão utilizando os senhores es-
eripturarios encarregados da orgaoização dos
que vão servir no proximo exercido de 199,
afiai de que não seja prejudicado o serviço,'

Dia 14

Srn . delegarlo fiscal no AntazTm7L-97
N. 612—De accôrdo com o despacho do 20

de novembro findo, exarado pelo Sr. mi-
nistro no processo de que trata vosso officio
ir. 54, de 18 de abril do corrente atino, rela-
tivo á divida de exercicios findos, na impor-
tancia do 10:350$, de que se julga credor
Atila Gaivão, por serviços prestados a Pre-
feitura do Alto-Punis, incluso vos devolvo o
respectivo processo, visto que o caso erni
apreço já foi apreciado e resolvido negati-
vamente pelo Minisferio da Justiça, de cuja
decisão, na especie, não cabe recurso para
esto ministerio, tanto mais que não se encon-
tra annexo petição do pretenso credor recla-
mando contra a resolução.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:.
N. 123—Afim de que este ministerio possa,

prestar as necessarias informações a Camara
dos Deputados relativamente ao pela° da
relevaçào de pre-,mripção pretendido por
D. Brazilia Lustosa Pereira do Araujo, filha
do bacharel Urbano; Pereira de Araujo o de
que trata vosso officio n. 201, de 27 de no-
vembro do atino passado, recommendo-vos
providemcieis ns sentido dessa delegacia exigir
a certidão de idade da referida pensionista
afim de apurar-se se está ou não prescripto o
seu direito.

— Sr. director geral de Contabilidade de
Ministerio da Justiça :

N. 31 — Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, Lendo em vista o
requeilmento, transmiLticlo com o officio da
Delegacia .Fiscal oro Fernambuco, n. 81, de
27 de abril do corrente atino, em que o - ba-
charel Manoel dos Santos Moreira pele re-
consideração do despacho deste ministerio
que lhe negou permissão para recolher aos
cofres publicos as quotas de contribuição e
joia 4 10 montepio, relativamente a periolo
de 18.ea a janeiro de 1909, em que exerceu o
cargo de procurador da Republica naquele
Estado, perdodo dentro do qual S3 effectiva-
rani os actos da sua nomeação e exoneração,
no interregno, .portanto, da su:speresão de
admissão de novos contribuintes ao montepio,
e de que tratam os vossos officios mis. 72 e
127, respectivamente, de 23 de janeiro e
9 de dezembro de .014, resolveu, por acto de
3 do corrente, reconsiderar o acto anterior,
em- vista da doutrina que assegurou o di-
reito ao. montepio aos herdeiros dos funceio-
eiarios nomeados e falecidos naquelle

Requerimentos despachados.

Dia ti de dezembro de 1918
Alzira Lacerda do Carvalho, pedindo paga:-

Intento de vencimentos de seu finado marido.
—Junto certidão de casamonto.

Aracy Almeida de Andrade, altoraçdo do
nome.— Faça reconhecer a firma do signata-
rio da certidão do casamento.

Arlindo Cunha e outro, pedindo pagamento
de pensão que sua finada mãe deixou de re-
ceber. — Juntem certidão de obito da pen-
sionista 0 provem que são os unicos her-
deiros.

Maria de Jesus Costa, pedindo pagamento
de vencimentos que seu finado marido deixou
de receber. — Faça reconhecer a firma do
signatario do documento de fl. 2.

José Moreira da Silva Santos, pedindo re-
gistro de procuração em causa propria outor-
gada por Augusto Guimarães. — Mantenho a
recusa de registro.

--
Directoria Gera/ de Contabilidade Publica

Ext)ED. 1ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de dezembro de 1918

Sr. Dr. juiz de direito da Comarca de Pá.;
rahyba do Sul :

N, 2.201 — Afina de que possa ser cum-
prida a requisição constante de vosso officio
do 7 .de agosto ultimo, a favor de Amanda
Leite dos Santos, filha de Jesuino José dos
Santos, solicito vos digneis indicar a prove-
niencia do peculio, conforme precnitua o arti-
go 60 do regulamento mandado observar pelo
demeto n. 5.143, de 27 de fevereiro de 1904.

Recebedoria do Districto Federal, -
Requerimentos despachados

. Adalgisa Ritter Limoeiro. — De accôrdo
com o parecer. complete-se o lançamento
pela fôrma proposta e transfira-se. imponho
a multa de 20e, tanto ao vendedor como ao
com pr ador.

José Luiz Fernandes Braga.—Officie-se, de
accôrdo com o parecer.

Gonçalves Pinheieo & Comp.—Transfira-se,
de accõrdo com o parecer. Imponho a multa
de 50$, mininio, na ferina da lei.

eesenio Rodrigues dos Santos. — Officio-se,
do accerdo COM o olrecer.

Companhia Nacional de Moagem. — Unica-
mente de elevação do capital é que se, trata,
paio que cobre-:se o sello nroporcional.

Ludovina de Castro Rosas. — De accôrdo
com o parecer, faça-se a rectificação pedida.

Cooperativa Civil «A Pedra do Lar». — Pa-
gue a taxa em cobrança e legalize a assigna-
tura da netição.

Marcellina Costa. —Pague o debito e provo
o altegado.

Guiniermina Carolina Marli Mala. — Sele o,
documento de fls. 6 e pague a taxa em co-
brança.

Anuindo Athayde Rangel. — Complete o
sello do documento de fls. 2 a 4 o pague o
debito accusado.

Vietorino dos Santos Carvalho. —Legalize o
documento de fls. 3.

Mark Sutton. — Averbo-se a certidão junta,
passaela pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas, de acceSrdo COM o parecer, depois
vá o processo á.D sub-directoria, para os de-
vidos fins.

Manoel Souto—Volte á commissão designada
ás 11s, 4 v, para os devidos fins.

Alexandre Soares & Comp. — Em face do
parecer, nada ha que deferir.

João Ferrar. — Complete o solo do do-
-comento de fls. 3.

Sociedade Anonytna Fabrica de Tecidos
Manchester. — Da accôrdo coai o parecer,
inscreva-se o director Antonio Belmiro Ro-
drigues e de-se baixa na "inscripçao do Jor-
dano Laport,

Manoel Pedro Gonçalves.—De accôrdo com
o parecer complete o lançamento pela Mona
proposta.

Dimas Costa Lima.— De accórdo com o pa-4
Tecer faça-se a correcção proposta.

• Abilio de Carvalho.—Cancelle-se a certidão
de divida do exercido de 1.917, de accórdo
com o parecer, e, junta a mesma ao preceseo,
volte este.

Antonio Luiz da Silva & Comp.-.. Complete; 1
coin revalidação, o selo do (documento do 1
lis. 4.

MM3. Cavaliere & Seabra. — Em face do
parecer, in leferido.

Cardoso ,Sr Fuuro. — De accôrdo com o pae
recer, mantenha-se no exercicio de 1919
classificação de mercador do ferro em mo,
veis».

Rozaria Maria Marques. — Provo o direito
de dispor.

José Gomes.—Reluza-se no proximo exer-t.
cicio o valor lecativo do predio para 720$, de
accbrdo com o. parecer.

_ Antonio Alberto.— Inscreva-se de accôrdo
cem o parecer, ficando salvo á Fazenda Na-
cional haver de quem do direito o debito exise
tente.

Anua Ramos Silveira.—Reduza-se a 3:à00$,
o valor locativo do immovel, de accôrdo com
o parecer.

Carneiro & Martins.—Paguem o debito.
Alexandre Luiz Dyott Fontenelle.—Ee'n facti

do parecer, nada ha que deferir.
Joaquim de Araujo.—Reduza-se, no proximo

exereicio de 1919, para 2:610$, o valor loca-
tivo do negocio, de accôrdo com o parecer.!

Georgina, Adelaide Carneiro da Cunha.—
Paga a taxa de saneamento em cobrança,
transfira-se, do accdrdo com o parecer. Im-
ponho a cada uru dos vendedores Brazilea.
Carr do Souza Ribeiro, commandante Ar-
mando Casar Buidamaqui, Joaquim Antonio
de Souza Ribeiro, Dr. Luiz Guimarães Filho,
Luciolia de Souza Ribeiro, Dr. Lafa,yette do
Carvalho e Silva, João Antonio de Souza Ri-
beiro e commandanto Augusto Carlos do Souza
o Silva, a multa de 20$, minimo, na fórma da.
lei.
. José Coelho do Oliveira Junior o ontros.--;
Selle o documento de /Is. 1.0 e pague a taxa
em cobrança.

José Baptista Soares.—Completo o sello do
documento de fls. 3 a 6 e prove a quitarão da

- taxa de saneamento do exercicio corrente.
José Xavier de :`,1elie.—Em face da doutrina

constante da ordem alludida no parecer retro,
pague o requerente o debito correspondente
a todo o exercicio.

Damião , Francisco da Silva Fontão.—Faça-
se a annotação proposta, eetrattindo-se a
divida correspondente aos onzes de Outubro
a dezembro e corrente exercicio, cancollau-
do-se o debito relatiso ao predio no 39. Junta
a certideo cancelada, volte o processo para
ultima solução.

i‘loysés Seidermann.—Seiente o peticiona-
rio pelo proerio lançador Sr. escripturario
Mendonça de que gira lançado, continuou,
entretanto, com o seu negocio sem prévio
pagamento do imposto devido, infringindo
assim as disposições vigentes. Não procedem
assim as allegaç,ões da petição de fls. 3, pelo
que mantenho o despacho eroferido em 20,
de julho ultimo.

Bernarditio de Almeida. — Completo O
solto do documento de fls. 32/33.

Dr. Toldas Nunes Machado. — De accôrdo
com o parecer, faoa-se a aver tuaçeo pro-
posta o vá, depois, o processo á 1. a Sub-di-
rectoria, para os devidos fins. Quanto ao
'salto do docpmetro de lis. 2 a 6, tendo sido
os mesmos apresentados no anuo de 1014,
não cabe a exlg,nicii feita.

Jos .ls Martins Nogueira. — Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta o a do
exercido de 1013. officiando-se nesse sen-
tido á Procuradoria Geral da Fazenda, Pue
blica: cle , accbrdo com o parecer.,

•
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Empresa de Construcções Civis.—De accõrdo
com o parecer, complete-se a inscripçlo pela
ferroa proposta.

Pedro José Sebastitny Junior.—De accérda
com o parecer, façam-se as averbações e
eancellameutos propostos, juntando-se ao pro-
cesso as certidões eancelladas e voltando
çste.

José Elias Soares do Amaral.—Paguo
...taxa de saneamento de 1917- e a sua co,

branca.
Antonio Vieira dos Santos.—Restitua-se, a

quem do direito, a importancia de 825,
de accArdo com o parecer, solicitando-se ó
nocessario credito pela verba «Reposições e
Restituições».

; Manoel da Costa Marques.—Restitua-se, a
, quem do direito, a quantia de 141$, do accér-
; do com o parecer, classificando-se a despesa
pela fórma proposta.

João Simões.—Em face do parecer, archii
I Ve-se.

Celina Içalil Nerv. —Idem, idem.
I Francisco Theophi:o Bezerra da Trindade.

—Idem, idem.
Jose.phina Porto Bardini.—Idem, idem. 	 •

; Christian° abellar.—De accórdo com o pa-
i recer, faça-se o caneellamento proposto, jun-
tando-se, a certidão mica lada ao processo e
voltando este.

' Pinho & Correa.--Idem, idem. •
, F. Rossi.—Intime-se, de accôrdo com o pa-
;your, ficando marcado o prazo de oito dias.

Antonio Leite.—Idem, idem.
Antonio Marques Pinto.—Idem, Mem.
Antonio lenacio Barbosa, —Idem, idem.
Maria Magsialena .kfibuso.—/dent, idem:
Manoel Aires do	 tem, i lem.

Juvencio S dustuno de An lrade.—Idemadem.
Francisca Jesus da Silsta.—Idem, idem,
Cacilda Barbosa Lima.—Idem, idem.
Arthur Rosa.—Idem, idem.
Raphael Fernandes.—Ident, idem.

_ Antonio Dias de l'inho.—Idem, idem.
Fornandes Castanheira.—Idem, 'idem.
Djalma	 hiena.
Eduardo Botijas Junior.—Idem, idem.
Bras Marone.—Idena, idem.
Augusto Antonio da Costa.—Idem, idem.
A. de Lannes & Comp.—Idem, idem,
Antonio dos Santas.—Idem, idem.
Valcrio & Fernandes.—Idem, idem.
Antonio Pinto da Silva.—Idem, idem.
Victorino dos San tos Carvalho.'—Idem,idem.
Souza & Comp.—Idem, idem.
Luz Fernandes (rg Comp.—Idem, idem.
Bento & Silva .--fdemr idem.
Ralha & Com p.--Idein, ident.
Adherbal de Oliveira Zambra. —Idem, idem.
Alfredo Paes de Souza,—Idem. idem.
Ondina Itatinga de Iracema Gomes e outros.

idem.	 •
' auto do Miranda Fernandes, —Idem, idem.

Mario Gabriel.- :--/dern, dein.
Motta & irmão.--Idem, idem.

. Grelio Vieira d.: Comp.—Ideni, idem.
Rita. da Silva. —Idem. (Idem.
Adriano Marinho.—Idem, idem.
Companhia. Ilatissatica.---Cdem, idem.
Felismina. da Silva.—Idem, idem.
José dos Santos .r.&te.--Ideln,
Saverio Perram.—Idem, idem .
Martins &. Rosas.—liern, idem.
Abilio da &Iva Rebello. —Transfira-se de

accôrdo com o parecer. Imponho a multa de
tios, minmo, na firma da li.

Manoel Soa es ' Alvarenga. — Entregue-se,
sob recibo.

Ernesto Machado.— Idem; idem.
Citdoxia Machado Xavier - da Silveira.—

Paga a taxa em cobrança, transfira-m, do
accôrdo.com o parecer.

Rubem de Vau once1103 e outros.— Idem,
idem.

José fio Irigues de Souza Carrazatio.— Paga
a taxa em eobran ;a, transfira-se.

Isaura Cantões do Valia.— Idem, idem.- .
' Werner Iliipert -&Comp..— Idem, idem:
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Annanias Moreira Gomes.— Idem, .idem.;
Julia Bras Caldeira Zalgado Zenha.— Idemi

Idem. -
Antonio Bastos do 'Oliveira.— Paga a taxa

em cobrança, transfira-se, do accórdo com o
parecer. Imponho a multa do 20, minimo,
na fôrma da lei.

Eugenio dos Reis.— Idem, idem:
Antonio José Pereira.— Prove o allegadO:
José Emygdio Pereira.— Idem, idem.
João Antonio Faria Amado.— Satisfaça a;

exigencia.
José Soares do Pinho.— Liem, idem:
José Maria Marçal.— Idem. idem.
Alfonso Bibiano.— Idem, idem.
José Pereira da Fonseca.— Mona, idem.
Octavtarto da Costa Moraes.— Idem, idem '¡` 	 Requerimentos clespachailõft
Cardina Gomes Kalden.— Idem, idem.	 442..
Alnaorinda Machado Miranda.—Idem,	 x:). Avelino Gomes da Silva.—Sim, em termos
Daniel Rodrigues da Silva.— Idem, 	 Ilenrique Pereira Lucas. —Sim, em termos,
Walter Ed. Clarkson.— Idem, idem.	 s. Mario fteis.—Sim, em termos.
Una Ribeiro Ilarfield.— Idem, idem. 	 Josepha da Silva e Sem.—Sim, em termos;
José Pereira dos Santos e The,olore Martins	 Luiz Gonçalo Landemann.—Indeferido.

da Rocha.-- Satisfaçam a exigencia.	 '1 P.nnnnii

José Cavalcante da Costa Goyanna.—Pague 	 Inspectoria do Seguroà
os debites accusados.

Bilhetes resgatados dilacerados 	  83.659:7805000

Retencór Corrêa & Comp.—Transfira-se, de !não:
• accordo com o parecer. 	 -	 . N. 7U—Communicando que a Alliance As:

V. Siqueira & Comp.— Idem, idem: 	 surance Company, Limitod, passai a agencia. 1
Maria Augusta co Vasconcellos.— leni; TermiPtoedrt°- Mear° "_S S. Wil"a s-2-0,k-f4°4

1.1e
1-Icei.. ..............,....

'

• Caixa de Conversa0

DAL.sxcETE DE CAIXA EU 14 DE DizE51.13a0 DE 7.0ia

Debito .
Caixa:

Bilhetes a emittir 	 • 	 "e',..- 61.482:3405000
Moeda subsidiaria.,.. 	 5	 7:2005575 91.489.; pláa

m4	
• Caixa, ouro	

.....,I
.	 .;;;....	 .

Em deposito;	 .
Libra.: 	 aw-.

. t	 • 153.523-10,0	 2.302:8525500
Francos 	

P 	
7.49t .59,0 4.455:IV/Mn

Marcos 	 • 	 	 1.982.87,0. 1.155:718854N
Dollars 	 	 2.101i.U,S	 6.4.92:305$865
Coroas austriacas 	 	 11.15,0	 O:959$0,10
l'esos argentinos 	 	 29.31,0	 87:1375567
Pesetas hespanholas 	 	 723.34,0	 430:191$41.8

Responsabilidade do Thesouro 	  18.999:393$982
Dieferença de ouro fino 	

	
310:380$0n

Credito
Emissão t

Bilhetes emittidos 	 	  714;725: 6205.000

Bilhetes resgatados 	 	 	  596A93:91050001680i165:690$000
— -

Em ciecula.ção 	 	  31.559:93000Ni
Notas á emittir:

Existentes no cofre 	  61/.482:3'05000-
-	 Thesouro Nacional :
Supprintento em -moeda subsidiaria

99.060;2705000
:

dir

O eseripturario' José 77i.omaz de Áfono Alves, encarregado do-serviço do contabilficiade.—
Ti esoureir

interino
e interino Dr João 312222 Progop	 Vdt0,- .RastiaR B. V fir..À.Slc

ector	 .	 - -

Imprensa Nacional e <Miado ()Meia', j
:ExpDDIENTE DO Da., DIRECTOR GERAIO,

Dia 14 de dezembro do 1918
Foram expedidos os seguintes officios:
Ns.,, 1.4n a 1.450—Ao Sr. director do Ca".4

bote do Ministerio da Faftueda, encaini-
tilando as petições dó Julio Silveira Caldeira,
Enerena da Silva, Valentina Pereira dos
Santos o Cacilda Couto Mello.

N. 1.451 — Ao Sr. Dr. director geral de .
Saude Publica, pedindo inspecção para o opa-
rario Manoel Fernaudes do Oliveira Rosas.	 )

N. 1.452 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, devolvendo o processo que acompanhou,
o °Cicio n. 89 de deste me&

' ECPEDIF:NTE DO SR. INSPECTOR
Domingos Fernandes de Carvalho.— mIde,

Dia 11 de dezembro de 1918idem. '
Senhorinha Carvalho.— Transfira-se, 	 - Ao director geral chefe do Gabinete do Mi.

accórclo com o parecer. 	 nisterio da Fazenda:
Manoel Roclrigues Junior.— Idem, idem: 	 N. 734—Remettendo a relação das diversas
Dias & Gonçals.— Idem-, idem. , sociedades de seguros que futiccionaram irre-
Adelaide Romeiro Gomes.— Façam-se as gularmente, sem deposito no Thesouro Nacio-

annotações o cancellamentos propostos, jun- nal, e que são devedoras á Fazenda do bispos-
tarado-se ao processo as certidões catieelladas. to de fiscalização relativo ao periodo em quo
e voltando este. Quanto ao terreno n. 21, funcionaram.
reclame a noccessaria itiscripçtio.	 —Ao delegado regional na 61 eircumscri4

15,230 :35100

19.339:7788.015

99.060;2703000

18:G00590w
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Ministerfo da Marinha
Por portarias do II do corrente::

Poram exonerados

O capitão-tenente Mario Pereira Pinto Cal-
' yão, do cargo_ de ajudanto da Inspectoria do
!Arsenal do Marinha de Matto Grosso;

• '0 primeiro tenente medico Dr. Lourenço
31aranno da Bocha Vieira do cargo de
medico auxiliar do Sanatorio Naval em Nova
Friburgo.
• Foi nomeado o capitão-tenente Mario Pe:•
reina Pinto Gaivão :para exercer, interina-
mente, o cargo do commaudanto. do aviso
Oyapock.
• Foram concedidos : de accôrdo com o pare:

Cc .. da junta medica, 30 dias de, licença ao
roecanico naval de l a classe Archibaldo Fran-
cisco de Carvalho para tratar de sua saude
onde lhe convier. .

!lir—acto-ria do Exsiedienté•

11XPEDI.ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de dezembro de 1918

Sr. inspector da Reserva Naval:

N. 5.270 — Em officio n. 202, de 27 de no--;
Vembro proximo findo, submettestes á apre-
ciação deste gabinete as partos dadas da
2a categoria da Reserva Naval contra o reser-
vista Vietorio do Castro, accusado de ter
iserido no jornaJ • Rua uma publicação de
caracter subversivo.

• Em resposta, cabe-me declarar-vos que, de
•accôrdo com o parecer u. 1.312, do 10 do
• corropte, do consultor juridico deste rniniste-
aio, não ha fundamento para se instaurar

• contra o referido reservista processo criminal
militar, sumrnario ou ordinario, pela publi-
cação do artigo de sua lavra. restando ao Go-
verno a faculdade de trancar a inseripção na
Reserva Naval, o que ora vos recommendo.

• — Sr. director do Deposito Naval do Rio de
Janeiro:

N. 5.271 — Providencia° no sentido de, ser
' arrolado todo o material existente no deposito

do madeiras da ilha do Bani Jesus.
— Sr. presidente do conselho de compras.

da Marinha:
N. 5.272.— Tendo .resolvido annullar, cai

vista de serem muito elevados os preços pro-
postos, a concurrencia a que vos referistes
em officio n. 80, de 19 de setembro ultimo;
para o fornecimento, no proximo armo, dos
artigos do grupo 5 — 'Fazendas, alfaiataria a
aviamentos, assim vos declaro para os devi-

' dos effeitos.
Junto encontrareis todos os papeis relativos

) AO assunto:	 •

Reqüerinzeizts -des¡ivachcictris— -

Machinista Veridiano de Carvalho e 0/1-:
• icira, ex-marinheiros João Corra e Benedieto

da Silva e foguista Olegario Torquato.—: Inde-
feridos (1.716—Sup. de Navegação). '•

José Bornardino da Silva Braga, ex-opera-i
) rio. — Declare o fim para que pede a cer-

tidão.
Alfredo Telles Pinheiro, ex-fiel.—Mantenho

o despacho exarado em sua petição 'do 8 de
outubro de 1918.

Serafim Gonçalves de Souza Junior, prati-
cante de piloto.—Junte o attegadoi de habill-
tação.

	

Alfredo Rodrigues	

.

rigties Teixeira Filho, -prati.-;
cante de piloto. —Junto a sua caderneta-
anatricula.	 " •	 '	 •- '

Eade Saldanhaada Gama. —'aderido de ac-
córdo com a informação.	 •

Sooiedade Anonyma !leiga «Products &War-
r'ant 'Company».	 De accordo com as infor-
maçàes não pede	 attendida pre4sknte-...

tmenteA

Ministerio da Guerra
•PequeriMehloS despachados

Dia 14 de dezembro de 1918

Seetorio Cassiano de Oliveira, tenente da
extincta Gnartla Nacional. pedindo registro
de sua patente.—Não tem logar o que requer,
visto não ser procedente a razão que allega
para justificar o seu pedicfo.

Jose da Costa Dourado Filho, pharmaceu-
tico, pedindo reconsideração de' despacho.—
Mantenho o despacho anterior.

Francisco de Assis Ribeiro Gonçalves, phar-
inacentico, pedindo inclusão no quadro de
pharmacenticos do Exercito.—Não tem legar
o que requer.

Tancredo da Silva Porto, °ilida' da extincta
Guarda Nacioual, pedindo permissão para
apresentar sua patente á commissao ele orga-
nização das forças de 2a — Indeferido.
Não procede a razão que apresenta para jus-
tificar o seu pedido.
. Raphael Couto Telles Pires, alumno da Es-
cola de Veterinaáa, do Exercito, pedindo per,
missão para prestar os exames do 2° anuo. —
Sim, á vista da informação da Directoria de

a.r.ide da Guerra.
Nicolan Wojtowyez; pedindo restituição de

docomentos.—Sim, nos termos da informação
da Directoria _do Expediente.

João Gonçalves Serpa, pedindo unia cera-
dão.—A' Directoria do Material Bellico para
mandar attender em termos.
• Francisco Goulart, soldado, pedindo ex-
clusão.—Aguarde opportunidade.

Guilhermino Vaz dos Santos, soldado re-
formado, pedindo asylamento. —aNtio Ode ser
attendido, visto que lhe faltam as condições
exigidas pelas instrucções em vigor.
• Luiz Ramos da Paixão, 3° sargento, pedindo
exclusão.—Não pódo ser attendido em face
do preceito do art. 730, do R. 1. S. G. -

Luiz Tettamanti, capitão, pedindo melhor
collocação no Almanak Militar.—Recorra ao
Poder Judiciaria, si quizer.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

; Directoria Geral de V,inão
SEGUYDA SECÇÃO

1913,

Sr. inspectoriederel das -Estradas: (*)
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,

attendendo ao que requereu a Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro o Navegação,
e á. vista das informações constantes de vosso
officio n. 803/S, do 29 do novembro ultimo,
resolvo autorizar em caracter provisorio, e
por motivo da epidemia reinante no Estado de
S. Paulo, a suppfess. ão (Itã trens P 1 e P 2,
Mie circulam entro Franca o Pedregulho,
linha federal do Rio Grande, ficando appro-
Vada a providencia tomada pela fiscalizaçãb
do 6° districto dessa inspectoria, de accerdo
com o art. 10, n. 10, do seu regulamento,
para que,tal suppressko fosso cisde logo levada.
a effeito, afim de não prejudicar a sua oppor-
tunidade (aviso n, 277/V 2, de 11-12-918).

Dia 13'
,	 .

Sr. inspector dç Obras contra as Secas:'
, • Declaro-vos, para os devidos effeitos, haver
resolvido que fique á disposição deste minis-
terio, até ulterior deliberação, o oficial do
3° Clistrieto dessa inspectoria, Paulo Marques
de Faria, sem prejuizo de seus vencimentos
integraos (aviso n. .301 V 2).

) Reproduz-se por ter sabido com incore
recçõest

Dirgtoria Gera/ de Contabilidade
••	 Primeira secção

rxpediente do did 6 de de.zernbro d MS

Sr. ministro da Fazenda: 	 •
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na:

cional seja m pagas as inclusas contas de Villas
Boas & comp., na importancia. de 1 :400S; do
J. L. Costa & Coreis., 825500; do Rodrigo

,Vianna Junior, 3105200 ; .de F. • Costa &
Comp., 6054-00; do Alberto de Almeida &
Comp., 1:075$, e de Arthur Donato & Comp.,
na importancia de 1:7105970. provenientes de
material adquirido pela Repartição Geral dos
Telegraphos, lio corrente exercicio.
.-A despoza, no total de 4:6485070. cor rerá
por - conta da sob-consignação que, sob o 'ti-
tulo sDistrictos telegraphicosa, da verba 3a,
art. 129 da vigente lei orçamentaria. se des-
tina a transporte, seguro, acondicionamento
de material e outras despezas relativas (aviso
n. •1.0S9).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional. seja paga, por exercicios findos, a
Rime & Comp., a quantia de '15:361$580. do
fornecimentos fe . tos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no armo de 1013, conforme os
inclusos documentos e visto haver sido confe-
rido o paragrapho unico do decreto n. 2.011,
de 30 do dezembro de 1014.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
Veria ser escripturada no credito aberto pelo
decreto ti. 11.402, da mesma data (aviso nu-
mero 4.090). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja paga a inclusa conta de. Francisco
Alves & Comp. na importancia de 235, pro-
veniente de material adquirido pela Disputo-
aia de Obras' Contra as Seccas, no corrente
exercido.

despeza correrá por conta da 8°, sub-con-
signação—Material—da verba i a, art. 129
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.091).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro • Na-
-cional; sejam pagas as inclusas contas da So-
ciété Anonyrne du Gaz do Rio de Janeiro, na
importancia total do 2:6665018, proveniente
de fornecimentos feitos de luz electrica á re-
partição geral dos Telegraphos, • no corrente
exercicio.

A despesa correrá por conta da sub-consigna
ção que, sob o titulo—Districtos Telephonicoa
--!da verba 3a, art. 129 da vigente lei orçamen-
taria, se destina a expediente, luz, agua, in-
clusivo as consignaeÕes dos arts. 432 e 433
dó regulamento' (aviso n. 4.092).

Dignae-vos 'ordenar que sejam dadas as ne-
cessarias providencias afim de que, por tele-
gramma; seja clistribuido á . Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Ceará, á,
disposição do engenheiro da Inspectoria de
Obras contra as "Somas, Alberto Andréa dos
Santos, o credito de 10:00)$, para °ocorrer
ás dcspezas da.construcção do açude publico
Tucunduba, naquelle Estado.

A distribuição correrá por conta da 74
sub-consignação da consignação «Material•, da
verba 7a, art. 129, da vigente lei orçamen-
taria (aviso 11. 4.095); 	 • •

Dignae-vos ordenar que sejam • dadas as
necessarias providencias afim de • que seja
distribuida á thesouraria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas o credito aberto pelo
decreto n. 13.201, de 25 de setembro de
1018, na importancia de 300:000$, para at-
tender ás despezas com a acquisição do em-
bustivel, nos . termos • da lei de despeza
corrente exercido (aviso n. 4.099),

;—
Dia 7

Sr. ministro da. Fazenda:
Dignae vos ordenar que, Thesouro Naciona/,

sejam dadas as necessarias providencias, afim
de que o saldo do 35:0005 existento na De-
legacia Fiscal do Thcssouro Nacional em Natal,
do credito do 200:000$, distribuido .para as

-obras da estrada de rodagem do Macau a
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Assú, de accôrdo com o aviso deste ministerio
n. 2.2n, de 11 de junho ultimo. soja, por.
ordem telegraphiea, transferido á Delegacia
Fiscal em Fortaleza, para sor a,pplicario á
eonclusNo das obras do açuda fiVarzaa
Vika», no Estado do Ceará (aviso n. 6.103);

Dignares ordena: as naccssarias provi-
dencias afira de que o salda d 35:00.0fa a
que se rofere o aviso deste minialerio n.4.103,
liesta data, a sor distribuido á Delegacia.
Fiscal do Ti/05911W Nacional em Fortaleza,
saja entregeo ao engenheiro Domingos flo•
mulo da Silva Campos, encarregado das obras
do açude «Varzea da Volta» (a)/iço n. 4.104);
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Sociedade Anonyma «Casa
Lensinger». a quantia de 588%865, em que
importam as inclusas contas de fornecimentos
feitos á secretaria &isto ininisterio, no mez
de setembro proximo passado.

A despeza deverá aer escripturada na cora-
siguação «Material» 	 o necassario para o expe-
diente—verba 1*, art. i21da vigente lei or-
çamentaria (aviso n.

Dkc 9
Sr. ministro da Fazenda:.
Digna.e-voa ordenar , que, do Thearairo

cional, danais de sat'sfeito o devido sallo pro-
porcional, saia paga á Companhia das Estradas
de Ferro do Norte do Brasil. cessionaria da

, Companhia Viação Ferrea Fluvial de Toran-
tins a Araguaya, a quantia de 2:5')0,a, impor-
tancia da subvenção relativa á viagem reali-
zada . . no amei dc agosto proxigio assa 1o, 40
accórdo com o respectivo contracto e conforme
o atte3tado junto. 	 .	 .

A despeza deverá ser eseripturada na cotia
signação «Serviço da navegação do Baixo To.
eantinsa—verba 4, art. 129 da vigente lei
°mal-mataria (avis) a. 4.109)a.

.1liarna,e-vos ordenar aa neee33arias providen.
das aliM de :ci ie seja. distramido ao Thegoneo
Naolonal o credito de 20:000$, a quá se rafara
o decreto a. 13.314 A:de 4 do corrente me:,
destinado a oecorrar : ás dospezás com. a- can-

;sni •a postai O t,cleiglia":4hica. ordenada cm
.1 ude do eStadd de iicarra (aviso n.

• Dia 10

gr. ministro da Fazania:
Dignae-vos ordenar as necossarias provi-

(lendas afim de que o credito de 20:000'1,
; abado pelo decreto a. 13.131, do '7 de agosto
k ultimo, destinado á dcsobstrucção do rio Ma-
} marignape,. diatribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Parahrba,

' conforme foi solicitado no aviso deste ministe-
rio a'. 3.052, de 31 de ag.asto, seja e,ntreguo
ao Governo no mesmo Estado, de aecórdo

- com as disposiçaas da lei em y igo: para tae3
casos (aviso n. 4.116);

Dignae-vos ordenar que,..do credito em ser,
titulo «Dircetoria , Geral» — sub-c.onsiana0e
«GratificaçUs aos empregados dos Correios
ambulantes, etc.» — verba 2a — Correios
art. 129 da lei . ,n, 3.454, de 6 de janeiro

• de 1918, seja cliatribnida á Thesouraria
Directoria Geral dos Correios, á requiaiçao do

' respectivo thesoureiro Adolpho • Rodrigues
:Soares Pereira, a importancia o 1::509,5,
ttomo reforço ácittela , subsconaignaeão ; (aviso
in. 4.117); •	 .

Dienaaavos ordenar-que; do.cradito em ser,
titulo «Directoria Geral», aub-consienaçao
«Agentes, ajudantes e thasaureiros, etc.»—da

•verba 2"—Coraelos—art. 129 da lei a
• de 6 da janeiro do 1918, sela distribvida

• Thesouraria -da Direstaria Geral dos Cerroioa,
á requ.sic. do reasectivo thesoure:ro
pho Rodrigue3 Soi.res Peraira., a imporatmia

• ; de 13:870$, •c,oxio reforço áque2a so`a-coe-
sietlaçlo (a v iso n..1..118);

• Digiiae-voa ordei:ar 1.11:.% do credito em sor,
(levai'— sob-aous:ganaa

• aAjialas de custo e paasaeetisa-aix yeaba 2'
sla IA" ii4,171M

janei:o de 1918i soja distribuida á Thesou-
raria da Directoria Geral dos Correios, á re-
quis:ção do respectivo thesoureiro Adolpha
Rodr•gues Soaras Pereira, a importancia de
7:0aaa, como reforço ()Ancila sub-consignação
(aviso n. 4.119).

—
Segunda secçãO

,
Expediente de 13 de dezembro de 1913

Foi mandada averbar a declaraçao de fa:
milia de Job Unias Peraira de Andrade,
amanuense da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Junto ao officio n. 65, de 30 de novembro
ultimo, devolve a directoria da Despeza, Pra-.
blica do Thesouro Nacional o processo de
montepio dos herdeiros de Theobaldino Duarte
Silva, telegraphista de 4° classe da Repartição
Geral do5 Telegraphos, para que os interesaa-
dos provem, por meio de certidão, qual o or-
denado que percebia o contribuinte nos anno3
de 1899 o 1909.

Requerimentos despachada

Dulcina Fernandes de Goffredo, viuva do
Oscar Senechal de Goffredo, auxiliar de es-
cripta da Estrada do Ferro Central do Brasil,
pedindo os favores do montepio. — Deferido.

Elvira da Costa aararipe o Outras, viam e'
filhai cio Dr. Arthur do Alencar Araripe, ine
tendente da -Estrada de Ferro Central do

idem:—Deferido.
Benjamin Pinto do Vasconcellosi pedindo

reversão da pensão que, por haver contrahido
'novas empalas deixou de perceber a mão do
seus tutelados, Josephina PintoPires, narina.-
lidada de viuva de Carlos Joaquim Pires, fiel
de pagador da Estrada de -Ferro Central do
Brasil.-Deferido.

Directoria • Geral do .Gorreloj •o
Telegraphos	 :

: SECIJNI)A SEC4:0	 .
• • ‘,	 Rceilicacito :

.	 .	 .
	 •O telegraphista chefe do Repartição -Geral

dos' Telegrapbos, Fratelsco: 4ntoaio Sommer,
foi 'aposentado por decreto de 'AO de outubro
do corrente anno e 'não de .0 - do referido
inez, conforme salda publicado no Diario
final de 18 lambem de outubro.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• Requerimentos despachados .a

Dia 14 de dezembro de 1918
João Costa.—Legalize o sello.
Alexandrino Ribeiro da Silva, Francisco

Nunes, Carlos Coutinho, Ameba Nabuco do
Freitas Guimarães e Dolores Costa Vieira.—
Deferido.

Astro/indo Evangelista dos Santos.— Defe-
rido, - de accaerdo com a informação de-movi-
Mento. —	 • -

Benedicto dos 'Santos o Antonio de Araujo
Lopes.— Deferido, de accardo ema o parecer
da 3> divisão:	 •	 ;	 ;	 •

ArOujo Costa- e Eduardo Vroalli....--
-Deforido,', de accôrdo'coni: as 4ondiç025
boleadas.

JOs6 Leite Xaviér, Maria. Polucena Amando
de J'esus'e Zingo(ard0 Josliá dá Fraga.a- No
lia v:aga;	 :
• Trliataci Pié dós Santosi Filho e) Eolalia de
'As-stimpção.-. Satisfaça oxigene-ia da the7.
eoureria,
: Ernesto Baptista. Fernanda:, Oacar:Taves
k Comp. o Francisco Almeida..—Cac 'fi5alc-se.N2
: a:: Lopes da Silva & Comp.— Res `tu.a-se.
. Vire.na de Oiiveira. Martias. — Si n Por
equidade.	 -

' Gani dl.) Soara Rauge,I.— Muito a flatlora.
Jurandy Raia da Aapiino. — Sátisfaea a

exigailaia, dt a• divisar).•
João .. Candido cie Novaes Junie,r e Antonio

.: Luds'ero Rodrigaie.s.,—Dideferidoa
•••	 -.•	 -	 .	 .

Ministerio da-Agrionitur.4

judustria o Comine-rolai
virectorla Cera! de Agricuitara'),

Primeira Secção
Por portaria de 12 do corrente, foi nom-0

ado o pratico de industrias Agricolas do
Aprendizado Agricola da Bahia, Carlos Mos&.
para exercer o cargo de auxiliar da distriii.
buição de plantas e sementes da Directoria:1
do Serviço do Agricultura Pratica, sendo, por
aguai acto de 13 do fluente exonerado cl-dA
primitivo cargo.

•iReqUerinién(d dec1tado..
Dia 13 de dezembro de 1918

Sociedade Nacional de Agricultura, pedindeil
sementes de fumo para o Sr. Il. A. Sampaio
Vidal, mudas de arvores fructiferas para o:s)
Srs. Dr. Pedro Dutra do Carvalho Filho,
José Monteiro de Rezende e sementes de mi-
lho para o Sr. João Martins Silveira.—Queiria
providenciar para a inscripção dos interessa-
dos no Registro do Lavradores deste
nisterio.

daq

_

Directoria Geral de Industria
annuercio	 • •

Primeira secção

Requerimentos despack -ãaõ L •
Dia 12 de dezembro de 1918

2:. ministro:
Laurant Bartran, pedindo privilegio para:

'talou; nova anachina para fabricar esteira
dyteina, L. Boatrati».—Deferido.
• Eduardo Reis da Gama Corqueira. pedindo

• privileg.io , para «um novo apparelho para.
eomPleta idestTuição de formigaS denOminacio

• Extineter: Dolknarao.	 neferdo.
Frandsca de Moura Goutialto, ir:adindo seja

archivadd o processo ora, que pele privilegio
para «apárfeiçoamento3 em colarinhos vira-
dos o duplos, de camisas, ti'cos ou postiçoso,;
por haver desistido desse podido. —

Tii Wireless Press, Limited, p.a lin:o caia:
tidão do parecer cai yirairie do qual foi ide-
ferido o seu pedido de privilegio para «aper-
feiçoamentos cia coligos telegraphicos, cifea3
semelhantes». —Deferi do .

Luiz Carlos Franco Ferreira o Jose Salomão
Keiraz, pedindo privilegio para «um processo
para associar alcool com principias tharmicoi
derivados de oleos ntifieraes»..--.1ndeferido, do
accôrdo com o parccor do examinador.
• Ricardo Bárgel ; Patiindo dispensa da provm.
de uso errei:tia°, (incauta o prazo que deter-
mina, para a sua invenção -de Gama nova ap-
plicação da amimaria brasiliensis no fabrico
ale polpa .° cabidos() de papel», que faz objecto

patente ri: 9.05 .1.—aefarido, • do accérdo
Com o ntie 'descrave o art. 122 da lci orça-,
•untaria; da baspaza.

7

Pelo Se: director geral

, Dia =9 de dezembra de 018
làelerc	 C.°, pelinslo guias para paga4

inento de atiouitiades das patentes lis. 6.3a1,j
6.760, 6.819, 7.323,-7.32S, 7.458, 7.507,J,
7.508, 7,b09; 8.006, 9a022, 9.090, 9.797 01
9.798.—:1eferido.

Laboratorio Paulista de Biologia, pedindo'
privilegio para «una novo preparado vacciatco'
contra o oarbuncuio symptotnatieo, detiorni-}
nado «Fio vacinas() virulento Biologia°. .--;
Compareça nesta directoria geral no proximo'
dia 21 ás 13 horas, 4n1	 ass:istLr á abertura.,"

• do envoinci.o.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Oamaras Reunidas

184 SESSXO Em 13 DE DEZEMBRO DE 1910

Presidente, o Sr. ministro Didimo da Veiga
Representante do ministerio publico, Dr.
Octavio Tarqvinio— Secretario, Dr, 'landa-

. pho Paiva Junior

Presentes os , Srs.- ministros Pedro Soare,
Alfredo Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima. Camilo Soares e Tavares de
Lyra. e auditores Drs. Passos Miranda e A.
Oliveira Lima, em substituição dos Srs. mi-
etistros Jesuino Cardoso e J. .Maria Metello,
foi aberta a sessà.o.

Relatados pelo Sr. ministre Pedro Soares?.
Ministerio da Agricultura, Industrie e Cora-

teiercio:
Aviso n. 4.218, de 25 do mez findo, adeataz

tamento de 30:0005 ao geologo contractado
do Serviço Geologico e Mineralogico, Altivo
Castellar Leite, para despezas de selados e
diarias do pessoal empregado no- serviço de
sondagem do carvão de pedra 'e petroleo no
Paraná.— Registrou-se.

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores:
Aviso n. 3.637, de 20 de setembro ultimo,

adeantamento de 1:5005. ao thesoureiro da
Escola Nacional de"Bellas Artes, João Baptista
da Fontoura Xavier, 'para despesas, no cor-
rente anuo. —Mandou-se registrar.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-1
ladão t

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso u. 4.075, de

'
 12 do mez proximo pas-

Sado, adeantamento de 3:00)$ ao almoxarife
do Hospital S. Sebastião, Edgard de Maga-
lhães Bandeira, para oocorrer a despezas do
prompto pagamento.—Fez-se o registro.

Miuisterio da Viação e Obras Publicas :
Officio n. 87, de 4 do corrente, do Exmo. Sr.

Dr. representante do ministerio publico, com
o exemplar do Diaaio Olficial, em que foi pu-
blicado o contracto celebrado pelo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas com os engenhei-
ros João Teixeira Soares e Antonio Rossi, coa-
eedendo-lhes permiss&O para organizarem o
serviço de aviação e transporte por meio de
eeroplanos, ligando entre si as principaes ci-
dades do Brasil.-0 tribunal recusou registro

o contracto, por ter sido publicado fóra do
razo legal. Os Srs. ministros Pedro Soares e
avares do Lyra, deixaram de tomar parte no

julgamento desse processo: o primeiro ex-vi
do art. 8°

'
 do regulamento expedido com o

decreto n. 13.247, de 23 de outubro ultimo, e
O segundo, por ter funectonado no mesmo
orno orgáo do Governo Federal, no cargo do

Ministro da Viação e Obras Publicas.
, -.Relatado pelo Sr. ministro Leonel Filho;
: Ministerto da Fazenda:

Representação da i a Pagadoria do Thesouro
Nacional, de 29 de novembro findo, pedindo
o adeantamento de 2005000, ao pagador da
'mesma, Adolpho Ferreira dos Santos, para
despezas, no corrente mez.— Ordenou-se o
registro.,

— Relatado pelo Sr. piaLtro Camillo Soan
ress

Ministerio da Guerai

Aviso n. 104, de 26 do Tn-eifinrTi,jiedind "6
keconsideraçã.o do despacho proferido em ses-
são de 16 de agosto. no aviso n. 90. de
7. tambern desse ultimo mez, pelo qual este
tribunal recusou registro ao contyacto cele-
brado pelo Collegio Militar do Rio de Janeiro
com a Sociedade Anonyma Lavanderia Con-
fiança e outros, para a execução do serviço
de lavagem o engommagem de roupa, no se-
mestre do corrente anno.— O tribnnal, re-
considerando a sua decisão anterior, ordenou
o registro do contracto.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura,. Industrie e Com:
mercio:

Aviso n. 4.322. de 4 do corrente, com a
'cópia do decreto n. 13.273. de 8 do novem-
bro findo, que abre o credito do 16:9145284,
supplementar á verba 1.7 a.— Fez-se o re-
gistro.

Ministerio da Justiça o Negócios Interiorei:
Aviso n. 3.927, de 30 de outubro ultimo,

'ConsnItando sobre a legalidade do abertura
do credito de 113:9375580, para auxiliar a
inanutençào de 167 escolas creadas em nu-
cleos coloniies no Estado do Rio Grande do
Sul.— O tribunal respondeu affirmativamente
á consulta.

—Relatados pelo Sr. auditor Dr. Oliveird
Lima.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com?
mercio:

Aviso n. 3.972, de 8 do mez proximo findo,
adeantamento de 3:000$ ao director de me-
teorologia e astronomia. Dr. Henrique Morize,
para despesas urgentes o de prompto pa-
gamento.— Mandou-se registrar.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 142 A. de 14 de novembro flroximo

passado, com a cópia do decreto n. 13.2R1,
de 13. que abre o credito especial de réis
56:1725420, para pagamento á viuva e her-
deiros de Delphino Erasmo Sadoek de Sá, em
virtude de sentença judieiaria.— Deu-se vista
do processo ao Sr. ministro Pedro Soares.

N. 155, de 3 do corrente, com a cópia do
decreto n. 13.302; de 27 de novembro findo,
que abre o credito de 3:2305, siloplementar
á verba 20°.-- Autorizou-se o registro.

Ministerio da Justiça. e Negocios Interiores
r-Avisos

N. 3.631, de 23 de setembro ultimo, adeatij
emento de 1:60o5 ao almoxarife do Institnto
Oswaldo Cruz, Waldemirn Rodrieues de An-
drade, para pagamento das contas da société
Anonvme du Gaz de Rio de Janeiro, de con-
sumo de gaz com o desconto de 35 °/.. — Or-
denou-se o registro.

N. 4.283, de 2 de corrente, consultando
sobre a legalidade da abertura dos credita
de 176:4005. 593:6005, 12:3005 e 18 . 0905, no
total de 800:5005. para °ocorrer ao paga-
mento de subsidios aos membros do Congresso
Nacional, durante a prorogação da sessão le-
gislativa até 31 deste mez, e Para despeza$
CUM a impressão e publicação de debates. —
O Tribunal respondeu affirmativamente á con-
sulta.

Foi julgada comprovada a applicação do
hdeantamento de 60:0005 feito ao engenheiro
Lucas Bicalho, chefe da can:imissão de des.
obstrucção e estudo para o restabelecimento
do canal de Macalié a Campos, com despezas
effectuadas na mesma commissão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia i, . dem mez para a sesn1nteseê30.0

dinaria.

DIIIRIO DOS TRIBUNAES
Stip-remo Tribunal Federal

sOa sessão, era 14 çle dezembro de 19 te
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ CAVALCANTI

— PROCURADOR REM DA REPUBLICA, O Sli. MI-
!SISTRO MUNIE.BARRETO

A's '11 horas o meia abriu-se a SeSgO,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lesse, Godofredo Cunha,
Leoni Ramos. Pedro Mibielli. Sebastião de
Lacerda, Coelho e Campos, Viveiros do Cas-
tro. João Alendes e Pires e Albuquerque.

Deixaram de comparecer os' Srs. ministros
Ilerminio do Espirito Santo. presidente., Ca-
nuto Saraiva o Edmundo Lins, que estão era
goso do lice.nça.

Foi lida e anprovada a acta da sessão ante-
rior c despachado todo o expediente sobre 4
mesa,.

Rectificaao

Ao recurso extraordinario e: 1.094, do
Districto Federal, entre partes, recorrentes,.
D. Maria Delcher e Adele Ghebiere e recor-
rido. Ernesto de Paula Cardoso, julgado na

, sessão anterior, deu-se provimento, unanime.:
mente,

áneemieemS
Ilabeas-corpus

H. 4.693 — District° Federal — Relator,
Sr. ministro Pedro Mibielli ; impetrante, o
paciente Damasin Antonio do Sonza.— Não se
conheceu do pedido por ser originario, unani-
memente.

Appellages criminaey'

N. 718—Paraná--Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos ; revisores, os Srs. ministros
Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda: appel-
lente, Julio de Araujo Rodrigues; appellada.
a Justiça Federal. — Deu-se provimento
appellação, para reduzir a pena ao minimo.
contra o voto do Sr. ministro Viveiros de
Castro, que absolvia o appel!ante.

N. 768Districto Federal — Relator, o Sr:
Ministro Viveiros de Castro; revisores. os
Srs. ministros João Mendes o Pires e Albu-
querque; appellente, o procurador criminal;
appellados. Edgard Varella, Arthur Ser gio -
Ferreira, Eurico François, Aristides Araujo,
Samuel de Oliveira e Daniel Ramos.— Negou.
se provimento á appelação contra os votos dos
Srs. ministros Viveiros de Castro e Guimarees
Natal.

Confiictos de jurisdicelio

N. 357L-Districto Federal (sobre embargo)
=-Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli; em-
bargante. o Dr. Theodoro Sampaio; embar-
gado, Antonio Auzusto do Souza. — Foram
desprezados os embargos, contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Lesse e Godofredo Cunha.

N. 421— Bahia — Relator. o Sr. ministro I
Pedro Mibielli; suscitante, a Companhia Pro-
gresso Industrial; suscitados, o Juizo Seccio-
nal da Bebia e o juiz de direito da Vara.
Ciyel dá capital do mesmo Estado. — Deu-se
provimento ao recurso para julgar empe-
tente a Justiça Federal, contra o voto do Sre
ministro João Mendes.

N. 410—S. Paulo (sobre embargos) .— Rela%
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; embar-
gantes, Otharino Macbed de Franck e outros;
embargados, Justino dos Santos Leal euutros.
—Não passando a preliminar de-converter-se
o julgamento em dilieencia, contra os votos
dos Srs. ministros Godofredo Cunha e Sebas-
tião de Lacerda, de mentis, foram desprezae
dos os embargos, unanimemente.

. Impedido, o Sr. ministro Leoni Ramos.	 .
Usou da palavra pelos embargantes o ady_.

gado Dr. Astolpho Vieira de Resende

— Relatado pelo Sr, ministro Monteiro dà
puros Lima:

Iginisterio da Fazenda'
Aviso n. 152, de 27 do mez proxime findei;
so a cópia de decreto n. 13.289, de 20, que

4bre o credito especial do 171:6805319, para.
emento ao bacharel Arthur de Carvalho
eira, em virtAdo (32 sentein_a
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Aggrabos de petição

N. 2.176—Minas Cearaos—(embargos de de-
claração)—Rolator, o Sr. ministro Godofredo

' Cunha; embargante, FranciscO da Luz Duarte.
—Foram desprezados os embargos, 'unanime-
mente.

N. 2.431—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Pedro Mible111; aggravante, Nagib
Ilaled; aggravados, João de Moraes Macedo o
sua mulher.—Não se conheceu do aggravo,
contra os votos dos Srs. ministros João Meu.
des o Pedro Lesse. que dello conheciam e lhe
alegavam provi meti to

N. 2.488—Districto Federal— (aggravado
do art. 44 da regimento)—lielator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; aggravantes,
Costa Carneiro & Comp.—Foi confirmado o

, clespacho aggravado, unanimemente.
Aggravo de instrumento

N. 2.539—Bahia—Relator. o Sr. minitsro
Sebastião de Lacerda; aggravante, o procura.
dor seccional da Republica: aggravado, o Dr.
curador dos Ausentes, interessados no vapor
Prudente de Moraes.—Peu-se provimento ao
aggravo, unanimemento.

Cartas ter,temunharces

N. 2.532—Sergipo—Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; supplicante, a Fazenda do Es.

lado ; Supplieado, o Dr. Semeão Telles do
Menezes Sobral.— Negou-se provimento ti
carta, contra o voto do Sr. ministro João
Mendes.

Impedido o Sr. ministro Coelho c Campos.
N. 2.556—Sergipe—lielator, o Sr. ministro

Pedro Lesse; supplicante. a Fazenda do Es-
tado; supplicado, o Dr. Evangelino Jose_ do
Faro.—Negou-se provimento á carta, una-
nimemente.

Appell.tção cieel	 -
N. 2.612— Districto Federal 	 Relator,

Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; =bargantes, Manoel Gomes Moreira
e outros; embargada, a União Federal.—Por
desempate, foram recebidos os embargos, con-
tra os votos dos Srs. ministros Pedro Lessa,
Viveiros do Castro, Coelho e Campos, Pedro
Alibielli e Guimarães Natal.

_Revisão criminal	 •

N. 1.015—S. Pateo—Rolator, o Sr. minis-
tro João Mendes; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pc;dro Lossa; peticionares,
João Soares dos Santos.—Den-eo provimento
ao recurso para anaullar a,'ircessso, muni-
mem en to.

Encerrou-se a sessão ás i/' hOrs e meia.=
O sub-secretario, Edmundo	 17
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Appellações eiveis

N. 2.036—Rio Graade do Sul—Appellante;
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For ata

Brésil; appellados, A. Campos & Comp.
N. 3.271—Paraná--Appellante, o juiz fe-

deral; appellados, Brasilio Ovidio da Costa o
joao;Oberg.
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juiz semanario o E.emo. Sr. ministro Leoni
(	 Tamos

'Foram publicados 3s seguintes processcia
Murou° de petição

r N. 2.54—District) Federal — Supplica.nte,
ti Associação Beneficente dos Empregados Jor-
naleiros da EetaçãoeMarititna ; supplicados,
.Nunes & F4hos. 	 letuluroeedonto, 2 Na
Cursei	 •	 -•/;'"—

Con/licto de jurisdicção
N. Ui— Pernambuco—Suscitante, Ameri.

can Trading Company of New York, entro o
Juizo Federal de Pernambuco o o de; direito
da l ã Vara do Recife.—Julgou-se procedento
o conllicto e compotento o juiz local.

Recursos criminaes
N. 377—Districto Federal — Recorrentes,

procurador criminal e Amilear Lopes Pece-
gueiro: recorridos, a Justiça Federal e Alberto
Pedro Correa.-e-Não se conheceu do recurso
de Amilcar Pecegimiro e negou-se provimento
ao do procurador criminal.

N. 730—Rio de Janeiro— Embargante,. Al-
varo- Rodrigues da Costa; embargada, a Just11
ça Federal.—Rejeitaram-se os embargos.

Recurso extraordinario

N. 555 — District° Federal — Agravantes,
D. Carolina Adelaide Duque Estrada e outros,
— Negou-se provimento ao aggravo do art. Se
do regimento.

N. 1148—São Paulo —Recorrentes, Leite &
Peçanha; recorrido, Vicente Trapani.— Deu-
se provimento ao recurso.

Appellaçõe.s

N. 2.150—São Paulo—Appellante, Mauricio
P. Vlabin; appellada., a Companhia Brasileira
de Energia Electrica.—Negou-se provimento á.
appellaçao.

N. 2.70I—Paraná—Appel1ante, o Estado do
Paraná; appellaclos, João Claudino de Almeida
Lisboa e sua mulher.—Desprezaram-se os em-
bargos.	 -

N. 2.581—Pernambaco—Appellaute, o Juizo
Federal; appellado, o engenheiro Alfonso Fer-
nandes de Barros.— Julgou-se por sentença a
habilitação dos herdeiros dos appellados.

N. 2.360—Dittricto Federal — AppellanM,•
Irmandade da Santissimo Sacramento do
S. Christovão; appellada, a União Federal.—
Deu-se provimento á appellação.

N. 2.881 Distrieto Federal — Appellane
tes, o juiz federal da 1 4 Vara e a União Fe-
deral; appellados, D. Marianna de Castilho
Barata e outros: — Negou-se provimento á
appellaçã-o.

N. 2.928 — District° Federal —
gente, D. Anna: Alvares da Silva Campos; ap-
pellados, o Banco Itypothecario do Brasil o a
União Federal.— Rejeitaram-se os embargos:,

11equeriment.9

Compareceu o advogado Dr. Pedrà Jatahy,•
por parto de Daniel Grenha Senra, e outros,nos
autos de ag,gayo de petição n. 2.523, assignou
aos aggravantes Carlos G. da Costa \Vigg o
sua mulher o prazo da lei para verem passar
em julgado o médão que negou provimento
ao referido aggravo o requereu que, -sob pre-
gão, se houvesse o dito prazo por assignado,
sob as penas legaes. — Apregoados, não come
pareçeram, sendo deferido.

sub-secretario Edmundo da Veiga?,

atTRISPRUDENCItg

TIABEAs-CORPUS

teu-se provimento ao recurso vara conceder
a ordem de.haboas-corpus alua de que os
pacientes possam publicar c fazer circular O

- jornal de que são redactores, independentes
mente de censura.

N. 3443.—Vistos, expostos e discutidos estes
'autos do recurso de habeas-corpus cal que são
recorrentes os Drs. Martinho Pinto o Dejard
do Mendonça e recorrido O Tribunal de Jus.1
tiça do Estado do Pará: •

Allegain os recorrentes, redactores do jorÁ
nal O Imparcial, que se estampa na cidade
do Belém, que no dia 2 do mez corrente, pela
manhã, o chefe de Policia do Estado man-

,e_121.1 ehelnels0ea ett . gabinete, onde,. Os is

de invectiva 1-os por haverem escripto artigeS
contra o Governo local o sobre a administra .. •
ção do mesmo chefe, os intimou a subinetw
terem o jornal que redigem á censura policia!
pari que lho fosse perreittida a circulação.
Que, negando-se elles a cumprir aquella or-
dem, mandou o chefe de Policia cercar, por
agentes e praças, o editicio em que se iiit- •
primo o jornal, impedindo que pudesse elle
ser distribuido ao publico e circular, pelo que,

.impetraram ao Tribunãl do Justiça do Estado
rima ordem de habeas-corpus, a qual lhes foi 1
denegada. Ouvido o chefe de Policia, infor-
mou que os recorrentes não sotfrein nem
soffreram coacção de ospecie alguma de sua
Autoridade

Que, devido á licenciosidade da linguagem
daquilo jornal contra tudo e contra todos,
convidou os recorrentes seus redactores ao
seu gabinete, aconselhando-os a mudarem do
linguagem, no que eitos concordaram

que, no mesmo dia, como se agglomerassona
em frente á redacção do dito jornal, pessoas
suspeitas, attrahidas pelo escandalo que fa-
ziam os recorrentes pelo facto de terem sido
convidados a modificar a violeneia da lingua-
gem, a policia, para prevenir a desordem na
rua e a possibilidade do crimes no proprI)
edificio do jornal e nas pessoas dos recorreu-.
tos, reforçou o patrulliamento no trecho em
que funcciona sua redacção. Isto poeto;

Considerando que se trata do habeas-corpus
preventivo para cuja obtenção bastam sim-
plesmente razões fundadas de. quem temo .!
ameaça de constrangimento illegal, art. 45
do decreto mi. 848, de	 de outubro de 1890;

Considerando que o chefe do Policia oro
suas informações, que, aliás, coincidem cora
as declarações por elle feitas a todos os jor-
naes de Belém, não nega, antes confessa, os
factos de que se queixam os recorrentes;

Considerando 'que em qualquer assumpto ó;
livre a manifestação do pensamento pela
prensa, sena depondencia de censura. respeite; !
dendo cada um pelos abusos que commetter,
nos casos c pela ferina quo a lei determinar,.
(Const. Federal arts 72, § 12);

Considerrndo que o chefe de Policia, sul,-
stituindo pela censura previa a responsabili-
dade dos abusos porventura commettidos Pe-
los recorrentes, por meio do seu jornal, im-
pede a livro. manifestação do pensamento o
coage illegalmente OS mesmos recorrentes;
que assim se voem privados do oxorcer uni
;direito que lhes é assegurado pela Constitu.'
jção, o que importa um abuso do poder; 	 -

'Considerando que "a mesma Constituiçãci
manda que se dê habeas-corpus sempre quW *".
alguem soffrer • ou se achar em imminente •:
.perigo de scerrer violoncia ou coacção, por,

Ilegalidade, ou abuso de poder;
Considerando que iiao padece duvida que

-os recorrentes soffrem o constrangimento ie.,
legal de que se queixam o nestas condições;
não se lhes devo negar Q =Pedi() constitLy-.
cional por enes invocado;

Á . Considerando que mesmo quando, consOÀ
ãnto a doutrina da decisão recorrida, não s,e:
deva dar ao habeas-corpus comprehensão
versa da que tinha este instituto no antigo/
regimen, e se o considero um instrumento,
destinado tão sómente a proteger a liberdade
phisica, • aus manendi, ambulandl, cundi utrá),
citroque),' ainda assim tem elle pérfel0 cai
bimento, no .caso sujeito, porquanto, 'ha lD,=
Emaça° .feitass aas pacientes, pelo chefe d

t.'Policia, e adi "ar.tos que a eilé se sétuiram"
.4contem-so *Ceai o implicitamente a amen
*de poustramtimento corporoo;

''Por estes fundamentos, o Buprettãp TribunAi
Federal, tomando .conhecimento do remr
dá-lhe provimento para, reformando a doe

.2...ui522:2",~21 Rrsktsa twesg4



14Ble •Domitigo 15
	

DIÁRIO OFFICIAL -	 Dezembro .de -1918

afim de que os recorrentes possam publicar
fa fazer circular o jornal de que são redacto.
•tos, independente de censura.

' Supremo Tribunal Federal; 23 de maio de
914 . do Espirito Santo, P. —Leoni. Ra-

mos, relator, —M. Alurtiuho.—Oliveira Ri-
beiro.—Sebastião de Lacerda. — Canuto Sa.

Natal.—J. L. Coelho e Campos,
vencido.— Pedro Lessa.— Godofredo Cunha,.
vencido, de accôrdo com a juridica. doutrina
do aecórdão recorrido.

devem ser vendidos os generos da pequena
lavoura, não praticou um acto exorbitante
das suas attribuições legaes. E assim julgando
condenmam os recorrentes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 23 de dezembro
de 1916. — 11. do Espirito Santo, P. — Leen:
Ramos, relator. — Oliveira Ribeiro. — Vivei-
ros de Castro. — Canta° Saraiva. — Sebas-
tião de Lacerda. — Pedro Mibielli. J. L.
Coelho e Campos. — G. Natal. —Pedro Lassa.

André Cavalcanti. — Godorredo Cunha..

ILIBEAS-CORPUS
•

Confirmou-se o despacho recorrido pJr setii
fundamentos.

à.4.251.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de recurso de habeas-corpus • interposto
ex-officio pelo juiz federal do Estado de Minas
Geraes, de sua decisão concedendo uma or-
dem de habeas-corgus, em favor d . de
Andrade Costa ;

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, a decisão
recorrida por seus fundamentos. Custas ar-,
causa.

Supremo Tribunal Federal, 1 do maio de
1917.— II. do Espirito Santo, P. — Lconí
Ramos, relator. —Sebastião de Lacerda—J. L.
Coelho e Caninos.—Oliveira Ribeiro.—Viveiros
de (!astro. :—Godofredo Cunha.—João Mendes.
— Cepudo Saraiva.— G. Natal.—Andrd Ca-
valcanti.

Decisão confirmada pelo accordam retro:

.. Vistos e examinados estes autos, em que
João Justino das Chagas pede uma ordem de
habeas-corpus a favor de João cle Andrade
Costa, preso na cadeia de Santo Antonio do
Monte, neste Estado, á ordem do chefe de po-
licia, que cumpriu a do governo deste Estado,
por lho ter sido solicitada a extradição do pa-
ciente pelo governo do Estado de Goyaz, e
para fundamentar a sua petição allogou que
a detenção do mesmo paciente é illegal, por-
que o pedido de extradição feito pelo go-
verno de Goyaz não obedeceu aos dispo-
dispositivos da lei n. 39, do 30 de janeiro
de 1892;

a) não houve requisição da autoridade po-
licial ou judiciaria. de Entro Rios, onde se diz
que o • pacieute está processado, ao contrario,
foi o presidente daquelle Estado quem direc-
tamente a requisitou

b) o pedido de extradicção não incluiu as
indicações conducentes á verificação da iden-
tidade do refugiado e nem veiu acompanhado
da copia do libelo.

Diante da allegaçlo contida na petição ini-
cial de que o paciente está paralytico e alei-
jado da perna e braço esqueçilos por feri-
mentos recebidos dentro da cadeia de Dores
do Indayá, onde se achava recolhido, foi dis-
pensado o seu comparecimento. O Dr. chefe
de policia deu as informações que se acham
nos autos. O que, foi tudo visto e exami-
nado:

, • Considerando que é incontroversa a compe-
tencia deste juizo para • o conhecimento da
petição de folhas 2, ex-vi do disposto na citada
lei ri. 39, de 1892, art. 1°, n. VI, lettra b)

,Considerando que o presidente de Goyaz,
em vez de ser o intermediario do -pedido de
extradicção requisitada pela autoridade po-

dida' ou judiciaria de Entre Rios, Estado de
Goyaz foi quem directamente a -requisitou,

•com infracção da disposição do art. 1°, n. 1,
da citada lei n. 39 ;

Considerando que-o pedido de extradieção
não incluiu as necessarias indicações condu-
centes á verificação da identidade do pa-

-ciente, como é exigido pelo n. VII, art. 1°,
da referida lei n. 39, e estas indicações'eram

indispensaveis desde .que o individuo, a que
se referem o pedido de extradição formu-
lada - pelo presidente de Goyaz e as peças do
processo, é João Costa, ao passo que o pa-
ciente detido por ordem do chefe de policia
deste Estado é João de Andrade Costa, a sua
residencia, que na denuncia é -dada como
sendo na ville de Bom Despedace deste Estado,
no pedido do presidente de Gdyaz é conside-
rada como na cidade de Dôres de Indayá,
como tudo se vê do documento de lis. 7,
Os. 15 e seguintes

Considerando que, além do mais, o pedido
do extradicção não vem u acompanhado da.
cópia do libello, como o exige a referida
lei n. 39. art. 1 0 , n. VII

Considerando que não se trata de um caso
urgente, em que a requisição pode ser feita e
executada até a remessa do3 documentos
exigidos no citado as. VII, da lei n. 39, art. 1°,
de vez,cme o pedido de extradição é datado
de 28 de setembro de 1014, e, portanto,
tempo de sobra havia para a remessa de todos
os documentos necessarios

Considerande que a favor do réo Luiz
Garcia, cujo pedido de extradição tinha os
mesmos viciai que o do paciente foi cence-
dida por este juizo uma ordem de habeas-
empas e esta decisão foi sustentada em grilo
de recurso pelo 'Egreglo Supremo Tribunal
Federal em accordão de 12 de julho do anuo
proximo passado, acc,rescendo que o pedido
de extradicão de Luiz Garcia continha as
indicações niscessarias para a verificação da.
identidade do refugiado ;	 •
• Attendendo ao mais dos autos, defiro a pra
dida ordem do habeas-corpus e recorro ex.-.
Officio deste meu despacho para o Egregio
Supremo Tribunal Federal. Custas ex-causa.

Bello horizonte, 3 de janeiro do 1017. --a
Antonio Rodrigues Coelho Junior.,

IIABEAS-CORPUS

O «habeas-eorpus» não é meio- idoneo para
obter-se a modificação, a alteração ou a
revogação de uma lei estadual reguladora do

- attribuições dá' juizes do Estado.

N. 4.298.— Vistos, expostos e discutidos
estos autos de recurso de habeas-corptis inter-
posto pelo Dr. Augusto O. de Oliveira Pinto
da decisão do Tribunal de Justiça do Estado
de S. Paulo que não tomou conhecimento do
habeas-corpus pelo mesmo impetrado em fa-
vor do Dr. Eliseu Guilherme Christian°. juiz
de direito da comarca do Ribeiro Preto, sob
a alegação do estar o paciente privado de
exercer suas attribuições privativas de juiz do
direito da la Vara em virtude da lerestadual
h. 1.369, de 28 de dezembro de 1,012, que é
ofTensiva á Constituiaao do Estado e á Fe-
deral:

Aceordam negar provimento ao recurso;
para confirmar a decisão recorrida, pagas as
custas pelo requerente.

E assim julgam porque o tribunal recorrido
já regulou, em recurso ordinario, as questões
levantadas pelo paciente sobre a classificação
das duas varas da comarca de Ribeiro
'Preto.

E quando aquelle tribunal não as tivesse
regulado, não seria este o competente para
fazei-o, principalmente por meio de habeas-
corpus, recurso inadequado ao que tens em
vista o paciente, isto é, a modificação. a alte-
ração ou a revogação pelo Supremo Tribunal
de uma lei estadual reguladora do °Atribuições
de juizes de Estado.

Supreino Tribunal Federal. 11 de julho do
1037.— André Cavalcante, V. P.— Leani Ra-
mos, relator. L. Coelho e Campos.—
Pedro Lesse.— João Atendes.— Viveiros de
Castro. --- Pedro Atibicili.— Canuto Saraiva,
— A. Pires e Albuquerque.—G. Natal.

BABEAS-CORPITS

A permanencia ern prisão de condemnado a
pena de deportação, nos termos do art. 899 .
do Codigo Penal, constitue constrangimento

O habeas-corpus é meio idoneo para
fazei-o cest;ar.
N. 3.074.--Visto3, expostos e discutidos estes

autos de petição de habeas-corpus em que é
Paciente o portugue,z Joaquim Thomaz Redra-
gues; e,

Consideranio que, pelas informações presta.
das pelo juiz da 3e Preteria Criminal e polo
Ministerio da Justiça, verifica-se que o pacien-
te, tendo sido preso e processado pela auto-
ridade do 14° districto policial, foi afinal con-
demnado á pena de deportação, nos termos
do art. 399 do Coligo Penal, por seatença da-
euelle juiz, desde o dia 29 de novembro do
1015, a qual, apezar do ter passado em jul-
gado, não teve execução até agora, devido ás
difliculdades oppostas pelas companhias de na-
vegação transatlantica;

Considerando que a permanencia do pa-
ciente em prisão importa _em constrangimento
ilegal á sua liberdade, porquanto, a pena a
que foi elle condemnado em caso algum pôde
ser convertida na de prisão;

Corri lerando que o habeas-cor pus é o mcio
idonco para. fazer cessar o coastrangimento
ilegal que soffre o pacierite:

Aceordam conhecer do pedido, embora ori.
ginario, visto estar o paciente preso á dispo-
sição do ministro da Justiça_, e conceder a.
ordem impetrada,para mandar pôr em liber-
dade o mesmo paciente, si por ai não estiver
preso, sem prejuizo, • entretanto, da execução
da sentença que 'o condemnou, a qual será
dada, quando cessarem os motiaos eonstentea
das informações.

Supremo Tribunal Federal, 2 .1 de maio do
do 1916.—M. Alurtinho, V. P.—Leoni Ramos,
telator.—Oliveira Ribeiro.— Sebastião de Lei-
cerda.—Canuto Saraira.—Pedro Lessa.—An-
dré Cavalcanti.—Godofreclo Cunha, vencido na

•preliminar. — Pedro Atibielli, vencido. — O.
atal.—Viveiros de Castro.

IIABEAS-CORPUS

,Ifão constitue constrangimento illegal á liber-
dade do commercio a designação feita pelo
prefeito municipal dos locaes em que devem

• eer vendidos - os generos da pequena la-
voura.

" N.4.13.—Vistos, expostos e discutidos estes
"autos de recurso de habeas-corpus interposto
-por Benjamin Magalhães da decisão da 3a Ca-
nsara da arte de Appellaçao, não tomando

-conhecimento do habeas-corpus pedido pelos
pacientes Francisco Gomes Vianna Ferraz e
José Maria dos Santos Ileigote. lavradores do
(listricto de Inhaúma que se dizem ameaçados
do constrangimento ilegal por parte do pre-
feito desta Capital, que pretende' arbitraria-

_ mente prohibir que eles exerçam uru com-
mercio de legumes e verduras na praça do
Engenho de Dentro;

Accordam negar provimento ao recurso
a para confirmar, como confirmam, a decisão

recorrida, porquanto, mesmo quando estives-
se provado o facto de que se queixam os .paa
cientes, não constituiria isso um constrangi-
Mento illegal á liberdade dos. mesmos paci-
entes. Si o prefeito designou os locaes em que
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IIABEAS-CÜRPUS -

•oncedeu-se o babeas-corpus, ,.Éciaque
periodo de duração da prisão adminis-

, trativa não pôde exceder de tres me-
zes.

• N . 4.330. — Vistos e relatados estes
'autos: de recurso de habeas-corpus in-
terposto, ex-of fido, pelo juiz feueral do.
Estado do Pará, da sua decisão conce-
dendo uma ordem de soltura em favor
do paciente João Florendo Nogueira,
ex-fiel da Alfandega do Pará, preso ad-.
ministrativament e por ordem do respe-
ctivo inspector; e,

Considerando que o penedo de dura-
ção das prisões administrativas não pá-
tio exceder de tres mezes, decreto nu-
mero 3•084, de 5 de novembro de 1893,
art. 356, lettra b, 2° alinea;

Coiniderando que, nlo obsLante tão
clara e expressa disposição de lei, dos
autos se vê que o paciente estava preso,
desde o começo de 1915, por ordem do
inspector da AVandega, sem que se te-
nha instaurado contra elle processo por
crime de peeula:o do que é o mesmo ao-

usado;
Considerando que, assim, á fóra de

duvida que o paciente estava soffrendo
um constrangimento illegal em sua li-
berdade, o que justffica plenamente o
Waheas-corpus, que lhe foi concedido
pelo juiz a quo;

Aceordain negar proviinento ao recur,
.se para confirmar a decisão recorrida.

Custas ex-causa.
E, devendo ser responsabilizado quem

deu causa a es;e constrangimento, man-
dam que de tudo sq dê conhecimento
Mi Sr. Ministro Procurador Geral da Re-
publica, para que elle proceda como lhe
parecer acertado.

,Safpremo Tribunal Federal, 28 de ju-
lho de 1917.	 André Cavalcanti, V. P.

Leoni Itainos,.relator. • Sebstião de
Lacerda. — Puir° Lesse-. — Godofredo
Cunha. — J. L. Coelho e Campos. --3
'João Ofendes. Getulio. Saraiva., .Vi-
xeiros de Castro.i

HABEAS-CORPUS -

Não se conheceu do pedido "aior ser cri-_
ginario.

N. 4.311. — Vistos e relatados estes
autos de petição de habeas-corpus re-
querido por Manoel Ramos Peixoto, José
1Procopio e outros que alle-gam estar re-•
colhidos á cadeia publica de S. Paulo,
aleade 25 de novembro do armo' proximo
passado, ordem' e á disposição do Se-
gretaria da Justiça, para serem expul-
sos do territorio nacional; em virtude
de sentença, sem que até o presente se'
tenham dado providencias no sentido do
pmbarque dos pacientes para qualquer
das Republicas do Prata;

Accordam não tomar conhecimento
'tio pedido por ser originaria.: 	 ,/

Custas ex-causa.
r Supremo Tribunal Federal, 1 de ages-
X0 de 1017. -- André Cavalcanti, V. P.
r .LCO21i Ramos. relator. — Sebastião
de Lacerda. -- Godofredo Cunha. —
L Coelho e Campos. — Pedro Lessa.!

Viveiros de Castro. — A. Pires e
IAlbdquerque. — Pedro

r.!-J João Mendes

HABEAS-CORPUS

IS' à' o se conheceu do pedido, por ser originaria

N. 4.352.— Vistos o relatados estes autos
de petição do habeas-corpus em que é impe-

' Cante o Dr. Leonel de Azevedo Magalhães eljacionte o tencata Bernardo Pereira de Car-

DIARIO OFFICIAL,

valho, -que, segundo allega, está soffrendo
prisão illegal, ca'-vi de pronuncia do Tribunal
da Relação do Estado do Ilá que o julgou
incurso nas penas do art. 379, combinado com
o art. 380 do Coligo Penal, resultando a file-
galidade de sua prisão do facto de estar
proscripta a infracção penal de que é elle
accusado ; e,

Considerando que só por excepção compete
ao Supremo Tribunal conhecer originaria-
mente do pedido de habeas-cor pus ; 	 •

Considerando que, embora soja o Tribunal
da Relação do Estado do Rio o coactor de
que se queixa o paciente, não póde ser com-
prehendido em nenhuma das excepções o
caso sujeito, porquanto .; ex-vi da disposição
do art. 275, § 1°, lettra h, da lei n. 1.137,
de 20 de dezembro de 1912 (Codigo do pro-
cesso do Estado do Rio), tem competencia o
Tribunal da Relação para • a concessão de
urdem de habeas-corpus em favor de quem
estiver illegaimento preso ou ameaçado em
sua hberdade, por-determinação do proprio
tribunal:-

Accordam, preliminarmente, não conhecer
do pedido por ser originario, pagas as custas
polo impetaate.

Supremo Tribunal Federal, 22 do agosto de
1917.— André Cavalcanti, V. P.— Leoni Ra-
mas. relator.— Sebastião de Lacerda— Godo-
(reão Cunha.— J. L. Coelho c Campos.

Less1.—Canuto Saraiva.—João Mendes.
— Pedro Mibielli— G. Natal. — A. Pires
Albuouerque.

11A4E ts-coard •

Não 82 concede «habeas-corpuso a réopronun-;
ciado por juiz competente

N. 4.375.— Vistos e relatados estes autos
de recurso de . habeas-corpus interposto por
Gustavo Saturnino da Silva, da decisão de
11. 9 da 3° Camara da Corte de Appellação,
que denegou a ordem de soltura, pelo mesmo
impetrada em favor de Antonio Augusto

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, a decisão
recorrida, attentas as informações prestadas
peto juiz do direito- da 2° Vara Criminal desta
Capital, pelas quaea se vê que o paciente está
prouune:ado como incurso nas penas do ar-
tigo 268 do Codigo Penal.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de setembro
do 1917. — 11. do Espirito Santo, P.— Leoni
Ramos, relator. — João Mendes. — Pedro
Mibielli.— E. Lins.— J. L. Coelho e Campos.
— Pedro Lassa. Canuto Saraiva. — G.
Natal. — Sebastião de Lacerda. — A. Pires e
Albuquerque. — Godofredo Cunha.— André
Cavalcanti. — Viveiros de Castro.

nABEIS-CORPUS

Negou-se a ordem :por 'não ter ainda o paz
ciente cumprido a pena a que foi conde,
nmado

N.4.391.—Vistos e relatados estes-autos do
petição de habeas-corpus impetrado por João
Paulo afiranddde Carvalho, que chega já ter
cumprido a pena que lho foi imposta pelo juiz
federal da 2° Vara: Accordam indeferir o pe-
dido e negar a ordem impetrada pelo pacien-
te, que pagará. as custas. E assim julgam
porque, tendo sido o paciente condemnado,
como incurso no art. 338, n. 5, combinado
com o art. 13 do Codigo Penal, a um nono e
oito meses do prisão cellular, deveu. ser
esta pena convertida em prisão simple- om
augmento da soxta parto, ex-vi do art. .09
do Codigo Penal, mesmo que se lhe compute,
como é de lei, a prisão preventiva, ainda
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assim, só em 26 de novembro proximo vin-
douro, o paciente terá cumprida a pena.

Supremo Tribunal Federal, 29 do setembro
de 1917. — H. do Espirito Santo, P. —
Leoni Ramos, relator. — João Mendes, ven-
cisto.— Pedro E. Lins, vencido, 1
de accôrdo com o meu voto identico em casos
anteriores.— J. L. Coelho e Campos.— Pedro
Lassa.— Canuto Saraiva.— G. Natal.— Andrá
Cavalcanti.— Sebastião de Lacerda.—Viveiros
de Castro.— Godofredo Cunha.

nasEas-coriPuá •

;SÓ se deve conceder habeas-corpus, ti-
rante os casos de prisão ou ameaça de
prisão ilegal, a quem está a sof frei*
qualquer coacção á sua liberdade ch.'
locomoção, necessaria para o exerci-

-cio de um direita., não importa qual.
'desde que a liquidez desse direito seja.

•juridicamente incontestavel.

N. 4.402. Vistos, expostos e dis-
cutidos estes altos de recurso de habeas-
corpus interposto, ex-officio, pelo juiz
federal do Estado do Pará, do seu des-
pacho concedendo uma ordem de habeas-
eorpus preventivo impetrado pelo Dr.
Antonio Oliveira Mello em favor do'
Dr. Heitor Castello Branco, para que o
Mesmo possa, assegurada sua liberdade
individual, penetrar no edificio do Se-
nado daquelle Estado e exercer o man-
dato de senador, que lhe foi outorgado
por suffragio popular, visto 'estar amea-
çado de ver-se esbulhado do mesmo, por
acto do governador do Estado, que pre,
tende mandar proceder á eleição para tÁ
cadeira que o paciente oceupa, sob o fun-4
damento de haver sido eleito e tomado
posse o paciente, do cargo de deputadO
federal;

Accordam dar provimento ao recursN
para, reformando o despacho recorrido;
cassar a ordem concedida pelo juiza que,
pagas as custas pelo recorrido.

E assim juigam porque nenhum con-
strangimento illegal soffreu o paciente
com o acto do governador do Estado Man-
dando proceder á eleição para o preen-
chimento da sua vaga no Senado, urna
vez que o mesmo governador nada mais
fez do que dar cumprimento á delibera-
ção do Senado, decretando a perda do
3nandato do paciente, como se . vê da in-
formação de fls.	 -

A lei n: 118, de 26 de setembro de 190a,
em que se fundou o Senado para assim
proceder, longe de collidir com a Consli-1
tuia.° do Estado, resulta, ao contrario,
da autorização da mesma, deferindo a
uma lei ordinaria a faculdade de, firmar
PS casos do incompatibilidade.

Demais, consoante a jurisprudencia;
deste Tribuna/, só- se deve coue'eder,
'habeas-corpus, tirante os casos de prisão..
ou ameaça de prisão illegal, ao individno
que soffrer qualquer coacção á sua li-
berdade de locomoção, necessaria para o è
exercido de um direito, não importa
qual, desde que a liquidez desse direito
seja juridicamente incontestavel; o que
não se dá no caso em apreço, em que o
direito invocado pelo paciente, está su-
jeito á interpretação que se queira dar
Constituição e ás leis do Estado.

Supremo Tribunal Federal, 17 de Mi-
tubro de 1917. — H. do Espirito Santo, )
P. — Leoni Ramos. relator. — E. Lins.

A. Pires e Albuquerque. — • Pedra
Lessa. — Sebastião de Lacerda, vencido;

João Mendes. — André Cavalcanti,
vencido. — J. L. Coelho e Campos.
Pedro	 Canuto garaku.
Natal,
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ilABEAS-CORPUS'

prOar(Mtna do art. 189 da Nova Conso"
lidação das Leis das Alfandegas, a
Mesas de /tendas da Republica.

N. 4.415. ,-. Vistos, 'expostos e dis.,
ettidos este' autosde recurso de habcas-

orpus bater esto ex-officio,, pelo juiz

l

ederOl do ES adia de Pernambuco, do seu
despacho coibedendo uma ordem do
•tabeas-corpus impetrado pelos socios

,omPOnenttia das firmas commerciaes es-
%poleados na cidade do Recife, Guerra

•' Fernando, F. Carneiro & Guimarães e
utras, para o fim de poderem penetrar

,ivremente na alfandega dactuella cidade
Lona suas dependoncias ou depositos, in-
14.pendente do nono, sempre que alli
se achem dessositadas mercadorias, das
noas áejam cites donos ou consigna-

sob o fundamento de ser o mi-,.
'Estro tia Ilsizenda incompetente para
rollibit-Lhes a entrada na alfandega,
ando aSsim abusivanitsnte de urna at-

od'ibuição que, pela sua natureza e em
face das leis fiscaes, só ao inspector da

, alfanclega deve competir:
O Supremo Tribunal ,Federal, tendd

' -m consideração as informações de fo-
lhas 47, nas quaes o ministro da Fazenda'
'notifica o seu acto, cuja legalidade dea

onstra, dá provimento ao recurso parai
reformando a decisão recorrida, cassar a
ordem concedida pelo juiz a CIO, pagas

custas pelos recorridos.
Sups'emb Tribunal Federal, 31 de ou-:

libro de 1917. — André Cavalcanti, V.
. — Leoni Ramos, relator. — E. Lins.--4

S4bastião de Lacerda. — Viveiros de'
astro. — A. Pires. e Albuquerque. --4

João Mendes. --, Pedro Mibielli. — J. L.
'Coelho e Campos. — Pedro Lassa. — Ca-
,ntito Saraiva. ,— G. Natal. ,_-,-... Godofredd
Cjinha.	

—

• IIXBEAS-CORPU3'
co't -Se ebncede chabeas-corpus> .sinad i's

pessoa phusica.
N. 4.427. — Vistos e relatados estes

t. ,utos de recurso do habeas-corpus inter-
posto por Costa & Comp., da decisão da
P3" Camara Criminal da Corte, de Appella-
do, que lhe negou , uma ordem de lta-
beas-corpus por aquella firma impetrado
ob o fundamento de haver o chefe de

poolicia desta Capital mandado fechar sua
[casa de bilhetes de loteria; -
i Accórclain negar provimento ao recesso
ãsara confirmar a decisão recorrida, por-,
Sone não se concede habeas-corpus sinilo
rá pessoa pnysica c, no cosa sujeito, a ar'-

em é impetrado por uma firma sociala
wessoa juritlica. Custas pelo recorrente.,
I. Supremo Tribunal Federal, 10 de no-
Frembro de 1917. — André Cavalcanti,
V. P. ,--- Leoni Ramos, relatar. — Pedro
ILessa.- — J. L. Coelho c Campt). — A..1
pires e Albuquerque. — João Mancit-s.
L.-- Canal° Saraiva. — E. Lins. -- Vi-
veiros de Castro.„,_ Sebastião da La:.
,re)yla.:-, G. Natal..

IIADEAS-CORPM
o thabeaseorpus•b por ser

<-evidentemente natio o processo instou-
rado contra o paciente.
r A disposição do art. ;07 do Codálo

•,'Penai não páde ser altercai:a oumodi-
,lieada pela lei processual do Estado.

N. 4,439.	 Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de petição de habeas-

()opus em que o advegado Constantino
.1Martins impetra uma ordem de habeas-
VsOrPUS em favor de Victorino Alves do

oiga, processado por denuncia do Minis-

f
férib Publico e pronunciado como incurso
na salaeção do art. 267 do Codigo Penai,
lelstr§idska pronuncia eonfiraaja lacjIo

perior Tribunal de Justiça do Estado
tb Rio Grande do Sul:

Accórdam conhorcer do pedido, embora
'originado, .por ser a coacção resultante.
de sentença do tribunal de ultima instais...
eia da justiça do Estado e, deferindo-o;
conceder a ordem impetrada por ser evi-
dentemente nullo o processo instaurado
contra o paciente. Tratando-se de crime
de acção privada, ex-vi do art. 407, § 2°,
n. 2, do Codigo Penal, e não occorrendoi
na especie, nenhuma das hypotheses pre-
vistas no art. 274 do mesmo Codigo,
por queixa da parte poderia ser processa,
do o paciente.

A razão dada pelo Superior Tribunal
de Justiça do Estado para repellir a de-
fesa do paciente baseada na nullidade da
acção c siminal foi haver precedido A
deram . • , representação do pae da offen-
ilida, ..s o que a lei confere ao reprea
sentante legal da offendida com exclu-
são do Ministerio Publico, é o direito do
intentar acção criminal, o de promover.
o processo, dar queixa e accusar, e não. o
de simplesmente provocar a acção do Mia
nisterio Publico.

Não ha duvida que o fim da lei tona
fiando de acção privada os crimes da
natureza do de que se trata, foi resguar-
dar a familia da divulgação de factos
offensivos ao seu decoro, o que lhe po-..
dona ser mais prejudicial do que a im-
punidade do delinquente, e a represen-
tação do pae da offendida tirou, no caso,
a razão de ser da excepção-legal; mas
tombem não se pódo por em duvida que
em materia criminal a interpretação da
lei é restricta ao que cila preceitua nos
seus termos expressos.

A disposição do art. 407 do Codigo Pes,
nal, do direito material, como é, não
pode ser alterada 'ou modificada pela lei
processual do Estado.

Assim tem decidido sempre este Tribu-
nal, nomeadamente no accórdão n. 4.27.1s
do qual é cópia este.- Custas cx	 ect.

Supremo Tribunal Federal, 21 do
vembro do 1917. — André Cavateantii
V. P.	 Leoni Ramos, relato:. --
Lins. — J. L. Coelho e Campos, vencido.

João Mendes. — Godofredo Cunha,
vencido. — Sebastião dc Lacerda. —
Pires c Albuquerque., vencido. — Pedro
Lessa. — Canuto Saraiva. — G. Natal.,
Foi voto vencido o Sr., ministro. Pedro•Affonso	 ..•

	

IIABEAS-COTIPUS1.j 	 )

Negoit-se o habeas-corpust; porirStde
o paciente detido por motivo de segu”
rança, em virtude de estado de -sitio.
N. 4.452. — Vistos e relatados estes

autos de recurso de habeas-corpus in-
terposto peio advogado Antenor de
Freitas, da decisão da 3° Camara da
Corte de .Appellação, que não tomou co-
nhecimento do pedido de habeas-corpits
cai favor do subdito russo Bany Golberg
cote, segundo . allega, está preso, sem
justa causa, em uma das dependencias
da Policia Central:

Accórdain negar provimento ao re-,
curso para confirmar a decisão recor-
rida, porquanto, como se vê das infor-
mações de fls. 4, o paciente está detido
por motivo de segurança, em virtude do
estado de sitio. Custas pelo recorrente..

Supremo Tribunal Federal, 8 de de-
zembro de 1,917. — André Cavalcanti,
V., 1). Leoni Ramos, relator. Go,
dofi .cdo Cunha. — Sebastião de La-
cerda. — A. Pires c -Albuquerque. —ks
Pedro Lassa.	 Canuto Saraiva.
Natal — J. L. Coelho e Campos.
Foi voto vencedor o do	 ministro_ pess.
dro [gigo	 -

HABEAS-CORPUS
pena- 'disciplinar de suspensão ini"'

posta pelo Juiz Federal ao seu escri"
vão n9 esta sujeita a recurso algurat

N. 4,478. Vistos, relatados e disa
hutidos estes autos de petição do habcas.:
cai-pus, impetrado pelo bacharel Alfredo
krisco Barbosa, serventuarig do officio
de escrivão do Juizo Federal, da P Vara
do Districto Federal, para o fim de ser
revogado e tornada sem effeito a suspen-,-
são que, lho foi injustamente imposta
pelo juiz da 1" Vara o pode-- olho pa-
ciente exercer o seu cargo, no qual está:
provido ha mais de 13 annos: -

Accórdam não conhecer do pedido':
por não ser cabivel no caso o recurso de
habeas-corpus; pagas as custas pelo pa-
ciente. "E assim julgam porque o Juiz
Federal da P Vara, suspendendo o pa-
ciente poi. sessenta dias, usou de, uma
attribuição que lhe é conferida pelo de-
ereto n. 818, de 11 de outubro de 1890;
artigo 369, e o acto de • imposição do
pena disciplinar de suspensão tem ca-.
racter_ de sentença e não está sujeito á
recurso algum — Decreto ri. 9.420, de
28 de abril de 1885, artigo 321: decreto
n. 834, de 2 de outubro de 1851, artigo
52, e decreto n. 1.572, de 7 de março do
1855, e Consulta do antigo Conselho de
Estado, do 5 de março de 1869.

Si a nenhum recurso está sujeito o
acto de que se queixa o paciente, é foro
de duvida que tombem o recurso de ha-
beas-corpus, não pode ser invocado cona
tra chie.

Supremo Tribunal 'Federal, 23 de jaa
heir° de 1918. --: André Cavalcanti,
P. — Lconi Ramos, relator. —
l'OS de Castro. — A. Pires e Albuquer-
que. —Sebastião de Lacerda.,	 Ca"
nulo Saraiva.	 João Mendes.,	 Pe".
dro Lessa.	 Godofredo Cunha.	 E.;_ _ _„-

Pedro
IIADEAS-CORPC5

Não se concedeu o habeas-corpus por se tratai'
de paciente condemnado por juiz compen;

te nteN .4.488:—Visto3, expostos o discutidos esteS
autos do petição de habeas-corpas em que 6,
impetrante o bacharel Lycurgo Cruz o pa-,
cien e o 20 tenente do Exercito Lydio Gomeo
Bartosa: accordam conhecer do pedido, cru-'
lura originaras, e negar a ordem, porquanto,'
dos autos se verifica que o paciente está preso]
na Fortaleza de S. sloao por ordem do alias'
nistsrio da Guerra o á disposição do Supremo'
Tribunal Militar, por ter sido condenmado
pela Justiça Militar pelo crime definido no
art. 178, § 2°, do Codigo Penal Militar.

Condemnado por juiz competente e podendd.
ainda usar dos recursos que a lei lhe faculta,
não pode o paciento soccorrer-se dg recurso
de habeas-corpus que nao é cabivel no caso:,

_Custas pelo paciente.
• supremo. Tribunal Federal, 31 do janeira ,
de 1918.-11. do Espirito Santo, P. —Leoni
Ramos, relator.—Andrd Cavalcanti.—Pedro
Lessa.—A .. Pires e Albagucrque.— Sebastião
de Lacerda.—Pedro Alibie.11i.--LCanutoSaraiett.
_viveiros de Castro.—J. L. Coelho c Çampos.,:.

E. Lins.—João Mentias .—Godofredo Cunha.0_
•• +k 	 • T'P IIABEAS-CORPUS

Não cabe 4haiwas-corpus» da'decisão da
Justiça Local estabelecendo que vs
juizes municipaes do Estado, ainda

3 ; mesmo era disponibiltdacke, não iodar
,1 advogar.

N. 4.491. Vistos e relatados estes
autos de recurso de habeas em-pus inter-
posto pelo Dr. 'Francisco Gomes Mal-
yekso, da decisão: do, Superior Tribunal
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Co Justiça clo Estado do Amazonas ne-
gando uma crdem de habeas-corpus pre-
ventivo por elle impetrado em favor do
Dr. Romeu Estellita Cavalcanti Pessoa,
nue se diz ameaçado de serem annulla-
das as causas que patrocina, si não qui-
zer pedir demissão do cargo de j'uiz mu-
nicipal ao qual pretende voltar, visto ter
estabelecido a Camara Civil do Superior
Tribunal que os juizes municioaes do
Estado, ainda mesmo em disponibilidade,
não podem advogar, por ser tal disponi-
bilniade, em seus effeitos, equiparada a
uma licença sem vencimentos:

Accórdam negar provimento ao recurso
para confim ar a decisão recorrida, pelos
fundamentos do voto do relator do ac-
córdão de folhas, iole, preliminarmente,
não tomou conhecimento do pedido por
não ser cativei no caso o recurso de
Wabeas-corpas.

Custas ex-cavsa.
Supremo Tribunal Federal, 10 de abril

"de 1918. — H. do Espirito Santo, P. —
Leoni Ramo: . relator. — André Coval-
canti. — Páro Lessa. — A. Pires e
Albuquerque. — Sebastião de Lacerda.'
k---4 E. Lins. — Viveiros de Castro.
Godofredo Cunha. — 1. L. Coelho (.1"
Campos. — G. Natal.: .!n.3 João Memlessg

Canuto k'araica.

sentença do Superior Tribunal de i;us.,
liça do Estado do Amazonas

II :Vistos, etc.
!A. Camara Civil deste Superior Tri-.

Variai, ao decidir um aggravo interposto
por Gomes 45; Comp., discutiu a prelimi-
nar de não tomar conhecimento do re-•
curso porqL e o advogado constituido
pela parte era uni juiz municipal,. no
'gozo de licença por dons armas para Ira-
lar de seus ...interesses, nos termos da lei
estadual n. 770, de 8 de outubro do
014, licença essa a que a referida lei
timpropriamente ;denominou disponibili-
dade, posto que os embargados e fuercio-
nados publicais, a quem ella se refere,
não abram v erga no quadro de suas re-
partições e r ossam voltar ao exercirie de
seus cargos quando bem lhes approuver.

Por unaniuidade de votos resolveu a
(amara Civfl conhecer do aggravo, mas
houve empate nos fundamentos.

Opinaram dons desemhara-adores bus
Os juizes licenciados podem t i yremeoL0
exercer a profissão de advogados á vista
da disposição do art. 1.325 ,n. II, do Co-
digo Civil; entenderam dous outros des-
embargadoree, e com cites o pre4idente
do tribunal, que a expressão juizes em
exercício desse artigo do Codigo Civil
apenas exclUe da prohibição de accePar
mandato juoicial os juizes avulsos ou
propriamente em disponibilidade e os
aposentados.

Nada obstante, os desembargadores, que
assim se ex .:ernaram, conheceram tom-
bem do recurso por já estar substabele-
cida a procuração.

Deante deste modo de entender do ac-
cérdão proferido no aggravo interpostd
por Gomes & Comp., o Dr. Francisco Go-
mes Malveira, na qualidade de advo-
gado do paciente, impetra para este uma
ordem de Labeas-corpus, por julgal-o
' sob a ameaça de vér anuviado as catt:-
'as que pairocina, como, de facto, está
patrocinando, se não quizer pedir deinis-
são do cargo, ao qual pretende voltar.».

O que tud) discutido e ponderado:
Considerantó que não é legal a situa-

. ção do paciente bacharel Romeu Esiellita
!Cavalcante Pessoa como -juiz municipal

• icenciadoa ou, paro empregar a esnres.-

são da lei n. 770, de 8 do outubro de
1914, em disponibilidade por dons annos,
porquanto, essa lei não é applicavel aos
juizes, representantes do ministerio pu-
blico e mais pessoas do fôro, á vista do
art. 122, n. 6° da Constituição do Es-
tado, que manda regular em lei especial
os casos de licença dos funccionarios de
justiça.

Nullo é, portanto, o acto de concessão
de disponibilidade ao paciente.

Quimdo, porém, valido fosse:
Considerando que a disponibilidade, dã

que trata a. referida lei n. 770, não é re-
almente sinão uma licença, até deus
annos, para tratar de interesses, porque
o empregado ou o funecionario continua
a fazer parte do quadro dos effectivos;
não passa para a classe dos inactivos;
não abre vaga. Deve apresentar-se á re-
partição, essumindo O exercido indepen-
dente de qualquer formalidade, findo o
prazo concedido (art. 3°, § V) e Ode
fazei- o antes se quizer e quando lhe
aprouver, desistindo do resto da licença
ou disponibilidade;

Considerando assim que o paciente con-
tinúa a ser juiz municipal do termo e
comarca de S. Felippe, em que está pro-
vido;

Considerando, além de outros motivos
les alta monta, a offensa do decoro da
justiça, a immoralidade, que resultaria
do facto de concorrerem os juizes cum os
advogados na acquisição de cansas, en-
trendo no gozo de licença ou pedindo
disponibilidade temporada sempre ima
obtivessem o patrocinio de um pleito
rendoso, ou julgando-o, sem a necessa-
ria serenidade de animo pelo interesse
contrariado e pelo golpe soffrido em seu
amor proprio, quando esse patrocinio
lhes tivesse sido recusado:

Accordam em Gamaras Reunidas negar
á ordem de habeas-corpus. -

Superior Tribunal de. Justiça, Mantios,
13 de setembro de 1917. — Raposo da
Cama-'a. — Sã Peixoto, relator. Preli-
minarmente, não tomava conhecimento
do pedido por não ser caso de habeas-
corpus.

A funceão especifica- deste recurso é'
garantir de prompto a liberdade indivi-
dual. .

Ora, o paciente não foi privado de
exercer a profissão -de advogado.

Pede o habeas-corpus para «nr,zo oêr
annalladas as causas que patrocina» e o
meio processual idoneo de atacar a deci-
são annullatoria de um feito ou mesmo
o despacho do juiz, que não admitlisse o
paciente como manda tildo ji; rial, é,
conforme o caso, o aegravo, a appellação,
os embargos ao aeceielão. — Abel Gar-
cia. — Raymwdo Perdigão. — L. Ca-
kat, vencido. — Paulino de Mello. —
Souza Rubim. — Itanifaeio de Almeida,
vencido pelos fundamentos do meu voto
no accórdâ') de 10 de inalo .do corrente
anuo. publicado no Dio4o Officicd de 9
de agosto, junto a estes autos, como do-
cumento

HABEAS-CORPUs

Neaon-se á ordém porque a demora ha-
vida na formação da culpa foi perfei-
tamente justificada.
N. 4.503. — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de recorsn .le 1r7l-i-os-
corpus interposto po o J'esk"; Augosto Es-
trio' e Alvaro Muniz da Silva. pren n

Ventivamenie. em virtude de mandado
do juiz federal da 1" Veia. em -no
dos no raso* das precatoe , os fa'..,;is.
Ãecisão de fls.	 que lhes denegou a
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ordem de habeas-corpus pelos mesmol
impetrado sob o fundamento do ex-il
cesso de prazo para a formação da culpam'
visto estarem presos desde o mez do' jagti
neiro do corrente anuo sem que at(5
agora se tenha iniciado o respectivo pro -i\
cesso; accordam negar provimento ao(
recurso para confirmar, como confir-4
mam, a decisão recorrida, pagas as'
custas pelos recorrentes.

E assim julgam porque. como já jul-o.
-gou o Tribunal em recursos interpost.
por outros co-reus, a demora de que
queixam os recorrentes está plenament
just i ricada.

Desde que o procurador criminal da
Rapuhlica recorreu do deSpnelm que não-
recebeu a denuncia contra alguns dos co--.
indiciados, por estar preseripta a iicçãe
penal contra ello, e subiu 0 reciiN. ,) nos,
autos origina CS, halependento de Iras-
lado, seria materialmente impossivel
ciar -se o sununario de efflon. Nem
diga que se poderia extrahir o trasledo
para dar-se andamento ao proiees -o,
porque, tratando-se de um feito que
conta cinco volumes, a extracção
traslado augmentaria ainda mais a de-
mora.

Supremo Tribunal Federal,-13 de abril
'de 1918. — 11. do Espirito mnto P.
Leoni Ramos, relatei'. --- André: Coval-
canil. — Px.dro Lassa. — ran,do Sumira.,
— VirPiros de Castro. —• J. L. Coelho e
Campos. -- E. Lias. — G. _Votai. • -
João Mendes. — A. Pires e Albuuverqw;
• Godefredo Cunha.

IIABEAS-COR1'I'5

julgou-se prejudicado o peoido por hal.)..,),
deite desistido o impetrante

N. 4.521. — Vistos e rala coa ettea
autos de petição de hab ,. -cor,:ms en*
que é impetrante o D. Ca:ids
Junior e paciente D. Effinia do Amaral.
Gusmão:

Accordam julgar prejudicado ta pe-
dido, visto haver dele	 P.4,1) o
petrante. como se vé de fls. 15, pagai
pelo mesmo as custas.

Supremo Tribuna! Federal, 11 de maio
de 1918. — H. do' P.' y pir	 ,
L poni Ramos,	 Or. —	 dc

— André (.;(??'arnti.--U.
A. Pires e Albrone, ,que. — J. L. C.kelka
e Campos. — Ca.iuio
Atendes. — E. Lins. — Godolredo Cunha,

IIADEAS-GORPUs

¡Vão se conheceu do leibees -vorpus »ar
não ser cabível nu caso

N. 4.531. — Vistos e -tal anca esi,es
autos de petição de habcas-corpus. erra
que são impeirantes e pacívnic.;
"Loureiro da Silva e André Feereira, que
alleioni já terem cumpeidu a pena a
que foram condemnadob, peio juiz le-
riPral n ia 2° Vara, pelo crime de moeda
falsa, desde o dia 24 de fevereiro do cor-
rente muno e não obstante ainda esta,
rent presos:

A..iwrdani não conhecer do pedido por
não ser cabivei, no caso. o hsbeas-cor.
pus.

Si. como ell p eam os pacientes. já cum-
priram a 'nele a que foram coodenina-
dos. cabe-lhos m	 ao em- ao juiz das ex-,
eeneaes criminaes que os ponha em
beedede.

tua aa neto; reirientes.
•S-1;nreit,o 't -uhu.ua 1 deral. 1:", do mamo
le!e. a- II (I,) Espirito Sanio, P. —

L'. 7 n i monos.	 --	 :Vntor,
L. Coelho e.

Campos. — Camilo Saraiva. —
itã ', de Loreedo. — E. Lins. —
TOS de Castro.— ti odofredu Qunito,

MARIO OFFICIAD
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IIABEAS—CORPUS

Negou-se o habeas-corpus porque o pa-
ciente está preso em virtude de pro-
nuncia decretada por hliZ compe-
tente.

• N. 4.513. — Vistos e relatados estes
autos de petição de habeas -corpus, em
'que é impetrante o advogado Nereu Ra-
mos e paciente Emilio Piazera;

Accordam conhecer cio pedido, embora
Originario, pof que é dado como coactor
o Suprema T'aborial de Justiça do Esta-
ào de santa Catieetina, e negar a urdem
impetra" 'Visto como dos autos se ve-
rifica que o 'eficiente está pronunciado
por juiz ,competente. pagas as custas
pelo impelrante.
.\ Supremo Tribuna/ Federal, 29 de maio
ale /918. — André Cavalcanti, V. P.
Looi na1POS, relator. — G. Natal. —§
A Pires	 Altdm‘erque. — Senas
dc l.r.eerda.	 J. L. Coelho e Campos.

Counto Saraiva. — E Lins — João

— 1 iretres de Castro. — Godo-
f r edo Cunha_

IIAB FAS - corms
N P[iou-se 7..rotimento ao recurso pr ter

sido aecrelada por juiz competente a
2: , i'iSãO do recorrente e por estar ple-
von7unI,.. justificada a demora da for-
mar, clo da culpa.

N. 4.555. — Vistos, expostos e dis-
'edictos C.-Ies mitos de recurso de ha-
beas -c(o'nus interposto pelo Dr. Custo-
dio F. de Almeida Rego, eommissionado
pela Assisioncia Judiciaria desta Capi-
tal, da clecisae de Terceira Camara, da
Cede de Appollaçao confirmativa do
despe( bo do jul . de direito cia 3' Vara
Oitornal .que denegou uma ordem de
Ito beos- corpos, por ello impetrada em
favor de Antonio Jose da Costa;

Arrendam negar provimento ao re-
coeso paea eoof:rmar, como confirmam,

cifeieão reemriala pelos fundamentos
do despacho do juiz de 1' instancia que
síta conte unes a direito, pagas as custas
peler ocoerente.

St;! , reine Tribunal Federal, 19 de ju-
nho ii 918.. —II. do Espirito Santo,
P. - - [mord Ramos, relator. — Sebos-
ti(In de Lacerda. — Viveiros de Castro.
- E . Lins. — André Cavalcanti. — Pe-
dro Ussrn — A. Pires e Albuquerque.
— João Mendes. — J. L. Coelho e Cam-
pos. — Pedeo Mibielli.

Sentença do juiz da Terceira Pretoria
Criminal do Districto Federal. •

Vistos e examinados, etc.
O advogado Custodio F. de Almeidà

flego, pela assistencia Judiciaria, impe-
trou a presente ordem de habeas -corpus
em favor de Antonio José da Costa, preso
preventivamente, desde o dia 13 de abril
proxiino findo, á ordem e disposição do
Dr. juiz da Terceira Pretoria Criminal,
sem que tenha sido formada a respectiva
culpa.

O paciente prestou as informações de
fls. 6 v., ratificando as declarações aci-
ma, e accrescenta que lhe é imputado o
crime previsto no art. 294, § 2° do Co-
digo Penal. — crime que não praticou,
embora S43 achasse jantando na casa, onde
se dou o conflicto. Em seu officio de fo-
lhas 7 affirma o juiz da Terceira Preto-
ria Criminal que o paciente está denun-
ciado pelo art. 294, § 2° do Codigo Penal,
endo sido decretada sua prisão preven-
)iva a pedido do promotor publico ad-

junto, que ainda não teve togar o sum-
macio de culpa, por ausencia das teste-
munhas, que não foram encontradas pelo
official do juizo; que foi officiado ao
Dr. chefe de Policia, afim de que fosse
descoberto o paradeiro dos mesmos por
intermedio do Corpo de Segurança Pu-
blica, não tendo aquella autoridade, ató
á presente data, respondido ao mencio-
nado officio.

Considerando que o paciente se acha
preso preventivamente, por ordem de
autoridade competente, e por delicio in-
afiançavel, — qual o previsto no artigo
294, § 2" do Codigo Penal;

Considerancao que, embora o facto de-
lictuoso que lhe é imputado haja occor-
rido em 1915, a prisão preventiva é cabi-
vel e legal, emquanto não prescrevei',
qualquer que seja a época em que se ve-
rifiquem indieios vehementes de autoria
ou cumplicidade, — art. 27, § 2" do de-
creto n. 2.110, de 30 de setembro de
1909;

Considerando que a demora na forma-
ção do summario de culpa, é justificada,
segundo allega o Dr. pretor, em seu of-
ficio, pela difficuldacle de encontrar as
testemunhas, — demora, aliás, prevista
'ao art. 265, § 2°, alinea 2', do decreto
n. 9.263, do 1911, — «quando obstada
por affluencia de negoeios publicos ou
outra difficuldade insuperavel;

Considerando o mais que dos autos
consta, denego a ordem de habeas_eor-
pus impetrada em favor de Antonio José
da Costa.

Custas ex-causa.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1918. —

Antonio Joaquim de Albuquerque Mello.

RECURSO CRIMINAL

Negou-se provimento ao recurso para
confirmar o despacho recorrido por
seus juridicos fundamentos.

N. 348. — Vistos e relatado estes au-
tos de recurso criminal, em que é recor-
rente o procurador criminal da Republi-
ca e recorrido Francisco Pereira de Sou-
za Filho:

Accordam negar provimento ao recur-
so para confirmar, como confirmam, por
seus ,juridicos fundamentos, a decisão re-
corrida.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ja-
neiro de 1918. — G. Natal, P. ad- hoe..
Leoni Ramos, relator. — E. Lins. — Vi-
veiros de Castro. — J. L. Coelho c Cam-
pos. — João Mendes. — Sebastião de
Lacerda. — Pedro Lesse. — Canuto Sa-
raiva.	 Godofredo Cunha.

Fui presente. — Muniz Barreto

Despacho a que se refere o aceóreltio
retro

Vistos e examinados estes autos de
acção criminal intentada pela Justiça
Federal contra Francisco Pereira de
Lima Filho:

O Dr. procurador criminal denunciou
a fls. 43 Francisco Pereira de Lima Fi-
lho. pelo facto de ter, com o intuito de
alastar-se corno eleitor, apresentado ac
Dr. juiz da 1' Vara Civel, instruindo a
petição de fls. 7, o documento de fls. 8,
reputado falso pelo alinisterio Publico.

O accusado defende-se a fls. 71, sus-
tentando a legitimidade do documento e
a imerocedencia da accusação. Isto pos-
to: E, attendendo a que o titulo de fls. 8
não se reveste da fórma de ecerticlão
attestadoa referida no art. 256 do Codigo

Penal, mas da de documento de outra
natureaa. cuia utilização para o mesmo
effoito, prevista no art. 133 da lei nu-
mero 1.269, de 1904, deixou de ser con-
siderada punivel pela lei n. 3.208, de
1916, que á especie não alludiu entre os
crimes eleitoraes (art. 48), ao rosnar
a primeira (art. 68);

Attendendo a que assim restaurado o
art. 256 do Codigo Penal á sua lettra,
deficiente ou não. deve subordinar-se o
jul gador, por força do preceito contido
na segunda alinea do mesmo codi go. Por
egtes fundamentos deixo de pronunciar
o denunciado P. e I.

Districto Federal. 19 de outubro do
1917.	 Oetavio Kelly.

RECURSO CRIMINAL

Neonn-se provimento ao recar ga para con-
fIrmIr-se o despacho recorrido por seus
fundamentos.

N. 3e8.— Vistos, exnottos e dieedidos estes
autos de recurso c r iminal intentado velo te-
leg-anhista Rarmindo Meirellos, do '10-'pacho
de Os. 155, do .t0i7 Federal do F4a , lo de
Piaehy. confirmatorio do de fls. “6. do Luiz
substituto. que pronunciou o recorrente ia-
curo nas penas do art. 19 do decreto le g is-
lativo n. 2.110, de 3) de setembro do '9"e9

Aecordam Linear provimento ao recuPso
para confirmar, como con firmam. o desenho
recorrido, por ser conforme o direito o a
priva dos autos: pagas as custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal. 8 de junho
de 1918.— Il. do Esnirito Santo, P. — Leoni
Ramos. relator. — S-baAtielo de Lacerda. —
E. T — Viveiros de Castro. — André
Cavalcanti. — Pedro Le.,1 • — Godorredo
Cunha. — A. Pites e Albuquerque. — J
Coelho e camnns. - G. Natal. — João Men-
des.—Prdro

Fui presente. Al .odz Barreto. Foi voto ven-
cedor o do Sr. ministro Canuto Saraiva.

Despacho do Juiz Federal da secção do Estado
do Piaulty

-
Vistos estes autos, etc. Nego provimento ao

recu eeo ex-officio intermsto pelo Dr: Juiz
Substituto Federal, para confirmaru, como

nfirmo, por seus fundamentos. que são coa-
rmos ao direito e a prova do; autos, o des-

Pacho do fis. •140 a 149. que pronunciou o réo
Ilaymundo Meirellee incurso nas penas do
art. • 9 do dec. leg. n. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1909.

Deixo de ordenar as diligencias suggoridas
pelo representante do minis t erio publico,
para formação do corpo de delicto reclamado
por parte do réo. peque o exame constante
dos autos e effeetuado pela commissão de
'unccionarios nomeada para proceder a in-
querito administraevo, constitue a prova ma-
terial do crime de falsificação dos talões doa-
Miados á arrecadação das rendas do tele-
grapho, commettt to pe10 mesmo réo. e dis-
pensa o corpo de deboto. como já decidiu. em
caso identico, o Eg egio Supremo Tr banal
Federal (Are. n. 450, do 12 de janeiro de
1910, in Manúal de. Jurisprodencia Federal
do O. KELLY. pag. 80). Demais a exhibi-ão
dos autographos dos telegramas correspon-
dentes dos recibos ou talões falsificados, para
um confronto com estos, como pretende o
advogado do réo, seria imp ssivel, não só
porque taes autographos são conservados ape-
nas por certo tempo, já decorri lo, como
porque, mesmo que anda existi ssem, não po-
derlain ser exhibi tos, sem at'entar-se contra
o preceito constitucional que garatite a a-
violab lida.de do sig.lio da correspondencia ;

Sobre ser dispe.nsavel o corpo de delicto,
em face do exame existente nos autos, ae-
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crescem. para com plemento desse exame, os
' denoimentos das testemunhas o a conflua° do

delinquente. O escrivã.° lance o- nome do réo
no rt 1 dos cul pados. e entregue-lhe a nota
constitucional do cul pa, caso ainda não o
tenha feito. Findo o prazo legal -do recurso,
faça es autos com vista ao Dr. procurador da
Republica, para os fins do art. 6. da lei
n. Sia. de 3 ele novembro do 1898. Custas a
finol. Publique-se. intime-se e registre-se.

The rozi n a 11 lie março, de 1018. —Alexan-
dre C. Moreira treno.

tornou-se o Dr. Alfredo Pinto do Padua, con-
domino no itrunovel dividendo, em virtude
de escrintura publica- que foi transcripta no
Registro do Ilypothecas de Baur(' em 10 do
setembro do mesmo anno do 1917, quando
doais 24 do agosto, já havia sido iniciada a
acção proposta no juizo de direito da comarca
de Bailá

Considerando. pois. que embora resida
aquelle no Estado de Minas Geraes, não põde
invocar a disposição do art. 60, lettra a, da
Constituição Federal, para desaforar a causa
da justiça local, como sempre tem decidido
este Tribunal em casos analogos :

Accordarn, tendo em apreço o parecer ver-
bal do Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica, julgar procedente o os:inflicto afim
de declarar competente para processar o jul-
gar a divisão do immovel Rio Aguapehy ou
Barra, o juiz de direito da comarca do
Bando

Custas ex-causa.-
Supremo Tribunal Federal, 5 de janeiro do

1018. — fl. do Espirito Santo, P.— Leoni Ra-
mos, relator. —E. Lins. — Viveiros de Cas-
tro. — Pedro Lessa. —J. L. Coelho e Campos.
— Pedro Mibicili. —Canuto Saraiva. — G. Na-
tal. --João Mendes. — A. Pires e Albuquer-
que. —Goclofredo Cunha.— André Cavalcanti.
Fui presente, Muniz Barreto.

CONFLICTo DE nJEIEDICÇXO

Julgou-se prejudicado o con,tlicto pela decisão
dada em outro que versou sobre o mesmo
objecto.

N. 401.— Vistos e relatados estes autos do
conflicto positivo de juriseiçao em oue é sus-
citante o juiz federal do Estado de S. Paulo o
suscitado o juiz de direito da comarca do
-13eure, no mesmo Estado; Accõrdani Pilger
prejudicado o mesmo conflicto pela decisão
dada ao conflicto n. 399, quo versou sobre o
mesmo objecto deste.

Supremo Tribunal Federal, 3 de janeiro de
1918. — H. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator.— E. Lins.—Sebastião de La-
cerda. —J. L. Coelho e Campos.—G. Natal.—
Joã o Mendes.— Pedro Mibielli.—Pedro Lessa.—
Golofredo Cunha. — Viveiros de Castro. —
Canuto Saraiva. André Cavalcanti. — A.
Pires e Albuquerque. — Fui presente, Muni::
Barreto.

CoNFLICTO DE JUnisDIMO

Julgou-se procedente o coe/lido para decla-
rar-se competente a Justiça Federal para o
processo e julgamento de ambos os crimes
que, embora distinctos, são intimamente li-
gados por um nexo causal que torna neaes-

. sarja a unidade do processo e do julga-
mento

N. 402.— Vistos, expostos o discutidos estes
autos de (to:dileto de jurisdicção, negativo,
suscitado polo promotor publico da comarca
de Nova Igusssit, no Estado do Rio de Janeiro,
entro o juiz de direito daquella comarca e o
juiz substituto do juiz federal do mesmo Esse
tado, verifica-se que a hypotheso é a se-
guinte

Tendo um guarda-fio da Estrada de Ferro
Central do Brasil e um francez de nome 13o-
noit Pierre subtrahido metaes, fios de cobre o
oufros meteria% pertencentes Ag :leito estrada,
em 2a do agosto dei 1917, em companhia do
carregador de nome Abel Loureiro, conduzi-
ram cinco rolos de arame de cobro até uni
terreno proximo á estação de Queimados, onde
á noite os encaixotaram o mandaram despa-
char o caixote. que fri conduzido pelo referido
carregador acompanhado por Benoit. Em
'boca o conferente AlcOo Braga. notasse coa
tra-beça° entre o deoparam e as informsçõee
do remettente, das.:a a disparidado entre o
peso e o volume do caixote, fez o dospacho ;
mas desconhando que se tratava do um furto,
comunicou suas desconfianças ao guarda.

chaves [saias Pereira que levou o facto ao co-
nhecimento do delegado de policia que se
achava presente. Effectuada a prisão do car-
regador, por ordem do delegado. Bonoit tra-
tou de evadir-se, mas sendo seus passos em-
bargados por Antonjo Vicente da Costa. sup-,
plente de delegado; desfechou-lhe, a queima
roupa, um tiro de Jarrucha que o matou.

Feitas as devidas diligencias policiaes, fos
rani os autos remettidos ao juiz substituto do
juiz federal, o qual; se conformando com O
parecer do procurador da Republica, - julgoun
se incompetente para conhecer do crime de
bomicidio.

O juiz do direito da comarca de Nova
'posá, por sua vez, julgou-se incompetente
para conhecer dos dous crimes. Deu isso togar
a que o promotor publico da comarca soei-
tosse o presente conflicto.

Isto posto e tendo em apreço o parecer;
verbal do Sr. Ministro Procurador Geral
Republica:

Accórdam julgar procedente o corado
'para declarar, como declaram, competente a
Justiça Federal para o processo o julgamento
do ambos os crimes.

E assim julgam, porque, no caso sujeito,
dá-se um perfeito concurso real do delictos!
de natureza differente punidos de accôrdo
com o art. 66, § 1 0 do Coligo Penal.

Trata-se, não padece duvida, do dons &-
netos distinctos, mas intimam:sigo ligados por
um nexo causal que torna nocessaria a uni-
dado do processo e do julgamento, para que
se ,não possa seindir a prova e dar logar
a decisões contradictorias.

Não se devo perder do vista que Benoit nã.o
commetteu o crime de homicidio sinão para
escapar á acção da justiça. Temos o homieis
dio effeito do furto, como diz o suscitanto.

Entre os dons delictos verifica-se uma rolas
ção do consequencia, tornando-os assim coe-
nexos. (Primo Lesse — Do Poder Judiciaria,
pag. 254).

Tratando-se, pois, do crimes connoxos o
devendo elles ser processados e julgadoe;
pela mesma justiça, em uni só processo. á.'
jurisdicção especial e não á comuns deveis::
ser elles submettidos. E' esta a jurispruden-i
cia constante o uniforme deste Tribuna/a,
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federa/, 41 do maio dei"
de 1918.—U. do Espirito Santo, P.— Lema
Remos, relator. — André Cavalcanti.— Pedro,
Lessa.—J. L. Coelho e Campos. — Canuto Sa-
raiva. — G. Natal.— João Mendes, vencido:
1°, porque não lia lei conferindo á jurisdicoão
federal comnetoncia para processar e julgar
o crime de hoinicidio ; 2°, porque não ha lei
prorogsndo a juriselicção federal por connea
xidade do delictos; 3°, porque, aliás, não ha.
connexidade de delidos entre delictos sinal
plesmento occasionaes; 4°, porque, quando:
connexidade houvesse, esta connexidade não,
acarreta a juncção dos processos, nem o jul-
gamento simultaneo ; 5 0, porque. em Cm..
sequencia, o crime do furto de coisas da União
devo ser processado e julgado no Juizo Fe.'
deral, ao passo que o crime do homicidio devo I
ser processado o julgado no Juizo Estadual,
— cada um no seu respeellvo feiro, segun-
do a com potencia estrietainente fixada pela
lei 6°, porque, finalmente, a jurisdicça0
criminal é sempre estrict; e improrogavel.—
Viveiros de Castro:— E. Lins. —Godotredq.
Cunha.— Fui presente, Munis Barreto

• 	 CONPLICTO DE JTIRISDICÇÃO

Julgou-se que, no case sujeft,o, aio transtroti,
em julgado o accdrdão que julgou o ems-.1
Ilido "desde que foi publica& porque luz(
nos autos interessados conhecidos que ainda
o podem emoargar.

N. 399.— Relatado este aggravo do
ligo 44 do regimento interno, interposto
Dr. Ernesto Dias de Gut" e eme"

CONFLICTO DE JUIIIEDICÇXO

São de rejeitar os embargos de declaração
quando no accordão embargado não ha
asnfoon ponto obscuro, ainbiguo ou contra-
dictorio	 -

N. 380.— Vistos o relatados estes autos
Accord:1ns rejeitar os embargos de doia-

raça° °opostos por D. Maria do Carmo Pe-
reira e outro; ao accordao de fis. 74v.. quo
julgam improcedente, por falta do objecto. o
eonflicto de jurisdicção suscitado por Justino
dos Santos Leal e outros, entre o juiz federal
do Estado de S. Paulo o o juiz de direito da
comam de 13aurin no mesmo Estado, visto
nada haver que declarar no mesmo accordão
embargado.

Custas pe'os embargantes.
Supremo Tribunal Federal, 1 de dezembro

de • i917. — André Cavalcanti, P. — Leoni
Bamrs. relator. — E. Lins. Sebastião de
Lacei da.— A. Pires e Albuquerque. — Pedro
Lesse. —João Mendcs.—Vireiros de Castro.—
J. L. Coelho e Campos. — Pedro Mibielli.

Saraiva. — G. Natal. — Godofreclo
Cuni. Fui presente, Munis Barreto.

CONFLICTO DE SURISDICCI0

Julgou-se procedente o conflicto para decla-
rar-se competente a justiça local, porquanto,
trata-se de um só immovel e mbora com de-
nominações differentes e não tem applicação
ao caso o art. 60, lettra C, da Constituição
Federal

N. 309.= Vistos e relatados estes autos de
conllicto positivo do jurisdicçã,o, suscitado
pelo Dr. Erncato Dias de Castro e outros entre
o Juiz Federal do Estado de S. Paulo e o Juiz
de Direito da comarca de Balira, no mesmo
Deado; verifica-se que a hypothese é a se-
guinte: o Dr. Afrodisio de Samoaio Coelho e
outros, residentes no Estalo de S. Paulo. di-
zendo-se •condominos no immovel denominado
rio A guapehy. situado no municipio de Penna-
polis da . comarca de Baure propuzeram no
Juizo de Direito da mesma comarca, uma
acças de diviso° do alludido immovel inician-
do-a em 24 de agosto de 1917.

Eni 29 do dito moa e anno, perante o Juiz
Federal do mesmo Estado, propoz o Dr. Al-
fredo Pinto de Padua, por si e como repre-
sentante de seus filhos menores, uma acção
de divisão do mesmo inmovel, dando-lhe,
porém, a denominação de Barra, allogando
serem residentes no Estado do Minas Ge--
raes ;

Os promovidos na acção Proposta na justiça
local, suscitaram o presente cooflicto o 03 pro-
movontes da acção oc Juizo Federal suscita-

, ram, por saa vez, o corneto d r.. 401. colos
, autos distribuilos por depeneencia, a estes
! esses) apensados. Isto posto o.
• Consideyailaos que dos autos se verifica e-
ninguew co , .testa, que se trata de um só
mov, s'r, embora com denominações difiaren-

• tos
• Considerai:ao mie na acção proposta no
• juizo de direito ria corna-roo de haure não

figuram condomiooa quis tenham residenciao
, Sara do Estado de S. Paulo ;

-	 Considerando que, coroo faz Certo o do-'
4eumento de. fls., só a 27 deLmos_to_cle 1917,
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espacho exarado no requerimento de fls.
tro (Ille OS mesmos pedem se officio aos
juizes em conflicto dando-lhes noticia do jul-
gamento do coflieto, do jurisdicção por eles
aggravantes suscitado, visto ter transitado
em julgado, desde que foi publicado, o ao-
cérelão que julgou o mesmo conflicto;

Accordatn negar provimento ao aggrayo
para confirmar, como confirmam, o despacho
aggravado, pagas as custas pelos aggra-
vantes. •

E assim julgam, porque, tratanclo-scs do
deus conflietos de jurisclicção tão intimamente'
ligados que um é dependente de outro e até
foram distribuidas ao mesmo relator e, tendo
sido julgado um deites prejudicado pelo jul-
gamento do outro, é bem de ver que os que
provocaram a suscitação do segundo, não
podem deixar do ter real interease na de-
cisão de qualquer deles e lhes podem oppôr,
ao nsenos, emba rgos da declaração.Portanto,
sé depois de passarem em julgado ambas as
de.cisões, poderão os aggravantes requerer,
não ao relator dos feito s , mas ao presidente
do Tribunal, as providencias que lhes foram
negadas pelo despacho aggravado.

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio de
1918.— 11. do Espirito Santo, P.— Lconi
Ramoi, relator sem voto.— E. Lins.— Pedro
Lessa.—.1. L. Coelho e Campos.—André Ca-

- valcanti.— Godofredo Cunha.— Sebastião de
Lacerda. — Cama() Saraiva.— G. Natal. —
Fui presente Muni; Barreto.

CONFLICTO flE JURISDICÇÃO

En caso algum a Justiça Local pôde evocar da
' Justiça Federal um executivo fiscal movido
pela Fazenda Nacional contra seus devedoras

N. 2.409.—Vistos, expostos e discutidos es-
tes autos, não de aggrave de petição como
foram autuados e. distribuidos; mas de con-
flato positivo de jurisdição, suscitado entre
o juiz de direito da i a Vara Civel da capital
do Estado de S. Paulo e o juiz federal do
mesmo Estado, verifica-se que a hypothese
é a seguinte:

Tendo a Fazenda Nacional proposto, no
juizo federal, um executivo fiscal contra a
Companhia S. Bernardo Fabril para dela ha-
ver a quantia de Rs. 22:1325740, proveniente
de. multas por infracção do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.890, de 10 de fe-
vereiro de 1906, expedido o compeeme man-
dado da intimação, pelo ofileial da diligen-

' eia foi certificado que aquella Companhia já
não existia. por haver falido e ter sido a
reapectiva massa posta em leilão.

Ouvido o procurador fiscal, opinau no sen-
tido de expedir-se mandado contra o adqui-
rentado acervo da falida, visto estar finda

fallencia., sem que fosse preenchida a for-
malidade do art. 139 do decreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1014.

.• Intimados Pereira lanado & Comp., adqui-
rentes da aludida massa, dirigiram ao juiz
federal o requerimento do ti, la. em o qual
ponderaram que a Companhia devedora. está
falida desde 21 de novembro de 1.9J 6, sem que
a Fazenda Nacional estivesse habilitada no
concurso falencial, como lhe climpria; que a
respectiva massa foi licelidada, estando assim
encerrada a fallencia, e finalmente que cites
compraram o acervo legalmente, livre de todo
e qualquer onus. não podendo prevalecer
contra elos um regulamento que não tem

•força de lei. Indeferido este requerimento,
; foi pelos mesmos Pereira Ignaeio & Comp,,
jnterposto aggravo para este Tribunal, o qual
1.oloado por termo a fl. 38, foi minutado a

40, não tendo tido, porem. seguimento.
'por não haverem os aggravantes citado a lei
i9ffendida, como se vê do despacho de ft. 4,
atlo qual foram os ITIORMOs aggravantes inti-
mados em 7 de dezembro de 1917.

• Em 4 de janeira dg corrente anuo o juiz de

Diroito da P vara eivai da Capital do Estado
de S. Paulo dirigir) ao .Tuiz Federal o officio
de fl. 46, protestando contra o executivo fia-
cal movido contra es adquirentes do acervo
da Companhia devedora, porquanto, foi elle
vendido por sua ordem e livre • de qualquer
onus. E. entendendo que a Fazenda Nacional
deve apurar'no Juizo da Fallencia quaesoner
direitos que proventura tenha contra a Com-
panhia falida e conaiaerando imeompeaento
o Juiz Federal, acalcam o conhecimento do exe-
cutivo fiscal, suscitando assim um conflicto do
jurisslicção.

Isto posto e.
Considerando que em caso algum a Justiça

Local • pode açorar da Justiça Federal una
executivo fiscal movido pela Fazenda Nacional
contra seus devedores;

Considerando que, no caso sujeito, estando
encerrada a falleiscia da Com panhia S. Ber-
nardo Fabril, por sentença que transitou em
aulgado. nada tem que ver o juiz da fallencia
com o proc.eclimenio da Fazenda Nacional

, contra Pereira Ignacio & Comn., adquirentes
da massa fallida onerada pela divida exe-
quenda:

Considerando que. aos mesmos adquirentes
é que cumpre produzir sua defesa no execu-
tivo fiscal que lhes move a Fazenda Nacional
como successores que são da Companhia
falida:

Acconlam julgar improcedento o conflicto
para declarar competente o Juiz Federal nora
proseguir no alludidn executivo fiscal. Custas
ex-causa. A secretaria fará as' rectificações
neensaarias quanto á autuação e distribuição
destes autos.

Supremo Tr:bunal Federal. 18 de maio de
1918. — André Cavalcanti, V. P. — Leoni
Ramos. relator. — Sebastião de Lacerda. —
Godofredo Cunha — A. Pires e Albuquorque.
__. Pedro Lessa. — E. Lins. — João Afe.iztles.
— Viveiros de Castro. — Canuto Saraiva. —
G. Natal,

APPELLAçÃo creaaINasta

Silo de rejeitar os embargos ao accórdam
quando a mataria neles articulada é a re-
producção da que já foi devidamente apre-
ciada e julgada.

N. 663.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de appellação criminal, sobre embar-
gos, em que sio appelantes embargantea Ma-
noel Pinto de Magalhães, Ambrolinn de Frei-
tas e Thales Costa e appellada embargada a
União Federal:

Accóriam rejeitar os embargos oppostos,
pelos embarrantes. ao accardan de lis. 380 v.,
para confirmal-o, como confirmam, visto ver-
saram eles sabre a mesma mataria já devida-
incute apreciada e julgada, pagas as custas
pelos embaraantes.

Supremo Tribunal Federal. 25 de dezmbro
de 1917.— II. do Espirito Santo, P. —Leoni
Ramas, relator. Recebi em narte os embareos
de Thales Costa para condemnal-o no gráo
anb-médio do art. 18 da lei n.2.110, de 30 de
sastembro de 1999, attenta a prenonderancia,
a meu ver,ada cirennistancia attenuante do
art. 42, 9° do Codigo Perlai.= E. Lins, de
accarda com o voto supra..—.Sebastian de La-
cerda.—André Cavalcanti. — Pedro Lassa. —
Codofredo Cunha.—J. L. Coelho e . Campos. —
Pedro Mibielli.—Canuto Saraina.—G. Natal.—
João Mendes, vencido. — Viveiros de Castro.
—Fui presente, Munia Barreto.

.APPELLAÇ ^AO CRIMINAL

Foram rejeitadas os embargos por ser sua ma-
taria a reproducção da que já foi devida-
mente apreciada e julgada pelo accordam
embargado.
N. 650.—Vistos e relatados estes autos de

appellação criminal sobre embargos, embark

gantes Thomaz Castiglione e Cecilia Adelina
Maaaante e embargada, a Justiça Federal;

Accord= rejeitar os embargos de fls. 243,
que não foram sustentados pelos embargantes,
para confirmar o accordam embargado, por-
quanto, a mataria dos mesmos embargos já foi
devidamente apreciada e julgada, pagas as
custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal. 26 do janeire
do 1918.— André Cavalcanti, V. P.— Leoni
II amos, relator.— Sebastião de Lacerda.— E.
Lins.— Godofredo Cunha.— J. L. Coelho'a

Campos.— Curato Saraiva.— João Mencies.—.
G. Natal.— Viveiros de Castro.— Pedro Lesse
t— Fui presente, Afuniz Barreto.

APPELLAÇÃO CRIMINAL

Confirmou-se a sentença por seus fundamentos.

N. 693.— Vistos e relatados estes autos de
appellação criminal procedente do Estado do,
Rio de Janeiro, em que é appellante Joaquim':
Antonio Monteiro e appellada a Justiça Fe-
deral

Accordara negar provimento á appellação,.
para confirmar, como confirmam, por sons
juridicos fundamentos, a sentença appellada,
pagas as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de janeiro
de 191.8.—André Cavalcanti, V. P. — Leoni
Ramos, relator. — Sebastião de Lacerda. —
E. Lins. — Godofredo Cunha. — J. L. Coelho e
Campos. — Canuto Sarava .— João Mendes.
— Viveiros de Castro. — G. Natal. — Pedro
Lessa. — Fui presente, Muniz Barreto.

#-Ç

Sentença do Juiz Federal da Secção do Estado
do Rio de Janeiro.

Vistos e examinados estes autos de acção
criminal intentada pela Justiça Federal con-
tra o réo Joaquim Antonio Monteiro:

E attendendo a que está provado que o réo
uo dia 16 de abril do armo proximo findo deu
cru pagamento de pequenas compras feitas na
casa commarcial de Francisco Mazza, no
districto do Areal, municipio de Parahyba.
Sul, uma nota das do typa de cem mil riais,
n. 2.750, reputas:a falsa pelo exame de falhas;

Attendendo a que tal facto é affienalo
ns1as testemunhas, que assistiram á prisão
dc paciante e dello ouviram a declaração de
ser verciadeiro e de ter, á edsta da recta-
inação do prejudicado, restituido a este a im-
portaucia equivalente em outras cadalas,
dente as quaes ainda se enesaitras a unia das
do typo de 20a, n. 692.538 (conversa:et) tam-
isem consi aerada falsa o que na yeapera do
mesmo dia fama dada em pagamento pelo aro-
prio réo ao referido nego aante, voisendo de
novo ao seu poder no taoca da cedula de 100$,
effeetuada no dia innnel:ato;

Alttendendo a que as eireumstancias que
cercaram a acção delietuosa do réo, entre as
quaes resaltam a inexistencia de recursoa pe-
cuniarios que pudessem justificar o Gaito de
uma 0XClir43o para comprd de aves, e verifi-
cação da falsidade das rolasões que alegara
ter com caaas,corpmercia.es do Rio, contesta-
das a fls. GO e 61, a aceeitação, sem reductan-
cia ou natural incommodo, das notas que lhe
foram apresentadas, maximé quando da in-
demnização, que lhe pedia, resultava ficar
inteiramente desprovido de recursos, os fit-
tais pretextos para. a obtençâo de trocos, sa-
gradamente invocados, a inacceitavel expli-
cação da procedencia das cedulas, não apoia-
da, em qualquer facto verosiinit, que indicasse
terem effectivamente provindo de uni pom-
bniro de Pedro do Rio, o desconhecias mto
réo no local e em que operou e, finalmente, a
ausancia de qualquer informação. que mos-
trasse ter como profissão o connuercio da aves,
ainda que em renazida escala, convencem da.

bilidsua culpaadeaa do animo doloso rnaudes. -. .	 _
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fado na pratica dos actog que lho são attri-
ba idos;

Attendendo a que não oceoreeram eireum-
stanciat. 3,ggra.vautes ou attenuantes da in-
fracção.

Julgo provado e libello de fl. 83 e con-
demno o réo Joaquim Antonio Monteiro á
pena do cinco amuos do prisão cellular, que.
aterá cumprida na Penitenciaria desta capital,
perda e as notas e nas custas, grão médio do
art. 13 combinado com o art. 10 da lei nu-
mero 2.110, do 30 dessetembro de 1009.

P. o R. intimadas as partes.
Nitheroy, 6 de março de 1016. — Oelavio

Betty.

APPELLACÀO clumINAL

Negon-ac provimento á appellação para confir-
mar-se a sentença appellada que foi profe-
rida de accJrdo com, as provas dos autos.

• N. 740.—Visto, expostos e discutidos estes
aartoe de appellaçâo criminal interposta pelo
Itlinisterio Publico da sentença de lis. 12-4,
do Juizo Fede tal da 1° Vara do District° Fe-
deral que o cota lemtion a dons annos, dons
mezes .1 vinte dias de prisão cellular e perda
das notas, grão minium do art. 13 com re-
ferencia ao art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, combinados com os arts.
e 14- § 11 do Coligo Penal :

Accordarn negar provimento á appellação
para confirmar, como confirmam, a santença
appeilada, porquanto, polo depoimento das
testem migas que foram inqueridas no sum-
marM, provou-se plenamente que o appel-
lauto, que é menor, tentou pagar com uma
nota de 10$, que se verificou ser falsa, o auto-
movei em que elle e seu co-réu, que desistiu
de ap oellação, passearam na noite de 24 de
agosto de 1910. O facto do ter o appellante
fugido logo que o conductor do automovel re-
conheceu a falsidade da nota e a falta de
quatquor explicação da sua parte da proce-
&Peia della, não deixam duvida sobre o dolo
com que o mesmo agiu.

Cust ts em proporção.
. Supremo Iribunal Federal, 22 de maio de

1918.-- II. do Espirito Santo P. —Leani Ro-
snes. relator.—André Cavalcanti.—Godofredo
Canha. —E. Lins.—Pedro Lessa.—Sebastião

La:erda.—Camito Saraiva.—J. L. Coelho
e Campos.—João Mendes—A. Pires e Albu-
querque.—Viveiros de Castro—G. ll'atat.:-.-Tui
presente, Mune; Barreto.

APPELLAÇÃO CRIMINAI;

Julgou-se prescripta a acção penal intentatiá
contra o appellante.

N. 733.— Vistos e relatados OSte3 autos de
appellação criminal interposta por José Mar-
ques, da sentença que o condernnou a dous
mezes de prisão cellailar e multa de 3 e 1/3 %
do valor dos objectos que tentou furtar, gráa
minium do art. 330, § 2° combinado com os
arts. e3 o 42, § 0° do Codigo Penal e tendo
em ap?eço o parecer de lis. 04 do Sr. Minis-
tro P?ocurador Geral da Republica, com o
qual :te conformam;

Accordam julgar preseripta a acção penal
intentada contra o appellante.

Custas cx-causa.

Sup mino Tribunal Federal, 19 de junho de
1918a-1l. do Espirito Santo, P. —Leoni Ra-
mos. relator. -- André Cavalcanti.—E. Lins.
—Pedro Lessa.—J. L. Coelho e Campos.—Pe-

; tiro Mdtielli. —João Mendes—A. Pires e Alba-
, querque.—Viveiros de Castro.— Sebastião do
Lacerda. Fui presente.—Muniz Barreto.

! Parxer do Se. Ministro Procurador Geral
tia Republica.

• O appellante foi denunciado pelo Crime dó
art. :;30, § 2° do Codigo Penal, combinado

urU ia,eart. .l.a3 dee mesinO'..Coçiip, por ter,

no dia 12 de junho • de 1016, tentado fur-
tar, da Imprensa Nacional, tapas e guar-
nições no valor total de 55S, sendo preso
em flagrante. • Não negou o facto delictuoso.
A b ana deduzida sentença do pronuncia, de
Os. Sa v. e 54 v. confirmada pela de fls. 59,
mostrou que as provas dos autos nenhuma du-
vida deixam sobre a existencia do facto attri-
buido ao appellante que foi afinal condernnado
no grão minimo daquellas disposições lapas,
em data de 19 de outubro de 1917 (fls. 85).
Tendo o réo appellado, foz remessa dos
autos para esta superior instancia no dia 13
do fevereiro ultimo (fls. 89), sendo a appellação
distribuiria depois das ferias forenses.

O appellante allega a prescripção da acçã,o
penal. O crime do art.. 330, § 2°, combinado
com o art. 13, é punido com a pena de um
mez e 10 dias a dons mons e 20 dias, de
prisão cellular, e multa de 3 1/3% a 13 1/3%
do valor do objecto furtada. A sentança que
negou provimento ao recursa interposto ex-
officio pelo Juiz Substituto federal é de 10 de
março de 1917 (lis. 53 v.); de modo que
quando a appellação foi distribuida, em abril
findo, já estava prcscripta a acção penal, em
face do disposto no art. 85. Ia alinea do
Codigo Penal. A causa principal da prescripção
foi, pótlo-se dizer, a circumstancia de ter o
escrivão o prazo de seis nomes para a re-
messa dos autos á secretaria do Supremo Tri-
bunal Federal (arts. 57 da lei n.221, de 1894,
combinado com o art. 30 do decreto n. 818,
de 1890), fez-se a remessa tres meus depois
do despacho de recebimento do recurso
(fls. 89 e 89 v.). Estando prescripta a acção,
nao se Ode corrigir o equivoco da sentoriça
appellada, que impoz ao réu a pena de prisão
acelular por dons mexes, quando devia ser do
um mez e dez dias.

Rio, 12 de maio de 1018.—Edmundo Muniz
Barreto. Procurador Geral da Republica.

APPELLAÇÃO CIMUNAL

Deu-se provimento á appelláçli o para absolver
o appell,snte da accusaçáo que lhe foi inten-
tada por não existirem nos autos elementos
que possam autorizar uma condemnação

N. 728.—Vistos, expostos o discutidos estes
autos de appellação criminal em que é appel-
lauta Arthur Brasil e appellada a Justiça Fe-
deral, verifica-se que a hypothese é a seguinte:

Processado Salustiano Moreira, conhecido
por Nlacanudo, pelo crime de moeda falsa, de-
clarou, ao ser interrogado,que as cedulas falsas
que foram apprehendidas na prisão em elle se
achava, na cidade de Castro, lhe haviam sido
dadas pelo appellante, em Ponta Grossa, em
casa de Fortunato de tal, na presença de Na-
poleão Padilha e Henrique Estavam Henrique.
Tendo este confirmado aquella declaração, no
seu depoimento pregado perante a autoridada
policial, e ao mesmo tempo, tendo-se encon-
trado perto da prisão em que estivera Maca-
nudo, uma carta aasignada pelo appellanto,
em que lhe podia não o denunciasse; com essa
base, o procurador da Republica na secção
do Paraná, denunciou o appellante como in-
curso nas penas do art. 13 combinado cora
o art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1909. Procedendo ao summario
do culpa, cm que depuzeram cinco testemu-
nhas, foi julgada improcedente a denuncia
polo despacho de fls. 80, que foi confirmado
pelo de fls. 88 v. Tendo recorrido o procura-
dor da Republica para este Tribunal, foi o ap-
pellante por elle pronunciado incurso nas
penas do art. 12 da lei n. 2.110, do 1009,
como se ve do accérdão de fls. 98 v. Sub-
snettido a julgamento, foi o appellanto condem-
nado ato grán médio das penas do supracitado
artigo pela sentença de als. 130, da qual
appellou, com a3 raOes de Ils, 115. Isto
posto, e,

Considerando que não só a pronuncia de-
cretada por este Tribunal, em grãu do re-
curso, corno a condemna.ção do apperanto,
basearam-se exclusivamente nas deelaraçaes
do réu Salustiano Moreira, vulgo Maculado,
no depoimento de Henrique Estevão Henrique,
prestado no biquara° policial e na carta que
se tliz rara encontrada porto da prisão em
que estivera o mesmo Maca.nudo, na qual o
appellante podia áquelle que não o denun-
ciasse;	 •

Considerando, porém, que no summaria de
culpa, Henrique Estevão Henrique magma
peremptoriamente que tivesse conhecimea to
do facto que é attribuido ao appel'aite,
accitascontando que Macanndo é inimigo do
magna appellanto, tendo até de uma feita
offerecido a testemunha duzentos mil réis
para matai-o;

Considerando que Fortunato do tal, em cuja
casa disse Macanudo ter recebido do appel-
lauto as celulas falsas, diz no seu depoimento
a lha 52 que em sua casa nunca estiveram
juntos Macanudo o o appellaute, =rascando
que Os dons são inimigos

Considerando que pelas respostas dos pe-
ri tos que procederam ao exame requerido
pelo appollante. depois da pronuncia decre-
tada por este Tribunal, na carta que lhe a
attribuida, vé-se que nem a letra, nem a
assignatura dessa carta são do appellante,
Os. 131;

Considerando que outros documentos não se
encontram nos autos que possam autorizar a
condemnação:	 -

Aceordam dar provimento á appellação para,
reformando a sentença appellada, absolver o •
appellante da accusação que lhe foi intentada
e mandam que se lhe passe alvará de soltura.
si por al não estiver preso. Custas na forma
da lei.

Supremo Tribunal Federal, 20 de 'julho de
1918.-11. do Espirito Santo, P.—Leoni Ramos,
relator.— E. Lins.— Sebastião de Lacerda. —
Viveiros de Castro.—Canudo Saraiva.— Pedro
Mibielli. —J. L. Coelho e Campos. — Pedro
Lessa.—João Mendes.—G. Natal. —G odofredo
Cunha. — André Cavalcanti. — Fui presenteé
Nuniz Barreto.

AGGRAVO DE PrI1ÇÀ.0

Confirmou-se o despacho recorrido porque, e
face da disposição do art. 5° da lei n.1.185,
de 11 de junho de 1901, é manifesta a com-
petencia do juiz federal para julgar a acCão
proposta pelos %gravados

N. 2.100.—Vistos, expostos e discutidos es-
tes autos de aggravo de petição interposto
pelo municipio da capital do Estado da Bahia
do despacho do juiz federal do mesmo Estado
julgando-se competente para expedir o man-
dado prohibitorio requerido pelos aggravadoa
Frederico Diniz Gonçalves o outros para que
livremente o independentemente de quaos-
quer impostos possam receber o descarregar
as mercadorias que importarem, como nego-
ciantes que são estabelecidos naquella capital;

Accordam em negar provimento ao aggravo
para confirmar a decisão recorrida, por-
quanto, em face da disposição do art. 5° da
lei n. 1.185, de 11 de junho do 1904, é ma-.
nifesta a • competencia do juiz a quo para.
processar e julgar a acção proposta pelos
aggravados. E assina julgando, conclamam O,.
aggravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de maio dó'
1917a-alf. do Espirito Santo, P.—Leoni Ra-
mos, relator. —André Cavatcanti.—G. Natal.J
—Viveiros de Castro.—Sebastião de Lacerda.a
—Canuto Saraiva.—J. L. Coelho e Campos.-1
João Metades.— Oliveira Ribeiro. — Godofra1
Cunha.—Pedro Lesse, vencido. Como se vã 4,
petição inicial, o que podem os autores, é unia
mandado prohibitorio, para que o municipio •
da capital da Bahia não possa receber doai,
mesmos autores um imposto lançado sobr e' niev-1)



:cadorias importadas de municípios do tnetzuiè
'Estado e até de districtos do mesmo munfcipio.
A Constituição da Bahia prohibe impostos
assim lançados por um municipio sobre mer-
cadorias importadas do cutro ou outros muni-
eipios 'do Estado, disposição que só merece
applausos e que, como todas as leis, devo ser
respeitada e cumprida. Já a lei ri. 1.185, de
11 de junho de 1904, tambem estatuiu que os
municiplos sómente podem crear tributos
sobre mercadorias importades de outros mu-
nicipios do mesmo Estado quando se verificam
todas as condições, sem as quaes ao Estado é
vedado tributar mercadorias importadas de
antro Estado. Todas essas regras são muito
justas e uteis.

Mas ha uma diferença sensivel entre o
preceito que veda ao Estado (ou a um muni-
cipio do Estado) estabelecer impostos sobre
produtos importados de outro Estado e o que
prohibe a um municipio tributar mercadorias
vindas de outro município do mesmo Estado e
é que o primeiro preceito é uma disposição
da Constituição Federal (art. 11, n. 4), ao
passo que o segundo é uma norma da Consti-
tuição de um Estado, que tambem se ló em
uma lei ordinaria federal.

Ora, para processar e julgar as causas furta
dadas directa e exclusivamente na Constituição
Federal é competente ajustiça federal. E para
processar e julgar as cansas fundadas em
Yeis federaes ou em constituições e leis esta-
duaes è leis federaes ao mesmo tempo, a justiça
competente é a local, com recurso extraordi-
nario para o Supremo Tribunal Federal.

São essas razões pelas quaes me pareceu
que a justiça competente para esta especie é
a local,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

4'oranirejeitados os embargos por não haV-er ifs
que declarar no accdrclant embargado.

N. 2.160.—Relatados estes autos, accordam
rajeitar os embargos de declaração ao accór-
dam de fis. 126, por não haver nada a decla-
rar; pagas as custas nelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de outubro
de 1917.- 11. - do Espirito Santo, P.— Leoni
Ramos, relator. André Cavalcanti. — Se-
bastião de Lacerda. -- Pedra Lesse. — J. L.
Coelho e Campos. — Ciando Saraiva. — Pe-
dro Mibielli. — E. Lins. — João Mendes. -4
Ø. Natal.

AEGEAVO DE PETIÇÃO

Não se coaltece ao aggravo quando na petiçãO
, ou no Wmo não se cita a lei offendida pelo
, despacho aggravado

N.2.333.—Vistos e relatados estes autos da'
`agravo do petição entre partes : aggravante
b. Fazenda Federal e aggravada. a Empresa
fracção. Força e Luz Electriaa de Natal

Accordam não tomar conhecimento do ag-
Éravo por nao ter sido citada a lei ()frendida,
mos termos da lei n. 221, de.20 de novembrO)

1894; pagas as custas pela agravante.
Supremo Tribunal Federal, 3 de novembro

'do 1917.—André Cavalcanti. V. P. — Leoni
Ramos, relator. —E. Lins. — J. L. Coelho e
Compos.—A. Pires e Albuquerque. — Pedro
),essa. — Viveiros de Castro. — Godofredo
Cunha.—G. Natal.—Pedro Alibiclli.— Canta°
earafts.—J. L. Coelho c CaMIJOS	

_ _

AGGRAVO DE PETIÇÃO

forem-o-riais de um os réos sbnultaneaRinte
obrigadas e diversos os domicilias, podem
ser todos demandadas naquelle que o auto

. escolher
N.2.359.—Vistos e relatados estes autos dó

. taggravo dó petição interposto por José Gomes
1Lavrador e Constantino Alves Miranda do
;despacho do juiz federal da ia Vara do Distri-
ioto Federal rejeitando a excepção declinatoria
feri opposta pelos aggravautea na acção ordi-
itukela que lhes movo o aggravado, engenhoiro
ka.gusto de 84 gspig . e

DIARIO OFFICIM •	 .

Considerando que se trata de unia acção
movida pelo aggravado, que reside nesta Ca-
pital, contra os aggravantes. um dos quaes é
aqui residente e auteo no Estado de Minas
Geraes;

Considerando qqa, &ante da justificação de
fls. 8, do at(estedo de fls. 6, passado pelo
delegado de policia e pela declaração feita no
insárumente de procuração de fls. 54, não se
pôde pôr em duvida que o aggravante Con-
stantino Alves reside nesta Capital;

Considerando que, nos termos da Constitui-
ção Federal, art. 60, lettra d, é competente a
Justiça Federal para processar e julgar os li-
tigios entre cidadãos de Estados diversos;

Considerando que, no caso sujeito, é mani-
festa a cornpetencia do juiz a quo, uma vez
que se trata de dons réca; simultaneamente
obrigados e diversos os domicilias e o aggra-
vado escolheu o que mais lho convem, como
lhe faculta o art. 61 do regulamento n. 737,
de novembro de 1850;

Considerando que, além dessas razões, ae-
cresce que, como se vã da certidão de Eis. 84,'
este Tribunal já firmou a compotencia do juiz
a quo nos autos de arresto requerido pelo
agravado contra os mesmos aggravantes:

Accordam negar provimento ao aggravo,
para confirmar a decisão recorrida, pagas as
custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de dezembro
do 1917. — ff. do Espirito Santo, P. — Leoni
Rabias, relator. — Sebastião de Lacerda. —
Pedro Lessa. — João Atendes. — Canuto .Sa-
raiva. — Viveiros de Castro. E. Lins. —
Godofredo Cunha. — André Cavalcanti. — A.
Pires e Albuquerque. —J. L. Coelho e Cam-
pos. —G. Natal.

pecirão do juiz federal da la Vara do lEstri-
-	 cto Federal.

A presente acção é proposta por Augusto
de Sa Mendes residente nesta Capital, codtra
Constantino Alves Miranda, domiciliado tatn-
bem aqui, e José Gomes Lavrador, residente
no Estado de Minas Gemes. E' manifesta, par
consequencia, a compete/leia da Justiça fe-
deral, por força do art. 60, lettra d, da Con-
stituição, e particularmente desta secção, á
vista do art. 61 do regulamento ri. 737 de
1850—«Si forem mais de um os réos simulta-
neamente obrigados e diversos os domicilios,
podem ser todos demandados naquelle que o

-autor escolher».
O simples facto de ter sido feita por editaes

á citação do réo residente nesta Capital não é
de ordem a excluir semelhante residencia,
desde que tanto as testemunhas da respectiva
justificação como a policia, no attestado de
lis. 6, adir/liaram que morava realmente aqui,
á rua Marechal Floriano, donde desappareceu
para logar ignorado dias antes do arresto que
precedeu a presente acção.

Demais, depois de assim citado, na procura-
ção por instrumento publico de fis. 54-, em que
constituiu advogado para o defender, cito
figura como «morador nesta cidade», o que
da sua parte até agora se mantem de pé, sem
contestação absolutamente alguma.

Nestas condições, rejeito a excepção de in-
• competencia de juizo opposta pelo réo José
Gomes Lavrador, a quem condemno nas re-
spectivas 01.111À 3.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1917,7a,
Raul de Souza Martins,

ACCRAvo DE INSTRUMENTO
Negou-se provimento ao aggravo para confir-

mar-se o despacho aggravado, que, lo.rge
de causar qualquer damno aos aggravantes,
obedeceu ás prescripções dos arts. 5-18 e 526
do decreto n. 3.084, de 1898.

N. 2.384.— Vistos e relatados estes autos
de aggravo de instrumento em que sal? agua-
vantes Seçaper dz Comp. e aggraa a.lo o lapidou
and Brazinan Bank United ; veriiica-se que
a hypotheae é a seguinte :

Contra os agravantes aaaVeu o aggravade,

Dezembro He 1918 

na justiça local de Manos, uma acção ex-
ecutiva para delias haver o pagamento de
uma letra de cambio no valor de mil e qui-
nhentas libras esterihras, e em cumprimento
do mandado expedido pelo juiz da acção, re-
caldu a penhora na quantia de 30:000, que
ns agravantes tinham em deposito na agencia
do Banco do Brasil.	 -

Decidindo o Superior Tribunal de Justiça
um incidente da causa, julgou incompetente a
jus liça commum para conhecer da especai.

O aggravado, sem perda de tempo, propoz
acção executiva perante o Juiz Federal do
Estado do Amazonas.

Expedido o competente mandado e não tendo
os agravantes pago incontinenti nem noa
meado bens á penhora, como lhes cumpria,
requereu o aggravado que recahisse a penhora
na mesma quantia que auferis/ou/de havia
sido penhorada, o que lhe foi deferido.

Depois de expedido o competente mandado,'
vieram os aggravantes com a petição de fls.,
oferecendo a penhora uma /ancha e uma al-
varenga de propriedade de um dos ssclos da
firma executada, o que lhes foi indeferido.

Desse despacho é que foi interposto o pre-
sente aggravo com fundamento no art. 71a,
lsttra n, do decreto n. 3.084, de 1898. dando-
se como offendido3 os anis. 425 e 516, prin-
cipio, e lettra d) do citado decreto.

Isto pasto:
Accordarn negar provimento ao aggravo

paro confirmar  o despacho agravado, que,
lenge de causar qualquer darnno aos ag.gra-
vantes, obedeceu ás prescripções dos arta. 518
e 526 do citado decreto n. 3.084.

Desie que o; negra vantes. depois de inti-
maios, no pagaram incontinente nem tam-
pouco nomearam bens á penhora, licita era ao
agravado requerer, o não lhe poderia ser
negado, que recahisse a penhora na quantia
existente na agencia do Banco do Brasil, tanto
mais quanto assim se observou a gradação
legal.

A allegação dos agravantes de que o inde-
ferimento de sua petição deu causa á expedi-
ção de um mandado de penhora que, tendo
silo cumprido, teve por consequencia inevi-
lavei lançai-os a um estado de bem caracte-
rizada fallancia, e, portanto, lhes causa da-
nino irreparavel, é de todo em todo improce-
dente.

A caracterização do estado do fallencia
doa aggravantes não se evidencia da penhora
contra. afies ordenada; deat:e que, •no venci-
mento, não pagaram o titula ajuizado, já de
direita, podiam ser considerados em estado
de falleneia

E assim julgando, condemnam 03 aggra-
vantes nas custas.•

Supremo Tribunal Federal. 17 de abril dá
1918.—II. do Espirito Santo, P. — LCOni Ra-
mos relator.— André Caralcanti. — A. Pires
e Albuquerque. — Sebastião de Lacerda. —
E. Lins. —Viveiros de Castro.—Pedro Lesse.
Godofredo Cunha. -- J. L. Coelho e Campos.-
João Mendes. — Canuto Saraiva,

AGGRÀVO DE PETIÇÃO

Não se conheceu do aggravo por titio ter o
gravante declarado a lei offendida pelo des-
pacho agravado.

N.2.397.—Visto'a e relatados estes autos de
aggravo de petiçao, entre partes aggravanto
1)r. Antonia do Moraes Fernando; o aggrava-
do Dr. Antonio A. Borgas de Medeiros.

Accoriam lida conhecer do aggravo, por nao
ter o aggravanto declarado a lei atendida
p2lo de.spar'o aggfavado, como exige o art. 60
da lei n. 221 de novembro de 1821, pagas as
custas pelo mesmo agravante.

Supremo Tribuna/ Federal, 20 de abril'
de 1918. — II. do Espirito Santo, P.—..Leoni.
Rftnios, relator. — Godorrczio Cunha.— "gi-
toiroa de Castro. —A. Pires e Albuquergits,
— Cai/rio Saraiva.--Jaão illendss.—E. Lins.
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'—Sebastião de Lacerda.—André Cavalcanti.
—Pedro Letsa.—.T. L. Coelho c Campos.
G. iVatal.

AGGRAVO DE PETIÇO

pi °p imento ao aggraro para confir-
mar-se o desp g cho aggravado que não con-
cedeu aos aggrarantes um mandado de ma-
nutenção de posse dos mesmos .terrenos;
manutenidos a requerimento de outros.

N. 2.410. — Vistos, expostos o discutidos
estes antosala aggravo de petkão, interposto
por Casar Contrueci o sua mulbera do

. despacho do lis. •6, do juiz federal do
Estado do S. Paulo, que indeferiu a inicial
de lis. 2, em que os aggravanles reque-
reram mandado de 'manutenção de posse de
-urna parte das terras ia Fazenda de Santo
Anasta,cio, no municipio de Campos Novos do
Parapanema :

Accord= negar provimento ao mesmo age
gravo pari confirmar, como confirmam, o
dopa afio aggeavado pelas razões expostas pelo

a quo—na sua contraminuta do lis. 62v.,
• pagas as castas pelos aggravantes.	 •

Supremo Tribunal Federal, 49 de junho de
• 4918. - André Cavaleanti, V. P•—Leoni Rdmos,
-rclator.--,eebastião de Lacerda.—Viveiros de

' Castro.—Pedro Lessa.—Pedro 3libielli.—J. L.

• Coelho c Cana)ws.—João Mendes.—E. Lins.

Contraninnta do juiz federal de S. Paulo..

O mandado requerido pelos aggravantes.
lis. 2, se oppõe ao que já foi expedido por
este juizo, em acção de manutenção de posse

' dOS mesmos terrenos, a requerimento de Ar-
thur Ramos da Silva e outros, como consta da

•petição o documentos de lis. 21 e seguintes
contra os proprios aggravantes que, na acção
já proposta, poderão allegar em defesa todo o
seu direito.

Manter ho, por isso, o despacho de lis. 46.
• ..0 Egrogio Supremo Tribunal fará, como

• sempre, o que fô • do justiça. Remettam-se os
autos no prazo legal. Intime-se.

• S. Paulo, 40 de maio de 1918.—Washinjton-
Osorio do Oliveira.

CARTA TESTEMUNHAVEL

IVão se conhece da carta testemunharei que
não é ratificada, nos termos do art. 55 §1°
da lei n. 221, de .20 de novembro de 1894,

N. 2.320.—Vistos e relata,dos estes autos
, de carta testernunhavel, em que são suppli-
cante o Estado de Santa Catharina c suppli-
calo Mago Riedel :

• Aecordam não tomar conhecimento da dita
carta por não estar ratificada, , nos termos
do art. 58 § 10 da lei n. 221, de 20 de no-
a ombro de 4894 pagas as custas pelo Ripa
plicante.

• Supremo Tribunal Federal, 17 de outubro
de do Espirito Santo, P.—Leeni
Vamos, relator.—E. Lins.—Pedro
André Cavalcanti.—Sebastião de Lacerda.—
A. Pires e Albuquerque.—Canuto Saraiva..-.
João Atendes, vencido. —Pedro

L. Colho e Campos.

CARTA TESTEMUNHÁVEL

'Negou-se provimento á carta porque, como se

_ vê dos autos «prima facien,;a Justiça Loçal
71a0 1oz em duvida, siquer, a validade de
qualquer le ‘ federal, nem taMpoitco negou

• applicação as que foram invocadas no curso
da acção.

N. 2.371. --r Vistos, expostos o...discutidos
estes autos de Carta testemunhavel reque-
rida por Domingos da Veiga Calvão, por„ si e
.como _ tutor nato de seu filho inepubere Cul-
3Iaerrep, por lhe haver negado o presiaento da
Calme de Apocllação o_recurso extraordinario,

• que, fundado no . art. 59, § 1 0 letra a da
+Constituição Federal, interpoz da decisão das

' amuas Reunidas que rejeitou os embargos
oppaetos ' ao accordao da 1°. Camara,: ceara

matorio da sentença do juiz de direito da es
Vara Civel; que, eia acção ordinara .pelo
testemunliante movida • aos • testemnnhados
D. Arma Candida de Souza e Silva O Jose Dias
de Souza e Silva, viuva o berdeiro de José
Antunae, da Silva pira delias haver a quantia
de 32:8075300 que este lhe ficour a dever,
como gastou do negocias que foi do mesmo
testemunhante e sua mulher, ,condemnon
testemunhados semente ao pagamehto do
5: 3395400 ;

Accordam, conhecendo da Carta, negar-lhe
previinento, para confirmar o despacho de
fia. 61, pagas as custas pelo testernunhante.

E assim julgam porque, como dos autos co
vé, prima facie,'a Justiça Local não poz em
duvida siqner, a validade de qualquer lei
federal, nem tampouco negou applicação ás
que foram invocadas pelo testemunhante no
curso da acção.

Não tendo que resolver sinão si o marido e
pae dos testemunhados ficou a dever ao teste-
munhanto a quantia pedida na aceão, pesan-
do as provas dadas pelas partes, julgou que
alias não offerecem base para a condemnação
integral do pedido. .

Como faz' sentir o presidente d Córte de
Appellação, no seu de9'eacho 'de lis. 61, as
sentenças recorridas não desobrigaram o
mandatario da prestação de contas do man-
dato (é a allegação do testemunhante) ; ao
contrario, saneciona.ndo essa obrigação, o re-
levaram da condemnação ante a prova do
que o saldo reclamado havia sido applicado
na compra de um paedio.

Injusta que fosse essa decisão, • á Justiça
Federal faltaria competencia 'para corrigil-a.
(Art. 62 da Constituição Federal).

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril do
1918. — Il. do Espirito Santo, P. — 4eoni
Ramos, relator. — E. Lins. — J. L. Coelho
c Campos — G. Natal. — Sebastião de La-
cerda. —Viveiros de Castro. 7 .-- João Mendes,
vencido.

--
Côrte de Appe11aço

Sessão da 3S Camara em de dezembro
de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO'Ht
ALREU — SECRETARIO, O AMANCENSE. DR. CLOVIS
JOSá BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Elviro Carrilho, Edmundo Rego e Angra do
Oliveira..

Esteve- presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.578 --e Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Joaquim Pires.
—Concederam a ordem de soltura, unanime-
mente.

N. 2.581 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Luiz de Oliveira.—
Julgaram prejudicado o pedido, á vista da in-
formação prestada pelo Dr. chefe de Policia,
unanrmeruente.

N. 2.582 •-e• Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, José Rodrigues
ou José Gonçalves Rodrigues.—Não tomaram
conhecimento do pedido, á ,vista da informa-
ção prestada pelo Dr, chefe do Policia, una-
nimemente.

N. 2.583 +e- Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, José Gonçalves e
Amorico Antonio de Mattos. —Não tomaram
conhecimanto afinal do pedido, á vista da in-
formação prestada pelo Dr. , chefe de Policia,
unanimemente.

N. 2.581 — Relator, o Sr. desembargador
Edmung,o Rego; pacientes, Edmundo Caetano
de Oliveira e Luiz de Andrade.—,Nao toma-
ram conhecimento afinal do ped ileaá viste
da informação prestada pelo • Dr. chefe de Po-
licia, tii_aani_mementel.;	 •

N. 2.555 Relator, - o Sr. deSembaagalor;
Miro Carrilho; pacientes, •Antonio da Silvai

. Custodio Barreto de Carvalho e Augusto do
Sou2a.— Não tornaram conhecimento afinal
do pedido, á _vista da informação prestada
pelo Dr. chefoele Policia, unareolumente.

. N. 2.586 — Relator, o Sr. destontiarga.dof.
Angra de Oliveira; paciento, Luiz de Oliveira.'
vulgo Malvadeza.— Julgaram prejtedicado o

• pedido, á vista da Informação do P. chefe do
Policia, unanimemente.

N. 2.588 — Relator, o Sr. dcscnil•argador,
•Elviro Carrilho; pacientes. David Dias For-.
mira, Francisco Martins e Luiz de Oliveira
Julgaram prejudicado o polido (planto ao pri-
meiro e terceiro pacientes e não conhecerar.
quanto ao segundo- paciente, á vista da infore
maçã.° prestada pelo Dr. chefe de Policia,

•unauenomente.
N. 2.589 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; paciente, João paeCriez
Barbosa.— Não tomaram conheciinenVtlina?
do pedido, á vista da informação do Dr. chefe
de Policia, unanimemente.

N. 2.590 — Relator, o Sr. desembargador'',
Edmundo Rego; paciente, José Pinto:— Nao •
conheceram afinal do pedido, á vista da Mora
mação do Dr. chefe de Policia, unanianci
mente.

N. 2.591 — Relator, o Sr. desembargadoe
Edmundo Rego ; paciente, Aleitar Coelho da
Silva.— Não tomaram conhecimento do pe-
dido, par não so achar a petição assignatiae
unanimemente. .

N. 2.592 — Relator, o Sr. desembargadde
Elviro Carrilho ; paciento, Antonio da Silva.
—Concederam a • ordena para informaçhes
Dr. chefe de policia, na primeira sessão, prol
sente o paciente, unaiihnemente.

N. 2.593 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; paciente, António Manoel
da Silva.— Concederam a ordem para infe.r.-
inações do Dr. juiz do direito da 5 s Vara Crie,.	 .
aninal, unanimemente.	 •

N. 2.594 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; pacicnte, Pedro Arguellas.
r-Concederam a ordene, para informações do

'Dr. chefe do Policia, na primeira sessão, pre-,
sente o paciente, unanimemente.

N. 2.e95 — Relator, o Sr. desembargado
Angra de Oliveira; paciente João Nogemera
(rodeor).—Concederam a ordena para apre-
sentação do pacienta na primeira SaUãO,
formando O Dr. chefe de Policia, unanime..•

•mente.
• Recurso de habeas-coepue

N. 338 — Relator, o Sc. desembargador
Elviro Carrilho; rocorente, Vicente Chapeta;1
recorrido, Dr. juiz do direito da 34 Vara Crie

— Negaram provimento, 'unanime;
mente.,

Appellações crimes	 •
N. 3.400 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; appellante, José Marinho da
Silva: appellada, a Justiça. — Negaram pree

• vimento, unanimemente.
N. 3.128 — Relator, o Sr. 'desembargador;

Angra de Oliveira; appehentes, Carlos Salernoe
Pedro Arnerico e Servil° Monoel do Oliveira;
appellada a Justiça. — Negaram provimento'
unanimemente.

N. 3.135 — Relator, o Sr. deseinbargadoj
Elviro Carrilho; appellante, Leonel Nonato
Jesus; appellada, a Justiça. — Negaram pro
vimento, unanimemente.

N. 3.140 — Relator, o Sr. desembargadot4
Elviro Carrilho; appellante, D•nedicto Goita+4
de Araujo; appollada, a Justiça.--: Negaram.
provimento, unanimemento.

N. 3.172 — Relator, o Sr. desembargador'
Angra de Oliveira; appellante, Simeão de

• 'Mendonça; apinhada, a :enteei.— Negara
provimento á appellação, otianiostencnte. -

N. 3.189 — Relator; o Sr. eosemba-gadoe,
Edmundo Rego; aopel t ante, .inse Ferian le9

• Martins, appellada, aJustHt.-- . 1 , , Igararn ek.1
tirrcta a accelo penal, par haver gelteeek
appellante., unquimemente.d	 .
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• N.3.199 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Mario José da,
Silva; appellada, a Justiça.— Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 3.200 — Relator, o Sradesembargador
Elviro Carrilho; appellante, José Francisco
Moreira do Pinho; appel/ada, a Justiça.—
alegaram provimento á appellação, unanima-
mente.
; N. 3.214 — 'Relator, o Sr. desembargador
angra -do Oliveira; appellante, Manool Pe.
reira da Silva; appellada, a Justiça.— Deram
provimento á appellação para julgarem pre-
scripta a acção- penal, unanimemente. 	 .

N. 3.250 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, à Justiça, por seu
promotor; appellado, Amaria° Candido da Sil-
veira. (Julgamento secreto).

N. 3.252 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; primeiro appellante, a
'Justiça, pcit seu promotor: segundo appellan-
te, Marcial Paranhos Sendim, appellados, os
neesmos.—Negaram provimento a ambas as
appellacees, unanimemente.

N. 3.297 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; a ppellante, Euclydes Antonio
de Andradd; appellada, a Justiça.—Neeara.na
provimento á appellação, unanimemente.

e' N. 3.397 —• (Desistencia) — Relator, o Sr.
;desembargador Edmundo Rego: appellante
(desistente), Manoel Raiz Duran: appellada,

, a Justiça.—Julgaram por sentença a desiss
akencia, unanimemente.

1	 soISTEIG	 •
1D:cursos crimes

, N. 51S — ltelator, o Sr, dcsembargador
LEcianundo Rego.

EM MESA.
Recurso crime

N. 516a
PASSAGEM DR AUTOS
App ilações crimes

Ns. 3.333 o 3.307 -- Ao Sr.-desembargador
Elviro Carrilho.

Ns. 3.35, 3.335 e 3.302 — Ao Sr. dosem
bargador Edmundo Rego.

Ns. 3.322, 3.29, 3.503 e 3.301 — Ao Sr.,
'_Itlesembargador Angra do Oliveira.

EM MESA	 -
Appellações crimes

Ns. 3.363, 3.352, 3.372, 3.388 e 3.412:
GOM DIA

Appcllações crimes s"
: Ns. 3.369, 3.211, 3.273, • 3.251, 3.351;
3..114, 3.259, 3.351, 3.14a e 3.259.

accoaneos PUBLICADOS
Appellações crimes.

Ns. 3.360, 3.320, 3.271, 3.283, 3:331,
3.327, 3.207, 3.200, 3.135, 3.1l0, 3.326,
3.281, 3.287, 3.189 e 3.397.

Une de Appellação •
Faço publico que, pelo Exmo. Sr. Desem-

bargador presidente da arte de Appellarato,
foram convocadas as Carnaras para, retwi las
no dia 19 do corrente mez, ás 13 horas, jufeas
rem os feitos adiados na sessão das referidas
Camaras, realizada no dia 1.2 do mesmo mez
o mais 03 seguintes feitos: Embargos de mire.
dado ns. 2.431, embargado A. Pereira, em-
bargados Manoel da Silva & Comp.; 759, em-
bargante D. Luiza Candida da Costa Abreu,
embargado Joe() Mantenegro Vigier; g.651,
embargante José Pareira da Fonseca, embar-
gados Dutra & Rodrigues; 2.866, cmbargante
D. Etelvina. de Mezey Fleischin em, embar-
gado A. A. Queiroz; 1.852, laombargante
Fazenda Municipal, 2°' embargantes Dyonisio
Heitor e sua mulher, embargados Comino No-
lasco Marius e outros; 1.0S6, ernbargante Al.
varo Machado Corvello, embargado Astolphe
Freire Filho; 2.523, embargantes Hasenclever
& Comp.; embargada Sociedade Anonyma
Brasil Mercantil; 1.''.54:2, ernbargantos Ruanss
& Comp., embargados D. Maria Magdalena
da Silva Porto e outros; 2.529, embargantea
Mario Alves e outros, embargado Manoel José
de Araujo Gomes, 575, embargante A..1. Car-
doso arqueira, embargado London and Bra,-
zilian Bank; 1.48a, embargante José Al u.
querque Maranhão, embargado José Marti-
Haiti; 1.752, embargante D. Maria Isabel Fer-
reira da Moita, embargados João Pereira
Leite e sua mulher; 2.044, embargantes Em-
praza Industrial da Gavea e outros, embar-
gado Dr. Alvaro Freire de Villela Advim,

_ Secretaria da Córte de Appellação, em 14
.de dezembro de (018.—O oíflcial, Elpidio
Watson Cordeiro.

guizo 4e Direito da Provedoria
e- Residuos-

-	 • De citaç'áo, com o prazo de CO dias

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
eação, com o prazo de 60 dias • virem, ou deite

_noticia tiverem, que por este juizo o cartorio
do escrivão que esta subacreve, se procede os
termos do inventario doe bens deixados pela
finada D. Maria Luiza de Azevedo Carvalho

. (baroneza de Massambará) cujo obito ()acorreu

. nesta cidade no dia 21 de outubro de 1912,
deixando, em _seu testamento, o legado de
400$, a cada um dos seus afilhados, de ac-
ciirdo com a verba testamentaria seguinte:
«A cada um dos meus afilhados de baptisms, do
chrisma e de casamento que o provarem ser o
nao hajam sido contemplados neste testamento
com legados- eapeciaes, a quantia de mita .a-

, contos mil réis'. E ora, por parte do inve 'tad-
• ante do espolio lhe foi dirigida a petição do t
seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da Provedoria

-- e Residuos. O Dr. Arthur Carneiro L25,0 de
_ Vasconcellos, testamenteiro o. inventarianto
• do espolio de Maria Imiza de Azava') Carva-
lho, attendendo promoção da Curadoria,
pede a V. Ex. sejam expedidos editaes (mas
b0 dias de prazo, chamando á habilitação to-
dos os afilhados da de cajus afina de recebe-
rem os legados, tudo como foi expresso na
verba testanientaria. Espera deferimento.
Rio de Janeiro, 26 de satombrá de 1918.-0
advogai o, Nilo e Oscb os. (, siara ca
lada .e devidamente. inutilizada uma Éampi-
lha federal do 300 réis.) Rua cuja petioaa pro-
feriu o seguiato despacho : «J.- Sim. em
lermos. Itio, — — 918. — E. Tavares».
Assim pois, pelo presente edital cita o
chama aos afilhados da finada D. Maria
Imiza. de Azevedo Carvalho (Baroneza de
Massambará) 'para, no 'prazo de GO dias,
a contar da publicação desta, virem ao

i itar com as respectivas certiaos. a par-
ia pç .o dos legadosasob pena do revelia. Esta
uizo funcc i ona no editicio do &non, á rua

•dos Invalidos n. 152, e os autos do inventario
correm polo cartorio do escrivão que este sub-
screve, á mesma rua n. 160. E para que
conste o chegue ao conhecimento de todos
mandou passar o presente edital para ser
affixado no 'Jogar do costume, extrahindo•se
cópias para publicação da imprensa. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro o
cartorio do 2° oficio do Juizo da Provedoria e
liesiducia, em 29 de novembro de 1918. E eu,
Gaspar Fragoso do Albuquerque, escrivão in-
terino, o escrevi (assignado) Eliezer Gerson
Tavares. (Estava sollado na forma da lei).
Está conforme.-0 escrivão interino, Gaspar
Fragoso de Albuquerque.

•

Juizo	 Direito da Primeira Var4
Civa

Falhada de João Lapas Ribeiro
AVISO AOS GREDOEES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia de João Lopes Ribeiro,
que a assembléa foi adiada para o dia le do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 5 do dezembro de
- Pelo escrivão, José da Silva Lisbóci.

•

tuiza de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça com o prazo .de 20 dias,
na fórma abaixo

O Dr. Antonio Pauliuo da Silva, juiz de di-
reito da 2s Vara Civel do pistrieto Federal,
etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital viram
ou delia tiverem conhecimento, que no dia
dezeseis de dezembro proximo, ás treze horas
e meia, depois da audiencia deste juizo. ás
portas do Forum, á rua dos luvalieos numero
cento e cincoenta e dous, o porteiro dos audi-
torlos trará a publico prég4p do venda, para
ser arrematado por eptern maior lanço offe-
vacar e der sobre a avaliação, o sitio adianto
descripto, penhorado a José Francisco de
Oliveira em executivo por nota protnisaoria
.que lhe move Alfredo Ferreira . Cardoso, ava-
liado em 5:500$ (cinco contos e quinhentos
mil reis). Laudo do avaliação dos bens pe-
nhorados por Alfredo Ferreira Cardoso a José
Francisco de Oliveira, na fôrma abaixo. Sitio

, á Estrada da Capenha sem numero (freguesia
de Jacarépaguá) com algumas plantações de
lavoura miada como saiam: cannas, milho e
algumas arvores fruct'feras, 'pequeno pasta
e capoeiras miudas. As terras do sitio sao
em parte com pequena elevação, tendo ao cen-
tro uma pequena casa construida do estuque
e coberta de sapa e zinco, em chão o sem for-

• ros. Sendo as terras de fôrma,. irregular,
achando-se fechadas por cercas . (11.f aramo em

"parte a confrontar com quem da disca° e
acompanhando as estradas por onde icem as
diinensties seguintes: mais ou menos duzentos
e quarenta metros pela estrada da Capanha,
pela. estrada . do Páo Ferro, setenta e dons me-
tros, e pelo campo da Ara cento e noventa o
cinco metros. A este sitio damos o valor de
5:500s (cinco contos c quinhentos mil reis).
Rio: do Janeiro, dezenove de novembro de
milmovecentos miasmas. Tito Dias de Moraes
e Oscar Euzebio Rodrigiles' Na° (sollaio)a.

• Assina,..quem (mini: arrematar o dito sitio
compareça nb dia , hora' e local ao principio

• designados, saltite.. de que será o . innnovel
arrematado iam quem mais der aceire a ava-
liação, sena pago o lanço á vista,ou median-
te fiança por tres dias, na Grama da lei. Da-
do c passado nesta cidade do . Ria de Janeiro,
aos vinte e doas do novembro de mil mofe-
contos e dezoito. Eu, José Candido de Barros,
O subscrevi.—Antonio Paufino

Confere.—Jose evadido Barros, escrivão.

EDITAES

Côrte de Appellação
,?aço publico que os julgamentos das appel-

% lações-crimea ns. 3.14a, appellánte; João Al-
ces; appellada, a Justiça; 3.241, appellante. a
Justiça por seu promotor; appellado, Gastão
de Oliveira; 3.251, appellante, a Justiça por
seu promotor; appellada, Alzira. de Souza; -
3.259, appellanto, Harmann Friedemberg; -
appellado, Dr. Abel Parente; 3a2'73, appei-
lante, Antonio de Oliveira; appellada, a. Jus-
tiça; 3.351, appellante, Nowack Nascimento
Bastos; appellada a Fazenda Mmeicipal . 3.369
appellantes, P. Silva SZ Meadas; appellada,
Fazenda Municipal; serão effectuados na taro- .
'lima sessão da 3e Camara a Córie do Appel-
lação, no dia 18 do corrente mez, ou nas se-
guintes.
• Secretaria da arte de Appellação, 1 de
dezembro de i18.—No impedimento do se-
cretario e do oficial, o amanuense, Clovis José
Baptista. , •
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tinir) de Direito da Terceira Vara
Cavei

De 2, praça com o prozo ciP oito dias c abati,
mento de 10 3/4

O Dr. José °vadio Marcondes Romeiro, juiz
de Direito da 3° Vara Civel, neste District°
Pelara!, cc.:

Faço saber aos que o prenote edital de 2$
praça com o prazo de oitoa dias e abatimento
do 10 % virem ou della conhecimento te-
nham, que findo c dito prazo no dia 26 do
corrente, logo após a audiencia deste juizo,
que será ás 13 horas, o porteiro dos audito-
rios Joao Nunes dos Reis, á porta do Forem á
rua Manezes Vieira n. 152, trará a publico
pre.gão de venda a arrematação para serem
arrematados por agua° que maior lanço
otTarorer sobre suas avaliações os immoveis
abaixo mencionados. penhorados no executivo
hypcthecario que o Dr. Manoel Moreira, move
a Julio Luiz José Foramo. e sua mulher e vão a
praça para solmão do dito executivo hypothe-
cario, a saber: Avenida sita á rua Theodoro da
Silva n. 126, fmguezia do Engenho Velho,
constituida por oito casas assnbradadas sob a
numeração romana de I a V11, tendo cada
uma na fachada um mezzanino, uma ..janella
de peitoril e uma porta, na frente da qual
existe escada do cantaria, portadas de madei-
ra. platibanda corrida e coberta com telhas
francazas. As divisões consistem em uma sala e
deus quartos forrados e assoalhados bem corno
um pequeno corredor, cozinha ladrilhada o
na área ao. fundos, que é cimentada e mu-
rada, pequeaa meia agua com telhas frau-
cozas abrigando tanque para lavagens e com-
partimento com W. C. Este grupo de casas
fórina uma só a/a á esquerda de quem entra,
medindo dc. frente 58 metros por 5%60 de
fundos. A área de terreno pertencente a
esta avenida está dividida da linha da rua
por baldrame e pilastra de tijolo com gradil
e portão le ferro medindo 6,20 de frente,
cuja larga ra conservando essa largura até a
distancia de 9,10, alargando ah i para a es-
querda de quem entra no total de 14 me-
tros, segn.ndo dahl com o comprimento de
:;8 metros achando-se todo murado, a con-
frontar cana quem de direito. A construcção
é de vos dc tijolo, divisarias de estuque e
madeiramento de Riga em bom estado de
consarvaçao. Avaliada, a di ta a.vatiela com
o terreno em 48:0008; abatenao-se 4:8 Ma
dos 10 % fica' o liquido de 43:2a08000.—Pre-
dio asse bradado sito á mia Thensloso da Silva
n. 128. fesatiezia do Engenho Velho, edifica-
do tio alinhamento, tendo na fachada deus
mezzaninos, duas janellas de peitoril e porta
a.) centro, portadas cru frisos, platiban-
da e coberto corn telhas francezaa. As
divisões consistem cru duas salas e doas quar-
tos, cuias janellas deit lin para corredor de
entaada da avenida sob n. 126, cozinha e
W. C. ladrilha stos e na área cimentada que
serve do quintal, taanue para lavagens. O
'landi° mede de frente 8",2a por 6",70 de fun-
do; e puxado com 2",a0 de comprimento por
2", di de largura, tendo o terreno 8',20 de
freiem por 9",20 de fundos, ~ornando pala
esquerda e fundos com proprie iades dos ora
exe( titados, • e pela direita com quem de di-
reita. E' bom o estado de consarvação. Ava-
liado o dito predio com o tarreno mu 7:00 )5;
abe tando-se 7008 dos le s j„ fica o lisuilo de
6:s10000. Importa a presente naseiação já
com o abatimento de 10 V° em 4::i!)0;500).
Asdin convido a todos os preta:a:dentea a rom-
pa L. , cerem no referido logsr, dia e bara, para
se. ,ss alizar a praça. E para que chegue. a no-
tieia a todos mandei passar este e mais deus
de i gual teor serão publicados o affixados na
Vetas da lei. Dado e passado nesta cala ic do

io de, Janeiro, em 13 de dezembro de 19 t 8.
Lu, Manoel Estanisiáo da Cruz Gaivão.

Ia o subscrevi.— José Ovidio Marcondes Ito-
, oleiro. Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1918.

.—Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão

Juizo de Direito da. Quarta Vara
CiveY

AVISO AOS CREDORES

Fallencia de Alvaro de Oliveira

O escrivão Silva Pereira communica aos
credores da fallencia de Alvaro de Oliveira
que a a,ssenibléa foi adiada para o dia 17 do
corrente mez e terá legar na sala das audien-
cias do Forum, á rua dos Invalidos n. 152, ás
13 horas.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1.918.--;
Peio emrivão, Antonio de Souza Coelho, escre-
vente juramentado. 	 (.!

Ir Juizo de Direito dá Sexta Vara '
Civel

De convocação dos credores da firma Antonio,
Dias d. Comp., estabelecida á rua , Menezes
Vieira n. 61, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo. á rua Menezes Vi-
eira n.152, )zo dia 30 do corrente, ás 13
horas, afim de deliberarem sibre a proposta
de concordata apresentada por aquella firma
de 21 °/,, dos respectivos creditos, sendo
10 °a, á vista e os restantes 11 °/0 , no prazo
de sessenta dias, offerecendo como garantia
todos os bens descriptos no balanço

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz dti
direito da 6° Vara eivai do Districta Federal;
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem;
em como, por parte da firma Antonio, Dias
& Comp., lhe foi dir i gida, a petiçalo de teor se-
guinte: Petiçã,o—Ulmo. e Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da 6° Vara Civel. Antonio, Dias &
Comp„ negociantes desta capital á rua Me-
pazes Vieira n. 61, estabelecidos com negocio
de seccos e molhados, vendo-se, no momento,
assoberbados por avultadas obrigações do pas-
sivo, e deante da impossibilidade, para a so-
lução desses compromissos, de recorrer a
°suma providencia sinão á da composição cora
os SOUS credores, vaein requerer a convocação
dos mesmos para lhes propor uma concordata
preventiva nos termos do art. 149 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, nas
condições seguintes: Os concorda tarios, acedo
em seu armazena avultado stock de merca-
doriaa, adquiridas por preços elevadas, porém
correntes então na praça, com a creação O
acção do Commissariado da Alimentaçao, vi-
ram-se constrangidos a vendel-o por preço mui-
to bifariar do seu custo, sob pena de, não o
fazendo , vel-o letariorar-se, o que accarreta ria
maiores prejuízos; nestas condições, propoem-
se a eagar vinte e um por cento dos respe-
ctivos credites, sendo: dez por cento á vista o
os restantes onze por cento, no prazo de ses-
senta dias. Instruindo o presente, juntam os
supplisantea a declaração o 03 documeutos
exigidos pala citada lei, art. 149, § r, lis. 1,
2, '3 o 4, e os seus livros cominem:aos. como
&termina o mesmo artigo, § 3°. Desdaram
alteia que o seu estabalecime.nto commercial,
como já ficou dito, é á rua Menezes Vieira
n. 61, nesta Capital, e, bem assina. que 03
supalicantes toem exercicio de connucrcio,
com a actual tirana, a manas de dons aunos.
Oõ'e -e,: . em como garantia tolos os bens descri-
ptos no balanço. Dão á presente o valor de
dez contos para os atreitos da taxa. Nestes
termos, os conhecimentos doa impostos ainda
esto em nome de Soares & anteces-
so es, por não terem sido transferidos para o
nome dos supplicaetes. P.P. o E.C. deferi-
monto. Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1018. Antonio, Dias & Comp. Distribuição:
Distribuida. era 16, de novembro de 1918, ao
Sr. escrivão da 6$ Vara Cival. O distribuidor
interino, F. A. Martins. Despacho; A. Encerre
o escrivã.° os livros e os resSiem aos siem&
cantes e dei vista dos autas ao represara:sai:e
do M. Publico por 4S horas. Rio, 10 do no-
venta .° de 101a—Cesario Pereira. E tendo
gallado o Dr. curador das Massas, subiram os

auto.; conclusaa, baia:calo com o despacho
seguinte: Despaelto--leAtiqua-so por oditaea
pela imprensa o peeleo mos devedores para
que os credores é intsrassalos possam recla-
mar a bem de sr.».us dreit r, e intareems. Desia
gno o dia trinta, da dezattiaan earrenta ás 13
horas, para, na sala da.; a:alia:tains do Forum,
á rua Menezes Vieira, e. laa, ter Ioga r a assem-
bléa, e nomeio commis.sarios o; cre :toros* Cal-
das Bastos & Comp., Azevedo Torres & Comp.
e Coelho Martins & Conip., que serão notaram,
dos. Rio, 10 de dezembro de 1018.—Cesario
da Silsa Pereira. Em virtude do que são con-
vocados os credores da firma Aourno, Dias &
Comp. para se reunirem no dia, hera e logar
designados, afim de deliberarem sobre a refe-
rida proposta de concordata. E, para constar,
se passaram este o mais datis de igual teor,
que serio publicados e aSixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 11 do dezembro de 1918. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi. — Cesario da Silva Pereira. Rio de
Janeiro, ti de dezembro do 1718.7.71ot-to do
Souza Pinto JUIZiOr.

--
Ç Juizo da Primeira Pretõiia Civel

BECTIVICAÇÀO
De citação, com o prazo de dias, que faz ó

Banco Allemão Transatiantico aos aus:-ntes
Buar que Sa Comp.

Nesse edital, publicado no Diario eiraisial de
14 do corrente, onde se lê M. 119,25a Is iseso
M. 1.122,85 e mais Elektrizitaetsbsschrace
Geummisvaazen, e não como foi publicado.

1
Juizo da Segunda Pretoria Civei
O Dr. Pedro Delduque do Macedo, 4 0 sue:,

plante em exercicio, na 2° Preteria Civel
do District° Federal, etc.:

Faço publico que, em perigo imminente dá
vida, no dia 10 de novembro, ás 23 horas,
mais ou menos, na casa e. s4a da rua /lanai-
iria, onde repentinarnante adoeceu, casaram-;
se perante as testemunhas Eduardo da Costa
Bastos, Paschoal Aguilao, &ata Garcia Passas.
Alvaro de Mattos Brasil, tenente-coronel do
Exercito Agapito de Oliveira Ia • -r;,rt e ca-
pitão do Exercito Alfredo Abalo Nara Cordei-
ro; declarando não existir :ninadimentos,
a issm os inhibisse, João lamanislo Monteiro
Junior e Adelai(;a Conceiçao Monteiem siado
o primeiro a falleeer á 1 hars, do dia 11.-
ze de novembro. Após o caaamerd) ze“iin arfe.-
(miado, foram preenchidas as foraealida les
legaes, dentro de cinco (lias, neste line). fi-
cando correndo, em cantoria da mesmo Juizo,.
15 dias, dentes dos (maca podem ser requeri-
das pelos interessados as amova:em:ias que
entenderem de direito, pró ou contra o ade-
rido casamento. Sa algneni se sentir prR i u ,ii-
caclo ou conhecer que existo imp0in'utO
accuse-o. Os contrahentes resid ain is rua
Livramento ir. i16. Capital Federal, 20 do no-
vembro do 1918, Eu, Humberto da Rocha Soa-
res, escrevente juramentado, o escrevi. Eu.
Candeio Salorué Caldeira do Souza, escrivão
in omino, o subscrevi.—Para Delduquo de
Macedo.

Juizo dá Quarta Pretoriã Civer
De praça, com, o prazo de dez dias, paro venÁ

da e arrematação dos bens moveis penhor(z4
das a Emiti() Ferreira Pinto por Bernardo
Marques Soares, na fdrma abaixo

O Dr. Eurico Torras Cruz, juiz da Qua,rtal
Pretoria Civel do District() Funeral, por no-i'
mando, na forma da lei, etc.:

Faz saber a todos que o presente edita/ dc¡
praça. com o prazo cio dez dia, virem ou dello
conhecimento tiverem, que no dia 16 de de-
zamba.) primo, após a amiSancia do juizo
que se etrectua ás treze horas, no predita
n. 271 da rua do Cattete, o Oleia' do justiça,
do juizo que estiver servindo do postroiro.tudi_ _
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Dezembro de 1918

a, publico pregão do venda e arrematação
a quem- mais dér e maior lanço.offorecee
acima do preço da avaliação do quinhen-
tos e trinta e quatro mil e quinhentos reis
os bens moveis penhorados a Ernilio Ferreira
Pinto por Bernardo Marques Soares, na penho-
ra executiva em que contendem, e avaliados
pelo laudo do teor seguinte: Nós, abaixo assi-
gnados, avaliadores privativos das preterias do
District° Federal, declaramos que em cumpri-
mento do mandato do Exmo. Sr. Dr. Eurico
Torres Cruz, juiz da 4s Preteria Civel. e a re-
querimento do Bernardo Marques Soares, pro-
cedemos á avaliação dos bens penhorados a
Emilio Ferreira Pinto, no executivo que lhe
move o requerente. Os referidos bens constam
Je machinas e materiaes de uma officina
de carpinteiro do executado á rua Copa-
cabana numero quinhentos e quarenta e
quatro e acham-se em poder do deposita-
rio José Guedes de Paiva, á rua da Pas-
sagem numero quarenta e sete, onde os exa-
minámos o av.ali.mos da fôrma seguinte:
Um guarda-comidas de madeira escura com
tela do arame, quinze mil reis; uma ma-
china de furar madeira, do fabricante Conte-
ville, cento e cincoenta mil reis; unia cama
do madeira clara com grades nos lados, para
criança, por acabar, quinze mil reis; quatro
taboas de peroba de Campos, largas e com
cinco metros mais ou menos de comprimento,
vinte o oito mil reis; um par de jardineiras
com pés de madeira pintada de branco e em
perfeito estado, vinte mil reis; onze teimas de
pinho do Paraná com quatro metros por ses-
senta centimetros, trinta e tres mil reis; oito
taboas de cedro com quatro metros mais ou
menos, quarenta mil réis; sete taboas de pi-
nho do Paraná de quatro metros e sessenta
centimetros de comprimento, vinte e quatro
mil e quinhentos reis: tres taboas de pinho do
Parana com quatro metros e cinc.oenta cerre-
metros por vinte e deus centiusetros, seis mil
réis; duas taboas, sendo uma de cedro e outra
de peroba rosa, tendo ambas seis metros mais
ou menos do comprimento por vinte e deus
contimetros de largura, doze mil réis; quatro
taboas de peroba rosa com quatro metros e
sessenta centimetros de comprimento por vin-
te e dons centimetros de largura, vinte Mil reis.;
tres banquinhos de pinho de [liga simples, seis
mil reis; uma pilha de madeiras diversas em
pequenos pedaços, vinte mil réis; sete portas
de almofada, setenta mil reis; duas venezianas
de almofada, vinte mil reis; um lote de ma-
deiras diversas e tamanhos differentes. qua-
renta mil reis; um esqueleto de emperro de
canela, quinze mil reis. Total, quinhentos e
trinta e quatro mil e quinhentos reis. Rio de
Janeiro, vinte e tres de novembro de 1018.
João Ferreira Cavalcanti.— Delio Guaraná de
Barros. (Está devidatueute sellado.) E quem
os ditos bens quizer arrematar deverá com-
parecer no local, dia e hora supra designa-
dos, afim de fazer a licitação legal acima do
preço da avaliação com dinheiro á vista ou
fiador idoneo por tres dias. E para que chegue
ao conhecimento de todos a quem interessar
possa, mandei passar o presente o mais dons
de igual mem para serem publicados e afti ea-
dos no legar do custume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 29 de no-
vembro de 1918. Eu, Bereauser de Andrade
Figueira, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Solfieri Cavalcanti de Albuquerque, es-
crivão, subscrevo. — Burle() Torre Cruz.
(Está devidamente estampilhada.)

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2 3 Preteria

Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz sabre. a todos quentes interessar possa

que por este juizo se processa uns autos
por denuncia do Ministerio Publico, em que

réo Zoroastro de Toledo Ribas, como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, e,
como não tenha elle sido encontrado, pelo

presente o chama e intima a, no prazo
de 10 dias, comparecer note juizo. afim de
responder ao dito processo o nelle defen-
der-se, sob pena de revelia; notificando-o
do que as audicncias deste juizo Icem
legar ás terças e sextas-feiras do cada se-
mana, ás 13 horas, no predio da rua Sigma
n. 145, Cães do Porto. Para constar pessaratn-
se o presente e outro de igual teor para se-
rem publicados e affixados na ferma da lei.
Rio de Janeiro, 4./k de dezembro de 1918. Eu,
Luiz Marcondes do Andrade Figueira, escri-
vão, o subscrevi.— Edgard Gosta.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 21% Preteria

Criminal do District° Federal. etc,:
Faz saber a tolos quentes in teressar possa

que por este juizo se processa uns autos por
denuncia do elinisterio Publico em que é réo
José Teixeira como incurso no art. 303 do
Codigo Penal, e como não tenha olhe sido en-
contrado, pelo presente o chama e intima a,
no prazo de 10 dias, compare eer neste juizo
afim de responder ao dito processo e nele
defender-se, sob pena de revelia: notificando-o
de que as audienciae deste juizo teem legar ás
terças e sextas-foiras de cada semana ás
treze horas, no predio da rua Sigma n. 145,
Cáee do Porto. Para constar passaram-se n pre-
sente e outro de igual teor para serem pu-
blica los e afixados na fórum da lei. Rio le
Janeiro. 14 de dezembro de 1918. Eu. Luiz
Marcondes de Andrale Figueira, escrete() o
escrevi.— Edgard Custa.

TERMOS DE CONTRACTOS
MinisteriO da Justiça e Negocios

Interiores
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

Termo de contracto celebrado na Farei-elle
de hl:enchia com Luiz Zanni, construam,
civil, com escriptorio e oficinas á rua Se-
nhor dos Passas n. 108. para execeçã.e de
obras no preiio n. '7 da Praia ie Santa
Luzia, destinado ao Gabinete de Radiologia
daquela Facullado.

Aos 14 de dezembro, nesta Faculdade de
Medicina, perante o seu director e testemu-
nhas abaixo indicadas, compareceu o Sr.
Dez Zanni, signatario da proposta acceita
concurrencia publica chamada por editses la-
tados de 29 de agosto e publicados no Dano
Official de 1 a e 2 de setembro, para execuevo
das obras no pré-lia destinado ao gabinete de
radiologia da Faculdade de Medicina e tam-
bem o seu fiador, assignando tolos o pre-
sente contracto, mediante o qual serão ex-
ecutadas aquellas obras, de acesirdo com as
condições, sendo o Sr. Luiz Zauni nelle desi-
gnado por o «contractantee.

1. 0 O contractante executará todas as
obras de perfeito accôrdo com as especifiea-
ções e plantas de que . tem conhecimento. por
lhe serem presentes por occasião da coneur-
rep ele, ficando taes plantas e especificações
fazendo parte integrante deste contracto.

2. a O contractanto iniciaeá os trai-alhos 48
horas depois da aseignatura do presente con-
tracto, sujeitando-se á sua reciseo, sem di-
reito á reclamação de qualquer natureza, si
exceder o prazo estipulado nesta. clausula.

3.a O contractante ficará sujeito á multa de
1005, cem mil reis diarioe, si exceder o prazo
de 60 dias fixado em sua proposta para con-
clusão do trabalho.

I. Si a multa estipulada na clausula an-
terior attingie a 1 eiOeS, correspon- ente a 15
dias de excesso, o contraem será rescindido,
ficando facultado ao Sr. (firmem. da Facul-
dade de Merecem, mandar terieurar as obras
corno o por quem lhe parecer couveniense,

• correndo todas as despezas com essa termina-
ção por conta do contractante.

5. • Os materiaes a ernpregor serão de pri-
meira quali l ede, a Juizo da fiecalização, po-
dendo ser regeitado, em qualquer momento,
agucei° que não satisfizer tal condição. de-
vendo ser retirado do local das obras, dentro
de 24 horas, sob pena dc. multa de 1005, com
mil reis.

6. • Todas as déspezas inherentes á cone-
trucção demoliçeee escoramentos, remoções
de entelho, etc., etc. correrão por conta do
contractante.

'7, a O contractante obriga-se a reparar,
concertar, demolir teclo e qualquer trabalho
que, a juizo da fis salizar,ão, não tenha sido ca-
balmente executado.

8. a O contractante receberá pela execução
das obras contractadas a impere:meia do
29:8005. vinte e nove contos e nitocen tos mil
reis, paga por conta do creia() aberto em
virtude do decreto n. 12.060, de 12 de junho
ultimo.

Este pagamento será feito depois da com-
pleta terminação de to 'as as °beis, uma vez
acceitas tela fiscalização c migadas isentas de
qualoner senso.

9." Todas as multas. ou outras porras em
que incorrer o con tractante serãe de-conta-
das da impoetancia ti va ia na ceaneula ante-
rior. recebendo este ;aedo, si o houver.

E por assim haverem accorclado lavrou-se
O presente contraeto.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
em 14 de dezembro de . 018. — Dr. Aloysio
de rastro. — Leis Zanni — A. Moroni.— Dr.
EngPnio de C. S. dr I tenezes. — Leopoldo de
Freitas Noronha. (Estavam 00/ledes duas es-
tamenhas no valer de sesserea mil éis. de-
vidamente inutilizadas). Sai e alia da Facul-
dade de Medicina do lio de Janeira 14 do
dezembro de '018, — Dr. Carlos Augusto de
Iii ito Silva, sub-secretario.

Ministerio da Agricultura, Ir alintria
e Cominarei°

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Estalos
Medos do Brasil e o engenhe ro Pedro-
vareio do Oliveira para servir cento ma-
logre ajudante dos Serviços de Sondagens
de Carvão de Pedra e Petroleo no sul do
paz.

Aos dez dias do mez de dezembro de mil
novecentos e dezeito, presentes na Secreta-
ria de Estado dos Negocies da AgrieuItura.
Industrie e Commerc.o o respectivo ministro,
Dr. Jose) Gormatves Pe Feira Lima, por parte
do Governo Fe-ler:ti da liopulvica dos Esta os
Unidos do Brasil. e o engenheiro Aldrovaudo
de Oliveira que em s geila será denominado
o contractante, accoruarau; o seguiute

O ministro da Agricultura inanstria e Com-
morrem tendo em vista o disposto no arde°
noventa e seis da lei numero tios mil quatro-
centos e cincoenta e quatro, de seis de ja-
neiro de mil novecentos e dezoito, Verba
oitava. serviço Ge engico e Mineralogico.
Titulo « kIate iam» consigna.,ão «Para sonciau-
gene de carvão de Pedra e Petreleo, etc.,
contracta o Pn g,e, ti heir) Alerovando de Oli-
veira pira servir na qualidade de geologo-
ajudante. dos trabalhos tio sondarig eus de
carvão de pedra e petroleo nos Ereem: do
sul da neeneeee, percebendo a gratWeaçA.0
n:ensal de oitocentos titilreie (800400), sujeita
aos descontos legaes.

II
O engenheiro Aldrovando de Oliveira com-

pr inetie-se a prestar os serviços de que
trata a clausula anterior, sem outra rearune-
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28403
35720

205950
15720

$752

5765

1955000

1875500

005500

075750
210,000

895750

085000

1985000
Vendas a prazo

100 Companhia Estradas de Ferro
Federaes Brasil-eiras (Récie Sul
Mineira) v/c 30 dias 	

100 Companh a Estrala de .  e
.Minas de S. Jeronymo, v/c, até
31 do corrente 	

100 Companhia E. de F. e Minas
do S. Jeronymo, v/c até 31 do
corrente 	

200 Companhia E: de F. e Minas
de S. Joronymo, v/c, 30 dias..
Soe 'citaria da Camara Syndical d

Janeiro, 14 de dezembro de 1918. -
monsen, syndico.
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2005000
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2105000
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5005000
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ratlb que nào seja a estinulada na mesma
Clausula, observando e fazendo observar na
execução doo,trabalhos- que lhe forem. con-
fiados as instrueções e ordens que receber do
director do Sf rviço Geologico o Mineralogico
por intermedio do encarregado dos ditos tra-
bailios, ao gu i. fica immediatamente subor-
dinado.

II/
O Ministerb da Agricultura, Industrio e

Commerciés fornecerá ao contrae.tante todos
os instrumentos e material de trabalho, bem
assim os operarios, trabalhadores e diaristas
que forem necessarlos ao serviço, a juizo do
mesmo minis^orio, o dar-lhe-ha passagem de
primeira classe nas estradas de ferro e empra-
zas do navegaelo sempre que o contractante
tiver de viajar em objecto de serviço.

IV
O contractante ficará sujeito a todas as dis-

posições do regulamento do Serviço Geologico
e Mineralogiro, approvado pelo decreto nu-
mero onze mil quatrocentos e quarenta e oito,
do vinte de janeiro de mil novecentos e quinze,
que lhe forem applieaveis, a juizo do ministro,
e não poderá, emnuanto durar 'o presente
contracto, empregar a sua actividade em qual-
quer serviço extranho ao que é previsto neste
contracto.

V
A duração deste contracto será contada da

data do sua assignatura, até trinta e um do
dezembro do cirrento anno e poleado ser res-
cindido em qualquer tempo, por itii iativa do
Governo, si o contractante deixar de corres-
ponder aos deveres de seu cargo, e, por ini-
ciativa do proprio contractante, se assim lhe
convier, devendo neste caso o contractanto
dar aviso com antecedencia.

VI
Todas as de spezas resultantes d .) presente

contracto correra° por conta da verba o con-
signaeão indicadas- na demola, primeira, po-
dendo este contracto ser prerozado no exer-
eio vindouro, se para isso forem concedidos
recursos pelo Congresso Nacional.

VII
As duvidas que por ventura se suscitarem

na execução lo presente contracto serão
resolvidas por arbitragem. escolhendo cada
uma das partts o sou arbitro. Si os arbi-
tros nomeados não chegarem a uni accórdo,
cada uma das partes indicará dons nomes e
á sorte desien ira dent-e os quatro o descai-
patador. Emponto não ficar resolvida a da-
vida su:eita á arbitrazem, o contracto será
considerado eur vigor para todos os cúbitos.

VIII
. O presente contracto está isento do para-

mento do solto proporcional ex-vi do art go
doze numero nove do regulamento expedido
com o decreto numero tres mil seiscentos o
cincoenta o quatro. do vinte o dons do ja-
neiro do mil novecentos, modificado pela lei
numero ,does.e.ill • novecentos o dezenove do
trinta e q. de dezembro de mil novecentos
e qtrifo. rze, cobrando-se por esto te S ino a
taxa do cento o noventa e oito réis por linha,
a que se refere o paragrapho quarto, numero
vinte o quatro da tabella B do regulamento
elei .citados. E para firmeza o . validade do
que acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e achado
conforme, *ao assignado pélas partes con-
tractatites acima, mencionadas, pelas teste-
munhas Alfredo João Louzada o Cyro Cor-
deiro de Farias e por mim •oreoe Modosto de -
AlineiIa, auxiliar do Directoria GOeal da Coa.
tabil dado da 5.ceretaria de Estado dos Ne-
gocieis da Agricultura, In lustria e Commercio,
core exercicio na primeira' secção da.mosma
directoria geral, que o lavrei. Sobre estam-
pilhas federaes do valor de vinte e tres mll
e.trezentos réis: Rio do Janeiro, 10 de de-
zembro de 1918. - João Gonçalves Pereira
Lima.

COnfere, Mario Ateei, auxiliar.-Visto,
Souscd.

PARTE COMERCIAL

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foram liontem rece-

bidos pele Sr. Dr. Delfim Moreira, Vico-Presi-
dente da Republica em exercido, os Srs, Dr.
Padua Sanes. ministro da Agricultura. Indus-
trio e Commercio, que agradeceu a S. Ex. o
ter se feito representar no sou desembarque;
senado- Enitacio Pesma, que foi communiear
ao Chefe do Estado acceitar o convite do Go-
verno para chefiar a embaixada á Conferen-
cia da Paz; Dr. Pereira Lima, que foi se des-
pedir por haver se exonerado do cargo de mi.'
nistro ga Agricultura.

-Tombem leram recebidos pelo Sr. Vice-
Presidente da Renublica em exercicio, hontem

tarle no Palacio do Cattete. 03 Srs. sena-
dores Alvaro de Carvalho e Francisco Salles;
deputados Astolpho Dutra o Heitor de Souza;
Dr. Leo de ALIonseca, comtnissario da Alhnen-
taçã.o Publica, em exercicio, c o Dr. Leopoldo.
Augusto de Lima,

CIEWM.

Companhia de Loterias Nocionaes do Brasil
- Loterias da Canital Federal - Lista geral
dos pre rnios da 1.8n loteria do plano 354, 2230
extracção do armo de 1918,roalizarla em 14 de
dezembro do 1918, cru beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 34, § 12 3 lettra j e
art. 35, da lei it. 2.311, de 30 do dezombeo
do 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 1.6 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

•

Approximações
	28.569 e 28.571	  3005000

	

20.293 e 20.293 	
	

1505)0o.
	5.312 e 5.311	

	
100500o

Dezenas
28.56t a.28.370 	 	 408000
20.291 a 20.300 	 	 305000
5.341 a 5.350 	 	 2050001

Centenas	
1

28.501 a 28.600 	 . 	 	 158000'
20.201 a 20.300 	 .	 105000
5.301 a 5.400... 	 	 105000,
Todos os números terminados em 70 toem

(05 P os terminados em 7 teem 5$ ._ excepto-__
ando-se os terminados em .70: 	 .

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntboi
dos Santos Pires, vice-presidente

-
 Treserl:

vão, Firiniao do Cultuaria ).	 ' 

•

18.'15 	
4.053'	

68.137 	
51.217 	
5.809 	

16.956 	
7.206 	

10.365 	
1..651 	
4.842 	
8.715 	

21.803...,'
2.610 	

35.969 	
20.2o1 	
18.387 	
67.201 	
12.927 	
58.651 	
45.676 	
28.015  •
17.376 	
32.466 	
9.658 	

36.529 	
35.025 	
53.507 	
51  0)3 
57.150 	
.8.050 	
28.570 	
3.405 	
1.695 	

14.952 	
6.951 	

29.832 	
55.086 	
44.915 	
66.317 	
17.550 	
24.309 	
59.415 	
25.705 	
17.984 	
N1.245 	
15.114
43.496 	
54.2n 	
6.879 	

53.597 	
4.231 	

48.835 	
64.439 	
34.017 	
34.677 	
6.223 	

46.566 	
7.706 	

33.441 	
/1.480 	
51.203 	
15.599 	
48.313 	
17.397 	
37.157 	
31.441 	
5.343 	

49.338
• 552 	
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VezembRi Ue 194/3

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo Synopse do tempo onx
todo o Brasil ao 1/2 dia do GreanWiCh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 14 de dezembro de 1918.

Zona norte - Deixa do ger feita a synopso desta zona, por rata absoluta de despachos meteorologicos. ZOna". centro Reina bani
tempo em toda a parte; em Oliveira trovejou !Imitem á tarde. a, taaperatmea subiu ligeiramente em todos os Estados da zona. De Goraz o
Matto Grosso continuamos sem receber o nosso serviço. Zona sul - O tempo apresenta-se incerto em ParanaguS , Florianopolis e no exe
tremo sul de S. Paulo, continuando bom nos demais pontos. Choveu e trovejou hontem à t •rde e á noite na maior parte da região pau-:
lista, e em algemas localidades do Paraná e Santa Catharina. Foram pequenas as variaçõi da temperatura nas ultima vinte e quatro
4oraS. A maior temperatua, do hontem, 37,8, em S. Janeario; a. menor, 11,5, em S. Joio E angolista.

Observações Moteor -ologicas effectuadas simn!taneamento ao 1/2 dia . de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 de dezembrci
"de 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional): 	 .	 _

Observações do dia' 	 .

4oEstaczol'	 o

Temperatura.
•	 do ar Irdnto
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1	 Estado
1Estado do	 do tempo e

mar	 ," phenomenos
diversos

S. L.do Maranhão (X).
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X) 	
Qpixeramob im (X)•.4:
Natal (X).. 	 •
Parahyba (X) 	 .
Recife (X) 	
Pão de Assucar . (X)..
Aracajú (X) 	
Babia(X) 	 ..
Caetité (X) 	 •
Januaria (X) 	
Bello Horizonte

Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	  

760.4

60.0

24.0

25.0

2.0

1.0

Calda;

NNE

o

6

,

Caxambú 	 	 00.2 23.0 1.0 Calma 5 cd
Goya7 (X) 
Sarrla Luzia (X).	
Cuyabá (X),	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 .. 60.0 28.0 0.0 1 O Tranquillo.
Capital Federal.	 59.7 28.5 0.0 SSE s Tranquillo.
Campos 	 60.1 28.0 0.0 2
Friburgo.. 	  59.7 22.0 -1.0 Calma O o
Petropolis 	 58.7 26.0 1.5 NE 3 4
Rezeudo 	 50.0 26.0 1.0 Calma o 2 -
Cabo Frio 	 59.6 26.0 SW 3 01Peqs. vagas.
Therezopolis 	 58.6 26.0 0.0 1
S. Paulo 	 60.4 23.5 -1.0 SW 2
Santos 	 62.0 25.0 -4.0 SW 3 10 Vazas.
Pa ranagná 	 61.5 24.0 3 10 Trinquei°.
Curityba (X) 	
Florianopolls.' . 	 62.2 24.0 2.0 3 10

- Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Urueuayana (X),	
mon-tevidéo ( X? • • • '"'Buenos Aires X) 	

Estado do céo : em dechnos dc céo encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: h, bom; 1, incerto; -
na, máo. PhcoOrnenos diversos : e, chuva; no, neve; ns, nevoa soem: ii. nevoeiro denso;.nt, nevoeiro tenue: soa., saraiva; g e, geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovoes; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força da vento, referem- 3e (1,
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reluzida a (PC., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Olaervações ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota; A chuva foi medida no dia 14, ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 13 ás 21 horas.

•	 ••	 postei •
Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
24 horas

ro/m

Temperaturas
extremas

•Maxim i Minium Maxima	 Miuima

ped r eg ul h o 	 0.0 38.0 23.0 Itapire 	 .	 ,	 -
Engonho da Dentro-. 	 0.0 37.1 21.9 Sã.° Januario 	 0.0 37.8 24.6
Penha 	 0.0 37.2 24.8 Cascadura (Il. N. S. das Dores).,. 0.0 35.0 24.0

' Lastra Rodrigo de Freitas 	 ... 0.0 35.0 22.8 Nitheroy 	 0.0 38.1 27.0

- Nota (X) Nao veitt telegramata.

ss	 ss



N. 3.629
Certifico em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca «Brasil», em rotulo circu-
lar contendo a figura do uma mulher nua,
do costas, ligeiramente inclinada para traz,
que destingue recaias para fins industriaes,'
farinhas, etc., do fabricação da Sociedade
Anonyma. Fecularia Paulista, registrada na
Junta Commercial do S. Paulo sob numero
troa mil seiscentos e vinte nove, foi depositada
nesta junta eia quatorze de novembro ultimo
com um exemplar do Diario Oflicial daquelle
Estado onde sahiti publicado. Eu, Carlos Tor-
res de Oliveira, terceiro oficial archivista desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Commer-
eial da Capital Federal, 22 do dezembro do
1918.—Isidoro Campos, director (sobre duas
estampilhas federaes no valor total do 18100).
(Ao lado estava o carimba da Junta Coimar-
dal.)

Certifico em c
N. 3.632

uniprimento do despacho su-
pra, que a marca consistente no desenho de
uma canoa com um homem de pé, segurando
uma bandeira desfraldada e representando
um bandeirante, que distinguia artigos de Per-
fumaria do coramercio do Braulio & Comp.,

. registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob numero Ires mil seiscentos e trinta e
clous, foi depositada nesta junta em quatorze
do novembro ultimo com nui exemplar do
Diario Official daquele Estado onde sahio pu-
blicada. Eu ,Carlos Torres de Oliveira, terceiro

• offcial archivista desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 12 do dezembro do 11118.— Isidoro

Campos., dirntor. Sobre duas estampilhaá te-
deraes lio valor total de 1$100. (AO lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)-

•

- Do-miágo {5 OFFICÁ: Jezembfri	 IgIR 14843'

• A Repartição Geral doa Correios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

hoje:
. Pelo Itagiba, para Santos, Paraná; S..Fran
nisco e fio Grande do Sul, recebendo irn-
pressos até ás 6 horas, cartas -para o in-
terior ató, ás O 1/2, ditas com porte duplõ
até as 7 .	 .

Pelo Iria, para Victoria, .Bahia, Maceió,
•Rocias, Cabedelo, Natal e Ceará, recebendo
Impressos até ás 5 horas, cartas para o inte-
rior até ás II 1/2 .0 ditas com 'porte duplo
até ás(.

Pelo Pelotas, para o lavre, recebendo im-
pressos até ás á horas e cartas para o exte-
rior até ás 5.

Amanhã:
Pelo S. Pauto, para Bahia, Maceió, Recife,

Ceará e Pará, recebendo impressos até ás. 10
horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,

ditas com porte duplo até ás II e objectos
Tara registrar até ás 10.

—
Na l a Paga leria do Thesouro Nacional, 11°

dia util, pagara-se amanhã a3 seguintes folhas:
Montepio da J astiça o novos contribuintes da
Justiça,

_—
Resultado dos exames do 20 armo effectuados,

limitem, na Escoa de Enfermeiras da Cruz
Vermelha Brasileira:

CarolMa. Pinto, plenamente 8: Zilda Silva,
'plenamente 7; Joarma Silva, plenamente 7;-
Dina de Almeida Nobre, plenamente 'J.
' Serão chamadas segunda-feira as alcalinas:

Maria lierminia, Carmen Pacheco, Can-
tiliana 	 e Flora Ilaynes (ta chamada).

--
O Collegio iVilitar do Rio de Janeiro deu

o prazo de oito dias' a contar de 14 deste mez
para os aluemos que queiram prestar exame,
dispensando os faváres da lei do promoções.

	n~10.111.	

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADOS

EiTADC) DE 8. PAUL.

N. '3.622
Certifico em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca Clinton, qu3 destinguo
'nacarinas paro debulhar milho, do commercio
da Société.Financiére et Cornmerciale Franco-
Bresiliéne, registrada na Junta Cornmercial

. de S. Paute soa numcro'tres mil seiscentos e
vinte dons, foi depositada nesta junta em
quatro do novembro ultimo com um exemplar
do Diario Offic:Al daquello Estado onde saldo
publicada. Eu, Carlos Torres do Oliveira, ter-
ceiro official archivista desta junta, escrevi.

Secretaria ch Junta Commercial da Capital
Federal, em (2 de dezembro do 1918.—Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas te-

- deraes no valor total do 18100. Ao lado o ca-
' rimbo da Junta Commercial,

N. 3.023
Certifico em cumprimento do despacho su-

pra que a marca Creme Diva, que destingue
um preparado para o embellesamento da cutis,
de fabricaçã.o do S. S. Silva, registrada na:
Junta Commersial do S. Paulo sob numero
trcs mil seiscentos vinte e troa, foi depositada

_nesta junta em quatro de novembro ultimo
com uns exemplar do Diario official daquelle
Estado, onde sahiu publicada. Eu, Carlos Tor-
res de Oliveira, terceiro (aliciai archivista
desta junta escrevi.

Secretaria d Junta Commercial da Capital
.Federal em 12 de dezembro do 1918.—Isidoro
Campos, direct3r, sobro duas estampilhas fe-

•deraes no valor total de 15100. Ao lado estava
Er-carimbo da Junta Commerciai.

N. 3.626
" Certifico em cumprimento do despacho
'supra, que A marca «Padaria Ilespaulinla Lu,

•

Almeriensa. que distingue os artigos do pa-
daria de fabricação 'da Vinva.Cazel & Filho,
registrada na Junta Couunercial de S. Paulo
sob numero troa mil seiscentos o vinte e seis;
foi depositada nesta junta em quatro de no-
vembro ultimo com um exemplar do Diario
'Official daquelle Estado onde sabá publicada:
Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceira oficial
archivista desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capita/ Federal em 12
de dezembro de 1018.— Isidoro Campos, di-
rector, sobra duas estampilhas federaes,no
valor total de 15100. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Cornmercial.)

-	 N. 3.627
Certifico, em cumprimento do despacho

supra, que a marca «Loção Dominadora»,
que distingue um preparado para cabelos do
fabrico de P. Alice & Companhia, registrada
na Junta Comercial de S. Paulo sob numero
tres mil seiscentos e vinte e sete, foi deposi-
tada nesta junta em quatro de novembro ul- -
timo com um exemplar do Diario (Viciai da-
'quelle EStado, oade sabia publicada. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, terceiro oficial ar-
ehiVista desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Comrnercial da Capital Federal, em 12
de dezembro de 1918.— Isidoro Campos, di-
rector, sobre duas estampilhas federaes no
valor total de 15100. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercia4

—
N. 3.028

Certifico em cumprimento do despacho su-
pra que a marca .«Tattersall Paulista», que
distingue o gado- do commercio de compra e
venda do mesmo, de Donoso & Comp. ,. regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sob
numero troa mil seiscentos e vinte oito, foi
depositada nesta junta 'em quatro do Mem..

bro ultimo -com um exemplar do Diario Offi-
cial daquello Estado onde sahiu publicada.
Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceiro oficial
archivista desta junta, escrevi. Secretaria da
da Junta Commercial - da Capital Federal em
12 de dezembro de 1918. Isidoro Campos, di-
rector, (sobre duas estampilhas federaes no
valor total do 18100). (Ao lado estava o ca-

•rimba da Junta Comercial.)

N. 3.635
Certifico em cumprimento do despacho su-

pra. que a-marca aLuesil», que distingue um
preparado' pharmaceutico de fabricação de
João dos Santos, registrada na Junta Coma
marcial de S. Paulo sob numero tres mil seis-
centos e trinta e cinco, foi depositada nesta
junta em quatorze do novembro ultimo emal
um exemplar do Diario Official daquele Es-
tado onde sahio • publicada. Eu, Carlos Torres
de 01Weira, terceire ofilcial archivista desta
-junta, escrevi.	 .	 .

Secretaria tia Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de dezembro do .1918.— Isidoro
Campos, director._ Sobro duas estampilhas fe-
deraes no valor total -de - 18100. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Counnercial•),

N. 3.636
_ Certifico, em 'cumprimento do despacho
supra, que a marca Cidade do Rio», -tine
distingue casemiraa, brins e artigos do alfaia-
taria, do cornmercio rerreírá Couto.
registrada na Junta Commercial do S. Paulo •
sob numero tees mil seiscentos o trinta o seis,
foi depositada nesta junta em vinte e nove de
novembro ultimo com um exemplar do Diario
011icialdapuelle Estado, onde salliu publicada.
Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceirei oficial
a relsiv ista desta junta, o cscrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, em a12 de dezembro de 1018. —
Isidorb Campos,, director (sobro duas estam-
pilhas federaes no valor total de "-1S100.)
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

• N. 3.637
Certifico, em cumprimento do despacho

_Supra, que aanarca «Cotonificio 1.1rasib»,-ono
distingue-productos de algodão do fabrico de
'Monteiro & Com panhia, . registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero tres mil
seiscentos e trinto o sete, foi depositada nesta
junta em vinte o novo de novembro ultimo
com um exemplar do Moio Oflicial daquello
Estado. onde sahin publicada. Eu, Carlos
Torres do Oliveira, terceiro oficial archivista

• deste junta, o escrevi.
,Seceetaria da Junta Commercial da Capital

Federal, em 12 de dezembro de 1918.—Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas

•federaes no valor total de 18100.) (Ao lado
' estava o carimbo da Junta Commorcial.)

N. 3.038
• Certifico em cumprimento do despacho sua
• pra que a marca «Bolacha Flor do Jacarehy»,

que distingue bolachas de fabricaçao da Viu-
va Amancie Dias & Comp., registrada na
Junta -Commereial de São Paulo sob numero
troa mil seiscentos e trinta e oito, foi deposi-
tada nesta junta em vinte e nove do novem-
bro ultimo com tina exemplar do Diario Officiat
daquelle Estado onde sahitt publicado. Eu, Car- •
los Torres de Oliveira, terceiro official archi-
vista desta junta, esereld. Secretaria da Jun-
ta Commercial da Capital Federal, 12 de de-
zembro do 1918.— Isido ro Campos, director
(sobre duas estampilhas federaes no valor to-
tal de (8100). (Ao lado estava o carimbo da •

--
N. 3.659 •

• Certifico em cumprimento do despacho
pra que a marca consistente nas lettras phiPj
que distingue todos os artigos do comraercio
de armarinhos especialmente linhas em mea-
das para borbar, de M. G. Teixeira, registra,
da na Junta Xomraercial da Mo Paulo sok
numero tees anil seiscentos o ciricoenta e nove,4
foi cléPositaili nesta junta em vinte e nove dét
novembro ultimo com-um exemplar do Diarij
Oficial daquele Estado onde sahitt publicadjÁ

Junta Coannercial).
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Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceiro °Melai
archivista desta junta, escrevi. Secretaria da
Jubta Commercial da Capital Federal, em 12
de dezembro de 1918.- Isidoro Campos, di-
rector, sobro duas estampilhas federaes no
valor total de 15100. (Ao lado estava o carim-
bo da Janta Commereial).

RENDAS POUCAS
Rebbbedorid do District° l'édifitl

Renda arrecadada de 2 a 13
de dezembro de 1918 	 1.736:8393417

Renda arrecadada no dia 14
do corrente 	 124:2245118

Tolal. 	 1.861:0635535

ÉD2 igual perlado de 1917.a 2.169:6755560
-

Diferença para menos em
1918 	

Aliandega do Rio de Janeiro

ItEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 14:
Em ouro 	 83:5885101
Em papel 	 105:8975152

Total 	 	  . -47 101:4855253

(tenda arrecadada de 1 a 14 3.675:7455243

Em igual periodo de 191.7..: 1.833:8045103

Diferença a maior em 1918 1.841:9415140

	.1111n111n11•1

EDITÃES E AVISOS
Tribunal do ..Tury

(") Dr. Joao Baptista de Campos Tourinhe,
juiz interino da 60 Vara Criminal, presidente
do Tribunal do Jury:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deito tiverem conhecimento que,de accórdo
com os arts. 2:7 e 278 do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, designou o dia 4
do janeiro do anuo proximo futuro, ás 12
horas, para a abertura da Vi scosa° ordinaria
do Jurv, á rua dos Invalides n. 152, prece-
dendo-se ao sorteio dos 22 jurados que deve-
rão servir na referida sessão, cujos nomes são
4.3 seguintes:

1. Dr. AuguNto lior Meyel.
2. Horacio Soabra.
3. Dr. Alcino dos Santos Rangel.
4. José Lopes do Castro.
3. Joaquim Pereira do Souza Caldas,
6. Dr. Leocadio Chaves.
7. Ivan Artol.
8. João Emilio Bion.
9. Dr. Fiorentino lierbstar Pereira:

10. Dr. Francisco Aragão.
11. Dr. Antonio Vicente Calmon Vianna:
12. Arnaldo Alves Ferreira.

• 13. Severino Henrique de 'muna Noiva. :
14. Leopoldo Leite Guimarães.
15. Gasta° de Albuquerque Maranhao,.
(6. Dr. Alvaro Graça.
17. Honriuuo Pereira de Avila.

• 18. Dr. Aleito do Vasconcellos.
• 19. José Menezes da Costa.

20. José Francisco Kali.
ti. Dr. Octacüio Augusto da Silva:

• 22. Walfrido Dias.

A todos os quaes e a cada um de per si,
Intima-se a comparecerem no dia, hora o lo-
cal acima indicados, sob as penas da lei.

Outrosim, faz saber que na mesma seS3ãO
será julgado o processo em que é autora a
Justiça e réo afiançado Carlos Bittig, proces-
sado pelo crime previsto no art. 224 combi-
nado com o art. 66, § 20 do Codigo Penal, o
qual se intima a comparecer neste tribunal
a partir do referido dia 4 de janeiro futuro
em deante, ás 12 horas, até sor julgado, sob
as penas da lei. Dado o passado nesta cidado
do Rio do Janeiro em 14 do dezembro do 1918.
- Eu, José Pestana de Aguiar, escrivlo, Q
escrevi.- Iodo Baptista de Campos Tourinho.

Ministerio da Justiça e NegoeloS
Interiores

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director faço publico que

se acha aberta na secretaria deste instituto,
até o dia 20 do corrente, mediante requeri-
mento ao director, a inscripçko a exames
para os aiumnos que desejarem prestal-os na
primeira época, prescindindo das vantagens
da promoção aos annos superioras concedi-
das pelo decreto n. 3.603, do 11 deste mez,
sendo que taes exames deverao se realizar a
partir do dia 23.

Outrosim, faço publico que os alumnos que
quizerem gozar daquellas vantagens de pro-
moção, deverão efectuar o pagamento das
respectivas taxas na tbesourana do Instituto,
até o dia 31 do corrente improrogavehnente.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
14 do dezembro de 1918 -Polo secretario,
Christian° Barbosa.	 (.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido a todos os negociantes por contracto ou
não, dos artigos do que necessitou esta Dire-
ctoria Gorai, durante a epidemia da grippo,
em outubro o novembro do corrente anuo, a
apresentarem suas contas nesta repartição, á
rua do Rezende n. 124, no prazo do quatro
dias contados da data da publicação dosto
edital, afim de sor requisitado o respectivo
pagamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, Secção de Contabilidade, 13 de dezem-
bro de 1918.-0 secretario, Dr. A. Zamith.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE vErnanOs

Exame para motoristas
Chamada para o dia 16 do corrente, ás 15

horas o 30 minutos nesta inspoctoria:
José de Almeida Leal.
Arlstides José Dias Miranda.
Manoel Pires Calvo.
Jayme Tibau.
Julio Guimarães.
Augusto Acre Caldas.
Mario Ferreira.

Turma supplementar:
João do Macedo.
Francisco José Borges de Andrade,
Alexandre Pinheiro.
Manoel Ribeiro.
Manoel dos Santos.
José Joaquim Pereira.
Antonio Vieira.

Prova regulamentar:
Olympio Paulino de Brito e Augusto Pe-

reira.
Prova pratica:

Salvador Monteiro.

Resultado dos exames realizados em 2, 4 e
9 do corrente:

Motoristas approvados - Antonio de Paula
Simões, Mario Martins Lage, Manoel Lourenço,

Oscar Napoleão Garcia de Souza, Pedro Pinto
Sampaio, José Rodri gues. Basilio Simões Coe-
lho, Fernando Bornéo, Joito de Lemoo,Manael
Marques Dias, Julio do Moraes. Ernesto Os-
waldo S.chrnitt, Irineu Bollor, Francisco Au;
tordo de Carvalho o Manoel Gonçalves.

Motorista reprovado - Abilio José da
Silva.

Motocyclista approvado - Antonio Pereira.
de Gouvi.a.

Inspectoria do Vehiculos, 14 de dezembro
de 1018.- O inspetor, B. limardes.

Brigada Policial do -;.stricto Federal

INTENDEX

De ordem do Exra. Sr. general cominar'.
dante, faço publico que no dia 4 do niez de
dezembro corrente, ás 13 horas, SC rã O rece-
bidas nesta brigada propostas para o forneci-.
mento durante o anuo de 1019, dos artigos
constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1-Arreiamente e outros artigos,
preço do unidade ;

Grupa 2-Calçado, preço de par :
Grupo 3-Matula prima para fardamenta,

preço de unidade.

P-Todos os artigos serio do primeira qua-i
lidada e só se amoitam propostas feitas espe-
cialmente para cada gruo nas listas impres-
sas fornecidas pela Intendencia da Brigada
aos concorrente 3, Os ouses entregarão° as
mesmas, COM 03 respectivos preços, ao con-
selho administrativo, no dia acima indicado,
em envellopos fechados e com a indicação do
gru po.

20-As propostas serão feitas em quatro
vias, em tinta preta, sendo só:imito a pri-
meira via estampilhada e toia; datadas o
as:aguadas, sendo nellas especificados sam,
acerescimos, emendas; rasuras ou vos:il.:as,
em algarismos o por extenso os preços do cada
um dos artigos.

3a-A idoneidade dos ooneurrentes será jul-
gada previamente pelo commandante da bri-
gada, á vista de documentos em original ou
publica-fórma que os mesmos pro.luzirão o
apresentarão com o requerimento do inseri-
pção, declarando o capital do sua firffla social
realizado até a data do presente edital conve-
nientemente registrados.

4a-S6 poderá coucorrer quem se habilitar
previamente, exhibindo, com o requerimento
dirigido ao commandaute da briga ia até á; J.::
horas do dia 23, documento com que prove
ter pago como negociante estabelecido, ¡ora
fornecimento dos artigos (Inc pretendem for-
neror, os impostos de sua casa cormuorcial
relativos ao ultimo semestre vencido, carta do
negociante matriculado, o recibo da Contado-
ria da Brigada de haver depositado no refe-
rido dia, ou antes, a quantia de 300$0)0.

5'-Para os artigos aceeitos de. cada grupo
lavrar-se-á opportunamente na secretaria um
contracto, obrigando-se então os contractan-
tes ao deposito que for àxado.

60-Os proponentes preferidos para o forne-
cimento de qualquer grupo que se recusar a
assignar o contracto dentro do prazo do cinco
dias, a contar da data do edital do chamada,
perderá o direito á caução do que trata.a
clausula 4, perdendo 20 % da mesma caução
os que deixarem de apresentar propostas.

7a-Fica livre á Brigada o direito de esco-
lher de cada proposta os artigos que quizer:

8a-Os proponentes sujeitar-se-ao a todas as
exigenclas do regulamento da brigada na
parto relativa a contractos o fornecimentos.

90-As quantidades maximas a contractar
serão calculadas pelo consumo do atino "de
1918.

10°-Os preços maxiinos serão os dos comi-
tracto§ do anno de 1018, e para os artigott
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Arroz inglez nacional de 1', kilo...7;
Arroz agulha nacional,
Alhos, kilo 	
Azeitonas brancas ou pretas, lata...
Azeite doca portuguez ou hespanhol;

litro 	
Batatas nacionaes, kilo 	
Banha nacional do 1 4, kito
Bacalhau de 1 4, kilo 	
Cebolas; kilo 	
Carne secca do 1 , kilo 	
Carne' do porco salgada, kilo...
Farinha cle mandioca de ia,
Farinha do mandioca de 24,
Feijão preto, kilo 	
Feijão do ca. , kilo 	• •I•
Goiabada, marca a escolha do Corpo,.

lata 	
Louro, kilo  -
Lombo salgado de porco kilo
Massa brauea para sapa, It• ito 	  tr.
Massa amarela para sapa,.kilo., 	 A

5030
1$000
45000
25000

'7500
5439

2$199
25850

•4%500
25550
25000

$510
ssoa
5530
3090

23350
43:10.)
23100
13000
4.M.0

••••••n

Domingo

• Proposta apresentada ao Corpo de Romba/.
ros para o foruccimerr' a dos artigos abaixo
declarados duaute o atino de 1919:

EsPecificação dos artigos—Unidades—Preçoa

Assncar refinado de 1 4, kilo 	 	 1$150
Aasuear refinado de 2/, kilo 	
Arroz iguape nacional de 1 3, kiio.:.:
Arroz inglez nacional de 1, kilo.... e	 3915
Arroz agulha nacional, kilo 	

Azeite doce portuguez ou hesoanho/,
.11950:1?Azeitonas brancas ou pretas, lata 	  • 0°-

litro 	

Alhos, kilo 	 P 	

Aguardente de canna (paraty), litro, 	 ISOoo
Alcool 3G", litro'	 .

	

.	 I
Batatas nattionaes, kilo 	 	 $33

.75

Banha nacional de 1, kilo..... 	 .	 2.5197
Bacalháo de la, kilo 	

Cebolas, kilo 	 • 	 *2Coligida, kilo... 4. .. 	 
 i000

Carne secca do 1 8,kito 	 •	 255,-i0
Carne de porco salgada, kilo 	  ..	 153'Ã1
Farinha de mandioca de l a , kilo....	 5:i70
Farinha de mandioca do 2', kilo.....	 550a
Feijão preto, kilo 	 •51.58
Feijão de cõr, kilo 	 	 3O:',0
(oia.171ida;Jaarca á escolha do Corpo, •	 .

kilo.
lassal .
	 	

ta'iatá para sopa,. kilo. '	 	
2isS2000.) •., 	 '' '	

MairNT.,,. fresca, com sal, kilo 	  ..
Marmellada nacional Colombo ou l, S,	

0$1.50

kilo 	  	 •	 23000
Polvilho nacional, kilo. 	 	 132130
Phospboras.marca Olho, pacote 	

Queijo de Minas, kilo. 	 	 2s:wa'
118:131r)Palitos Marquezinhos, maço 	

Sabão virgem, kilo 	
Sal de. Ia pára cozinha, kilo, 	

,	 1S11)

Toncino de la , kilo 	  d.	 45'•90
Vinagre tinto, litro 	 d.	 3'fr50
Vinho virgem ou verde, litro 	  •
Vinho llio Grande. litro 	 	

421000

O abaixo' assignado estabelecido a praça do
Engenho Novo , n. 20, além dos artigos cons-
tantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços extrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta, sujeitando-so
ás multas e mais condições estabelecidas pelo
cOmmando do dito Corpo. 	 _

Fica tombem obrigado a fornecer aos olli-'
eiaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto es artigos que necessitotu para con-
sumo.	 •	 .	 .	 .

Capital Federal, II de dezembro de i018.—
Antonio Monteiro de Sow7t.

---.',•-.40 ' -
Proposta apresentada So comutando do

Corpo de Bombeiros para o fornecimento doa
artigos abaixo declarados durante o anuo
do 1919 : ..	 ,,a-a s OS	 . ',:' •

Especificação dos artigos — Unidades—Preços

nrio contractados .neSse atino os ininimos eu-
centrados no mercado na primeira quinzena
deste me. 	

Quartel General, á rua Evaristo da Veiga,
cmla de dedutivo de.191.8.—Tenente-coro-
nel, Leopoldo Delem Aloys &how	 t •

. Carpo de 'Boi:Abalroa-	 •	 •
. GENROS ALIMENIICIOS

Goiabada, marca a escolha do corpo,
kilo  •	 	  - 'Tb/a

Louro, kilo 	 -	 33200
Lombo salgaJo do porco, kilo 	 .. issoa

ensado marca Moca lataLeite condensado 	 • •, 03:300-.	
•Matte Laranjeira, , ki10 	 13900

Maizena, kilo 	  	 • 33000
Massa branca para sopa. kilo..., ... $0s0
Massa amarella para sopa, kilo . 	 • MO
Manteiga Dentagny nacional; kilo...

a:. Manteigfresca com sal, kilo 	 b5000
Marmelada nacional, Colombo ou L.

S., kilo 	  , -	 :,..	 . 1380
Massa de tomate Leal Santos, kilo... 23500
Polvilho nacional	 kilo 	 .	 ' 13000
Phosphoroa . marca Olho, pacote 	 -- $79:i
Palitos Marquezinhos, maço 	 . 3270
Paio do /lio Grande, kilo 	 ' • 03000
Queijo do Minas, kilo 	 25000
Queijo de Palmyra, kilo 	 -, 65000
Sage, kilo 	 -	 ,,,, 3$300
Sabão virgem, kilo 	  *1 S900
Sal de 1 4 para cozinha, kilo 	  , •	 5210
Sal refinado; kilo 	 -	 -	  .• ssoo
'Tijolo de arejar, • kilo-	 •	 . 11160

. o de	 ', kilo 	Toucinho 
i Vinagre tinto, litro 	

15399
5660

k Vinho virgem ou verde, litro 	 •	 25400
Vinho do Rio Grande, litro 	 13500

• O abaixo' assig lado estabelecido á rua .de
• Catamby ii: 2, anal dos artigos constantes da
• lista, fica obrigado a fornecer pelos preços
extrictos dó mercado, qualquer outro artigo
concernente ao seu ramo do negocio e que
não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo
commando do dito corpo.

Fica' tombem obrigado' a fornecer aos °Ma
clars e ás Praças, pelos mesmos preços do Qin-

, imoto, os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, ta de 'dozombro de 1918.-7
Cru; 4S. Manos.	 •	 - - •	 •

frau tda, nacional, Colombo ou
• S., kik), 	 .
Palitos Marquezinhos, maço 	
Sabão virgem, kilo 	
Sal de la para cosinha, kilo
Sal refinado, kilo 	
Tijolo de areiar, kilo 	
Toucinho do 1 4 , kilo 	
.Vinagre tinto, litro 	
Vinho virgem ou verde, litro
Vinho Rio Grande, litro, 	

O abaixo assignado eatabelecido- no largo
_de Santa Rita n. 12, alato dos artigos ciais-
tantas da lista, fica obrigado a fornecer poios
preços extrietos ito . mercado, qualquer outr0
artigo concernente ao seu ramo do negocio e
que não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mal s condições estabelecidos pelo
comutando 00 arpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer aos,
ofliciacs e á3 praças, pelos DICSMOS preços do
contracto, 03 artigos que necessitem para,
consumo.

Rio de Janeiro, 1 de dczambro de 1,918....
Nobrefia Santos é'. Coinp.	 4.40

INNIPILM

Proposta apresentada ao cominando do,
Corp.) de Bombeiros para fornecimento do n
g•enc.ros alimenticios durante o auto do 1910:•)

Fsspecificação dos artigos— Unidade — Preços

Assucar refinado de 1. 4 ,	 4$
Assacar refinado de 2 1, kilo 	  '- 133'01

O abaixo assignado estabelecido á rua do
Mercado mm.n se obriga a fornecer ao Corpo
do Bombeiros Od03 03 artigos pc.los preço!
acima mencionados, sujeitando-se as multas o
mais condições estabelecias pelo cominando
tio' dito corpo.

Capital rederal, 11 de dezembro do JOIR.—•••
- Fernandes Morega 1;. Con7P

Proposta aprenntada ao cornnd
Corpo de Bombeiros para o 'fornecimento (163,
artigos abaixo declarados durante o anuo do
4019:

Especificação dos artigos —Unidade — l'rev•

Assacar refinado do 1. 4, kilo 	
Assuar refinado de 2a, kilo 	

mia,lo ds0000

.---:•2

Arroz ignape nacional do 1', kilo.
a
	;: .'j.''	15591:(a)'',

Alhos, kilos 	 	 2.50a0 .
Azeitonas brancas ou pretas, lata.., ..- 10034
Batatas nacionaes, kilo 	

Fubá mhnoso, fino, kilo 	
Farinha de mandioca de 2a, kilo 	 . I.' .i. S 8 8 0 I
Farinha de mandioca de P , k i I o . ... 4	 . ‘-4 : : . 5:55$14:63251?Grl,:14.

',••	 a0( §

Banha nacional, kilo 	 .a 159fia•

Cangica, kilo 	 	
4	 4.:‘ 35000Ilacalliao do I', kilo.

Cobolas-, kilo 	
Carne socca.de I`, 'kilo 	

Feijão preto, kilo 	
Feijão de cdr, kilo 	 •	 $61/0,
Goiabada, marca á escolha do corpo 	 . "
• kilo 	 ;, 15000
Lombo salgado de porco, kilo 	 13900

	

Malte Larangeira, kilo 	
3
.1 ¡SOM

Massa branca para sopa, kilo 	 • ';,, lgoON
Massa amarela para sopa, kilo 	 - --4 151011
Manteiga fresca, com sal, kilo 	
Marmelada nacional, Colombo o

L. S., kilo 	
kg•_,...-.,..,0.42:50::::

n	

0(9x,:.

Polvilho nacional, kilo 	 15000
Queijo de Minas, kilo 	

	 :/r..Sabão virgem, kilo 	 	 • 1320(t
Sal de i a para cosinha, kilo	 -4.. ,' 521q
Sal refinado, ki/o 	 .I.,- -..//ta.....ggoa,l.
Tijolo de arear, kilo 	 ' --- • 0604k

- i- .1$6911,Toucinho do i a, kilo 	  :
4 i1500'Vinho Rio Grande, litro 	 -

Os abaixo assignados, -além dos artigos coa-
stantes da lista, ficam obrigados a ' fornecoçi

,

pelos preços extrictoa do mercado, qualgurd
outro artigo çoncerg.~.21amo...51452à

,Proposta	 'apres'entada • ao	 cOmnlainlo	 e.(-;
Coevo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo 'declarados durante o atino do
1019.

Especificação dos artigos e unidade — Preços

Assucar refinado de ift , kilo 	 152e0
Assucar refinado de tr, kilo 	 • 15180
Arroz Iguape nacional do 1 4, kilo, ... $900

•	 Arroz agulha nacional de i', kilo.... 13000
Alhoa; kilo.	 .. 	 15900 -
Azeitonas braliCaS ou pretas, lata, .. 25000
Azoai. porttiguez ou liespanhol, litro. 03700
Aguardente de canna (paratj,), litro 	 43000
Álcool de 3G", litro 	 15300
Batatas nacion ries, kilo 	 •	 5100

' Banha nacional do 1 4, kilo 	 25100
Pacalháo de l a , kilo 	 12$SCO
Chocolate blia,rMg ou Moinho de Ouro,

lo 	ki' 33200
Chá preto ou verde Lipton, kilo 	 • 30.500.;
Cangica, kilo 	 SG50
Cebolas, kilo 	 • 1Sa00
Carne secea do 1 4 , kilo 	 25300
Ervilhas inteiras, kilo 	 15200
Ervilhas partidas, kilo . 	 25000
Ervilhas	 em	 lata Brandão Gomes,

lata 	 2$300
Farinha dwenandioca de i a, kilo 	 3550.
Farinha do mandioca. de 2.', kilo.. 	 • 3300
Ir ubá inimoao, f no, kilo 	 $';;00

•	 Feijão preto,	 kilo 	 • 31130
Feijao de ciir, kilo 	 3600

2370)
8290

(8100
$250
8550
3690

18000
8490

`2$290
1370..)
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•godo e que .nã.o esteja incluido nesta, sujei-
, tando-se ás multas e mais condições estabe-

lesidas pelo cominando do dito corpo.
• Ficam tombem obrigados a fornecer aos

officiaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto OS artigos de que necessitem para
Consumo.

Capital Federal; 14 de dezembro do
nom: Pereira d..Bacellar.

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados durante o corrente
armo de 1919.
Especificação dos artigos—Unidade —Preços

152O0
15150

$000
1$000

, 2$000

75000
ff•;370

2s2oa
2$300
2$500

$560
$480
$160

25200

2$200
5100

'1$050
.$600

. O abaixo assignado, estabelecido á rua Sete
, de Setembro n. 111, além dos artigos con-
stantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços extrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao som ramo de negocio c
que não esteja incluiclo nesta, sujeitando-se

'ás multas e mais condiçOes estabelecidos pelo
, cominando do dito Corpo.
, Fica tombem obri gado a fornecer aos offi-
ciaese'ás praças pelas mesmos preços' do con-
tracto os artigos de que necessitem para coa-
sumo.

Capital Federal, 14 de dezembro de 4018..
Carvalho llo.eha	 Comp.

•

.	 -

; Proposta apre se itada ao cominando do Corpo
de Bombeiros para o fornecimento dos artigos

1 abaixo declarados durante o anuo de 1919:i '	 -

'Os abaixo assignados, estabelecidos' á ave-
plida Mem do Sá lis. 66 e 68, além dos artigos
gonstantes da lista, ficam obrigados a fornecer

Proposta apresentada ao com mando • do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados durante o anuo de
1919
Especificação dos artigos — Unidade — Preço

Assucar refinado de I s, kilo 	  15180
Assuear refinado de 2', kilo 	

	
15120

Arroz iguape ia:acionai de 4 4 , kilo....	 $900
Arroz agulha niacional de 1 4 , kilo... _15000
Alhos, kilo 	

	
45800

Azeitonas brancas ou pretas. lata 	
	

25100
Azeite doze portuguez ou hespanhol,

litro.. . 	
Aguardente da canoa, paraty,
Alcoor 36°, litro 	

	
MOO

$000

Batatas nacionaes, kilo 	
	

snoo
Banha nacional de 1 4 , kilo 	

	
25U°
2580(il3acalháo de i a, kilo 	

• Chocolate 13hering ou Moinho de Ouro,
25100kilo . 	 •

$500Cangica, kilo 	 	
15SOJCebolas. kilo . 	

Carne secca'de Ia , kilo 	
	

25340
45900Carne de porco salgada, kilo 	

Ervilhas partidas, kilo 	
	

2$900
Ervilhas em lata, Brandão Gomes,

25600lata	 — 	
$560Farinha de mandioca do 1 4 , kilo....

Farinha da mandioca de 2°, kilo.....	 5470
Fubá, mimoso, kilo 	

	
$48'0
$423Feijão preto, kilo 	 	
5000Feijão de côr, kAldi 	

Goiabada, marca á • escolha do Corpo 252,0ã
kilo.	 s 	

Louro, kilo 	 	 ..	 25800
Lombo salgado de porco,. kilo'	

	
45950
:35500 .Maizona, kilo 	
$980Massa branca para sopa, kilo 	

Massa amarella para sopa, kilo
	 15.300

Manteiga fresca com sal, kilo 	  '6$2001;
Marmelada nacional, Colombo ou L 	

Santos, kilo  •	 o.
Massa de tomate Leal Santos, kilo.. o 25600
Polvilho nacional, kilo 	  ...'..o	 15100.
Phosphoros marca Olho, pacote....,,,, • $900
Palitos Marquezinhos, maço 	 •	 $/i00
Sagu, kilas	• i 	 	 as 25800'
Sabão virgem, kilo 	 •	 - 15200,
Sal de I a, para cosinha, kilo 	 '	 $280
Toucinho de 4 4 , kilo 	 •	 •• . 15480
Vinagre tinto, litro  -	 --	 $400
Vinho virgem ou verde, litro 	 • 15800
Vinho Rio Grande, litro 	 • 15200

*Os abaixo assignados, esta'eelechics á rua .
EvariSto da Veiga n. 126, além dos arti-
gos constantes da lista, ficam obrigados a for-'
necer pelos preços estrictos do mercado qual-',
quer outro artigo concernente ao seu ramo i
de negscio e que não esteja ilidida() nesta,
sájeitaiido-se t"is multas c mais condições esta-
belecidos pelo cominando do dito Corpo. -
• Ficam lambem obrigados a fornecer aos ai-
Moesse ás praças pelos 1110511103 preços do con-.,
tracto os artigos do que necessitem paras, r
c011atimmo.	 _

CapOal Federal, 14 de dezembro de 1918,-;
Fernandes Motos.

Proposta apresentada ao corrimando do,
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos !
artigos abaixo declarados, durante o armo'
do 1919:

Especificação dos artigos — Unidade — Preços

kilo 	
Chá nreto ou verde Lipton, kilo
Cangic,a, k ilo 	
Cabolas, kilo  -
Carne secca do 1 4, k ilo 	
Carne do porco sobrada, kilo 	
Ervilhas inteiras, kilo 	
Erviihas partidas, kilo 	 •	 25600
Ervilhas cru lata (petit-pois) F. Ca-	 •

naud, lata 	  3000
Ervilhas em lata Brandão Gomes,

lata. 	 	 25603
Farinha do mandioca do 1°, kilo 	
Farinha do 'mandioca do 2", kilo 	 •	 $500
Fubá mimoso, fino, kilo 	 	 $120
Feijão preto, kilo 	 	 $550
Feijão de côr, kllo 	 5540
Goiabada, marca á escolha do corpo,

kilo 	 .	 25200
Louro, kilo 	 •	 . • 25900
Lombo salgado de. porco, kilo 	 	 25050
Leite condensado marca Moca, lata. 45900 •
Matte Laranjeira, kilo 	 	 15200
Maizena, kilo 	 • 25500
Massa branca para sopa, kilo 	 • 15050
Massa amarella para sopa, kilo... ". 15200
Manteiga Dernagny, nacional, kilo 	 	 555OO
Manteiga fresca, com sal, kilo. 	 	 15909
Manchada nacional, Colombo ou.

L. S., kilo  •	 25t00
Massa de tomate Leal Santos, kilo 	 	 45000
Polvilho nacional, kilo 	 	 15030
Phosphoros marca Olho, pacote 	 	 5800
Palitos Marquezinhoss	 .... • 	 	 $350
Paio do Irto Grande, kilo—. 	 	 63030 •

Assacar refinado de i a , kilo 	
Assucar refinado de 2a , kilo 	
Arroz iguape nacional de 1 4 . kilo—s.'
Arroz agulha nacional, kilo...
Azeitonas brancas ou pretas; lata...
-Azeite doce portuguez ou hcspanbol,

litro 	
Batatas nacionaesokilo 	 .•
Banha nacional de 1 a , kilo:.., 	
(sorne Secca de 1 a . kl10 	
Ervilhas em lata Brandão Gomos." 	 o
Farinha de mandioca de 1°, kilo...
Farinha cio mandioca de 2 4 , kilo 	 o
Feijão preto, kilo  • 	 .•
Goiabada, marca a escolha do Corpo,

kilo 	
Marmellada. nacional. Colombo ou

L. S., kilo 	
Palitos Marquezinhos, caixinha 	
Sabão virgem, kilo 	

, Tijolo de arear, um 	

,
i Assucar refinado de i a , kilo 	 15100..	 .
•	 Assucar refinado de 2°, kilo 	 • 4000

1
1 Arroz ignape nacional de i a ,	 kilo 	 : $950
; Arroz agulha nacional, kilo.... ...... Isseo
, Anite cozo portuguez ou hespanhol,

litro 	 105100
1 Alcool de 36°, litro 	 • 15:03

13atatas nacionaes, kilo ssoa
i Banha nacional de I°, kilo. 	 .2550G

:•lacalháo do la, kilo 	 • 3S503•
. Chá verde ou. preto Liptom kilo.., 	l., rebolas, kilo 	  ,. 	  ... .

405000
250)9

'..Carne seco& de i a, kilo 	 2$803.
i, Farinha do mandioca de ia, kilo 	 $600
; yarinlia do mandioca do 2a , kilo 	 • SS0.0
: r eijão preto, kilo 	 $550
t Le:to condensado marca moça, lata. 2$200
Natte Laranjeira, kilo 	   1$40s)

i INIaioena, kilo 	 . •?;$003
1 Massa branca para. sopa, kilo... 	 15400.
itlanteiga fresca com sal, kilo 	 55800

Phosphoros marca • ,,Olho», pacote 	 1$000
( Palitos Marquezinhos, maço. 	 $500
Sahã.o virgem; kilo 	  15300•

...a.1 de l a para cozinha, kilo 	
i :fouci nho de I a, kilo 	 1

,.	

$5=

pelos preços estrictos no mercado qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo do ne-
gocio e que não esteja incluido nesta, sujei-
tando-se ás multas o mais condições estabe-
lecidos pelo comsnando do Corpo.

Fica tombem obrigado a fornecer aos 0111-
-ciaes e áss praças pelos mesmos preços do con-
tracto os artigos de que necessitorn. para con-
sumo.

Capital Federal, 14 de dezembro de 101.-
Soares, Lavrador d. Comp.'

•

, •	 ,	 •

Proposta apresentada ao coimando do
Corpo, de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados duranto o armo de
1919.

Especificaçã'o dos artigos — Unidade — Preço

Assucar refruado de i a ,	 15400
Assucar refinado de 2 a

' 
'kilo 	 • 	 1$303

Arroz iguape•nacional de 1 4, kilo 	 :	 15000‘,
Batatas nacionaes, kilo 	
Carne secca de l a , kilo	 	 9: 210)
Farinha de mandioca de . 1 4 , kilo 	 O	 $700
Feijão preto, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo .... 	 . 15'5'622
Manteiga fresca com sal,
Sal de 1 4 para cozinha, kilo., .
Toucinho de 1 4, kilc, 	 •	 40

• Os abaixo • • assignadoa, estabelecidos a
Dr. Lins de Vasconcellos n. 	 além. dos ar-
tigos constantes da lista. ficam obrigados a
fornecer pelos preços estrictos do 	 mercado

-qualquer outro artigo concernente ao seu
ramo de negocio e . que não esteja incluido
nesta, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções estabeletidas pelo cominando do dito
corpo.	 •

Ficam tambom obrigados a fornecer aos &II-
eiaes e ás  praças pelos inesnioa preços do
contracto 03 artigos de que necessitem para
consumo. • -

Capital Federal, 14 de dezembro de 4918.—
Duarte d. Borges.

Assucar refinado de 14 , kilo 	 ..	 15200,
Assucar refinado de 2 4 . kilo 	 •	

5Arroz 'guapo nacional de I',	 15918000.:'
Arroz inglez nacional de 1', kiloo». (1 • 15200
Arroz agulha nacional, kilo 	 •	 15050
Alhos, kilo 	  , 	
Azeitonas brancas ou pretas, lata 	 	 24550905j
Azeite doce portugucz ou hespanhol,

litro 	 	 7$900
Aguardeate	 cauna (paoaty), litro 	 	 $989-
Alcool de 364 , litro 	 	 1 $10O•
Batatas fraocezas ou portuguezas, kilo	 530?
Batatas nacionaes, kilo 	  • 	 ,̀";440
Banha nacional de 1, kilo 	 	 25100.
Bacalháo d3 4°, kilo 	 	 25900
Chocolate Bhering ou Moinho de Ouro,

' 25900
	  388000

 461.0°;
• 25500
• 1000.

15800



Proposta apresentada • ao cominado do
Coro" do Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados:

Especificação dos artigos — Unidades — Preços

Biscoutos sortidos, kilo 	
Bolachas do agua e sal, kilo 	
Pão fresco. kilo 	

- 2)Q0
$909

Roscas do barão, kilo 	 	 1S800
Os abaixo as.signados, estabelecidos á rua

Marechal Florisno ti. 116, além dos artigos
constantes dá lista, ficam obrigados a forne-
cer pelos preços extrictos do me:cado, qual-
q uer- outro artigo concernente ao seu ramo
do negocio e , que não esteja hicluido nesta.,
suie • tando-se as multas e mais condições esta-
belecidos pelo cominando do dito corpo.
• Wani tombem obrigado; a fornecer aos
offisiaais e á; praças pelos mesmos preços do
contracto es artigos que necessitem para con-

.sunnuo,
• Capital Federal, la de dezembro de 1918.—

Fèrriandcs 4- Comp..

Provista. aprosontada ao commanclante do
Cora de Ilimbeiros para o "fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o anno
de 1013:
Especificaçao dos artigo; — Cidade, — Preços
Biscoito; sortidos, kilo. .  • 	 .338'10
Bolachas de agua e sal, kilo
Pão frosco, kilo
llostcas do Barão, kilo

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua* da
Carioca n. 3S, além dos artigos constantos
Bata, ficam obrigados a fornecer poios preços
extrictos do mercado, qualquec outro artieo
concernente ao seu ramo de nneocio e que
não esteja iludindo nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo
cominando do dito corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer a03
oliciaes e as prosas pelos mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem para coa.
sumo.

Capital reieral. 14 de dezembro de, 1918:
—Voo 4- Fernandes.

• • -

Colonia Correocional dos Dois Rios
De ordem do Sr. director, faço publico que

no dia 31 do corrente mez de dezembro.
11 horas, serão recebidas e abertas nosto es-
tabolecimento propostas para o fornecimento
de carne verde de vacca a esta Colonia
ranto`o atino de 1912;.• •'

25loo
	  •	 solo

2$90D

Dcáiii.go

Queijo CIO MOO, kilo. ... 	 	 6330)
.faueijo de Minas, .kilo 	 	 23-.03
-4ialeijo de Palmyra, kilo 	 	 'ia ;10
:Sagii, kilo 	 •	 2.i; 0.)
'sabão virgem, ltilo..-. . 	 	 132)9
: Sal do i s para cosinha, kilo 	  ' 32•1-O
Sal refinada, kilo 	 	 33O0
Tijole de arejar, kilo 	 •	 364
Toucinho do P, kilo 	  isso

' . Vinagre tinto, litro. 	 	 1$a00
'.Vinho virgem ou verde, litro. 	 	 1$800
Vinho Ilio Brande, litro 	 	 13290

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
n. • , além dos'artigos constantes

da lista, ficam obrigado a fornecer pelos preços
estrictos de mercado, qualquer outro artigo
coucernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja iiicluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabolecidas pelo
cominando do dito corpo. .

Ficam tombem obrigados a fornecer
officiaes e is praças - pelos mesmos preços' do
contracto os artigos que necessitem para con-
$ume..

Capital Federal, 14 de dezembro de 1918.-sa
• Joaquim Cxgro . 4. irmão.

(VISE

Proposta apresentada ao commanio do
Corpo de. Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo dcolaradoS, dorante" o anuo de
1919:
Espeoi fica o ilo dos.artig,os	 Una lado a- Preros

Carne verde de P, com osso, poso •
trazeirca kilo 	 	 13330

Carne vcrde de -I a, com osso, poso
•dianteiso, kilo 	 	 1S3')

Carne de 1-,..vco, fresca, kilo 	 	 1$750

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
Evaristo da, Veiga n: 139, além dos artiens
constane a 'da lista, ficam obrioolos a for-
necer polos preços ostrictos do mercado cola t-
quer outro artigo concernente ao seu ramo
de negocio e que não estojo inciuido nesta,
NoJeitando-so ás multas e mais condições esta-
belecidos pelo ~mando do dito corpo.
• Ficam tombem obrigados a tórnocer oco:Mil-
-Maca e ás praças pelos mesmos preços do
tiontracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Cap:tal Federal, li de dezembro de áls.—
./117-cent 4 Irmão.

,

Proposta. apresentada ao exornando
Corpo da Bomboiros para o foroccisucnto
artigos abaixo declivarlosadurante o anuo

' anuo' viodouro eu
Especificação dos artigos — Unidade—Preço

Corno verde de primeira, olont osso,
peso arazeiro, kilo 	 	 13200

-Carne vede de primeira, com • Osso,
peso dianteiro, kilo 	 	 .13100

Carne verde de primeira, sem Osso,
• peso niazeiro, kik) 	 	 1$500
•Carne verde do primeira, sem osso,

peso dianteiro, kilo 	 	 13400
•Carne de porco fresca, kilo 	 	 1590U
Carne de vitella, kilo 	 	 13900

. Os abaixo assignadozoestabelecidos á avenida
Comes Freire n. o, além dos artigos constan-
tes da lista, ficam obrigados a fornecer. polo.>

1 preços extrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente oó seu ramo de negocio e
que ni,o esteja hicluido tissta, sujeitando-se ás
noultaas e mais condições estabelecidos pele

locoinmando do dito corpo.
Ficam tombem obrigados a fornecer aos olli-

sciaes e ás praças pelos mesmos preços do coa-
¡troa° os artigos que necessitem para coa-.
f sum6 .

Capital Federal, 14 de dezembro de 018.—
-t /Variai Antunes (o Comp.

DIARIO OFFICIAL

P.O FRESCO

. Proposta apresentada ao commando do
Corpo de Bombeiros para-o fornecimento dos
a nitros abaixo declarados, durante o anno Nos
ximo vindouro de 1919: 	 --
EspocifiCação dos artigos — Unidade—Preço

Biscoitos sortidos, kilo.— 	 	 33850
• Bolacbas de agua e sal, kilo 	 	 2325o
Pão fresco, kilo 	 	 $015"
foscas do Barão, kilo 	  2$750

O abaixo assignado, além dos artigos con-
stantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços extrIctos do mercado, qualquer o•tro
art igo concernente-ao seu ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta,•sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo
commando do dito corpo. 	 '

. Fica tombem Obrigado a foraocer aos ai-
ciaes; e ás praças pelos mesmos preço; do coa-
tracto os artigos que necessitem para corta
sumo.

Capital Federal, 1.4 de dezembro do 1018.—
Eduardo Abilio Lopcs.

,

Dezembro d&d& W18 14849
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As propostas devem sor feitas em 0...'sg
com tinta preta, sendo uma estampilhe-da o
ambas datadas e assignadas. fletias espo.oifi-
cando-se, sem accrescimo, entroliiihas, eman'Á
das, razuras ou resolvas, em algarismos o por
extenso, o preço do kilogrannna d arCgo.
• Cada proponente caucionará na Secreta:ia:o
da Colonia, até á vespora do dia do recebi--
mento o abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis ( 3003 ), em moeda cor-
rente, perdendo o direito a ella CM favor dos
cofres da Colonia aquelle que, sabendo-so
preferido, não comparecer na data . Iluda;
para celebraçao do contracto.

Condições :
•Primeira—O contractánte é obrigado a Ce.i)

positar no cofre da Colonia, para garantia 00
fiel execução do contracto, a- q uan tia (14 uns
conto de réis ( l:00)3 ), que podesá sor roa
presontatia par apolice da disicla puh'ica
deral, acompanhada da cedi ião da-Caixa das
Amortisação, sendo a canio rostituida
pois de findo o prazo do contracto.

Segunda—O contractante pagará o- safio,
proporcional, segundo a lii em vigor. • o quak
soca cobrado nas contas apresntadas á repor-)
tição no mez seguinte ao da entroga do ar-
tigo. •	 '

Terceira—A carne deve 'ser do prinmira:
qualidade e posta no almoxarifado da Colooial
á custo do fornecedor, soado regoitista
acto do recebinratito a que fio estivo:. na.;
condição exigida, do acoôrdo com •o parocata
do medico da Colonia.

Quarta—Os pelados para o 1'o:omina:rito"'
serão feitos pelo almoxarife da CO10111a,
bricalos pelo director e visados pelo escrip-,
tocarás.	 ,a4n.•

Quinta—O; polidos, que deverio ser feitos)
trás vezes par semana, aos domingos, terça
e quintas-feiras, serão enviado; ao entra.
ctaute com dou; ou troa dias de antecolonoia.•
saloo o ea30 de pedido nroonte, que o fotome)
ceder será obrigado a saiisfaser dentro Co
horas.

Sexta—O contractante incorrerá nas ao-
guintes multas. sobre ,o -valor dos polidria:à
S st, quando deixo de remetter o gcnoro
tro do prazo estabelecido: 10 %, quando a
demora na entroga do artigo roca:ter do 4-3)
horas; 20 % no caso de oeinci morsa.

Sothua—No MS) dta nicasor aasolataarrinte'
fornecido co ra'eitasio por sua ml qualidade'à
será o artigo comprado a outra passo-t á custaa
do csone.arataa'e, por cuja conta correrá tasn-
bom a differença que houver entre o preço.
do contracto e o vigente na mercado polo‘
qual foi- o artigo adquirido, em mão particular,
inoorreudo ainda o contractante na multa do'
20 s sobre a importanoia do peaido.

Oitava—As multas impostas ao con tra.ct ante
pala directoria da Colonia, com recurso parai'
o Exmo. Sr. Dr. chefe do Policia do Districto
Federal, serão do-luzidas das contas inonsaes
no acto io ser ordenado o respectivo paga-
mento, que corri-irá pela Sub-consiguação
Alimentação inclusive do pessoal e distas —
do «Material da Coloniao • .

Nona—Quando expirar o prazo do contracto
e até que soja contractaclo o forneoirnento do'
outro atino, o contractante fica obrigado a'
continuar o fornecimento polo preço do cone
tracto, conservar o deposito de um conto dei
reis (1:000$) de que trata a clausula primeirai
e sujeito a todas as- condições previstas nas
demais clausulas.	 ,

Decima-0 contract6 será rescindido quart.,
do Se derem repetidas faltas, communicadaa
ao Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Distriçto.
Federal, punidas com as multas . estabelecido \
sia clausula sexta, perdendo o contractanto ê
importando da caução, sem direito algum tç
qualquer indemnização por prejulzo, 09a ual
for a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correecional
Bios, 7 de dezembro de 1,018.-seD
Manqçi	

eelük
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Ministerio da Fazendtt
Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o 2° tenente
jonnuissario Eduardo Duarte de Albuquerque
aiguoiredo, para, no praso de 30 dias, conta-
1os da primeira publicação deste, recolher
tos cofres publicos a importancia do 1:1315315,

mais Os juros devidos, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, n. 8.620,
referente ao periodo de 26 de junho de 1910
a, 31 do março de 1911, quando mu serviço no
Contra-torpedeiro Plauhy, a cujo papmento

condemnou este tribunal por accordão do
21 de janeiro do
• Terceira Directoria dó Tribunal de Contas,
13 de dezembro de. 1.918.— Francisco José
Pereira de Oliveira, director.

do frente para o mar, em seguimento ao ter-
reno do acerescidos n. 658, e fronteiro .ao do
marinha n. 172 A, que já possue, da rua Fio-
viano Peixoto, freguezia de S. Gonçalo, no
legar denominado «Porto das Neves», em Ni-
etheroy, Estado do Rio de Janeiro, confron-
tando com o mar, a dita rua Floriano Peixoto
e com o requerente, são convidados todos os
que tiverem reclarnaçales a fazer sobre o allu-
dido aforamento a apresental-as, nesta re-
partiçãoadevidamente decuMentadag, no re-
ferido prazo, findo o qual nenhuma será
attendida.

Ia Sub-Directoria do Patrimonio Namional,
18 de junho de 1918. — O sub-director, João
Marciano Oliveira da Silva.:

•
Directorià do Patrimonlo Nacional

FAZENDA NACJOikl, DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital de 39 . dias, a contar desta
data, que foi requerido por Antonio Coelho do
Souza o aforamento do terreno lote n. 29 da
avenida Isabel, em Santa Cruz, confrontando
ao norte com a avenida Isabel; ao sul, . com o
lote n. h8 da rua Matriz, de Christiana Santa
Anna; a ste, com o lote n. 57 da mesma pra
Matriz, de Manoel Mal lias da Conceição, e ao
neste, com o lote n. 2S da avenida Isabel, -de
Maria Angelica Freire.

Existindo no mesmo terreno bemfeitorias,
são convidados todos aquellcs que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou em relação ás beaufeitorias nelle exis-
tentes a' apresentai-as no prazo do presente
edital, competentemente documentadas, findo
o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrinionio Na-
cional, 11 do maio de 1018.-0 sub-director,
João Marciano OlicJira da Silva, 	 .(•

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZEND:t NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico, polo
'presente. edital de 30 dias, a coutar desta
data, que foi requerido por florindo Hack de
Sampaio o aforamento do terreno lote n. 18
da rua Fernanda, em Santa Cruz, confron-
tando -ao norte com o lote n. 17 da mesma
rua, pertencente a Antonio dos Santos; ao
sul com o lote n. 18 A, de Francisco Florit
Ophilo, o a este com o lote n. 125 da Esteada
Geral de Santa Cruz, pertencente a Candido
Telles de Menezes. .

Existindo no mesmo terreno bemfeitorias,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento re-
querido ou -em relação ás benifeitorias noite
existentes a; apresentai-as no prazo do pre-
sente elitalacompetenternente documentadas,
findo o qual nenhuma reclamação será
atteadida.

Primeira Sub-directoria do Patrimmio Na-
eional,.6 de julho de 1018.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da- Silva.

procuradoria Geral da Fazenda Pub/ità"
' Pelo presente edital é convidado a compa-
recer nesta Procuradoria Geral, dentro do
prazo do IS dias, da data abaixo, o Sr. Ma-
noel Francisco Tavares, por si, curau fiador e
principal pagador, e tambem como procurador
de Alfredo da Cunha Ilibas e sua mulher, para
assignar o termo de fiança de 10:010a, ini-
ciada em 21: do abril 'ultimo, em favor do
mesmo Alfredo da Cunha Ilibas, em garantia
da responsabilidade deste no cargo de . ahno-
sarife da Estrada de Ferro tapura a Corumbá,
desde 11 ) de marçoade 1915, data de seu exer-
cicio. -	 ••• •

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em
3 de dezembro .de 1918. a- Bacilo Brandão,
ajudante hitt:rimo.,

ha.ver pago os impostos federaes e munia }-
cip.aes a que estiver sujeito ; 	 -

o) seu contracto social .estar constPuido
legalmente, nos termos do decreto n. 434, do
4 de julho de 1801, quando for sociedade
anonyma

c4 o bom desempenho que tenha dado a
obras já executadas para o Estado ou não;

d) que deposta a importaucia do 20i$ para
garantir a assignatura do contracto, si for
.aceita a sua proposta;

e) declarar , sujeitar-se á- caução na re-
partição competente na importancia que for
estabelecida 'lava garantir a execução do •
,contracto (10 % sobre o trabalho total an-
imal);
• f) possuir fiador idoneo que se respousabi-
lisa por qualquer pagamento de multas, quando
não satisfeitas pelo executante da obra.
• 2.° As propostas devem ser apresentadas
nesta directoria, em méle á rua Marechal
Floriano Peixoto ii. 212, 20 andar, todos 03
dias uteis, das 10 1/2 ás 3 1/2 horas da tarde,
em envéloppe fechado.

'-a. 0 O concurrente deverá, na sua proposta,
estabelecer o preço da imoressao por mi-
lheiro, considerando a revista com 32 pa-
ginas, exlusive a capa a côrea e, á parte, o
preço de cada pagina de annuncio, com ou
sem gravura. Os clichés que a revista poderá
publicar lerão preços por cetimetro quadrado,
lambem á parte.

4.° A revista deve salde dos dias IS a 2) do
cada mez .razáo por que 0 concorrente deve
marcar o dia maximo para a recepção de ori-
ginaes. afira de dar a revista namiella época.

5 . Em caso de atraso o executo.- da obra
sonerá unia multa de 1005 [o.. dia c, »a roa
incideneia, poderá o contracto .ser desreito
com perda da caução. -

Paragrarbo unia°. Si o atrazo si der por
colija da directoria nenhuma pena soffrerá o
executante.	 •

6.° O conctirrante deverá apresentar no
vago supra a sua proposta em Uma vias; em
tuna ou mais meias folhas de papel, que -não
excedam de . 0m ,33 por Ca°,22 escriptas sem
rasuras ou emendas, contendo, além do selha
(primeira via) data q assignatura, a especi•
Iicação dobra 4 , executar (no casa, uma re-
vista de 32 paginas de texto, exclusive as' da
capa e as de annuncios, para as quaes não ha •

-limite) em Papel assetinado AA, 49 II. me-
dindo 01%27 x 0°1 ,10, declarações de sujeitar-se
as con lições tochnicas e administrativas que -
forem exag • das pela directoria, o respectivo
preço por algarismo e por extenso e o tempo
maximo da impressão. .

-7.° Em igualdade de preços entre' duas
propostas será-preferida a do licitante que
propilam' por escripto o secretamente maior
abatimento.

-Paraara ph0 unieo. Verificado novo empate.
terá preferencia o negociante que estiver
fornecendo, procedendo-se á sorte, si este
não tiver concorrido.
• 8. 0 Não serão tornadas em consideração

quaesquer ofertas ou vantagens , não previstas
nó edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas otabrecimonto do ,uma
reducção sobre a proposta mais barata.

9.° O Governo se reserva o direito do an-
Afiliar a coocurrencia, caso os .preços

rribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o 2° tenente

haainacentico contractado,. Soá Brasil da,
ilwa Coutinho para, no prazo da 30 dias,

contados da primeira publicação deste, reco-
lher aos cofres publicos a importancia do
1195862 e mais os juros de 9 V«, pela mõra,
alcance apurado no processo de tomada de
suas contas, referentes ao periodo de 10 de
dezembro de 1912 a 31 de igual mez de 1913,
'ca cujo pagamento o condeinuou esto tribu-
nal, por aceórdão de 28 de abril do 1016.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas'.
lado dezembro do 1918.— O director, Fran-

isco Josõ Pereira de Oliveira.

•
CONCURSO .1,ARA PROVIMENTO DOS. LOCARES DE

GUARDA-MUR E arars AJUDASTES

De ordem do Sr: presidente, faço publico.,
tara conhecimento dos interessados-, que se
realiza amanha, ás laboras da manha,- no Ly-
ceu de Artes e Officios, as provas escriptas
de legislação aduanaira r do concurso acima,
devendo comparecer os seguintes candidados:

Adolpho alartinez dos Reis.
Agbar da C. Oliveira Reis.
Flodoardo Gonçalves Maia.
Ilackel Veneroti Pinto da Fonseca.
Ignacio Ta,varea Guiniaratca.
Linfa de aameila.	 .
Valdoniiim Lopes do Almeida.

Sala do concurso, Ia de dezembro de 1918.,
•—João Tavarès Dias Pessoa, secretario..

Directoria - do Patrimonio Nacional

SERREYOs DE ACCRESCIDOS DE MARINHAS NO PORTO
DAS NEVES, EM S. GONÇALO

Por esta directoria se faz publico que o•Sr.
• Antonio Rodrigues da Costa Junior requereu

o aforamento dos accreseidos dos terrenos do
anarinhas sob ii. 172 A, no Porto das Neves,
CD/ S. Gonçalo, no Estado do Rio.
. São convidados, portanto, todos aque/les

- que se julgarem prejudicados com a con-
cessão, a apresentar as • suas teclamações,
devidamente -documentadas, no prazo de 30
dias, nwita repartia°, findo o qual não mais
acra° atendidos.
- Primeira sub-directoria da Directoria do
Pataimorao Nacional, 22 de janeiro de 1918.
—O sub-director, João Marciano Oliveira da

• 5ilva•	 •
i

' Directoria do Patrimonio -Nacional

.;ETIRENOS DE ,ACCRESC1D03 DE MARINHAS, sITUADOS
• :NO ANTIGO PPORTO DAS NEVES", ACTUAL (IFLO-

R:ANO rrixoTo:), EM S. GONÇALO, .MUNIC.IPIJ DE
NICTUEROY

. De ordem do Sr- diaector se declara, pelo
presente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que tendo João Figueiredo de Lacerda

; requerido por aforamento mais a° metros de
' aCcrescidos de frente o • fundos, por 40 metros

(.

(a,

Ministerio da Guerra
km,.4ctoris Geral do Tiro de Guerra

,CONcuartr. ,.,telà PARA A "IMPRESSÃO DA REVISTA

• 00 TIRO DE cama»

Na ordem do Sr. director faço publico para
ecial ,mimento dos interessados, que a partir
da data abaixo até o dia 20 do corrente mez,
está aberta nesta repartição a concorreucia.
para impressão da revista O Tiro de Guerra,
para que devem Sor - observados os seguintes
tirts:

1.° O concurroute provará antes de aproa •
sentar propostaa:



to, Kilo; loiluo uu cor, '1I10; auna tIO miamo
kilo; farello, kilo; goiabada, kilo; gazolina,
caixa; kerozene, caixa; leito condensado na-
cional ou estrangeiro, lata ; lenha seeca
tócos, kilo ; milho vermelho, kilo ; manteiga
nacional, kilo ; marmelada, kilo ;
kilo ; massa branca, kilo ; massa amarella,
kilo; matte -em folha, kilo; pão de trigo, kilo;
pão !anato, atO 30 ss de mistura, kilo; pios-
piloros de pão, pacote; peixe salgado, kilo;
queijo do Minas, kilo ; sal comiam; kilo ;
sabão virgem, kilo ; toucinho mineiro, kilo ;
tijolo de arear, uru; vela brasileira, pacote ;
vinagre, litro ; 'vinho do Rio Grande, litro • •
teinpeiros.e verduras, kilo.	

.
O.

A concurrencia obedecerá ás condições os-.
a pacificadas nas- instrucções sobre concurren-

cias e contractos do Ministerio da Guerra do
24 de dezembro de 1917 publicadas no Diario
Official de 6 do janeiro do anuo corrente.

• • Os generos devem ser entregues no Forte
do Imbuhy e na Jurojuba conforme fôr de-
terminado, havendo conilucçào poio. lancha
da Intendendo da Guerra nos postos de •eilla
barque e conforme o bravio em vigor.

EDITAL DE CONCORRE:W.1A

De ordem do Sr. major commandante, façOi
saber, a quem interessar possa, que o conse-
lho administrativo desta fo s taleza o I° gripo
de artilharia-de costa receberá no dia 2,
8 horas, propostas para fornecimento de.
carne de carneiro, carne de vacea, carne do
porco, lenha em achas ou em tocos o peias)
fresco, tudo por kilo.

Os generos serão do primeira qualidade
postos no caos Pliaroux por conta dos fornos
cedoros. As propostas serão em duas vias,
ambas assignadas, sendo a primeira sellatla o
serão abertas e lidas na presença dos interes-
sados. Todas as informações relativas ás clau-
sulas do contracto e outras serão prestadas
na secretaria, da fortaleza o grupo..

Lancha para esta • fortaleza diariamente ás
7 horas no mesmo caos.

Quartel da Fortaleza do Santa Cruz á barra:1
do Rio de Janeiro, 14 de dezembro do {9i8.-
An 	 Rernardino . Chaves, a° tenente secre-a)
tarjo interino.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Primeira Companhia Ferro-Viena

CONCUmtwo.l. PARA o ronNECwENTO DE riarasoeirs
pilEPARADAs, GENEnos, FORRAGEM E DEMAIS AR-
TIGOS

De ordens do sio' capitão prosidenie do Con-
selho do Administração, faço publico que até
o dia O.O • do corrente, ás 13 horas, serão recebi-
das prorostas para o fornecimento de rafei-

es preparadas, generos alimenticios, forra-
gem e.fixragem, pão e seus congeneres, car-
ne verde e peixe fresco, material de photogra-
phia, &senho, expediente e limpesa.

As propostas serão em duas vias o oblecens
do as disposições do Ministerio da Guerra a
lesse respeito. A lista dos artigos e mais infor-
ma (fies serão dadas na secretaria desta com-
panhia nos dias utois das 10 ás II. horas.

Deotlaro, Ii de dezembro do 1918.—Eudoro
,Varcellos de Moraes, 20 tenente secretario.

(s
•

•
tegunlo Grupo ao 1 0 -District° de Artilha-

ria de Costa

ICONCERRENCIA. PARA O FORNECDIENTO DE GENERos
ALIMENTICIOS, FORBAGENI E LENHA DURANTE O
pla:1Eino SEMESTRE DE 1919.
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

slanto, o tendo sido, aninillada pelo Conselho
Administrativo do grupo a concurrencia an-
terios por motivo regulamentar, foco publico
que até 15 do corrente ás O 'horas da manhã
serão recebidas na sécio deste grupo (Forte
do linbully), propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre de 1019, dos ge.-
meros a'arnenticios, forragem o lenha abaixo
doei arados:
• Alfafa nacional, kilo; alfafa estrangeira,

, kilo; azeite doce, litro; alcool do 30°, litro;

- •	 •

_
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diflos sejam superiores aos da base, que 5Orão alhos, kilo; arroz agulha, kilo; arroz nacional, disposições do alinisterio da Guerra a esse res5
lidos antes de abertas as propo,stas.	 . kilo: assucar refinado, kilo; bacalháo de cai- peito. A lista doa artigos o mais informaç Sim'

10. No caso de não compareciMento do xa. kilo; 'mealha° do tina, kilo; biscouto com- serão dadas na secretaria deste batalhãonos)
proponente ou de- seu representante legal, muno kilo; bolachinhas do agua, kilo; ba- dias uteis das 12 ás ia horas.
a apuração da proposta correrá a sua re- ilha nacional, kilo; batata nacional, kilo; 	 -
Valia.	 banana ou laranja, ração do duas; canjica,	 capital Federal,

dmundo Linhardt
2 do dezembro do 1018.—

Segundo tenente E

_..

Peixoto;Em ia do dezembro de 4918.—Monfredo kilo; café moido, kilo; carne secca, pato ou -
$egismundo LiGeral, gerente da Revista.	 manta, kilo; carne verde, kilo; carne de secretario*

.•	 , porco. kilo; carne-do porco salgada, kilo;	 s	 r.	 .....- .	 - .., 	 chá Lipton, kilo; cebolas,. kilo; farinha de man-	
.

	

- Inteadencia da Guerra 'o	 dioca, kilo; farinha-do-trigo, kilo; -feijão pre- • 	 Fortaleza de Santa Cruz

CONCURSo PARA, TERCEIRO °Man;

• . Inicio das provas cscriplaS

De.ordern do Sr. coronel intendente, da
Guerra, presiaento da *mesa miaminadora o
do a-ccôrdo coai as instrucções para o serviço
interno desta repartição, Paço publico que as
provas escripfas das materias constituintes do

»concurso serão effectuadas numa das salas da
. intendencia da Guerra, no campo 'de São
Christovão, á.; 11 horas da manhã, em ponto,

. nos dias• infra mencionados, sendo chamados
, todos Os inSEripIOS, com excepção do 2° sar-
! gento Zaches, Penha Garcia, julgado incapaz
s na inspecção medica a que foi submettido

Dia 46 — Prova escripta de portuguOZ.
Dia 47 — Prova escripta do trancei.

• Dia 18 — Prova eseripta de arithmetica e
.	 geometria.

Dia 10 -.-- Prova escripta de elsorographia.
. Dia 2) — Prova cscripta de historia do

Brasil.,
Em hyposhese alguma haverá segunda cha-

mada, bem como não serão admittidos ás
provas alludidas os candidatos que chegarem
após a hora determinada.

tntendencia da Guerra, 12 do dezembro de
19.8: — O secretario da COMIlli gSãO examina-

<afora, Alfredo Anaelo de Avalio, segundo
. officio/.	 (•

Quinto Batalhão do Enãenharia

O cotonel Pedro Ferreira Netto, ~man-
dante do Quinto Batalhão de Engenharia: •
. Faço saber ao senhor segundo tenente João

de Moraes Falcão,' do quinto Batalhão de En-
genhar,a, - e a todos aquelles que puderem
o guinamo . fazer ao seu conhecimento. que
não tendo elle.comparecido ao quartel desde
o dia cinao', do corrente . mez de dezem-
bro, faltac:o .aos . serviços para que Iara
escalado c não tendo prestado as informações
pedidasem.boletim reghisental numero toesen-
tos, de dez ainda do corrente; foi declarado
ausente em _boletim numero tresentos e Ires
de hoje, e. Ó. chamado pelo presente edital
para que se apreseute dentro do prazo de
trinta dias, a.contar da data-deste, sob pena
de ser . processado . á revelia no conselho de
investigação pelo crime de deserção. E para
que o referido lhe conste, fiz lavrar o presen-
te-edital para ser publicado sio Diario Offloiat
o em juram .de Nictheroy e da Capital Fe-
deral. ,

Quartel cm São Gonçalo, aos trese dias do
inez de dezembro do armo de inil novecentos
o dezoito. — Pedro Ferreira Mio, cormiel
comandante.	 (.

••nn••.la.	 ,

52) Batalhão de Caçadores

CONCEM:ENGIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS
E FORRAGENS •

De ordem do Sr. coronel presidente do
Conselho do Administração, faço publico que
até o dia 16 ás 12 -horas serão recebidas pro-

• postas para o fornecimento, por contracto de
generos e forragens no I° semestre do ano
proximo, vindouro, até o dia 18, do pão o seus

.congeneres, e até 2a de Carne verde. As pro-
postas serão cai dias vias e obedecendo as

Para mais explicações, na secretaria do ' CONCURRENCIA PARA o srarviço DE LAVAGEM E EN-.
grupo, todos .os dias das 8 ás 16 horas. 	 GommAGENt DA ROUPA Dos ALUmNos. DtillANTE O

Quartel' no Forte do linbulev, á barra do
Rio de Janeiro, O de dezembro de 1018.—
Euctydes Loretti Ferreira, I° tenente secre-
tario. 

_
10 SEMESTRE DO ANY() DE 1919

- De ordem- do Sr. director deste colleg:o o;
presidente do respectivo conselho administra-

• tiro, faço publico que no dia 29 do corrente
mez, ás 12 horas, receberá o dito conselhoj
propostas para o serviço do lavagem e eria
gommagean da roupa .dos alumnos,
rante o 1° semestre do anno proxnno
douro;

Para habilitação para esta coneurroucia
•cada proponente deverá apresentar a esta ge-
cretaria, até ás IS horas da vespora daquello
dia, rêquerinnento do inseripção, juntando-lt10
documentos que provem:

a) estar quites com a Fazenda Nacional c
• Municipal;

6) estar constifuido legalmente. nos termos
do decreto n. 43a, de 4 ' to julho de 4891, si
se tratar de urna sociedade anonyma, ou do
contracto social, si fôr unia sociedade

._. c) rine cumpriu fielmente o ultimo contra-
cto ou ajusto celebrado com O Governo, .caso .
já tenha sido fornoeedoo;

d) havor caucionado na intenaencia.. deste
eollegio a importancia de 1008 para garantir .

•a assignatura do contracto.
Por esto collegio serão fornecidas, em tres• .vias. relações impressas, nas rynaes os propo-

- [lentes SOMOnfe mencionarão, por extenso o
-por algarismo s seta emendas ou ramais, Os
• TOSDOC:IVO3 preço: datando-as e assigoando-as,
sondo a primeira via sobre estampilhas federaes
'no valor do 600 Féis por meia folha do papel
c inutilizadas na fórma • do respectivo regulas
mento.

A 'questão de idoneidade doa proponentes
'será examinada o julgada antes de abertas as
pronostas, e estas, aoresentadasein envoloppo

' fechado, tendo. a declaração exterior do nome
- do proponente, serão lidas na presença do
' todos os concorrentes, ou seus representan-
te legalmente constituidos. -No caso do não
comparecimento do qualquer proponente, por
sou legal representante, a apuraeolo da pro-

-posia correrá á sua revelia.'
o. Os proponentes preferidos ficarão- sisjoitos,

por occasião da aãignatura do respectivo toe-
mo, para guautir a sua execução, ao depos:itl



14852 MMItip 45	 DIARTO OFFICIAL

na razão de 5 caleulafEt soare o serviço
provavel durante o semestre, ficando estrilai-
lada, conto surubim., a. caução de 2505a01.

Esse deposito será feito no cofre do ceasalho
do collegio. devendo o respectiv documento
ser oxhibido no acto da assignatura do con-
tracto.

No caso de igaaldade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto, e secreta-
mente, maior abatimento, sendo que verifi-
pado novo empale terá preferencia a do con-
eurrente que já estiver executando o serviço,
procedendo-se á sorte se este não tiver con-
corrido.

Não serão tomadas em consideração gumes-
quer offertas de vantagens não previstas nuste
edital, nem propostas que contiverem apetite.;
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annulla.r
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 12 de dezembro de 1918.—João Alves de
Aloura, 10 oficial, sub-secretario.

Collogio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECTMENTO DE CENEROS

ALIMENTICIOS ETC., DURANTE O 1° SEMESTRE DO

ANNO DE 1919

De ordem do Sr. coronel director deste
Collegio-e presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que, no dia 23 do corrente,
ás 12 horas, receberá o dito conselho pro-
postas para o fornecimento de generos ali-
menticios, etc., que não foram acceitos na
concurrencia, realizada no dia 11 deste moz,
por terem sido os preços superiores á base.

Para habilitação a esta concurrencia, os
proponentes deverão ler 'o edital publicado no
Diario Official dos dias 4, O e .8 do corrente.

Secretaria do Collegio Militar do Rio do Ja-
neiro, 14 de dezembro de 4918.— João Alves
de Moura, 4° ofiicial subsocretario.

Ceneros alimenticios e forragens

A firma Alexandre Moreira, estabelecida á
rua da America n. 255, propõe-se a fornecer .
ao collegio, durante o 1° semestre de 1919,
os artigos seguintes do superior qualidade,
sujeitando-se a todas as disposições regula-
mentares e mais ordens em-vigor.

Designação — Unidade — Preço

Pães do 80 e 100 granunas, kilo 	  • $000

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1918.—
Varandre Moreira.

A firma Francisco J. da Silva, estabelecida
ã. avenida Suburbana n. 3.159, propõe-
se a fornecer ao collegio,durante o i° semes-
tre de 1919, os artigos seguintes de superior
qualidade, sujeitando-se a todas as disposi-
ções regulamentares e mais ordens em vigor.

Pães de 80 e 100 grammas, kilo 	 	 88S0

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de, 1018.---;
Francisco J. da Silva.

a-A filmai Xbilio Pinto da Cunha, estabelecidã:

ça
rua do Livramento n. 59, propõe-se a for-

a ecer ao collegio, durante o 1 0 semestre do
71919, os artigos seguintes, do Superior quali-
! dada, sujeitando-se a todas as disposições re-
aleamenaares e mais ordens em vigor:

Designação—Unidade--Preço

TPihne 80 a 100 gramtnas, kilo 	 	 S860.
.• Alo de Janeiro, 11 de denrabP-£10

Pinto da Ctuilta,r

A firma Luiz Augusto Pestana, estabelecida
á rua D. Manoel n. 40. propõe-se a fornecer
co rrlaagia. durante o 1° semestre de 1919, os
artigos seeuineas. de sura-alou gut:lidada. su-
s edando-a a tala- as disposteeas rega:amen-
tares e ri, t. aracus em vigor:

Desigitação—.Unidade—Prcça

Bannaa, urna. 	 8027
Laranja, uma 	 $0aa
Legumes, kilo 	 8550
Tem frer0i , kilo 	 $900
Verduras; kilo 	 5700

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1918. —
Luiz Aujustã Pestana.

A firma Ayres Soares, estabelecida
á rua Machado Coelho n. 106, propõe-se a
fornecer ao coilegio, durante o 1° semestre
de 1910, os artieas seguintes, de superior
qualidade. sujeitando-se a todas as dispo-iões
regulamentares e mais ordens em vigor:

Designação — Unidade — Preço

Café em grão (typo 7), kilo 	 	 18398

A firma Fernandes, Moreira at Comp., es-
tabelecida á rua do Mercado n. 3a, propõe-se
a fornecer ao collegio, durante o 1° semestre
de 1919, os artigos seguintes, de superior qua-
lidade, sujeitando-se. a todas as disposições
regulamentares e mais ordens em vigor:

Designação — Unidade— Preço

Alfafa nacional, kilo 	
Ameixas pretas, kilo 	
Arroz de la qualidade, nacional', kilo 	
Assuc,ar de I a qualidade, kilo 	
Assucar de 20 qualidade, kilo 	
Azeite refinado, litro 	
Azeitonas brancas, lata 	 	 .
Bacalháo, kilo 	
Banha refinada de I a qualidade, kilo 	
Batatas nacionaes, kilo 	
Biscoutos nacionaes (lata grande),kilo
Café em grão (typo 7), kilo. 	
Carne secca em manta, kilo 	
Cebolas, kilo 	
Chá preto, kilo 	
Ervilha secca partida, kilo 	
Farinha de Porto Alegre, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Goiabada fina, kilo 	
Laranjada, kilo 	
Manteiga nacional, kilo 	
Marmelada flua, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	
Matte em folha, kilo...,
Milho, kilo 	
Palitos, maço 	
Pecegada fina, kilo 	
Qneijo de Minas, kilo 	  	 as.
Sabão virgem, kilo . 	
Sal conunum, kilo 	
Sal fino em saccos, kilo 	
Sapolio,
Tijolo de arear, uni 	
Toucinho de Minas, kilo 	
Vinagre branco nacional, litro 	

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1018.—
Fernandes, Moreira 4- Comp.

01/...•n•n•

A firma Barcellos & Com., estabelecida á
hvenida Mem de Sá n. 41, propõe-se a for-
necer ao collegio, durante o .1° semestre do
1919, os artigos seguintes, do superior quali-
dade, sujeitando-se a todas as disposições re-
gulamentares e mais ordens em vigor:

Designação—Unidade—Preço

Alfafa nacional, kilo 	 	 $395
Arroz de I a qualidade, nacional, kilo	 $874
Assucar de I a qualidade, kilo 	 	 13194
4-ssucar de 2° qualidade, kilo 	 	 4154

Dezembro de InIS-

Azeite refinado, litro 	 105a00
Azeitonas brancas, lala 	 t saat:
Baca Mo. kilo 	 dçl;
Banha refinada de 1 	 qualidade, kila
Batata: nacienaes,	 kilo 	 SISO.
Café cru fer -io (typa 7),	 kilo 	 taaatio
Carne sacra em	 manta,	 kilo 	 28470
Cebolas	 'alo 	 . 18a50
Chá prelo, kilo 	 26550n
Farinaa de Porto Alegre,	 kilo 	 S533
Feijão prelo, kilo 	
Manteiga nacional,	 kilo 	 9;35S.
:larinelada fina, kilo 	 • 2e,200

Massa branca para sopa, kilo 	 $930
Matte em folha, kilo 	  $940
Milho, kilo 	 	 • 1' 521.8
Palitos, maço 	 8330
Perneada fina, kilo 	 250(X•
Queijo de Minas, kilo 	 ... 4300
Sabio virgem, kilo 	 18140
Sal commum, kilo 	  824::
Sapclio. uni 	  $700
TOL) de arear, um 	 $660
Toucinho de Minas, kilo 	   1S7O('
Vinagre branco nacional, Giro 	

Rio de Janeiro, II de, dezembro de l918..—
Bei cellos 4. Comp.

A firma Lopes Corraa, & estabelecida
á rua Estacio de Sá n. "4, propõe-se a forne-
cer ao collegio, durante o 1" semestre do
1919, os artigos seguintes de superior quali-
dade, sujeitando-se a todas as disposições ma
gulamentares e mais ardens em vigor:

Designação —Unidade Preço
Pães de 8) e IN gradaria s , Lia) ..... S850
Biscoutos sortidos	 finos. kilo 	 35aoo
Farinha de trigo, kilo 	 88-)0

Declaramos fazer diferença tio :a) réis eal
cada kilo.

Rio de Janeiro, 11 de dezr.. mi . ro dc 1918.--a
Lopes Co; réa Comp.

^

A firma Thomaz Pereira Â7 lateellar, esta-
belecida á rua S. Bento tr. IS. propõe-se a.
fornecer ao concedo, durante o t" semestra da
1019, es artigos seguintes de Siip2ri :ir qiin !i-
dade, sujeitando-se a todas as iiislic»iirs re-
gulamentares e mais ordena em \Igor:

Designação —Cuidada— ruço
Alfafa nacional, kilo 	
Arroz de primeira qualidade, ra-

cional, kilo 	 •
Assnear de primeira qualidade, Lilo: 	 tili°;(f52))(:t:
Azeite refinado, litro 	
Azeitonas brancas, lata 	 	 asma

25800Bacalhao, kilo 	 ,
Banha refinada de primeira gusa-

dada, kilo 	
Batatas nacionaes, kilo 	 	

1$s90
538ft

Café em grão (typo 7), kilo 	
Carne secca em manta, kilo 	
Cebollas, kilo ... 	 	

2.18::35; gr.la

Farinha de Porto Alague, kilo 	
Goiabada fina, kilo 	 	

iV.K1

1$ 0Laranjada, Lhe 	 	 1$80"
Manteiga nacional. kild 	
Marmelada fina, kilo-	 a
Massa branca para sopa, kilo 	 	

14: . :8 0

3

 1.811 8:))

Pecagada. fina, kilo 	 	

1:

Matte em folha, kilo 	 	

ISS0U

Milho, kilo 	 a 
3458$$08000:

m	
•... .. 	 	

9(91

Queijo de Minas, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Sal comum, kilo 	
Sapolio, um 	 .	

1 $50201 (1:

Tijolo de arear, 1m 	
Toucinho de Minas, kilo 	 	 4SS660911:
Vinagre branco nacional, litro 	 	 Sitoo'

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1918..---!)
Thomaz Pereira Bacilar.

—

838a
6$8e0

8800
1338t)
1$350
8$5e0
28100
35100
2$1 ao

$115
aSa00
1$500
2O30S.
laas0

23$a00
a$00a

OS8ii
$1-50

25100
‘)Salid
48850
2S160

$02t)
180:5
$26a
$2T3

250A
25250
1$08a
Sala
$825
$580
$560

a8G30
$550.



A firma Antonio Gonçalves Leite, estabele-
da á praça General Ctsorio n. 1.6, propõe

fornecer ao.collegio, durante o 1°semestre do
4919, os artigos segui:ries do superior quali-

_dada, sujeitando-se a todas as disposiçbes re-
gulamentares o mais ordens em vigor:

Designação—Unidade—Preço

Alfafa nacional, kilo 	
Arroz dei.' qualidade, nacional,kilo.
Azeite rebilado, litro 	
Azeitonas brancas, lata 	
Bacalhau, kilo 	

• De.iiiingd I DíAruo OFFI-CIÁL
	

Dezembro "'de 1913	 853.

Designação e.-- Unidade — Preço

Alfafa nacional, kilo 	
Ameixas pretas, kilo 	

. , Arroz de primeira qualidade, nacio-
nal, kilo 	 •	 5988

Assucar de primeira qualidade, kilo.. 15150
Assucar de segutida qualidade, kilo.„	 15140

. :Azeite refinado, litro 	 : 105000
Azeitonas brancas, lata 	

-- -
1 2$400

Bacalhau, kilo 	 	 35000
, Banha refinada de primeira .quali-
: . dado, "kilo. . 	 ' : - 25200
i Batatas nacionae 3, kilo 	 	 $463
Caía em grão (typo 7), Lio 	  a 15380
Carne socca em manta, kilo 	  25585
Cebolas, kilo 	 	 15000

Ervilha secca partida, kilo 	
	  5,05000

35200
Chá preto, kilo 	

Farinha oc Porto Alegre, kilo 	  .. s $508
:Feijão preto, kilo 	

.	
25300

Laranjada, kilo 	  ,	 53002
Goiabada fina, kilo 	

!Manteiga nacional, kilo 	 	 55500

1
 Marmelada tina kilo 	
Alassa branca para sopa, kilo 	 ,	

25100.
15003 •

Alado em folha, kilo 	 	 15200
Milho, kilo.	 , 	 	 5270

1, 'Palitos, maço 	 	 5350
1 Pecepada'fina, kilo 	 	 2$500
: Queijo de. Olinas, kilo 	 	 23 s oa

()aleijo Palmyra (em lata), um 	 	 -15800
: Sabão virgem, kilo 	 	 as 1 so
; Sal commum, k  Po	  	 52:0

. ; Sal fino em suma kilo 	 	 55735500
Sapolio, um 	

- Tijolo de arear -. um 	 	 5700
Toucinho de nuas, kilo., 	 	 1559a
,Vinag:e branco nacional, litro 	 	 547a

Ilio de Janeiro, 11 rle dezembro - de 1018.—a.Anionio.Gonca!vcs
!••••••••n

A firma José Vieir:a Goulart, estabelecida á
Praça do General Osorio ij. 6, propaa-se a
xerneeer ao collegio, durante o 1° semestre de
4910, os artigos seguintes de superior quali-
dade, sujeitando-se a todas as dispasições ra.-
gUlamentares e mais ordens em vigor:-

Designação—Unidade—Preço

C.arne do vaceá, kilo 	 -	 452118
Carne de porco, kilo 	 	 15900

Rio. de Janeiro, 11 de dezembro do 1918.—
- José l'isiaa Gradara.	 -

A firma Custódia Gomes da Fonseca., esta-
belecida á rua São Luiz Gonzaga ii. 6. pro-
pee-se. a forn,Icer ao CoRegio, durante o pri-
noir() semestre do 1019, os artigos Seguintes
de superior- qualidade, sujeitando-se a todas
as disposições regulamentares o mais ordcns
em vigor:

Lenha dm achas, kilo 	 	 5a35
Paes de 80 o 100 gramais; kilo  •	 $787

Rio de Jaaelra, 11 do dozembro de 1018. —
CUSlOCIi0 Gomes da Fonseca.

$309
$830-

85250
25100
25810
25130

51-119
25330

-15150
$505
55(0

25250
4593o
25290

5909
5800
5215
5250

-5212
5650

15550
$490

Elio de lanoiro, 11 de dezembro de 1918.—
•A'obrega Santos 5 Comp.'	 ..

--	 .
Borlido Maia & Comp., negociantes brasi-

leiros, Matriculados o estabeieeldos • nesta
praça, á rua do Rosario ns. 55 e 58, propõem
fornecer a esse collegio o material abaixo as- •
pacificado, de accôrdo com o edital de 3 do
corrente publicado no Diario 0/ficial: •
Sapolio nacional. pao 	 	 $300
Sa palio estrangeiro, pão 	 	 $680
Potassa, kilo 	 - .-	 $680
Sabão virgem, kilo 	 	 5000
Sabã) especial, kilo 	 	 15600
Sabonete, barra 	 	 25000
Vassoura de palha, uma 	  15000
Vassouras de piassava, uma.. 	 . ; -15100
Vassoriuhas de piassava, uma 	 	 $260
Tijolos de arear; um 	 •	 •$400
Gomma arabica em grãos, kilo..... 	 45800
Rapa litro 	 •-
Camurças pequenas, uma 	 o 35800
Camurças grandea, uma 	 .. 7500.)
'Vaselina branca, kilo 	 	 45400 •
Autioxitio, kilo.a -	 e5S00
Gráxa do Rio Grande, kilo 	  15590
Estopa branca, kilo 	 	 15690
Estripa de cór, kilo 	 	 15190
Oleo fino para machina, litro 	 	 15480
Ceco grosso para cylindro, kik' 	 	 15560
Pedra pomes, kilo 	 	 15880
ineo de 01(100th, kilo..., 	 	 25000
Escovas de raiz. uma 	 	 15500
Tinta Olsina, kilo 	 	 25500
Lixa para ferro e metaes, folha. 	 	 5100

Rio de Janeiro, 11 do dezembro •do 1018.—
BorIido Mala d- Comp.	 •
:.	 .......:_ft	 .

A firma A. • F. de Mattos estabelecida a rua
Barão de Mesquita n. 821, propõe-soa forne-
cer ao collegio, durante o semestro do 4919,
03 artigos seguintes de superior qualidade, su-
jeitaudo-so a todas as disposições ragulamen-
tares e mais ordens em vigor.	 :-
Paes do 80 e 100 grammas, kilo 	  •-- $840
Farinha de trigo, kilo 	 	 5700.	 _ .

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1918.-
Á. F. de Akatos,

• A firma Augusto Maria da Motta, estabele-
cida no Mercado Municipal As. _419 a 123,
propae-so. à' fornecer ao Collegio, durante o
•. 0 semestre do 1919, 'os artigos seguintes de
seperior qaalidade, sujoi(ando•se a todas as
dispos:ções' regulamentares c mais ordens em
vigor:	 •

- Designação—Unidade—Preço . •

Carne do vacca-a kilo 	  • 15310
Carne de, perco, kilo 	 	 2i000

Bi) de Jatieiro011 de dezembro de 1918. —
Por procuração, hoquita Alaria da Motta.

A firma Vaz; Fernandes & Comp., estabe-%
lecida á rua Marechal Floriano Peixoto nu'

• mero 116, propOa-se a fornecer ao Collegio,
durante o 1° semestre • de 1019, os artigos se- i
pintes de superior qualidade, sejeitando-se a
todas as disposições ,regulamenta;:us o inaia...5
ordens em Vigor:

• Designação:— Unidade — Preao
Pães de 80 e 100 graramas, kila.... 	 $852
Farinha,de trigo, kilo 	 	 5800

Rio de Janeiro, it de dezembro do 1018.7..1
Vez, Fernandes g. Comp.

A firma Vaz	 Fernandes estabelecida a".)
rua da Carioca n. 35 propõe-se -a fornecer ao
coilegio, durante o 1° semestre do 1018, os ar-,
tigos seguintes do superior qualidade, sujei
tando-se a todas as disposições regulament,a
res e mais ordens em vigor.

Designação —Unidade — Praça

Pães de 80 a 100 grammas; kilo 	 	 5876'
Farinha de trigo, kilo 	 •	 580C

Rio dé Janeiro 41 de dezembro do 19I.—
Por procuração do Vaz & Peruados Mane
Fernandes Salgalo.

A firma Cruz Motta,estabelecida á rua de,
Catumby 11. 2, propoe-se a fornecer ao col-1
lerei°, durante o 1° semestre de 1919, os ar-
tigos seguintes, de superior qualidade, sujei-
tando-se a todas as dieposiae ,es regulamen-
tares e mais ordens em vigor:

. Designação — Unidade — Preço

	

-	 .
Alfafa nacional, kilo 	

.Ameixas pretas, kilo' 	 	 7,5531.0.)
Arroz de l a qualidade, nacional, kilo 	 	 5910 .
Assacar de I qualidade, kilo 	
Assucar de 2a qualidade, kilo 	
Azeite refinado, litro 	 ": E

' 

Azeitonas brancas, lata 	  ,. 25000
Bacalhau, k do 	  3

j
s000 i. •

Banha -refinada de 1° qualidade, kilo. 25200
Batatas nacionaes, kilo. .... .... . 515D
Biscoitos nacionaes • (lata grande),

lata 	
	

45100
soma em manta, kilo 	  .	 5 te0

	 	 .
Ca 
Cebollasokilo 	 	 15039, •

¡Chá preto, kilo 	  15500C
Ervilha soem partida, kilo 	 	 2.5800

, Farinha do Porto Alegro, kilo....Ot	 5580
Fele° preto, kilo 	 	 siso'I 
Goiabada fina, kilo 	
Laraajada, kilo 	 	 .	 2550o
Manteiga naclobal. kilo 	
Marmellada fina, kilo 	 	 25500'
Massa branca para sopa, kilo ..... .. 	 t''''è f . evo ,

a	 25500,
).

55000‘ '

.5.,.	 •,U,
,isall ialhttoeekmeofolha, kilo 	 	 •	

'‘P,	 5240'
n° 15200,

Palitos, maço 	 	 - $2404,
Pecegad.a fina, kilo 	 	 2$5001
nuo ijo - de Minas, - kilo 	 	 --)4=e2.5509 ,....	 ..j
	 r.(mio Pahnera (em lata), um 	 	 8$2.01

Sabão virgem, kilo 	 	
4i

f	 15O0O.
Sal commum, kilo 	 	 'elo... 5225,
Sal fino em sacras, kilo 	 t
Sapolio, um 	 	

l	 	 émoo

Tijolo de arear, um 	 	
-;,g, 5700
i .	• $00

,A firma Nabeega,Santos 	 estabele-
cida no largo de Santa Rita 0. 12 propõe-se

fornecer ao collegio, durante A 1° semestre
.10 1019, os artigoe seeuiates de superior qua-
lidade, so - ei:an •lo-o 'a toda" as disposições
regulamentares c mais ordens em vigore . •

Banha refinada de 1' qualidade, ki10.•
Batatas nacionaes, kilo 	

5425 Carne secca em manta, kilo
•85000 Cebolas, kilo 	

Farinha de Porto Alegre 	
Feijão preto, kilo 	
Goiabada fina, bile, 	
Manteiga nacional, kilo 	 ,;
Marmelada fina, kilo 	
Massa branca, para sopa, kilo 	
Matte•em folha, kilo, ..... .. .,.,..0
Milho, kilo 	
Palito, maço	
Sal comi-aura, kilo 	
Tijolo do arear, urn 	
Toucinho de Minas, kilo 	
Vinagre branco nacional, litro 	

Toucinho de Minas, kilo 	
Vinagre branco nacional, litro 	

„je

Rio de Janeiro, li de dezembro do 1018.
— Cu:r 	 Motta.	 ..'.	 '	 .	 •	 .	 a•

A firma Minute) & Alves, estabelecida a
rua Frei Caneca n. 3 .13, provocas° a foraeccir
ao Collogio; durante o 1° servestro de 1919,
os notizos sagnintes de suoariia .qualidade, •
sujeitando-se a todas as disposkees regulatt
alentares o mais ordens oh vigor. -

Pães do 80 , e 100 grammas, kiio 	

11 de . dezembro de 1918. —pi.)2121.1.."
& Alves.	 .
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A firma Rodrigues Teixeira & Filho, estabe-
Jecida h rua da Assembléa n. 11. propõe-se a
fornecer ao Collegio, durante o primeiro se-
lustre de 1919, os artigos seg iintes de supe-
rior qualidade, sujeitando-se a todas as dispo-
siçeee regulamentares e mais ordens em vigor.

Café em grão (typo 7), kilo..., 	 	 1$700
Manteiga nacional,	 .......	 58600
Malte em folha 	  15300

fio de Janeiro, i1 de dezenaro de 1018. —
Itodrigues	 .9 Filho.

;	 --
Carvalho Bocha & Comp., mg,oclantes ma-

Iriculadus, estabelecidos á rua sete de Setem-
bro ii. 111. propoem-se a fornecer ao Coilegio
Militar do fio de Janeiro. durante o primeiro
:semestre do anno do 1919, os saguintes ge-
neros:	 'r 'ileákir ,
Alfafa nacional. kilo 	
Arroz nacional de l a, kilo 	 	 5000
Assacar de l a , kilo 	
A zaite refinado, litro 	  losolia
Azeitonas brancas, lata 	 ;	

1512a

25100
Banha refinada de I°, kilo	 , 250e0
Batatas nacionaes, kilo 	 	 e3a0
Café em grão, typo 7. kilo 	
Carne	 a, manta, kilo 	 	 9529
Cebolas, kilo

Ru	
1151:as

Chá. preto, não Lipton, kilo 	  . . .
Farinha. de Porto Alegre, kilo 	

 ;3 ,555035;j00 :Ç;

Feijão preto, kilo 	

isi	
1100:

i loiabaula fina, kilo 	 	

:
Laraa la, kilo 	 'Manteiga nacional. kilo 	
MarmePada fina. kilo 	  15980
Massa branca para sopa, kilo 	
Milho, kilo 	 .	 5527O
Palitos, caixa 	 10
Pecegada fina, kiJo 	 	

53

Sabão virgem, kilo 	 	
15750
15100

Sal fino em saceos. kilo 	  
5:43,51,:":)03( )Sapolio fladirmf, um 	

Tijolos de arear, um 	
fio de Janeiro, 11 de dezembro de 1918.—

Ca, rralho Rocha Comp.
--

A firma Fernandes & Soares, estabelecida
á rua Iladdock Lobo n. 465, propem-se a for-
necer ao Collegio, durante o primeiro semes-
tre de 1919, os artigos seguintes superior
qualidade, sujeitando-se a todas as disposi-
Qes regulamentares e mais ordem; em vigor:

Designação—Unidade—Preço

Alfafa nacional, kilo 	 ,	 5110
Ameixas pretas kilo 	 	 : fi3750
Arroz de le quáldade, nacional, kilo	 $900
Mancar do i a qualidado, kilo 	 	 150/5
.A.zeite refinado, litro 	 e.•	 95000
Azeitonas brancas, lata.... 	 ,..	 15850
Ilacalhão, kilo 	 	  .	 3500d

. Banha refinada de i a qualidade, kilo. 15008
batatas nacionaes, kilo 	  •	 5335
Café em grão (typo '7), kilo 	 • 	 15600
Carne seeca era manta, kilo 	  23270
Cebollas, kilo 	 	 5080
Chá preto, kilo 	 •: 115000
Ervilha sacra partida, kilo 	 	 ei 25663
farinha de Porto Alegre, kilo 	 0.	 3530
Feijão preto, kilo 	 	 3145
Manteiga nacional, kilo 	  n.	 1,4230
alassa branca para sopa, kilo 	 ;	 $900
Matte em folha, kilo 	 	 .. s 15050
Atilho, kilo. .. 	 	 3290
Ovos. (luzia 	 •Ireelle.:	 15680
Valitos, maço 	 s:	 5?.50
Peaegada fin 	 	 15780
Queijo Palavra (em lata), uni. 	 	 '75180
Sabão virgem, kilo 	 .	 15100
Sal cominam, kilo 	 	 $230
Sal fino em saccos, kilo 	 	 5150
Sapolio, um 	 	 saa 5655
Tijolo do arear, um 	 • " 5565
Toucinho de Minas kilo 	 a- 15700
Vitia gre branco nacional, litro 	 •	 $300

,
•; -- - esas

A firma José Pacheco de Aguiar, estabele-
cido á rua Primeiro de Março n. 92, propõe-
se a fornecer ao coilegio, durante o 1° semes-
tre de 1e19., CE; artigos seguintes de superior
qualidade, su',eitando-se ti todas as disposições
regulamentares e mais ordens ern vigor.

Designação Unidade	 Preços

Carne de vacca, kilo 	 	 1 e350
Carne de porco, kilo 	 	 25000

fio de Janeiro, 11 de dezembro de 1918. —
Por procuração .da Jose:: Pacheco de Aguiar,
Roberto Simiies Dias,

- •

A firma Ceelho (Maus= & Comp.; esta-
belecido á rins Sais Christoi•am n. 083, pro-
põe-se a ternecer ao collegio, durante o 1°
semestre de. 4910, o artigo seguinte de supe-
rior qualidade, sujeitando-se a todas as dispo-
siarei regulamentares e mais ordens em vigor.

Designaçâo — Uni hi e — Preços

Pileis de 80 c 100 grammas, kilo.. 	 $880

Bi° de Janeiro, 11 de dezembro 1918.—
Coalho QitaresMa

-.n••=,

Companhia Salutar II. Lactieinios, estabe-
leeida á rua Gonralvcs Dias n. '73, propõe-se

fornrecaar, siollegie, durante o 1° semestre
de. 1910, os artigos seguintes de superior quali-
dade, sujeítando-sa a.todas a3 disposições re-
gulamentares o mais ordens em vigor.

Designação — Unidade —Preços

',Pite de vac.e.a., litro 	 .	 $110
Manteiga nacional, kilo 	 	 43500

Pela Companhia Salutar 11. Lacticinios. —
Italesss

A firma José Justino Teixeira, estabelecida
á. rua Camerino na. 07 e 99, propõe-se a for-
necer ao collegio, durarne o 1° semestre do
1910, Os artigos seguintes de superior quali-
dade, sujeitando-se a todas as disposições re-
gulamentares e mais ordens em vigor.

Designação—Unidade—Preço

Pee .4 de 80 a 100 gramam, kilo 	 	 $G00

Rio de Janeiro. 11 de dezembro cle 1018.—
Por procuração, Jose Vieira Goulart.

sk:	 Colinas) Militar de Barbacena

Sr. director do Collegio Militar de Barba-
cena e presidente do conselho administrativo
do mesmo estabelecimento — José Guimarães,
residente nesta cidade, propõo fazer o ser-
viço do lavagem e engonunagem da roupa dos
alumnos desse collegio, durante 010 semestre
do amuo de mil novecentos e dezenove, sujei-
tando-se ás disposições do edital publicado
no Diario Official de sete de dezembro de mil
novecentos e dezoito,- pelos preços que se
seguem:

—
Cortinados, um 	 ..	 35700
Dolmans de brim branco, um 	 	 S189

Froidia .r. uma 	 • • • a...	 $0 I:;
Gorros de brim kaki, um 	 ..	 50'r0
Guardanapos, um 	 	 $039
Lenrees, um 	 a	 5085
Lenços, IIIT1 	 	 5020
Luvas de algodão, par... 	 	 5070
Meias, par 	 ..	 5010
Polainas de brim trrance, par 	 	 5180
Punhos, par 	
Saceos de algodão, um 	 	 5030
Toalhas para banho, uma 	 	 $110
Toalhas para mesa, uma. .. 	 	 $:170
Toalhas para pratos, uma 	 	 ;039
Toalhas para rosto, uma 	 	 5060

Barbacena, 12 de dezembro de . 1918.
— Jlpsé Guimarães. Confera.— Luiz Baptista:
Magalhães, 1° officia,l, sults-secretario.	 )

_se
,

Sr. director do Collegio Militar de Barba:
cena e presidente do conselho achninistr..tivo
do mesmo estabelecimento —Joaquim Gon-
zaga, residente em Barbace,na, propõe fazer
o serviço da lavagem e enaornmagem da.
roupa dos klumnos desse collogio. Ilurante o
primeiro semestre do nono do mil novecentos
e dezenove, sujeitando-se ás dispiieições do edi-
tal inibi:cario no Dia; io Offici,il de sete du
dezembro de mil novecento-s e denito, peles

Barbacena, 12 cle dezembro de 1918.--Joa-
quim Gonzaga'. Confere.—Luis Baptista de -
Magalhães, i° ()Melai sub-secretario.

hospital Central do Exercito

CONCURRENCIN PARA O FORNECIMENTO DE Gastará
ALIMENTICIOS E OUTROS MITICOSAESTE HOSPITAL

DURANTE O ANNO DE 1019	 •

De ordem do Sr. coronel Dr. director dd
hospital e presidente do respectivo Conselho
de Administração, faço publico que, nesta
data. (12) fica aberta a inscripção para a can-
eurrencia, que se effectuará no dia 20 do cor-
rente mez, ás 11. horas, para o fornecimento
durante o armo vindouro (1919) de generos
alirnenticios e outros artigos especificados.

A inseripaão será encerrada no dia 10 da
corrento ás 11 horas.

Os genero3 serão entregues neste estabalesi
cimento por tonta dos fornecedores, no ma-a

-	 .	 .

Discriminação

Aventaes de copeiro, uni 	 —

Preços

$025
Aventaes do enfermeiro, um 	 $090
Blusas do brim kaki, uma 	 $973
Calção de brim, um 	 $070
Calças de	 rini branco, uma 	 5203
Calças de Brim kaki, uma 	 3075

e Camisas de dia, uma 	 $080
Camisas de dormir, uma 	 $095
Camisas de meia, ama 	 $030
Camisolas de flanella.,	 uma 	 5093
Ceroulas,	 unta 	  3054:
Cobertores, uni 	   $550
Colchas brancas, uma 	 $220 •
Collaeintos 5060

preços que Ne seguem:

Discriminação Preços
Aventaes de copeiro, um 	 $010
Aventaes de enfermeiro, um 	 5100
blusas de brim kaki, unia 	 5085
Calçâo de beim, um 	 5080
Calças de brim branco, uma 	 5220
Calças de brim kali, uma 	 5n00
Camisas de dia, uma 	 SOU0
Camisas de dormir, uma 	 5100
Camisas de meia, uma 	 5010
Camisolas de flanella, uma 	 5100
Ceroulas, uma 	 5055.
Cobertores, um 	 5ied
Colchas brancas, uma 	   • 	 5240
Collarinhos, um 	 5070
Cortinados, num 	 45900
Dolmans de brim branco, um 	 5200,
Fronhas, uma 	 5000.
Gorros de brim kaki, uni 	 5e4,
Guardanapos, um 	 5040
Lençóes, um 	 5090'
Lenços,	 uni 	 5020
Luvas de algodão, par 	 5081)
Meias, par 	 $010
?olainas de brim branco, par 	 5201'
Punhos, par 	 5140
Saccos do algodão; um...., 	 50i0
Toalhas para banho, unia 	 $120
Toalhas para mesa, unia 	 $400
Toalhas para prato, unia 	 $010
Toalhas para rosto, unia 	 SOsa

/4
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atinei 21 horas depois de lhes serem entregues
-asa pedidos deste hospital.

O conselho chama a attenmeo dos Srs. cori-
surrentas sobre o fornecimento de carne de
vacca, porque este artigo, além do ser do pai-

• liteira qualidade, só será acceito dos quartos
trazeiros e sem peitos nem sebos adherentes.

Outrosirn, que o leito de vacca será de su-
perior qualidade, sujeito aos nocessarios exa-
mes o ateakyses, o qualquer que seja a sua
procedencia alio justifica demora nem faltas
de fornecimento, ficando, por isso, sujeito em
taos casos ás multas comminadas em lei e
avisos deste edital.

Para habilitação a esta coneurrencin, cada
proponente •deverá apresentar á secretaria
deste hospital trua Jockey-Club, S. Francisco

avier) até ás 14 horas, 'do dia. 19 deste
requerimento do inscripção, juntando-lhe do-
cumentos que provem :

a) haver pago como negociante especia-
lista do genero de que faz ob acto esta con-
currencia impostos federaes o raunicipaea
casa cominercial, v(lativos ao ultimo somes-

etre vencido
b ) ser negociante matriculado o ter casa

importadora, bastando ás firmas commerciaes
a apresentação do seus coutractos ssciaes
„registrados na Junta Commercial ou estar
constituido legalmente, nos termos do- de-
ereto n. 431, do 4 de julho de 1891, quando
for uma sociedade anonyma
-. e) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o • Governo, no

caso de já ter sido fornecedor ;
d) ter caucionado nos cofres do Conselho

Administrativo deste hospital a huport ancia
ale 50d,5, para garantir a assignatura do con-
tracto. -

Por este hosPital serão fornecidas, em tres
vias, relações impressas dos artigos a contra-.
ztar, de modo que 03 coneurrentes só tereo
que mencionar, por extenso e por algarismos,
sem emendas ou rasuras, os respectivos pre-
ços, datando-as e essignando-as, sendo a pri-
meira via sobre estampilhas federaes no va-
lor do seiscentos reis por mmo folha do papel
e inutilizadas na forma do respectivo regula-
mento.

• Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
•na razão do 10 % até o valor de 50:0u0, o
5 e', sobre qualquer excesso, não sendo a.d-
nittida, caução inferior a 500S e o respectivo
documento será exhibido no acto da a.ssigna-
'tura do contracto. Esso deposito, destinado a
garantir a execução do contracto. será feito
/aos cofres do Conselho Administrativo.

A questão do idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, o estas apresentadas em envel-
loppo fechado, tendo a declaração exterior do

momo do proponento,. sereis lidas na presença
do todos os concurrentes, ou seus represou-

:tantos legalmente constitueios.
No caso do nao campai...saimento de qual-

'quer proponente ou seu legal representante,
a apuração da proposta .correrá á revelia.

No caso de igualdade de pretos entre duas
an mais .propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por eacripto e secreta-
mente, maior abatimento, sendo que, verifi-
cado do novo empate, terá preferencia a do
negociante, que já estiver lbrnecendo, prece-
dendo-se sorto se este não tiver concor-

:tido.
No serão tomadas em consideração (tune-

,- •aquer offeetas do vantagens nao previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas

- --o °fibrocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

• O -Governo se reserva o direito do annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes

-do abertas as propostat.•
Secretaria do Hospital Cenfral do Exercito,

-10 do dezembro de 1918. -- O secretario,
.failme Ferreira do Amola. Capitão graduado

DIARIO OFFICIAL

Ministerin da Viação e Obras •
pubilcap

Directoria- Geral de Contabilidade

Pela Directoria Ceral de Contabilidade da
, Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas se faz publico, do ordem do Sr. minis-
tro, que serão recebidas até o dia 20 do dea
zembro proximo, ás 2 horas da tarde, proa
postas para o forneeimento do objectos de
expediente o artigos do escriptorio meneio-
nados na relação annexa, para uso da mesma
Secretaria de Estado, durante o armo de 1910,
conforme as amostras existentes na mesma
directoria geral, as quaos poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos os dias utak,

. das 12 horas da man14 ás 4 da tarde.

1
As propostas deverão .ser apresentadas em

duas vias, sendo a primeira saltada e amba,s
. sem rasuras nem emendas ou cousa que dit.
vida faça.

• Os coneurrentes deverão depositar no no-
souro Nacional a quantia de 50.4 para °oaran-
lir a assignatura do contracto que se houver
do celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido, si não assignar o mesmo con-
tracto cinco dias • depois do chamado pelo

. ,Diario Ornejai Para fazei-o.

O proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional, antes do a.ssignado o contra-
cto, : a quantia de 1:030$ para garantia da
execução deste.

IV.
-A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto.

' res não tivereni sido considerados idonoos não
serão abertas.

V •
As propostas serão abertas e lidas deanto

do todos os concorren tes que se apreseetarent
para assistir a essa formalidade. Cada uni
rubricará a de todos os outros. Antes do qual.
quer decisão serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter siai° uma

formula de com 1p.ota submissão a . todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo.
nonte offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento.

Não serão tomadas em consideração quaos-
quer offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o offerecimento do unia reducção sobra a pro-
posta-mais barata.

VII
Cada proposta devidamente soltada, será

fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o

	

proponente escrevera: — Proposta de 	
	 ,. (nome do proponente).	 -
A -esse enveloppe reunirá o proponente as

proyas que puder apresentar de . sua idonei-
dado e o recibo da caução a que se refere a
condição II.
- Todos oTelocumentos .sdrão fechados em um

‘Seguna0 enveloppe, igualmente Iacracto, que
sara entregue no dia designado para o - rece-
bimento das propostas.

Nesseolia, com as forraaleladea do ecistnine,
serão abertos todos os onsolloppu, desentra-
nhando-se &lies todos os 'documentes . de
prova, de idoneidade o reunidos os enveloppcs
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com as propostas fechadas como se achaimm,
em um mesmo involucro, que, depois de

-lacrado e rubricado paios proponentes pre-
sentes, ficará depositado na Sccretaria do

•Estado da Viação e Obras Publicas, sob a
guarda do director geral de Contabilidade. •

Dentro de oito dias depois dessa forrnali-
elade, serão publicados no Diurio Weini os
nomes dos proponentes julgados Lioneos para

:o fornecimento, annunciando•se o dia para a
abertura das propostas o praças, sondo nesao
-dia restituidas aos demais proponentes as re-
spectivas propostas, fechadas como foram en
tregues;

• VIII

O p:mponente amoito fica obrigado a fè-
necer dentro do 111 dias, contados da data em
que lhe forem entregues 03 pedidos respec-
;tiros, 03 livros destinados aos diversos ser-
viços da.Secretaria de Estado ; dentro de oito
dias,*o papel timbrado para as diversas di- •
rectorias, e dentro de tres dias, Vidos. os
,outros objectos .peeidos,sob pena de multa da
.20S por dia que exceder desses prazos.	 .

IX

A ituportancia dessas multes será descon-
Azada da caução a que se refere a coadição 111,
ficando o proponente obrigai° a integralizar
immodiatamante a mesma eauç,J,o, sob pana
do ser. declarado caduco o 'contracts, sem
direito a indemnização alguma e do ficar o
proponente privado de continuar a fornecer
a esta Secretaria do Estado.

Fica reservado a este ministerio o direko .
do aceram' parte do unia propoçta e parte do
outra, ou outras, conforme a ditrerença para
monos no preço dos varies artigos a fornecer,
assim como de não aaceifar nenOnma clz:S
propostas apresentadas, si assim for conve-
niente.

Relação (los ebfeetos da expediente e arti•ir..
de cscriptorio a que se refere o prcser::e .

.

_ 1. Alfinetes, caixa.
2. Almofadas com tampa, para carimbo; ;

.0,10 X 0,09, unia.
3. Agulhas grandes, duzia
4. Borrachas n. 221 para Japis, .urna.

Borrachas n. 10e para tinta, uma. .
6. Borrachas n. elo para lapis e tinta,
unm •

7. Borrachas. n. 1.087 com escova, para
inacbioa, lima.
. 8. Borrachas ti. 1.080 para mactiina, uma.:

• 9. Barbante fino de afiras, rolo.
. 10. Barbante pardo trançado fins, rolo.

11. Barbante pardo trançado grosso, rolo:
12. Buvard de madeira, grande, um. 	 •
13. Cartees marcados eia alto relevo para

o Gabinete do Ministro, cento.
14. Canetas Eaele Pencil as. 2 e 3, duziaol

.1`3. Canetas abar diversas, (luzia.
10. Canivetes Rodgers com quatro folhas,

dum.
•17.. Cadarço do linho n. 4, pacote,
18. Camphora, kilo.
19. Cesta grande para papeis, uma:
20. Cadernetas de credito:. do 2ã folba

uma.
21. Cadernetas do 'e. reditos de iOjblhas; I

•tnna.	 •	 .. aso
= 22: Colchetes moro, caixa:4	 •

23. Colchetes n.	 - ,".-
2.2. Colchetes ns. 20 3, cailti	 •
25. Calzhetea n. 5, caiu. -
26. • DuplQ sleciketrvip roarfira,:íg _
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27. Eiweloppes de linho Torkey Mill, para
tartas, cento.

28. Ensoloppes do linho Turkey Mill,
pressos, para cartas, cento.

29. Enveleppes de cena inspresaos, rara tele-
grammas, cento.

30. Envoloppes de linho Turkey Mill, em,
alto relevo para o Gabinete do Ministro, cento.

31. Enveloppes impressos para OffiCi02 0,24X
X 0,13. cento.

32. Enveloppes impressos para °Meios 0,26X
x0,14. cento.

33. Enveloppes impressos para officios 0,27x
•x0,21. cento.

34. Enveloppes impressos para officio s0,42
x0,15. cento.

35. Enveloppes impressos para officios 0,41x
X0,27. cento.

36. Enveloppes impressos para ofticios 0,45x
x0,31. cento.

37. Esponja fina, urna:
38. Facca de osso para cortar papel, uma.
39. Facca de marfim para cortar papei,

uma.
40. Furador para papel, um.	 •
4-1. Fita para melúria de escrever, uma.
42. Grampos para maehina de grampeara
43. Grampos Gemi n. 1, caixa.;
44. Grampos Niagara, caixa.
45. Grampos Ring n. 2, caixas,
46. Ok n. 1, caixa.
47. Gomrna arabica nacional (vidra de 200

gramma* vidro.
atl. Indica alphabetico 0,33x0,22,
49. Lacro vermelho Maurin, caixa.
50. Lapis bicolores Faber,
61. Lapis vermelhos Faber, duziaa
52. Lapis ames, duzia.
53. Lapis verdes, duzia.
51. Lapis pretos na. 1, 2 e 3, duzia:

ns. Laias graphite Faber, Vau Dyke 2 II, e
3 II e 11B, duzia. •
.56. Limpa pennas de porcelana, um.
57. Linha para coser processos, carretel..
58. Livro c/ 250 fls. 0,48x0,28 para coria

tractos, um.
59. Livro c/ 300 0,35x0,41, encadera

ilgãO de carneira para escripturação do mon-
tepio um.
60. Livro c/ 50 fia. 0,37x0,26, encadernação

flexivel de couro c/ indica para eseripturação
do montepio, uru.
61. Livro c/ 100 fia. 0,40X28, c/ mataborrato

intercalado, para ponto, um.
62, Livro c/ 150 fls. 0,40x0,28 c/ matabor-

rão intercalado, para ponto, um, \
63. Livro c/ 200 fia. 0,40x0,34 para protoa

çollo geral. uni.
64. Livro c/ 400 lis. 0,19X0,34 protoeollo

geral °Meios, um.
65. Livro c/ 200 lis. 0,49x0,34 protocolo

geral requeripaento, um.
da. Livro c/ 400 lis. 0,49x0,34 protocolo

geral requerimento, um.
67. Livro e/ 100 fls. 0,36x0,25 numerador

de avisos, um.
68. Livro c/ 200 fis. 0,36X0,25 numerador

de avisos, um.
69. Livro c/ 100 lis. 0,36X0,25 numerador

de °MEIOS, MEG
70. Livro c/ 200 fia. d,36x0,25 numerador

• de officios, um.
11. Livro com 100 folhas de 0,33X0 1 14, re4

xaessa do expediente, um.
72. Livro com 100 folhas, assantamento do

expediente da portaria, um.
73. Machina para grampear, uma.

• 74. Mataborrão grosso de mares, em folhas
grandes, uma.

76. Mataborrao fino do côres, em folhas
grandes, uma.

76. Mataborrão em tiras para buvardi
pen to .

77, Memorial fluminense, um*:	 . .
' 78. Oleo para machina, vidro.
r '79. Papel *lasso pautad0 slimiOr 2. kik; -
.14_00 folhas.

80. Papel do linho para Cartas sem lin-.
pressão.

81. Papel de linho impresso para cartas.
82. Papel de linho impresso em alto relevo

para o gabinete do ministro.
8á. Papel para autuação.
81. Papel para continuação do informações.
85. Papel de linho sem pauta para machinaa

a00 folhas:-
86. Papel em tiras impressa3, blocos, 1.030

tiras.
87. Papel impresso para telegrammasa

1.000.
88. Pape/ impresso para avisos, 400 folhas.
89. Papel impresso para avisos sem pauta,

4-00 folhas.
90. Papel Impresso para officios, pautado,

400 folhas.
91. Papel impresso para dados, sem pauta;

400 folhas.
92. Papel impresso para certidões, 400 fo-

lhas.
93. Papel impresso para informações, 400

folhas.
94-. Papel impresso para 'decretos, 400

folhas.
95. Papel impresso para decretos com

ementa, 400 folhas.
96. Papel impresso para miputas do avisos,

00 meias folhas.
97. Papel impresso para minutas de OffiCiO3,

400 #noias folhas.
98. Papel impresso para miriutas de portaria,

400 meias folhas.
99. Papel impresso para minutas de decre-

tos. 400 meias folhas.
loa. Panei impresso para minutas de expe-

diente, 400 meias folhas.
101. Papel impresso para portarias, 403

folhas.
402. Papel quadriculado de 0,63 x0,47, 1.00

folha.
403. Papel manilha duplo para embrulho,

afia folhas.
101. Papel carbono em caixas, diversas

.cõres, caixa.
105. Papeleira, urna.
106. Pastas n. 5 com cadarço, para ar-

chivo, uma.
107. Pastas de marroquim para mesa,

uma.
108. Pastas com mataborrão, para mesa,

uma.
109. Pasta flexivel para transporte de

papeis, uma.
310. Pegadoras de metal para papel, uma
411. Pennas afalai n. 10 e 12, caixa.
112. Pomas Braudauer n. 530, caixa.
113. Pennas Grandauer n. 183 douradas,

caixa,	 -
•114. Paririas Leonardt n. 618 douradas,

çaixa.
115. Pernas Leonardt ri; 516 brancas,

caixa.
116. Farinas Perry ri. 420, caixa.
117. Pomas Mitchell J. caixa.
118. Pennas Turner n.
119. Patinas Falcon n. 048, caixa.
120. Patinas Rond diversos numeros, caixa
121. Peso de ferro para papel, um.
122. Peso de vidro para papel, uma
123. Pó da Persia, lata.
424. Porta canetas do ferro, uma
425. Porta canetas de metal, uma	 •
'324. Raspadeira-canivete Rodger,
127. Regua de borracha de 0,40, uma.
128. Regua de borracha de 0,60, uma.
129. Spring-folio n. 1, um.
130. Talão de pagamento de prestaçãív

um.
131. Talão do titulo do pensão, um.'
i132. Tesourasgrande, uma.
(133. Tinta nankin, vidro.
4)34. Tinta carmin Sardinha, vidro.

,à135. Tinta escarlate Stephens, vidro.
NOaaTinta alaulageia 	

Numero do registrado-Procedencia-Dosti-1
natario-Reinel ten te-Destino

448. Agente embarcado paquete
Severino Rodrigues, Joaquina C.	 Gusnsãcia;
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina - L. do V,
Santo, Anta Maria de Jesus, Estado dti
Rio.

538 k, Mayer, Juba Izabel M. Conceição,
Emygdio Geraldo, Estado do Rio.
. 3.494, Rua do Cattete, Fermino Pires, /da.;

Tia Magdalena, Rio Grande, S. Francisco:
6.633, 74 sução (Rio). João Alexandrina

da Silva; Luiz Alexandrino da Silva, Peri
nambuco.

4.773, Fabrica das Chitas, Ephigenia
de Oliveira, ignorado, Da.rra.Mansa	 .

306a, Meyer, Agencia da Malcina Sewinga
Maria Teixeira Soares, Rio dia Janeiro.

767 B, Ipanema, Antonio JOSè Vieira, Deo.i
dora, Magé, (Estado do Rio). 	 •

484, Estado de Sá, Barreto Lisbaa & Comias
Anisio de C. Palhano, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curumen, Giovanni, !tala.

538 V, Praça Duque, João Jeronymo da;
Silva, Eduardo C. de Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
eha Pacheco, Manoel Antonio pereira, Nova
Friburgo,

27.778, Praça Quinze de Novembro, Ileitog
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

- 879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gari
rido, Emilio Bogodo, Bahia.

125, Praça Tiradentes, Anua Galli, Attilin
Italia.

329 B, Largo do Santa Rita, Francisca:
L. de Souza, Barão de Sararnenha, Miaa
nas Geraes.

1.951, Rua da Passagem, Francisco reli*
de Araujo. Maria Luiza, Angra dos Reis.

4.119, Estação Central, Mathilde A. Piresi
João Mariuonio, S. Paulo.

430, Agente embarcado paqueto Bahiac.
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.I .25,

Campo Grande, capitão Dr. Moreira;
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de dai
neiro.

104, Agepte embarcado paquete Bahia, Ma
ria Pinto da Silva; ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.106 B, Avenida Central, Viuval leon031
II. Azevedo, Ponciano Ramalho, S. Paulo.

5.901, Mayer, Domingos G. de Carvalho/
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.
' 2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldina V14
dal, Maria Magdalena, Petropolis.
. 1.030, Praça Municipal, Maria B. da;
Conceição, Marcellino Bispo dos Santos,:
Alagoas.

.Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra4,
fego Postal, 22 de julho do 1.918.-Servindo

'da secretario, &dota° de Abreu C 1~J
shefe	 aecção„	 -	 "

137. Tinta azul-preta Stephens, litro.
138. Tinta para carimbo, de diversas draga

vidro.
139. Tinteiro de crystal, quadrado, um.
140. Tinteiro com estante o dous depositoS

para tinta, um,

.33irecioffa Geral dos Cofreles
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAG

Correspondencia cah ida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Trafegii:

'convido os remettentes ou os destinatarios •
'abaixo, da correspondancia que contem valos!
vos, cabida em refugo no 1° trimestre de !Mi
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro da
prazo de um anuo, pranehidas as formalida-i
des regulamentares, o após o pagamento dg
multa respectiva.	 a



IriezerriEfõ	 IffiE4

Directoria Geral dos Correiots
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondendo cahida em refugo

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego
Postal. convido OS remettentes ou os destina-
tario3 abaixo, (Ia correspondencia que contém
valores, cabida em refogo no terceiro trimes-
tre do atino proahno findo (1917), a comparo.

'corem na thesouraria .esta repartição, afim
doalies ser entsegue, dentro do prazo de um
ao no, preenchidas as formalidades regulo
mentores:

Numero do reaistro—Procedencia—Destinata-
rio--Remettente—Destino

N. 990 A — avenida, Central — Paulo dos
Santos Tercilia — Petropolis — Estado do Rio.

N. 5.094 A — Avenida Central — Serafino
Maria Concoição — Ignorado—Ponta Negra—
Estado do Rio.

4.049—Praça, da Bandeira—Maria Octavia—
Amelia e Mar, anna — Estação Paradinha —

'Estado do Rio
; N. 41.528 -- Rio de Janeiro — Francisco
Rocha. Gaitado — Luiz F. Santos — Peruam-

N. 600—flua Leopoldo—Prospero Oliveira-.,
Justina—Gach. do Funil—Estado do Rio.

N. 6.058 — Avenida Central --. Antonio M.
alarvalho—":dalina A. Soares — Campos—

Estado do Rio.
N. 5.202 A--Avenida Central — Illathema-

tico .-Ataonso C. Amaral C. Correio mime-
TO 1.3A—Rio

N. 070 A — Avenida Central — Dr. Persio
Penteado—Alise ('?)—Posta Restante—Rio.

N. 26.897—Rio de Janeiro—José Condido
Machado —iota. Seabra — Campos — Estado
do Rio.	 strt
. N. 319 B—Engenho de Dentro — Frederico

Ferreira do a'alle — Domingos O. Gomes—
.Angra dos Reis--Estado do Rio.

N. 648 — Rio de Janeiro — Fernandes
:irmão — Seroam Claro & Comp. — Belém —
; Minas.

N. 36.282—Rio de Janeiro—Antonio Almei-
da Silva — Igiãrado — Florianopolis — Santa

¡Catharina.
• N. 754 B—Avenida Central—Administração
Ida Provincia do Pará — Thomaz Nowolands
;Junior-13elém do Para.

N. 3.211—Estação Central—José Rodrigues
.de Faria—Esnieraldo—Maceió—Alagoas.

N. 6.836—Rio do Janeiro—Maria Luz Vian-
,na—Dorothéa Costa—S. Luid do alarmarão.

N. 5.119	 Avenida Central — Maria S.
'Cardoso Tavares — Zizinlia 	 Therezina
•Piauhy.

Primeira sanção da Sub-Directoria do Tra,-
, fogo Postal, 8 do novembro do 1918.—Servina
do do secretario Goclofrcdo dc Abreu c • Lima,
dieta de Roçara

s,aas
.-

Directoria Geral dos Correios 	
a
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SUL-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahidaem refugo

r De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou os destinatarios
;abaixo, da correspondencia quo contem vale-
res; calada em refugo no segundo trimestre
do annofindc (1917), a comparecerem na the-
apuraria desta repartição, afim de lhe ser
entregue, dentro do prazo de um armo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro— Procelencia Destina
tarjo— Itemettente —Destino

N. 4.103 A, Avenida Central. Avelino J.
Feartiaa, ignorado, Pernambuco. .

N..1.646 A, Avenida Central, lamino Nunes
Martins, Caseiniro Marts., Reder-Mont-Ser-
rat (Rio).

N. 5.813, 7 secção (Rio), Joé Joaquim Olan
veira, J. Alves Oliveira, Viçosa. Alagóas.

N. 3.409, Estação Centaal, Marcolino C.
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estação Contrai, Maria Rita /lego
Barros, Maria Condida Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.004, Avenida Central, Francisca Rosa
Conceição, João Climaco Serra, Maranhão.

N. 9.003, Estação Central, Francisca Ma
cob, Luiz Sapinoza, Estado do Rio.

N. 1.907, Estação Central, Durso/ina M.
Conceição, Elisa Lima Araujo, Barra Mansa.

N. 277, Estação Central, Francisca Cruz
Amieiro, David, S. Paulo.

N. 33.02, 7° secaão (Rio), Valeriana, Abula
Agapito Serra, Para.

N. 202 C, Arsenal de Marinha, Antoniár
Rosa Conceição, Orrninda Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.830 A, Riachuelo, Elvira Mello V. Fera
reira, Luquisinha, Estado do Rio.

N. 102, Estação Central, José Domingos,
Rosa de Leito, Rio.

N. 1.229 A, Avenida . Central, Antonio J.
Giovannini, Vivizinga, Minas.

N. 5.322, Estação Central, Fa,biliana Sana.
tos, Tbeodora, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina
Almeida, M. Macedo, Campos.

N. 4.133 A, Aveilida, Central, Manoel Vai,
C. ?, S. Christovão,

N. 32.36, Praça, Quinze de Novembro,.
Aristides II. Moreira, Damasia Francisca Sil-
va, Estado do Rio.

N. 325 C, Aramai de Marinha, Maria Frana
cisca Moraes, José Bonifacio Moraes, Natal.

N. 4.083 A. Avenida Rio Branco, Antonio
Tho.maz Nascimento, Djaaira Nascimento, Es-
tação da Conceição.

N. 2.861, Estação Central, Sebastiana
A voltar, José Costa Avaliar. Barra do Piraby.aa

N. 3Á39 A, Rio, Oswaldo Neves, Arminda
P., S. Paulo.

N. 6.693, Estaçao Central, Andrelina laa
Pereira, Octavio,

N. 289 C, Estacio de Sá, Maria J. Cancela
ção, Antonio Dainasceno Filho, Bahia.

N. 553, Dr. Frontin. Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 30 do setembro de 1918.—Servina
do de secretario, Godofredo de Abreu c Lima,
chefe de senão.	 (a

•
Directoria Geral dos Correios	
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SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondendo cahida eia refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafeao;
convido 03 remettentes ou os destinataiios
abaixo, da correspondencia que contêem va-
lores, cabida em refugo nos 30 e 4° trimestres
de 1016, a comparecerem na thosooraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,'
dentro do prazo de, um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e a'pós o Paga...!
mento da multa respectiva.
Numero do registrado— Procedencia —Destil..

natario — llernettento Desfiar
3.622, 70 secção (Rio), Izabel Maria Rosa;

E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos.
12, Figueira de Mello, Angelica Perca dá

305, Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Ign0a
roda, S. Paulo.

50, Avenida Ruy Barbosa, Bernardino Vea
nantoo, José de Souza Sobreiro, Belém, cid
Pará.

5, Arsenal de Marinha, Leouidia Leandri
Flores, Antonio Ignacio. Rio Grande do Norte.,

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-.
cisca do Souza, Cunha Faanoisca de Souza,'
Campos.

1.177, Igrejinha de Copacabana, Dionysie
Barbosa, Viconcia Barbosa, Juiz do Fara.

452 c, Praça Duque de Caxias, José Martina
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 la Estacio do Sá, Action ae Araujo.'
Lauro de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

78, Corumbá (Matto Grosso), Alberto doa
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio do Jaa
neiro. 	 •

233 V, Praça Municipal, Luciana M.
Reis, Thereza, S. Paulo.	 .12.670, Deodoro, Manoel Vicente do An.,
drade, Emilio Vicente de Andrade, Parahyba",
do Norte.

secção da Sub-directoria do Trarago,
Postal, 22 de julho de 1918.— Godofredo do'
Abreu e Lima, chefe de secção, servindo doi
secretario.

De ordem da directoria, faço publico que,fao
12 horas do dia 17 do corrente mez do dezorna
bro, na intendei-leia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para fornea
cimento de:

20.000 kiloa de cobro em barra, com 99 vai
de cobre, no miniMo, preço A-unira&
do kilo 3$600.

5.300 kilos de chumbo virgem em barria
• preço auaximo do kilo 15300.
6.000 kiloa de estanho em verguinhas oii)

barras, com 99% do estanho, qo
nitno, preço ma.xiino	 lailopogq4

Cobre em chapas:

400 kilos de 100"x48"x1/8"a
250 kilos do /06"x48"x3/1.6-',;
250 kilos do 1.06"XWX5/1(V'Ã
400 kilos de 8'x 4'XI/4"‘
250 kilos de 6'x 6"X5/8"as
500 kilos de 6'X 6' x 3 8 a. a

• 400 kilos da 1/32"a
3.500 k i los de 4/ã".'

400 kilos de 4/8"a
d't

250 kilos de 5/1.6"..
Preço maior() do kilo 5$390;

Cobre redondo:	 aa.

kilos de i 1/2.",. preço maxina"
kilo 55800.

Tubo de cobre sem solda ' a .•
500 kilos de 2" interior x2 1/4" exterior.
a50 kilos.de 2 1/4;" interior X2 1/2," oxtca

nor.

L.

n•n•••••n•nn

•
Estrada do Ferro Central do Brasil.,,,h'-

CONCUltRENCA PARA FORNECI-UNTOS DE consta;
CHUMBO, ESTANHO, LkT.ÃO E BRONZE:, PARA h. ft.°1
DIVISÃO, DURANTE oI° SEMESTRE DE 1919

'Alteração do edital de 30 de novembro de i013.

500 kilos de 718".•

N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora Ca . 	406 c, Arsenal de Marinha, Carnillo Chagas; ..'....7a 100 kilos de 3/32" i'
bral, ignorado, S. Paulo.	 Sizenando Alves Rodrigues, Recife.• at asa" 150 kilos de 3/4"  e a
• N. 16.530, 7° secção ¡Rio), José Antonio çlaa	 152 c, Arsenal de Marinha, alagdalena Cla:aaap -, 100 kilos de 7/8".
Silva, Victoria R. Silva, Campos, , oaa - aa"an '"nice Dr P. Cbainico, Rio Orando do Sul a '''a ,- 1,90 Xaindet rd_t_,*

- 	 .- 

Souza, Juca, Recife. 	 •	 25 kilos de 1/2" interior XV
498, rua da Passagem, Angela Geraidina da:aolareço maximo do kilo 85009a .

Conceição, Maria dos Anjos Cruz, Angra doa
Reis.	

z,• -..•	 Latão redondo comaturst,
:c.t•VN-•

j00 kilos de 1 1/2" interior Xl 3/1" Citei
nor.

kilos de i" interiOr XI 1/e exterior
50 kilo3 de 3/4" interior x 1" exterior

,25 kilo de 1/4" interior x3/8" exteriof.
kilos de 3/8" interior x1/2" exteri0
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.100 kilos de 1".
10e. kiloa de 1 1/8"o
200 kiios de 11/4".
200 kilos de 1 1/2",
goo kilos de 1 3/1"4
400 kilos de 2".
250 kilos de 2 1/2"e

- 100 kilos de 2 1/1":
/00 ki/os de 3".

Preço maximo do kilo 85000.!
-- Tubos de latão :

ti kilos de 1/1" interiorx3/8" exterl6-r4;
kilos de 3/4" interiorxi" exterior.

25 kilos de 1" interiorx1 1/4" exterioro
AO knos do 3/1" interlorX1" exterior.
10 latos de 3/8" interior Xi/2" exterior:

kilos de 19 a 20 m/m.
Preço maxirno do kilo 95500a
• Latão em ehapa :

si00 kilo3 de G'x3'x1/32"4
200 kilos de 6' x 3' x 1/16"a
250 kilos de 6'x 3'x1/8".

Preço maximo do kilo MOO.'
Bronze phosphoretado em barra. ï

;.V00 kilos, sondo a composição 84,5 .% do
cobro, 15% de estanho, 0,5 a 0,8 sa
de phosphoro s uado o preço maximo
do kilo 35000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis pop kilo dos artigos acima pe-
didoe, sendo a entrega na intendencia,dentro
do prazo de 30 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferoucia do direito ao autor na proposta
anais barata,por minium que seja a diferença
entre elle e qualquer outra.

A estrada não aceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entrego es
em duas vias, em envoluçros fecbados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um ortro, em separado, contendo todos os
documentos que possom provar a idoneidade
do proponente, compreliendendo-se entre ol-
has os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005,préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizae em dinheiro,
eu em titulos. da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Miresterio
da Viação e Obras Pubiicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviainente, antes
de abertas as propostas.

•As propostas, cujos autores não tiverem
siso censiderados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pimpo-
rientoa, serão aununciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, sereia publicadas.

A estrada reserva-se st. direito de annullar
a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinão unte
idienula de completa Stbmissao a todas as

elausnias deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem aPe-
nas o offerecimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accOrdo com esto edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de dezembro de 1918. - O secre-
tario, José Bicudo de Albuquerque.

11n~1n11

.Estrada de Ferro Central do Brasg
ONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS

PARA A 4a DIVISÃO, DURANTE O 4.° SEMESTRE
DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 28 de dezembro do cor-
rente anuo, na intendencia desta estrada, na
estação central, serão recebidas propostas
para cafornecimento de

Para locomotivas typo Broock Suburbana,
Mana Passageiros, bitola de 1,60

50 aros com rebordo, dia metro interno de
55 3/4" o externo do 62 1/4".

23 aros sem rebordo, diametro interno do
55 3/4" o externo de 62 1/4".

Para locomotivas Broock Mastodonte,
bitola de 1,60

20 aros com rebordo, diametro interno do
47 3/O" e externo de be 1/4".

20 aros sem rebordo, diametro interno do
47 3/e" e externo de 54 1/4".

Para locomotivas typos Consolidation o
Mallet, bitola de 1,60

50 aros com rebordo, diametro interno de
43 3/4" e toamo de 50 3/4".

50 aros sem rebordo, diametro interno de
43 3/4" e externo de 50 3/a".

Para locomotivas typo Ten-Whee/ o Pa-
cific, bitola 1,60

20 aros com rebordo, diametro interno do
61 3/1" e externo de 68 1/4".

10 aros sem rebordo, diainetro interno de
61 3/4" e externo de 68 1/4".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,60

8 aros com rebordo, diametro interno do
38 1/2" e externo de 44 3/4".

6 aros sem rebordo, diametro interno do
38 1/2" e externo de 44 3/4".

Pará locomotiva do typo Consolidation,
bitola do 1,60:

".0 aros com rebordo, diametro interno de
46 3/4" e externo de 53 1/4".

20 aros som rebordo, diametro interno de
46 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tenders de todos os ta-pos, bitola
de 1,60:

4a aros com rebordo, diametro interno de
20 1/2" e externo de 73 3/4".

15 aros com rebordo, diarnetro interno do
29 7/8" e externo de 35 3/4".

Para locomotivas Passageiros, biSola
de 1,69

20 aros com rebordo, diametro interno do
69 3/4" e externo de 67 1/4".

Para trucks dianteiros de todos os typoS,
bitola de 1,60

45 aros com rebordo, diamoero interno de
23 1/4" e externo de 30 3/4".

20 aros com rebordo, diametro intuir° do
21 1/2" o externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo, diamearo interno do
21" e externo de 2'7 3/4".

Para tenekes de carros de todas as séries,
bitola de 1,60

250 Aros com rebordo, diatnetro interne de
32 1/4" o °eterno de 39",

Nota - Todos os aros com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" o os sem rebordo a
largura de 6 1/2".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo c'
23 com diametro interno do 18 3/4" O ex.

terno de 25 1/4".
200 Com diamatro interno de 10" C externo

,	 de 25 3/V.
45 sone diametro interno de 19 3/4" e ex-

terno do 26 1/4".
20 com diametro interno do 20" e externe

de 26 1/2".
e50 com diametro interno de 20 3/4" e ex-

terno de 27 1/4".
20 com diainetro interno de 22 1/2" e ex-

terno de 29".
20 com diametro interno de 21. 1/1" e ex-

terno de 2.8".
150 com diametro interno do 23 1/1" o ex-

terno de 30 3/4".
23 com diametro interno do 21 1/2" o ex-

terno do 31 1/2".
15 com diametro interno de 23 1/4" e ex-

terno de 32".
Aros para bitola de 1,00 com rebordo

35 com diarnetro interno de 31 5/8" e ex-
terno dr, 38".

3 com diais-tetro interno do 32 3/4" o ex-
terno do 39".

10 comn diametro interno do 33 7/8" e ex.
terno de 40 1/2".

g) com diateetTo interno de 31 3/4" e ex-
terno de 41 1/2".

43 com diametro interno do 35 3/4" e ex-
terno de 42 -1/2".

2 •0111 diametro interno de 37 3/4" o exe
terno de 44 1/2".

8 com diametro interno de 38 3/4" e ex-a
terno de 45 1/4".

10 com diametro interno de :9 1/2" e ex-
terno do 46 1/4".

4 com diametro interno de 40" e externo
do 46 3/4".

5 com diametro interno de 40 3/1" e ex-
terno Oc 47 1/4".	 -

Nota - Todos esses aros devem ter a lar-
gura de 3

Aros para bitola de 1,00, com rebordo
15 Com iiiametro interno do ei-5/8" e ex-

tern) de 68-1/4".
20 com Malp aro interno do 43-3/1" o ex-

terno de 50-3/4".
Aros para bitola do 1,00, sem rebordo:

20 com diametro interno de 31-5/8" e ex-
terno de 38".

4 com diametro interno de 33-7/8" e ex-
terno de 40-1/2r.

3e com diainetro interno de 35-3/a" e ex-
terno de 42-1/a".

1 com diametvo interno do 37-3/4" e ex-
terno do 46-1/2r.

4 com diamotro intento de 38-3/1" o ex-
terno de 45-1/1".

15 com cliametro interno de 41-5/8" e ex-
terno de 48-1/4".

Nota-Toios os aros com rebordo devem
ter a largura de 5-1/2" e Gs sem rebordo a
largura de 6-1/2".

Preço maximo de kilo 5 0.30, ouro ameri-;

cal11.1o.coneurrencia versará apenas sobre O
preço, em dollars, ouro americano, para o
kilo do aro de qualquer dos formatos e tama-
nhos aclima pedidos, sendo a entrega no Cáes
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta desta,
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data de registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
tninima que seja a diferença entre cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarern preços superiores ao maaimo esta-
b aferido-

As propostas, que devem estar devilaroente
-Seriadas, datadas., awignadas, com a indicaçan

DIARIO OtFICÍMI '	 Dezembro ne 1918
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das respectivas rosidencias, serão entregues
cm duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
vim outro, orla separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendsese, entre
elles,Ms recibos de quitação da *ima cola
luta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nonte deverá exhibir o recibo da canaao de
2:0005, préviamente feita na '1!:esoararia desta
estrada, para garantir a assignaitu •a do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferidcr
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da, data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 St,
do valor do .fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ao
portador.

O contraeto só se tornará °nativo • depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada c examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

• As propodas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abortas.

Depois de julgada a idoneida-M . dos proso-
isentos, serão annunciados e dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, sere° publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
• a concorreneSa, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomará o em consideração quaesquer
()Vertas de van1agens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerec imanto de uma redacção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fira a estrada com o direito de de-
cidir a quem rabo a preferencia.

A estrada reserva-te o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualnuer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo C0111 este edital selei
rejeitada,
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Wasil, 30 de novembro de 1018.-0-secre-
tario, José ltkardo cle Albuquerque.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCIA' PARA O FORNECIMENTO DE COTIA,
PAPEL E PAPELÃO PARA A ' OFFICINA AUTOM.-
NUCA DA IN TENDENCIA, DURANTE O 10 SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ás'
13 horas do dia 16 do proximo inez de dezem-

.bro, na intendencia desta estrada, na eatação
central, sprács recebidas propostas para o for-
necimento de:

100 kilos de coita em massa Wetzel (para
1 .0103), IDPX . ITIn do kilo, 65500.

25 resmas do 530 folhas abertas do Papel
assetinsdo, ama:•ello camará, 2 kiios
AA, conforme a qualidade da arnwasa,
maximo da resma, 55$200.

13 resmas cie 400 folhas do papel parco car-
tão para embrulho de 6s1,90XD",29,
maximo da resma, 60$001).

. 230 Ilhas dc papel marmora. maximo da
folha, 330 reis.	

.

• 25 'folhas de papelão de I a qualidade'n. 6,
• e maxirco da folha; so•  réis.

53 resmas de 500 folhas abertas de *piCeiel
as-tablado AA 20 kilos, maximo
resma, 465000

80 resmas de 500 . folhas abertas .da papel
assetinado AA 24 kilos, conforme a qua-
Made da amostra, maximo da resma,
555200.

230 resmas de 500 folhas abertas de papel
assetinado AA 30 kiloa, conforme a qua-
lidade da amostra, maximo da resma,
695000. .

25 resmas de 500 folhas abertas de papel
assetinado AA 40 kilos, maximo da
resma. 92$000.

100 resmas do 500 folhas abertas de papel
assetinado 1313 18 kilos, maximo da
resma, 415100. 	 •

123 resmas de 500 folhas abertas de papel
assetinado 1313 20 kilos, conformo a
qualidade da amostra, maxiino
resma, 46$030.

125 resmas de 500 folhas de papel assetinado
BB 2 kilos, maximo da resina, 555200.

resmas de 500 folhas abertas do papel
- assetinado 1313 50 kilos, maxitno
resma, 1158000.

resmas de 500 folhas abertas de papel
a,ssetinado 1113 30 Mios, maxioao
resma, 695000. •

•A concurrencia versará, apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades acima esta
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
interidencia, dentro de um espaço de tempo
de 30 dias, a contar da data do registro do
cantrario no Tribunal da Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da propotta
mais barata, por minima que seja a diTerença
entra cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estas
belecido.

,As propostas, que devem estar devidamente
•saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declararão, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolncro deve ser acompanhado de-um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendendo-se, entre
aos, 03 recibos do quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá ,eab i bir o recibo cia caução do
1:0005, préviamenie feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura,
contracto, caução que reverterl para os
ecS'res da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do praso de seis • dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

.0 fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimanto a realizar, em di-
nheiro ou em tiedos da divida publica ao
portador.

O contracto só sã tornará effectivo dopois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e emarninada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propistas, cujos autores não tiverem
•sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada. a idoneidade dos propo-
nenies, serão annunciados o dia o hora para
abextura e leitor, das propostas que, antes
de. qualquer dcesão • serão publiéac;aJ.

A estrada raerva-se o direito do anouPar
a coneart•encle, caso assim convenha aos seus

• intoresses.	 , •
• As propostas não poderão conter sinão uma

4tirmula do cam pleta submissão a todas as

clausulas deste edital e o preço conformo mi
ficou estabelecido.	 s _

Não se tomarão em consideração quaosquer,
°flertas de vantagens não previstas neste,
edital nem as propostas que contiverem. apes!
nas o offerecimento do uma reducção sobro 1'0
proposta mais barata:	 .}

No caso de absoluta Igualdade entre duaS
propostas, fica a, estrada com o direito do deiii
cidir a quem cabe a profereucia.

A estrada rescrva-so o direito do restringiri.1
as quantidades pedidas.

Tela e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accerdo com esto edital será
rejeitada.

Bgsi
Secretaria da Estrada do Ferro Central do
rasil, 30 do novembro do 1918. — O scera

tarjo, José Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil "-\

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE °LEO DE
CAROÇO DE ALcotdo, AZEITE DE suso,--ErrtozteN'
E CAZOLINA PARA AS musas 3 s, 4` E 5° DU.:k
JUNTE O l° SEMESTRE DE 1919	 -
De ordem da directoria, faço publico qu()

ás 12 horas do dia 10 de dezembro do co
rente anno, na intendencia desta estrada, MO
estação central, serão recebidas propOstes!
para o fornecimento de:

• Para 3° divisão: •
10.000 litros de °leo de caroço do

algodão, conformo caderno
de encargos. sendo o preço	 •
maximo do litro 	  28790

1.800 litros de, azeito de sebo, sendo
o preço maximo do litro 	  25:400

• Para 40 divisão:
3.000 latas de kerozene, sendo o	 • _-

preço maxitno da lata 	  138000
600 latas de gazolina, sendo o

preço maximo da lata 	  1GW:tt
Para ri" divisão:

230 latas de gazelina, sendo o 	 ••
preço maxirno da lata 	  • 365[50

2.000 litros de oleo de caroço de
algodão, conforme caderno
de encargos. sendo o preço

-maximo do litro 	 	 25,90
A coneurrencia versará apenas sobro Co

preço, em reis, para as umidades acima esta- \
belecidas, dos artigos parlidos, (adregues • na
intendencia, dentro do rim espaço de tempo
de 40 dias, a contar da (tala do registro do
contracto no Tribunal de Coataa, cabalei° e.
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por ininima que seja a ditrer,w,:a
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas nue nora-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas. que devem estar devidamente/
sella,das, datadas, assig.nadas,ccm a indicação,
das respectivas residencias, s^,rão entregues
em duas vias, em envolueros fechados. com  a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.	 •

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, conteudo todo; os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, cotio
alies, os recibos de quitação da ultima rol-
lacta dos impostos a que estiver sujeito,

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do

•1:000S, previamente feita na thesouraria deato
estrada, para garantir a as•ignatura do
contracto, caução ou° reverterá para oa
cofres da mesma estrada, si o proponente

•preferido recuzar-se a assignar O respectivo
contracto dentro do prazo de -seis dias..c011-

.tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse lho.

O fornecedor, para garantia da execução
•do &rime:mento, caucionará na thesonraria,
desta estrada a quantia corraapondente a ! n •e.
do valer ao foraçoimeoto a realizar, em A

rir
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alheiro, ou em titules da divida publica ao por-
tador.

O contracto seS se tornará efectivo depois
de approva.do definitivamente pelo Ministerie
da Viação e Obras Publicas a registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade .-dos proponentes
terá julgada o examinada previamente,Aptes
de abertas as propostas.

As propostas, 'cujos autores não tiaeronl
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoe o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, autos
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-st o direito de annullar
•a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
in tarasses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já.
liceu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, 'fica .a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta nu_ não estiver
Inteiramente de accórdo com este edital será
rajejtada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 27 de novembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
É0NeU1RE5CIa PARA FORNECIMENTO DE VERNIZ rs-

-aliaNGEIRO PARA 4a DIVISÃO, DURANTE O PRI-
1115/50 SEMESTRE DE 1919
De ordem da direcloria, faço publico que

eas 13 horas do dia 26 de dezembro do corren-
te, na intendencia desta estrada, lia estação

" Central, serão recebidas propostas para for-
. necimento, durares) o 1.° semestre de 4.919,

:
Verniz estrangeiro:

'700 gallões Flating, maximo de uni pilão
'5 3.00.

350 galláes Dryee, maximo de um gallão
/I 3.00.

30a galeões Gold Size, maximo de um gallão
.1 3:00.

800 gallões Hard Carriage, maxinio de um
aeallao $ 4.00.	 •

300 gallões 'Wearing Bode, maximo de-um
anão $ 4.50.
450 arallties Elastic Carriage, inaximo de um

cana() 5 4.00.
480 gallões Bisais Japan, maximo de um

gallao g 3,00.
300 ganes Knoting, maximo de um galai()

e/ 3.00.
A concurrencia versará apenas sobre o

apreço em dollare, ouro americano, para o
gallão de cada uma das qualidades peeidas,
entregues no Gaes do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, em um prazo de tempo de 63
dias, a partir do registro do contracto no Tri-

:tuna' de Contas, cabendo a preferencia do
'direito ao autor da proposta mais barata. por
teminiina que seja a diferença entro ella o
(palrou outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
•preços- sejam superiores aos maximos indi-

s•aios.
As propostas, que devem estar devidamente

selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
cin duas vias, em e;nvolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e dg rsome do. _ .	 _ .

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

,do proponente comprehendendo-se, entro
elles, os recibos quitação da ultima colle-
Cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, os pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 1:0005 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do praio de seis dias contados
da data da entrega do convite 'que fór expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará no thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % devalor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica, ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente peio Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado.pelo
Tribunal de Contas.	 -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accel-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vario3 artigos a serem forma-
tados, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de complata submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluda igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia..

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accbrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir,
a quantidade, ipedida.

Secretaria Ga Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, 7 de dezembro de 1918. —O secreta-
rio, Jose Ilicardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central dó Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PINHO DO

PARANÁ, PARA A Ia DIVISÃO, DUEANTE O 1°
MESTRE DE 4919
De ordem da directoria, faço publico que á.§

42 horas do dia 2a do corrente mez de de-
zembro na intendencia desta estrada, na es-
tação central, serão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o 1° semestre de
3.909, de:
3.500 metros quadrados de pinho do Paraná.'

em taboas de 41'1 ,00 a 4°,90x0e1,36>e
x0E1,025, sem nós ou outros defeitos, •
sendo o preço maximo do metro qua-
drado 2000.5

2.000 metros quadrados de pinho do Paraná,
em taboas de 4%00 a 4e,90x0e,36
no minimax0,025, seio nós ou outros
defeitos, sendo o preço maximo de
metro quadrado 2$60ai

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, ent aarnes na

intendencia, dentro de nm espaço de tempo
de 40 dias, -a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta.
mais barata, por minima que seja a•diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apreJ
sentarem preços superiores ao maximo estas%
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
%em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
UM outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprobendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cole
„lacta dos impostos a que estiver sujeito.

.No acto da entrega da proposta o ,propoe
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviarnente feita na tbesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da.
data da entrega do convite que fór expedilo
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da, -divida publica ao
portador.

O contracto só se tornara efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribmial de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
io considerados irioneoss, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausnlas dose) edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.	 '

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagem não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o' oferecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringit.
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver .
inteiramente do accordo com este edital será
rejeitada'.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, '7 de dezembro de i91.8.— O secre,
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Beasil
CONEURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DELUDA

EM 1919
Alteração do edital de 2 de dezembro c10

1918.
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 31 do corrente mez
dezembro, • na Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas

'para o fornecimento de lenha em 1919.
A lenha a ser fornecida obedecerá á tae

bella seguinte:	 .1DrçponNe....



00,80 Pedra do Sino a Burnier a— Ramal de Ballo Horizonte.'
02,80 Ramal de Ouro Preto.
0°,80 General Carneiro a Rio Acima e Ramal do S. Barbara até M. Grande: .
00,80 Ramal de Santa Barbara.
02,80 Ramal de Belo Horizonte.

Lafayette.
Burnier e Ramal de Ouro Preto.... 	
Sabará e Rio Acima	 	 ******
Ramal de S. Paraaaa 	
Bailo Horizonte 	

3.60003
2.00003
4.00023

600°3
2.00003

	NewisteenOMP	...~..11.1111n11n11n	

E9"

* 	 	 10..000°3
Jacarehy 	 	 4.00 )03
Cachoeira 	 	 16.000°3
Mogy 	 	 1.500°3

1

	

• 0 ,00	 Sabaúna a Noite.
Sabaúna a Tauhatéa

1°,00 Taubaté a Rezende.
1°,00 • Sabaúna a alogy.•

O
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Pontos de ea:reã
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S.' Diogo o Destacamontos 	
Barra 	 •
Entre-Ilios 	
Cotegipe 	
ercosotagem 	
Palmyra 	
Latayeite 	
Ballo Valia 	
Ramal de Marcas 	

' '

'
** ..

•
'
'

7.00003
is.c0023
2.00O°'

.	 50003
50003

10.000023
6.000°3

300013
20023

101,00
1.°,0)
101,00
1°,00
101,00
101,00
10,00
102,00
002,80

-„--..	 -
Ramal de Santa Cruz, Paracamby a Balem.
Tucum' Grande a Rezende, Barra a Juparanã.
Juparanã. a Parahj •buria e Ramal de Porto Norcia;
Parahybuna a Retiro.
Juiz de Fóra a Chapéos d'Uvas.
Palrnyra a Carandahy e Ramal de Merce34
Pedra do Sino a Burnier.	 .
Ramal de Bailo liorizontee
Ramal do Mercês.	 •

....~~~~.

..

Bitola de 1, 0200 além de Laragetta

Ramal de S. Pauto'

Linha Auxiliar

Porteie). e Destacamento, incluindo a cidade
de Vassouras 	

Valença e Destacamento 	
Alfredo Moia 	
Belém 	

I 1111~•••nn•••n•n•••n•n•••n•••n•n

Portella — Ramal de Vassouras Ramal cie Porto Nens,
Valença e Ramas.
Alfredo Maia a Belém.
Alfredo Maia a Werneek.' •

	4.300°3
	

0°,80

	

a.000,3
	

02,80

	

5.00023
	

0°,80

	

900°3
	

00,80

/
, As condições para o fornecimento são as
cguinte:

.a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã, de laaa qualidade e secca;

1)) a lenha deverá ser entregue, carregada
nos vagões da estrada, nos legares acima ci-
tados corno sendo de entrega;	 •

c) a lenha para a bitola dá 1 2,60 terá
1 0 ,09 de comprimento, variando, sua grossura
de oito a 20 centimotros;

d) a lenha pasma bitola de 1. 2 ,00 terá 002,80
do comprimente variando sua grossura de oito
a 20 centimetras;

e) o fornecimento mensal poderá ser ata:
grnentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha no-
cessaria para o serviço e . nas condições deste
edital, receberá o contract -ante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de 5005 na seguida; do 1:000$ na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente do acção ou interpellação judicial, sem
direito á reclamação de especie alguma, na
quarta falta, com perda de caução;

g) sendo impcsta ao contractante uma mul-
ta, deverá eito entrar com a respectiva Mi-
portancia para as cofres da estrada dentro
do prazo do oito,dias, contados da data da
communicação, sem o que lhe será deduzida
essa importancia da caução, ficando suspensos
seus direiros de contractanto até que restabe-
leça a mesma cLução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
pediante comnumica.ção da Intendenciaa

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida;

1°, as medições soffrerão sempre um des-
conto do 5 a 25 % para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tórastortas ou fóra
das dnomlsões, podendo, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não esti-
verem em condições do ser medidas, ajuda
mesmo com esses descontos

20, na bitola larga as pilhas serão de 1.°,00,
12,50 ou 22,00 de altura

3°, na bitola estreita as patos terão i°00
1°50 de altura.;

4°, não será permittido o empilhamento de
mais de 200 metros cubicos. sem a separação
das pilkas, de modo a evitar o incendio em
todo o deposito

5°, o empilhamento será feito em terreno
previamente preparado, escolhido pelo me-
didor e sempre a margem da - linha, a juizo
exclusivo da administração da Estrada

j) a medição será feita por oecasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito,
no pateo da estação, recebendo, nossa oca
casião, o fornecedor um documento que lhe
dará direito a apresentação da conta mensal;

lt) o carregamento dentro dos. vagees
Estrada será feito pelo fornecedor, assim
corno o empilhamento e transporto até o
vagão.

L° A estrada avisará com antecedencia
minium de 24 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará responsavel pelo pre-
juizo que ao fornecedor acarretar .falta ou
dcora do trem especial no local á. livra mar:

macia.. Por sua vez, o focarecedor ficará re-
spousavel para com a estrada pelo prejuizo
que a alia causar pelo não aproveitamento
da demora do trem especial de lenha.

- 3.° Ficará dispensado do carregamunto o
fornecedor que der a lenha convenientemento
empilhada no seu posto de abastecimento.

t) a estrada não fica obrigada a recolher a
a lenha quando houver interrupção de bulia.
ou quando as condições do trafego não por.
mittirew ;

In) não serl recebida lenha de madeiras
abaixo indicadas ou do outras identicas
estas caias qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não sorvem para
lenha:

Araticum, artieum, bactibure, ou pão de
breu, bacubta, bandarra, cedro, corindiba,
caxeta branca ou farinha secca, ca.xeta ama-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira,
eiribá, chicarra, . chucha, coqueiro, cajá.,
cutieira ou indyassú, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema, ou pão
itaúca, imbauba, imbabá, imbirusel, UB-
baiba, itabibuia, imblinbora, imbio branco,
imbiramba branca, muluro, molda, Maria
mole ou pão cebola, muquequeira. ou fructo
de pombo, moluco, paineiras, paineiras de
espinho, paineiras lisas, palmitos, pão de
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma-
sindiba, sanandine sanande ou salvap.o. sa-
nindti, sangue de drago, tabiletia, toucialleira
gulla_ de gata e diah% de 1,)213,
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A concureencia versará- apenas sobra o
preço em reis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantieades e pontos do
abastecimento citados, sujeitando-se o propo-
nente a todas as condições estabelecidas neste

Todos os imPostes, federaeS, estaduaes
municipare a que a lenha. 'ativer sujeita cor-
rerão por conta do fornecedor.

A Estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 6$000 para lenha de
um metro de comprimento e a 55000 para a.
lenha de 80 centimetros de comprimento,
para o metro cubico.

A preferencia cabará de direito ao autor da
proposta mais barata, por miiiima que seja a
diferença entre dia e qualquer outra. 	 •

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadasï com indicação
das respectivas reside,ncia.s, serão entregues,
ern duas vias, em clivo/tiaras- fechadoe, com a
declaração, por fora, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta doe
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega- da proposta o propo..
•nente deverá exhibir o recibo da caução de
1000$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a. assignatura do •con-
Cacto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-so a assinar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for °apedido para
esse fim:

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, eflectividade das multas ou
obrigações em que incorrer, depositará na
thesouraria da estrada a quantia carraspana
dente a 10 % do valor do fornecimento a
realizar, em dinheiro, ou em titulos da divida
publica ao portador.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos.
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prope- •
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a'
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 .

As propostas não poderão conter Sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em réis,•
para o metro cubico do lenha, das quanti--
dados 'citadas - entregues nas condições acima
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não preseriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimmito de uma reducaão sobra-
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito do do--
cldir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver'.
inteiramente de accardopm esta edital, será
rojeitacla.	 .

Secretaria da Estrada de Perro Centrál do
Brasil, •Ç de dezembro de i918— .O secretarie,
4o5d Ricardo de Albuquergne

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PERRO

CUZA. DURANTE O I.° SEMESTRE DE 1019, PARA A
4, DIVISÃO -

Do ordem da directoria faço publico que
12 horas do dia 18 do corrente moa de dezem-
bro na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o 1° semes tre de 1919,
de 200 toneladas de ferro guza Esperança do
la qualidade, ou semelhante, sendo o preço
maximo da tonelada 250$ )0l.

concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para a tonelada, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por miniva que seja a diferença
entre alia e qualquer outra.

A entrega será em qualquer estação da
estrada, dentro de prazos succeesivoe de 30
dias, a contar da data do registra do con-
tracto no Tribunal de Contas, em quantidades
iguaes taes que todo o fornecimento esteja
terminado em 30 de junho de 1919.

Não sondo feito o fornecimento. conforme
está estipulado, fica a estrada com o direito
de comprar onde lhe aprouver as quantidades
em falta, correndo por conta do contractante
a diferença em preço para mais, ficando
ainda o contractante sujeito ao pagamento
da multa de 20 si -sobre a quantia corres-
pondente á quantidade comprada.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam- superiores ao maximo estabe-
lecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assinadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assunto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documento que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
Cites, os recibos de quitação da ultima collo-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, 03 pro-
ponentes deverão exibir a caução de 504,
previamente feita na thesouraria de-ta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da_ execução'
de fornecimento, efectividade das multas o
obrigações.em quo incorrer, caucionará na
thesouraria da estrada, a quantia corres-
pondente a 5 °e, do valor do fornecimento a
realizar, em dinheiro ou titulas da divida.
publica ao portador, devendo integralizal-a
todas as vezes que for desfalcada por qual-
quer motivo, logo que receba intimação da
directoria.	 .

O contracto só se tornará efectivo depois
de a ppravado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Cintas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
tilgados idoneos não serão abertas.
. Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para'
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do .annullar
a coacurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses. •
• As propostas nria Ilterão conter senão uma
fórmula de completa submisso -a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme ire-
Hem estabeleqdo.

Não se tomarão em consideraçao quaesqucr
ofertas de vantagens não previstas nesta
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.
- Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital scri,74
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil,. 7 de dezembro de 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo de. Albuquerque.

;14. •

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AZEITE,
• ÁCIDOS, ALCOOL E OUTROS ARTIGOS PARA A 4+

DIVISÃO, DURANTE O SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que, ás

42 horasalo alia 27 do corrente mas de dezem-
bra na latendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-•
IIGCÍMOIlt0, , durante-o 1° semestre de 1919, do:

503 litros do azeite de peixe, maximo de
litro 1 8800 .

80a kilos de acido muriatico, rnaximo do
kilo 2$100.'

100 kilos cie acido nítrico, maximo do kilo
28800.

400 leitos da -acido sulphurie,o, ,maximo do
kilo 25000.	 .

4.582 litros de alcool de 36°, em latas de 18
litros, maximo do litro 15000.

1.232 litros de alcool de 40°, em latas do 18
litros, rimais° do litro 35100.	 •

3.280 kilos de agua tez, maxila() do kilo
35500.

1.200 kilos de oleo de banha, conforme ca-
derno de encargos, maximo do kilo 45000.

1.300 litros de oleo para dinamo,
do litro 15600.

- 25 quartolas de pixe (verniz coaltar) maxi-
mo do kilo. 500 reis.

3.280 kiloi de carbureto em pedra, maxiino
do kilo 1$135.

6.8e0 kilos de carvão vegetal, maximo da
kilo 1E0 réis.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na.
Intendencia, dentro de uni prazo de 'tempo .de,
30 dias, a contar da (lata do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pra-
ferencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a diferença en-
tre cila e qualquer outra.

A entrega do carbureto poderá ser em
qualquer estação da Estrada.

As propostas, cujos preços sejam superiores
aos 'luzimos estabelecidos, não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias! em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comproliondendo-se, entro
alies, os.recibos de quitação da ultima colecta
dos impostos a que estiver sujeito.,
- No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na thesauraria desta.
estrada, para garantir a assisnatura do con-
tracto, caução que .revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido

arecusar-se a assiguar o • respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do emite alue for, expedido para
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ximo da grosa, 155000.
GO grosas de 1" na. 7, 8, O, 10, 11, 12, par-.

• tes eguaes, maximo da grosa, 153000.
4 grosas de 1" ns. 13, 11*, partes egua.es,

maximo da grosa, 153000.
A grosas do 1 1/4" na. 4, - 6, partes eguaes,

maximo da grosa, 195000.
10 grosas do 1 1/4" ris. 7, 8, partes eguaes,

maximo da grosa, 198000.
00 grosas do 1 1/4" na. 9, 10. 11, 12, 13, 14,

partes aguas, maximo da grosa, 195000.
8 grosas de 1 1/4" n. 15, preço maximo da.

.	 grosa, 105a00.
grosas de 1. 1/2" na. 7, 8, partes eguaes,

maximo da grosa, 233000.
GO grosas de 14/2" na. 9, 10, 11, 12, 13, 140

partes eguaes, ma.ximo da grosa, 235000.
8 grosas de i 1/2" n. 15 preço maximo da

grosa, 2330-A.
4 grosas de 1 3/ 4" us. 8, 9, partes eguaes,

maximo da grosa, 258500.
0 grosas de 1 3;4" ns. 10, 11, 12, 13, 41,

partes aguas, anulem da grosa, 253500.
30 grosas do 2" na. 8, 9, 40, 41 e 12, partça

iguaea, maximo da grosa 283000

72 grosas de 11/2", ns. 9, 10, 11, 12, 13 e 14,
partes igu.aes, miamo da grosa, i500;

10 grosas do 1 1/2", na. 15 o 113, partes
igtraes, maximo da grosa, 123500

4 grosas de 1 3/4", n. 8, prego maximuo da
grosa, 158800;

66 grosas de 1 VI", na. 9, 10, 11, , 12, 13 e
11, partes iguaes, maximo da grosa,
158800

7 grosas de 1 3/1", n. 1.5, preço maximo da
grosa, 15$800

'9 grosas de 1 3/5", ns. 16, 17 e 18, partes
iguaes, maxirno da grosa, 155800

6 grosas de 2", mis. 7, 8 e 9, partes , iguaea,
maximo da grosa, 103000 ;

12 grosas de 2", mis. 10 o II, partes iguaca, 48
maximo da grosa, 193010 ;

22 grosas de 2" na. 12, 13, partes eguaes, ma- 12
ximo de grosa, 193000.

7 grozas de 2" n. 14a.preço maximo da gro- • 12
sa, 193000.

10 grosas de 2 ns.10,parte5 eguaes, ma-
.ximo do grosa, •195000. _

grosas de 2 1/.2" na. 8, 9, 10, 11, partes
eguaes, maxnno da grosa, 253100.

21 grosas de 2 1/2" na. 4.2, 13. la, partes
eguaes, maximo da-grosa, 233100.

grosas de 2 1/2" n. 15, preço maximo da
' grosa, 258100.

6 grosas de 3" ns. 9, 10, 11, partos aguas,
maximo da grosa, 263000.

2 .5 grosas de 3" na. 12, • 13,.	 15, partes
eguaes, maximo da grosa, 268009.

11 grosas de 3 -112" na. •pí lo,	 .12, 13, 14,
15, partes eguaes, maximo , da grosa,
2730 )0.

10 grosas do 4" na. 13, 11, 15,. 16, 47, 18,19,
20, partes eguaes, mamam do grosa,
493000.

Parafuso de metal cabeça redonda

8 grosas do 1/2" n. .3, - preço maximo da
grosa, 65300.

25 grosas de 1/2" na. 1, 5,6, 7, partes eguaes,
•maximo da grosa, 03500.

30 grosas de 5/8" na. 5, 6, 7, 8, 9, partes
eguaes, maximo da grosa, 73000.

2 grosas de 3/1" na	 preço maxiam da
grosa, 9,55a0.

6 grosas de 3/4" n. 6, preço maximo da
• grosa, 93500.

45 grosas do 3/ .5" na. 7, 8, 9, 10, 11, partes
eguaes, tnaximo da grosa, 9$;00.

12 grosas de 7/8" mis. 5, 6, partes opaca,
maximo a grosa, 423000.

30 grosas do 7/8" na. 7, 8, 9, 10, partes
- eguaes, maximo da grosa, 123000.

10 grosas de 7/8" na. 11, 	 partes eguaos,
maximo da grosa, 423000.

.•	 d 7/8'	 13, I',	 • t	 g ‘'
maximo da grosa, 125000.

grosas de 1" mis. 5-, 6, partes eguaes, - ma- a

Parafuso de metal cabeça boteaga

grosas de 1/2" ns. 5, O e 7, partes iguaes;
maximo da grosa, 95000;

grosas de 5/8" it. 5 e 6, partes iguaes, ma-
ximo da grosa, 05030;

grosas do 3A" tis. 5,-6 e 7, partes iguaes,•
I maximo da grosa,

O fornecedor. para garantia da execuçã.o
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °/0
do valor do fornecimento a realizar. em U-
nheiro, ou em titulas da divida publica ao
portador.

O contracto só so tornará °Efectivo depois
tio approvado definitivamento pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será-julgada e exair inada préviameute, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos paopo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
ele qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma rroposta e parte de outra,
ou -outras, conforma a dinrença para menos,
nos preços dos varais artigos a serem forneci-
dos. assim como do não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas, "ou annullar a comi-
cOncurrencia, ao:ao assim convenha aos Seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinã'o uma
formula de completa submissio a todas as
clausulas deste edital, e o preço nas condições
jjt estabelecidas.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens no previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçãO sobre a pro•
pasta mais barata.	

a.
'

No caso de absoluta igualdade entre duas
pronostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a goem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de aceôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central do
Foasil, 10 de dezembro de 1918.-José Ricar-
do de Allitiquerque.

'Estrada de Ferro Central do Brasil

'CONEURBENEIA FARA pORNECluENTO DE PARAFUSOS

DE 'METAL PARA A 11)1 DIVISÃO, DURANTI:

i°•SEIIESTRE DE 1919
• De ordem da directoria, faço publico que, ás

23 horas do dia 30 do dezembro corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,:
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° seniestro'do 1018.

• Parafuso de metal cabeça chata

1,8 grosas do 1/2", ns. 3 e 8, partes iguaes,
maxirno da grosa, 45300 • .

fa2 grosas do 1/2",- ns. 4, 5, '6 e 7, partes
iguaes, maximo da grosa, 43000 ;

GO grosas de 5/8", is. 5, 6, 7, 8 e 9, partes
ignaes, maxiiin da grosa, 4580J

60 grosas do 3/a" ns. O, 7; 8, 9 e 10, partes'
ignaes, mar:imo da grosa, 55500 ;

11 grosas do 3/4", ns. 5 e 10, partes iguaea,,
maanno da grata, 58500 ;

a grosas de 7/8", ns. 5, 6, 7, 8, O o 10, par-
tes iguaes. maxitno da grosa, 85000

1.2 grosas do 7/8". Tis. 11, 12, 13 e 14, partos
iguaes, maximo da grosa, 8$000

12 grosas de 1", ins, 5, 6, 7, 8; 9, 10, ia o 12,
partes ignaes, maxirno da grosa, 9$000 ;

12 . grosas de 1", n 13c 14, partes iguacs,
maximo da grosa; 93900 ;

t2 grosas de 11/4", ns. 6, -7 o 8, parte.,
• iguaes, maxirt o -da grosa, 09O0;
60 grosas de 1 1/1", ns. 0, 10, 11, 12, 13 e
• .14, partes aguas, maximo da grosa,

	

99O0;• - -	 .
8 grosas de 1	 ns. 45 o 16, partes

iguaes, ma_xirro tia grosa,95500
'
•

8 'grosas de 4	 ns. 1 e .8, partesIgussee,
niaximo da grosa, 22$500;

115030:
18 grosas de 7/8" tis. 5, 6, 7, 8, 9, 40, 11, 12

e 13, partes iguaas, !tinimo da grosa,
' .195000 ;	 • ,

10 grosas do 1" mis. 5, 6, 7, 8 e e, partes
_ iguaes, maximo da grosa, 183000 :

4 grosas do 1 1/1*" n. 5, preço maximo da
grosa, 243090;

8 grosas de 1 1/8" ns. 5, 6, 7 e 8, partes
iguaes, mai= da grosa, 278009;

4 grosas de 1 3/8" n. 7, preço maximo
• grosa, 288000.;

•12 grosas de 11/2" mis. 8, 5 ., 10, 11, 12 o 13,
_ partes iguaes, maximo da grosa, 275900:

8 grosas de 1 3/4" na. 7, 8, 9e 10, partes
iguaes, maxitno da grosa, 323)00; .

4, grosas do i 3/1*" na. 14 e 12, partes iguaes, •
• maximo da grosa' 325000;

4 grosas de 1 7/8" n. 40, preço maximo da

4. grogsrasosado326540/080" ; n. 10, preço maximo
grosa, $83000;

4 grosas do 2 5/8" n. 8, preço liminar) da
grosa, 423000;

4 grosas de 2 3/4" n. 13, preço maaimo da."
rosa. 423000;

4 grosas de 3 1/2" mi, 13, preço ma.ximo
grosa, 70,3000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em róis para as unidades acima eatabe-
/acidas dos artigos pediloa, sendo a entrega .

•na intendencia, dentro do prazo de 40 diaa, a
partir do registro do contracto mio Tribunal
de.Cantas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mimam
que seja a diferença entre afia e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soadas, datadas, assignadas, com indltaçao
das respectivas residencias, sento entregues
cm duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por Rira do asautupto e do nome

	

do proponente.	 -
Esse envolucro deve ser acompanhado do

um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendeado-se entre d-
ica os recibos do quitaçâo da ultima callecta
das impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo- .
nervo deverá exhibir o recibo da caução de.

•1;003, prós lamento feita na thesouraria desta
eattmda, paxá garantir aassignatura do con-
tracto, caução que reverturá. para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo . contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data .
da entrega do convite que fôr expedido para •
esse fim. •
•O fornecedor, para garantia da execnçã,o do

fornecimento, caucionará na thesouraria desta
e.strada a quantia coraesponaento a O am, do

' valor do fornecimento a realizar, eni dinheiro,
ou em titules da divida pobliaa.

6

12

14

44

16

grosas de 2" ns. 7, 13 e 14, partesiguaes,
maximo da grosa, 283000;

grosas do 21/2" mis. 8, 0, 10, 11, 12o la,
partes iguaes, maximo da groaa,295009;

grosas de 3" na. 11, 12, 13, -15 o 15, par-
tes iguaes, rnaximo da grosa, 395000;

grosas de 3 1/2" ns. 9, 40, 11, 12, 13, 14
e 15, partes iguaes, maximo da grosa,
588030;	

.

grosas de 4" na. 13, 14, 15, 10, 17, IS,
10 o 20, partes iguaes, maximo da grosa,
785000.

•



() contracto á se 'tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registado pelo

s Tribunal de Contas.
A questão de idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviamento, antes
de aber tas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte do ou-
tra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou annuls
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não paderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o. preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.
•No caso de absoluta igualdade entre duas

propos . as, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.	 .

•A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida. •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de dezembro de 1918. — O serre.
fado, José Ricardo de Albuquerque.

Estada de Ferro Oeste de Minais
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Dezembro de 1918

De ordem da directoria, fica intimado o ex-
'agente desta estrada Evaristo dos Santos a
recolher aos cofres da thesouraria da Estrada,
dentro do prazo de 10 dias, a importancia de
dons contos duzentos r e quarenta mil réis
(:2405000), em que monta o alcance verifica-
'do, quando no exercicio de suas funcções.

S. João d'E/-Rey, Ode dezembro de 1918,-,
Edgard de Oliveira Lima, secretario da es-
arada.

'

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ONCCRIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ 1MIL
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI À ESTRADA na
FERRO RIO D'OURO, ATE 30 DE MAIO DE 1919

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 18 de dezembro ao meio dia
no edificio desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei, para a Estrada de
Perro Rio d'Ouro, mediante as seguintes coa,
dições:

Ra.

'1!n •
As propostas, 'em duplicata, devidamentel

aelladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e indicação da residen-
cia. Em outro involucro, sambem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da cana° de 50OS, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida. pela Secção
de Expediente desta repartieão, e os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal de
andustria e profissões.

. A idoneidade será julgada á vista de dó-
aumentos authenticos, que provem a compe-
tenra:: d propownte para o firnecimento de
que se trata, a juizo das cofnmissão que presi-
dir a concurrencia.

Os involueros contendo os documentos de
Idoneidade serão abertos e; logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos concur-

. rentes julgados idoneos. si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concorrentes não julgados idonces lhes
serão restituidos os documentos, bem como os
involucros contendo as propostas, que não
serão abertas.

4*
As propostas abertas serão lidas, rubr1-.

cando cada coneurreate ou sou proposto as
outras a cada pagina. As segundas vias. serão
publicadas no Diario Oficial, e, após essa
formalidade, fará a commissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo para
o fornecimento total, por mitfirna que seja
differença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita em presença dos
empatantess

8.14
As cauções serão restitnidag, pelos traz

mites legaes, logo após o julgamento da coe-,
currencia, senno que a do concurrente esco-
lhido á o será depois da assignatura, do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
concurrente apresentar o conhecimento do
deposito, feito ao Thesouro Nacional, de 10 %
da nnportancia total do fornecimento, para'
garantia e execução do dito contracto. Si o
concurrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução de 500 que reverterá para
os cofres publicos.

De accôrdo com o que determina o § 20 do
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918, que orçou a despeza geral para o cor-
rente exercicio, esta Repartição estipula, como
preço maximo, para cada dormente, a quantia
do does mil e oitocentos réis (Rs. 2$800), fi-
caado nullas, para todos os effeitos, as pro-
postas que ultrapassarem o quantuna cstipu-
lado.

• '78
.0 concurrente obriga-se a fornecer até

N de junho de 1919 dez mil (10.000) dor.
mentes de madeira de lei, de accôrdo com as
especificaçoes constantes deste edital.

-Serlo consideradas madeira de lei, para,
elícito de applicação da clausula anterior,
as- seguintes:---páo Brasil, canana capitão-
mói., \canana preta, canella prego, canella
sassairaz, canella tapinhoan, grauna parda,
graúna preta, ipé tabaco, jacarandá rosa,
jacarandá roxo, jacarandá cabeúna, oleo par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sapucaia ver-
melha, sapucaia amarella, sapucaia preta, ta-
rinhoan, ubatan vermelho, ~curaria, so-
brazil, aroeira do sertão, angelin pedra, ara-
poca arnarolla, araribá rosa, ipé una, jatobá

""«roxo, cancha amarella, canella parda, can-
gerana, capebano, jibatão, garapa amarei-
ia, grossahy azeite, mangalô, massaranduba
amarella, sapucahy vermelho, tambú ou ipe-
guia, arco de pipa, mai.'saranduba vermelha,
ceco de oleo, orelha de onça, páo ferro, su-
cupira arnarella, sucupira preta, tajubá, ca-
nella tatá, angelin amargoso, oleo de copa-
barba e carne de vacca.

911
As dimensões dos dormentes serão: um

metro e oitenta contimetros (1 ,°,80) de com-
primento, vinte centimetros (O ut,20) de lar-
gura e oilatorze centhnetros (0%14) de altura
ou espessura.

10%

Os dormantea terão secção rectangular, fa-
ces serradas ou perfeit:imente lavradas, to-
pos serrados ou cortados em esqtadrias, qui-
nas vivas o serão perfeitamente sãos, isentos
de branco da madeira, brotos, ventos, nós e
outros defeitos.

114
Como tolerancia, até o maximo de 10 % de

cada fornecimento, se poderá admittir:
a) que a secção transversal do dormente

seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão ifierior a 20
centimetros (0%`20);

b) que o comprimento dos dormentes.varie
de 10 centimetros (0 1°,10) para mais ou para.
menos;

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja flexa não poderá exceder de sete
centimetros (0%07).

124
O fornecimento dos dorMenteS será feito

margem da linha da Estrada. de . Ferro Rio
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Penha
e Cajú, na seguinte . proporção: 2.500 dor-
mentes nos primeiros trinta dias a contar da
assignatura do contracto, e os restantes 7.i00,
em quantidade iguaes por mez, até 30 de
'unho de 1919. As despezas de descarga cor-
rerão, por conta do fornecedor.

• 1,3a
In1' o caso de não serem satisfeitos pelo fomes

cedor os fornecimentos parciaes, dentro dos
prazos estipulados na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta.
por cento sobre a importancia do forneci-
mento atrasado, imposta pelo Sr. director
geral, sob proposta do chefe da secção do
Contabilidade, podendo a repartição mandar
comprar, independente do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que não tiverem
sido entregues dentro dos referidos prazos.

144•
A differonça de preço dos dormentes' com-

prados, conformo estabelece a condição de-
cima terceira (f3,), a maior do que 03 preços
estipulados pelo Contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mosmo haja de ser processada
ou da canção do contracto, no caso do não
haver conta a processar.

IS*
Si O fornecedor incidir nas penalidades coe:-

stantes 'da -condição decima terceira (13%);
relativamente a dous fornecimentos mensaes
SUCCOSSiV03, poderá ser rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na-
cional o deposito de aue trata a condição (59..
Essa rescisão ainda será levada a atreito por
fallencia do fornecedor, morto do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da
administração, ou extracção de dormentes era
terrenos a montante das reprezas dos manan-
ciaes captados para o abastecimento do agua
a esta Capital, embora os ditos terrenos sejam
de propriedade do fornecedor ou de terceiros.)

16%
Em cada mez receberá o fornecedor uma:

guia relativa aos dormentes a fornecer no
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Mez seguinte, sendo marcado pelo chefe da
R divisão o dia para o recebimento.

• -
Verificando-se não existir no ponto indi-

cado pelo fornecedor o numero de dormentes
constantes da guia, de que trata a condiçao
decima sexta (16'), a importancia despen-
dida pela estrada para effectuar a marcação
a recebimento, com a deslocação do pessoal,
trem, etc., será indemnizada pelo forne-
cedor.

18*
O exame dos dormentes assim corii suá

Marcação deve preceder ao recebimento o
serão feitos por um empregado designado pelo
chefe da 2' divialo,

19a

- Os dormentes rejeitados serão marcados
tom dous golpes do enxó, feitos em cruz, em
cada uma das faces, proximo ao tOpo, e reti-
rados pelo fornecedor da marrem da estrada,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar
da data em que foram rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
eenagenr, padendo dispar delias como lhe
approuver.

204

Os pagamentos serão feitos no Thesouro
Nacional á proporção dos fornechnentosmen-
saes, apresontando o fornecedor, para tal fim,
contas em tres vias, acompanhadas das guias

• de compra com o competente recibo e decla-
ração do ahnoe.arifado da estrada.	 -

• 214
As propostas indicarão preço em moeda

nacional o . n.o poderão conter sitia° uma
formula de completa submissão a. todas as
condições do presente edital. a45.0 serão to-
madas em consideração quaesquer offértas

. do vantagens não previstas, nem as pro-
S postas que contiverem apenas . o offereci-
t mento de una reducção sabre a proposta
. mais barata.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pnblicis, 29 de novembro de
1918.- P. J. da Fonseca Braga, chefe da
mação.	 (•

.Inspector/. Federal cio Portos, Rios e
Canaes

TERCEIRA Rapa
Edital de concurrencia

De ordem do Sr. inspector federal, faço
publico que-no dia 27 do dezembro corrente:
as 14 horas, s.erão recebidas propastas para
o' fornecimento de objectes de expediente o
artigos eventuars, mencionados na relação
annexa, para uso da mesma inspectoria, du-
rante o atino de 1919, e conforme as amostras
existentes nesta 3' secção, as quaes poderão
ser examinadas todos os dias uteis das 12 ás
15 1/2 horas.

1
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias,, sendo a prima'ra selada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que duvi-
da faça.

ft
Os concurrentes deverão áepositar na the-

aceiraria desta inspectoria a quantia de 5005
para garantia da assinatura do contracto
que se houver de celebrar, perdendo essa
caução o pro sonente escolhido, sinalo assigoar
o mesmo contracto cinco dias dopais de cha-
mado pelo Diario Official para fazei-o.

O proponente escolhido depoeitará na 'the-
souraria desta inspectoria, antes de assignado
o contracto, a quantia de 1:0003 para garan-
tia da execução deste.

IV
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada o julgada préviamente antes da aber-
tura dás propostas. As propostas mitos autores
não tiverem eido considerados idoneos não
serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas Manto
de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outros. Antes de qual-

decisão serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter sinão uma

formula completa de submissão a todas as
clausulas deste ectital, o preço que o propo-
nente offerecer (o prazo em que'fará o for-
necimento. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquor offortas de vantagens não
previstas neste edital, nem prospostas que
contiverem apenas o offerechnento do uma
reducção sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente saltada. será

fechada cm tern enveloppe lacrado, sobro o
qual o proponente escreverá:

Proposta do (o nome do proponente).
A esse enveloppe reunirá o proponente as

provas que poder apresentar de sua idonei-
dade, e o recibo da caução de que trata a
clausula 11.

TOd03 os documentos serão Senados em uni
segundo enveloppo, igualmente lacrado, que
será entregue até o dia desigaado para o re-
cebimento das propostas.

Nesse dia serão abertos to 10.3 03 enveloppes,
desentranhando-si delia' todos os documentos
de prova de idoneidale e reunidos os enve-
lopes com . as propostas fechadas como se
acha•rern em um mesmo eavolucro,mie,depois
de lacrado e rubricado pelos proponentespre-
sentes, ficará depositado nesta 3° secção, sob
a guarda do respectivo chefe de secção.

Dentro de tres dias depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Official os
nomes dos proponentes julgados idoncos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura da propostaso preços, sendo nease
dia restituidas aos demais proponentes as
respactivas propostas, fechadas como foram
entregues.

VIII
O proponente acceito fica -obrigado a forne-

cer dentro do i5 dias, contados da' data em
que lhe forem entregues os pedidos, os livros
e objectos que dependam' de medidal. aspe-
cises, dentro da oito dias os papéis timbrados
e impressos, e dentro de tres dias todos os
outros objectos pedidos, sob pena de multa de
203 por dia que exceder desses prazos.

IX
A importancia dessas multas será descon-

tala da caução a que se refere a ciai:mia 111.
ficando o proponente obrigado a integralizat-a
immediatamente, sob pena do ser o contracto
declarado caduco, sem direito a indemniza-
ção alguma e de fiC3 pp• ado de continuar a
fornecer a esta insaectoria.

X
Fica raserva.do a esta inspectora o direito

de accritar a proposta em globo, ou parte de
urna e parte de outra ou outras, conforme a

differença existente nos preços dos artigosaa
fornecer, assim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, si assim for
julgado conveniente.

/nspectoria Federal do Postos, Rias e Ca-
nus, 3' secção, 14 de dezembro do 1918.
Manoel da Silva Couto, chefq da 3.4 secção.s.

Relacla dos objectas de expediente e arti-;
gos eventuaes c que se refere o•presenta
edital

1. Almofadas com tampa . pata carimbilii
• do 0,16x0,09, uma.

2. Barbante fino, em dites novelo.
3. Barbante grosso do algo:lã.° branco; noa

velo.
Blocks impresses para telegrama, com •'

59 fls. duplas, um.
5. Blocks timbrados, largos (Diario Official),

com 100 fls., um.
6. Blocks timbrados, largos, com 100 fls.,

um.
7. Blocks pautados, largos, com 100 fls.;

um.
8. Birras lisos, largos, com 100 fia.. um.
9. Blocks largos, quadriculados e millime-

trados. com 100 fls.. um.
10. Borrachas para laias iluby n. 22a, dila

aia.
11. Borrachas para tinta fluby n.210; du-

- mia.
12. Borrachas para macheia, cora as-ova,

duzia.
I. Borrachas para machina sem escova,

14. Caixa de papelão para arelfivo, uma.
15. Camphora; kilo.
16. Canetas Eagle Pencil ris. i, 2, 3, 4-e lia

duzia.
17. Canetaa para pennas Gilots, caixa.
18. Cartões impressos para archivo, centoa
49. Colchetes ti.  K . , pequenos. cai xa •
20. Coichoms O. K., grandes, caixa.
21. Copiadores com 500 folhas, um.
22. Copos para pinceis, um.
23. Cordão de algodão para cortinas, pcçaa
24. . Duplo decimar° de marfim, um. - -
25. Diagrarnma do maregrapho, cento,
26. Diagramnia do barographo. cento. -
27. Dia e

b
ramma de anemographo, cento.

28. Elasticos grossos para dinheiro, caixa:
29. Enveloppes timbradas, cento.
30. Eneeloppes de córes _para telegrammast,

cento.
31. Enveloppes impresssos de 12)(24, cento./
32. Enveloppes troaremos de 18)(24, co toa
:13. Enveloppes impresssos do 26 x 37, coo toa
3a. Enveloppes impressos de 46X37, cento.
33. Enveloppes impresssoa de 16X37 (em a,

panno), cento.
36. Enveloppes impresssos de,28x40, centoa
37. Esquadros sortidos ein cothiloi • le, um. - .
38. Esquadros sortidos em madeira, um.
39. , Estojo regular com compasso do reduca

ção e cintel-Kern, um.
40. Fitas para machinas Oliver, Remingtot

• e Underwooa, uma.
41. Godets, jogo.
42. Gomma arabic,a Toray, formato pequen011

vidro.
43. Gomma arabica Toray, formato grande;

vidro.
41. Grampos os. 40 a 43, caixa.
45. lltaises. caixa.
46. Lapis Faber preto lis. 1, 2 e 3, dnzia.
47. Lapis Faber n. 0, duzia,
48. T.apis C.astell n. 2 11, duzia.
49. Lapis Castell n.'9.100 (Sol!), duma.

Lapis Graphite A, AA, AAA, MOA."
duzia.

51. tapis Faber bicolor, duzia:.•
52. Lapis Faber azul, duzia.	 • -
53. Lapis Faber vermelho, duziaa	 a
54. latas da folha pintadas do 41x 20X Zv lia

unia.
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15. Latat de ferro galvanizado com cadeado
de 0,0015x0,95x0,12x0,28, uma.

SB. Latas de ferro galvanizado com cadeado
de 0,0015 x0,95x0,42x0,35, uma.

57. Latas de ferro galvanindo com cadeado
' do 0,0015xi, 90x0,42x0.33, uma.

--59. Livro com carcella para officios de 35X
X25, um.

59. Livro caixa com 50 fls. , um..
60. Livro caixa com 100 lis, um.
61. Livro caixa com 150 lis,
62. Livro para pagamento de pessoal com

01 11s, um.
63. Livro para protocollo com 500 fis, um.

•6/. Livro para protocollo numerador com
100 lis, um.

63. Livro de protocolo de entrega, com 200
• fls.' um.
66. Livro de ponto, um.

•p7. Mataborrão, em cbres, folhas grandes,
uma.

8. Mataborrão em branco, alas grandes
e grossas, uma.

69. Mataborrão para buvavd, grande, cento.
70. Mataborrão para bu yard, taequeno,cento.
71. Oko para machina, vidro.

•72. Pape, almaço de 33 linhas, resma:
73. Papel almaço do linho, resma.
74. Papel para autuação, impresso, resma.

:475. Papel liso para macbina, folhas inteiras,
resma.

,76. Papel liso para machina, meias folhas,
grossas, resma.

77. Papel liso para machina, meias folhas,
finas, resma.

78. Papel liso para maehina, folhas inteiras,
timbradas, resina.

'79. Papel pautado e riscado e timbrado,
para certicites, resma.

80. Papel pautado o riscado, para orçamento,
resma.

81. Papel quadriculado, resma.
82. Papel pautado e riscado, para relações,

pequeno, milheiro.
83. Papel pautado e riscado, para relações,

grande, milheiro.
81. Papel pautado e riscado, para ponto,

resma.
85. Papel pardo, para embrulho, grande,

resma.
86. Papel pardo, para embrulho, pequeno,

akisma.
87. Papel impermeavel, para copiador, fo-

lha.
88, Papelearbono F. S. Webster, caixa
89. Papel hygionico, pacote.
90. Papel tela do 1,80, fino, rõlo.
01. Papel tela, de 1,80, grosso, ról,02:
92. Papel tela de -1,50, rolo.
93. Papel tela de 1,30, rolo.
01. Papel tela de 1,20, rolo.

• 93. Papel tela de 1,03, rolo.
96. Papel canson, rolo.
97. Papel vegetal, rolo.
90. Papel ferro prussiato de 0,70, rolo
99. Papel ferro prussiato do 1,00, rolo.:

A00. Papol galico, rolo.
101. Papel milimetrado, rolo.
102. Papel milimetrado transparente, roloA
403. Pasta de couro para mesa, uma.
104. Pasta com lombo de mola 35X25, uma:
105. Pasta de papelão para papel 33 x 25;

uma.
106. Pasta grande com molas de metal, uma.
407. Percevejos do metal, grandes, caixa.
108. Percevejo§ de metal, pequenos, caixa:
109. Peso de vidro para papeis, uni.
110. Pennas C. Brandauer 530 EF (aluminio)

caixa.
p1. Poluas John Hearts 808 douradas,

caixa.
142. Pennas Leonardlit 503 EF, caixa.
413. Pennas Leonardht 516 EF. caixa.

Pennas Leonardht 1.860 EF, caixa:
445; Pennas Mallat 10, caixa.

Ponnas Mallat 12, caixa.
411.1. • reff

148. Pennas Mallat 22 EV.,'caixa,
149. Pennas Perry 420 EF, caixa:
120. Pennas Perry 150 EF,
121. Pennas Gilots 170, caixa.
122. Pennas Gilots 450, caixa.
123. Pennas Ronde, sortidas, caixa'4
124. Pineeis finos, sortidos duzia.
125: Pincois grossos, sortidos, duzia.
126. Piatolets de celluloide, sortidos, uni:
127. Pé da Persia nacional, kilo.
128. Raspadeiras Roclgers, cabo de osso;

duzia,
120. Registradores systcma Soennecken, um.
130. Reguas TC de madeira, uma.
131. Reguas metradas em madeira, uma: •
132. Reguas simples em madeira, uma.
133. Reguas simples em -borracha, sortidas,

uma.
13h Reguas simples em borracha com guar-

nição de metal, uma.
135. Stickphaste, vidro.
136. Talão de recibos para Tbesouraria. com

50 folhas, um.
137. Talco, kilo.
138. Tesouras, (dons tamanhos), unia.

-139. Tinta preta para escrever, Stephens,
litro.

110. Tinta preta para copiar, Stepliens, litro.
141. Tinta carmin, Stephens, um quarto de

litro.
142. Tinta preta para escrever, Sardinha,

litro.
143. Tinta preta para copiar, Sardinha, litro.
111. Tinta carmin, Sardinha, um quarto de

litro.
143. Tinta nankin liquida, vidro,
146. Tinta nankin, pão.
117. Tinta Carnbogde, pão.
148. Tinta azul da Prussia, pão.;
40. Tinta terra sienno, pão.,
150. Tinta vermelhão. pão.
151. Tinta azul eobbalt, pão.
152. Tinta gomma guta, pão.;
153. Tinta neutra, pão.
154. Tinta verde, pao.
155. Tinta sepla, pão.
156. Tinta branca, pão.
157. Tinta amarella, pão.-
158. Tinta carmin, pão.
159. Tinta ultramarino, pão.
160. Tinta liquida (17 obres), caixa.	 .
161. Tinta branca de aquarella, bisnaga:
162. Tinta branca de olco, bisnaga.
163. Tinta para carimbo, um quarto de litro,
161. Tinteiro com armação, um.

-165; Tinteiro som armação, um.
166. Tira-linhas com dous bicos Kern, um;
167. Tira-linhas simples, um.
168. Transferidor do metal, um.
169. Transferidor do celluloide, um.
170. Triplo decimetro de marfim, uni.

Ministerio "da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO DM DE JANEIRO

De ordem do Sr. almirante graduado, pra-
sidente do Conselho de Compras da Marinha,
e de accôrdo com o aviso ri. 5.162, de 6 do
dezembro corrente, do Sr. vice-almirante
ministro da Marinha, faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que se acha
aberta, até o dia 16 do vigente inez, a ins-
cripção para a concurrencia ao fornecimento
á Marinha Nacional, constante do grupo-
Quatro . (4)-Dietas-Gallinhas, Ovos do galli-
nha, frangos o leite fresco de vacca, duranto
o anno de 1919.	 ,.

Sala das sessões do Conselho de Compras da.
Marinha, no Deposito Naval do Rio do Janeiro,
'7 de dezembro de 1Q1$¡_-_:- M, Pessoq de Mello,
rAcretarig,

blinisterio' da AgriculturajncluseN.
- • - e Commeicio

Directoria do Serviço de Agricultura
-•	 Pratica ,	 .	 - • '

"
CONCIIREENCIA PERUCA PARA A CONSTRUÇÃO D .e-

UMA ARMAÇÃO, SEMELIIANTE Á EXISTENTE NA DL--
EECTORTA DO SERVIÇO" DE POVOAMENTO DESTI-.
NADA AO nano DESTA REPARTIÇãO., •

De ordem do Exmo. Sr. Ministro da Agri-
cultura, Industria e Comroerc'o: o de accordo
com o edital publicado no.Diario Official, cio
6 a 14, inclusive, do corrente mez; faço pu-
blico que ás 13 horas do referido dia 14 foram
examinados os documentos de quitação dos
impostos federaes e monicipaes e julgadas
idoneas as firmas concorrentes abaixo men-
cionadas que, por este edital, ficam convi.
dadas a comparecer nesta repartição, quarta.
feira, 18 deste mez, ás 13 horas, para assis.
tirem á abertura das respectivas propostas:

Sociedade Anonyma Serraria Moss, estabe-
lecida á rua Barão do S. Felix n. 148;

Sebartião Pereira do Oliveira, estabelecido
á rua Visconde de Silva n. 25 ;

Tavares SZ Marques, estabelecidos á rua do
S. Pedro n. 183.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra.
fica, 14 de dezembro do 1918.- O director,
Dias Martins.

Directoria do Serviço do Industria Pastoril]

CONCCRSO DE MEDICOS VETERINAMOS

Rua Matta Machado

• Do ordem do Sr. ministro, faço publico que
á, contar desta data até 16 do corrente,
estarão abertas nesta directoria as inscripções
para o concurso do medicos veterinarios, o
qual obedecerá ás seguintes condições:

1. a Os candidatos deverão requerer ao
director do Serviço do Industria Pastoril a
sua inscripção, juntando documentos que pro•
vem;

a) sua qualidade de cidadão brasileiro ;
b) bom procedimento ;
c) capacidade physica, mediante attestado

medico do qual conste não soner do molcstia
contagiosa ou incuravel ;

attostado de vaccina ;
c) possuir certificado ou diploma de veteri-

nario ou do medico por qualquer curso de
veterinaria ou faculdado cia medicina do paiz,
reconhecidamente idoneas.

2. a O candidato á inscripção poderá tara-
bem juntar ao seu requerimento quaesquer
outros documentos que provem habilitações
cspeciaes e serviço; prestados á Nação, aflm
de ser isso levado em conta na classificação,
caso, pelo resultado do concurso, fique em.
igualdade de condições coas outros unha'

Idatos.
3. a Findas as inscripções, os requerimentos

O documentos serão examinados e informados
pelo funceionario que for designado para ser-
vir de secretario da cornmissão examinadora
e poateriormente despachados pelo director
do serviço.

Não será concedida prorogação de prazo,.
além do fixado neste edital, para apresenta-
ção de doeumentos que faltarem ou não sa-
tisfizerem ás exigencias da lei e ás constantes
da condição deste edital.

O resultado das iuseripções será publicadd
no Diaiio

• 4. n O concurso, quo se realizará • em dias
alieis consecutivos, salvo caso de molestia
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qualquer dos inc inbros da mesa", versará sobre.
as*seguintes

a) anatomia e pllysiologia dos .animes do-
triosticos;

b) propedeuth a e clinica medica cirurgica
dos animes domesticas;
, e) bacteriologia, parasitologia o anatomia

pathologica applicadas á veterinarian
d) therapentira, hygiene e policia sanitaria

dos anhuaes doraesticos;
e) zootechnica.

U. a As prova; de concurso c o nsta r ã o dó
alma páva escripta e uma prova pratico-
oral. -	 •

Essas provas versarã.o sobro pontos organi-
zados pela commissão organizadora, as quaes
deverão compr(heuder todas as matarias exi-
gidas por este concurso.

A prova escripta será. effectuada no prazo
Inaximo de duas horas, sob a fiscalização dos
membros da cornmissão; para essa prova cada
candidato receberá as folhas de papel que
desajar, rubricadas, no acto, pelos examina.-
dores.

Cada candidato entregará sua prova escripta
no presidente ca commissão, que a collocará
em um onvel'ope completamente lacrado e
rubricabo pela mesa examinadora, assignado
tambem pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os concorrentes
não poderão deixar os seus legares, salvo caso
especial do precisarem diri e.ir-se ao presidente
do concurso, para obter sjlucção de qualquer
duvida, que será formulada de modo a ser
conhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral sara dado a cada
candidato o prazo que a commissão examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
teado.

Esse prazo, porém, não poderá ser inferior
a 1 hora.

6. a Será excluido do concurso qualquer
candidato que etesaeatar a commissão exami-
nadora ou qt e for apanhado commettendo
fraude imas pravas.

'7.° Depois Co realizadas as provas escriptas
pratico-oracs, rcunir-se-ha a commissio or-

ganizadora e pelo estudo das provas exhibidas
procederá ao julgamento dó concurso.

Para ser fe:to esse julgamento, cada exami-
nador, ime.se numero incluido o presidente,
Jana, ará em unia urna uma ceitil& contendo a
mta que merecer o candidato.

Finda a vot:ição relativa a cada concurrente,
e secretario ietirará da urna as cedidas C,
cOin aistencia da nicza oxamleadora. amos-
trará os valores de todas as nota; e dividirá
a. somina pelo numero de votantes, obtendo
assina a nota que o candidato obteve no con-
curso.

Para a cla.osilleação de concurrentes postos
cm igualdade do condições polo julganiento
das provas, terão prefereneia absoluta os
3nedieos-veterinarins diplomadas pela Escola
Superior de Agricultara e Medicina Vote-
riflaria.

A's notas suão dados os seguintes valores
paca, a apredação do julgamento: a optima
valerá trcs; c 1iva, dons; a soffrivel, um, e a'
aná, zero. Ar. fracções resultantes da divisão
a que se refere esto artio não serão despre-
zadas; ao contrario, influirão na classificação
dos concom otos.

Para a classificação dos concurrentes postos
em igualdade do condiça2S pelo julgamento
das provas. ler-se-ha em vista os documentos
apresentados. par crrasião da inscripção e os
serviços prestados á reparticÃo.

8." Feita a classificação dos candidatos,
será a mesma enviada ao minisferio, com a
cópia authentica da t a.:!tas lavradas durante
o concurso o as provas esoriptas, acompa-
nhados estes documentos de um ralatoriv do
presidente da mesa expondo es ooeurrencias
dignas do nota que se tenham dado duranto

tOtiOtd.30,
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Q: a A mesa examinadora do concurso será
composta do direetor do Serviço do Industria
Pastoril, que Servirá de presidente, do. chefe
da Secção de Voterinaria, do uni dos aju-
dantes dessa secção o de dons professores da
Escola Superior de Agricultnr- e Medicina
Veterinaria.

filo de Janeiro, 12 de dezembro de 1.0I8.--4
Alcides Miranda director do serviço,	 e.

te~

f	 [estado do Paraná

RELnoiamENTos DO PORTO DE PARANAGUA

Cecretaria de Estado dos Negocios de Fam
;anda, Agriculturu e Obras Publicas.

Directoria de Obras o Viação

Era cumprimento á resolução "(rd
Exmo. Sr. Dr. Secretario de Estado dos
Negocios da Fazenda, Agricultura e
Obras Publicas, faço publico que esta
directoria receberá no dia 15 de janeiro
de 1919, ás '13 horas, as propostas que
lhe forem apresentadas para execução
das obras do porto, melhoramentos das
barras de Paranaguá, serviços esses que
dcverão ser feitos de accôrdo com o re-
spectivo projecto approvado pelo decreto
do Governo Federal sob n. 12.114, de 1.4
de maio de 1917.

CONDIÇGEf

As propostas, devidamente selladas
contendo a declaração expressa de que
es seus signatarios se conformam com as
condições do presente edital, deverão ser
apresentadas a esta directoria, no dia o
hora acima fixados, em involucros fe-
chados e lacrados, sobre os ouacs virão
escriptos os nomes dos respectivos pro-
ponentes.

II

A concurrencia versará sobre o custo
dos trabalhos abaixo relacionados, fór-
ma do rospectivo pagamento e prazos
para inicio e conclusão dos serviços, em
conjunto o separadamente, sendo que
para isso cada proposta deverá men-
cionar claramente esses elementos, imo
virão acompanhados da especifiraçâo
das obras com os respectivos preços do
unidado f; o custo de cada serviço, escri-.
ptos por extenso, e em algarismos com
caracteres bem legive is. não sendo
atimillidas. sob qualquer pretexto, emen-
das, rasuras nn entrelinhas.

Jentaotenle com
iir
 o invoiucro que con-

tiver a propelia, cada proponente entre-
gará um outrp, revestido da mesmal
formalidades do primeiro, contendo os
aí testados comprobatorios da sua idonei-
dade technico-financeira e mais o re-
cibo da quantia de cem contos de reis
(100 :000$000), depositada no Thesouro
do. Estado, para garantia da assignatura
do contracto, no caso de acceitação
sua proposta.

Esses documentos .decerão vir acom-
panhados de rima relação discriminativa
dos mesmos, em duas vias, sendo am-
bas .as.signadas pelo respectivo Propo-nente.

IV
Para cor feito o depoilo de qoa traía

a alinea anterior, os iniel ess.ados deve-
rão munir-se de uma guia pausada I)'

temJjrj de: 	Uí8fá(l. '

esta directoria, sendo CRIO a importamil
caucionada reverterá para os cofres doj
Estado, caso o proponente deixo de assi-•
gnar o contracto no prazo de dez dias;
contados da data em que pelo Diario Ot-4
ficial do Estado, lhe fôr feita a notifi-'0
cação de ter sido sua proposta a prefe4

V

O deposito da clausula precedente será
elevado a tresentos contos de Nig
(300:000$000), por occasião da assigna-!.
tura do contracto, podendo o mesmo seri
feito em apolices da divida publica, fc-i •
deral ou estadual, ou em dinheiro, sendd
que, neste caso, não perceberá juros:l
além disso. de cada pagamento mensal'
serão descontados dez por cento (10 cio);,.
para o reforço dessa caução, até que -à'
mesma attinja a quinhentos contos del
réis (500 :000$000), que servirão comoj
garantia da fiel observancia das c' nsr
Ias do coptracto.,

O Governo entregará ao contractante.1
depois de desapropriados e com a devida
antecedencia, 08 terrenos necessarios
execução dos trabalhos, podendo fazer I
isso de urna só vez ou á medida que 93,
mognos forem sendo necessaricts..

VII

O prazo mareado para a conclusão UO
todos 03 serviços será no maximo do
seis (6) annos, contados da data do min-.
tracto, aclamado-se incluido nesse periode.
o tempo necessario para a empreza co»-
traciante apparelhar-se e installar
serviços, tempo este que não poderá pas-
sar de um anno, salvo motivo justifi-
cado,a juizo do Governo, sendo que o
custo total da g obras não poderá exceder
de quinze mil cento e sessenta e soto
contos oitocentos e quarenta e seis mil
quinhentos e cincoenta e seis *4+;..
(15.167 :846$556) ,

VIII
• a ,zei 1 	 de que trato o preserd:,

edital s.-14: coosideradas corne serviços
fedenc, e corno tacs gossarão. das mes-
mas vantagens e regalia:, heiím como fi-
OttrãO sujeitas aos mesmos (mus e obri-
gações in h crentes aos trabalhos daquella
gaturcza.

IX •
A fiscalização dos trabalho sara feita

Pela Anona que o .Governo ()oportuna-
mente indicar, ficando a administração
dos terviços sob a inteira responsabili-
dade dos contractantes, de acordo com
as clausulas do respectivo contractr

X
Os pagamentos dos c,.viço .: exe.cuta..

dos serão feitos mediante a respectiva
medição procedida tromestralmenta peiN 1

fiscalização das obras.

JULGAMi.:NTO

XI

" Para o exame das propostas e dos
CUTriClItCla de idoneidade, o Governo no,
tocará uma con -IniiE:s50 de engenheiro
civis. presidida polo crigeübeiro direeter
re Obras e	 do Estado.,	 : t

XII	 •
Tanto os propo4as corno os doeu/nanai

iQã de icionekladc, ary,a receb. q_tem uni
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recer. - da commissão examinadora, serão
submettidos a julgamento do Exmo. Sr.
Dr. Secretario do Estado dos Negocios
de Fazenda, Agricultura o Obras Pu..

Xrif
Isto' 'dia da apresentação das propostas

'Serão abertos pela dommissão examina-
dora , em presença dos interessados, os
involucros contendo os documentos com.ø
probatorios da idoneidade technico-fi-
narsceira dos proponentes e após a mes-
ma commissão conferir a exactidão das
çluas vias das relações apresentadas, o
Seu presidente rubricará uma das vias
e a entregará ao respectivo proponente,
servindo esse certificado como recibo dos
documentos, que ficarão em poder cI4

'consmissão, para Q necessario exames -

XIV
Dentro de oito dias, tentados da data

çda apresentação das propostas, serão pu-
blicados no Diario Official os nomes dos
proponentes julgados idoneos e ao
mesmo tempo será annunciado o dia
Para a abertura das propostas, sendo que
nesse dia serão restituidas aos respecti-
vos proponentes, sem rompimento dos
involucros. aquellas cujos signatarios

_ pão forem julgados idoneos.;

XV,
O Governo, que se reserva e direito

de julgar livremente da idoneidade dos
! proponentes, poderá annullar a presente
concurrencia sem que os interessadoss
sob qualquer pretexto, tenham direito

. indemnização alguma, caso os documen-i
tos de idoneidade não comprovarem suf.;

' ficientemente a idoneidade technico-fim
nanceira dos proponentes ou si os pra-

, aos. para inicio e conclusão das obras
ou os preços dos serviços excederem aos
limites fixados na alinea VII, ou ainda;
si as propostas apresentadas não offcm
ree_rem reass yantagens go. Estados

•:„; ,:it14,b1vEn-So"-Ã
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No contraffl "a" Ser TãVã Eêrãeí C.,44

• tabclecidas as diversas clausulas que as-41
segurem os direitos e obrigações do cork
tractante e do Governo, tendo CM Vist
o contracto do Estado com a riírád, be
como as penalidades appljcaveis ao

	

,casos de infracp4 	
eontractaues;

tvrtir

Case e Coistradantei fárdã YOtà
paiz ou organize empraza ou companhia;
estrangeira para o cumprimento do cais;
tracto, fica obrigado a ter neste Estadci,
um representante com plenos o illimitam
dos poderes para tratar e resolver dai.:
iiitivarnente, perante o Administrativa
ou Judiciario estaduaes, quaesquer quem

• stoes que com elle se suscitarem sobrai
a execução do contracto, podendo o dito
roprejentante ser demandado e receber
ettaçao inicial e outras em que por dim
reito se exija citação pessoal, ficando esm
tabelecido como Mn, competente para
tratar dessas questões o desta Capitalo

'
Todos os documentes, ãpresentadoã

pelos proponentes deverão conter uni
sello estadual devidamente inutilizados
no valor de seiscentos réis (8600), por
meia folha de papel ocripla .as‘ toctfi ga._	 _	 _

DIARIO OFFICIAL

em parte, bem como deverão ter todas as
firmas convenientemente reconhecidas.

XIX
O projecto é mais especificações das

'obras poderão ser examinados todos os
dias uteiã nesta directoria, das 12 ás 15
horas, onde serão lambem prestados os
demais esclarecimentos o informações
que se relacionem com g presente
edital.

• èee
Relaçãd 'da§ obras "ei serem éxdetstadaY

ã. Dragagem do canal da barra do
Norte — 842 . 833,m3000.

;Ro Balisamento illuminado do canal de
accesso.

3., Dragazem do canal da barra Sueste
1.312.100,m3000.

Balisamento illuminado do canal do
accesso.

5. Dragagem do porto-1.057.395,m3000
Qt Cães da atracação (550 metros li-

neares) — Excavação para fun-
dações 64.432,m3 500.

'a) Enrocamentos: — base do cães!'
13.750,m3000, atraz de muro::
16.692,m3000.

b) Blócos artificiaes do muro, abai.
xo de aguas minimas.;1
22.550,m3000.

c) Alvenaria de pedra do mure,
acima de aguas baixas;;
3.767,m3 500.

d) Cantaria acima do nivel mini=
inclusive capeame,ntos
1.072,m3 500.

é) Escadas, postes de amarração, ar-
ganeos, etc., 550 m.

Nes de saneamento (1.836 metros
, lineares).

a) . Excavação para fundações,
26.438,m3 300.

b) Enrocamenta 'cl,e base:
19.645,m3 200.

"e) Muralha: 12.484,m3 800.
'd) Rejuntamento: 7.344,m2.

l a-ti (Custo do metro linear de cács)'k;
8 , Muro de arrimo Leste: 183,m 83.

Excavação para fundações f,
3.604,m3 700.

Enrocamenti) de base:,
- 2.461,m3 200.

Muralha: 1.397,m3 100.
Rejuntamento: 735,m2 32..

(Custo do metro linear de muro''.
Miro de arrimo Oeste 128 metros

lineares.
• Excavação para fundações

2.364,m3
Enrocamento de basej

2.570,m3 200.
é)"' Muralha: 072,m3 800.
d) Rejuntamento: 512,m2

(Custo do metro linear de mur0)'o
armazens de cimento armado appa-,

ralhados.
Deposito para inflammaveis.

12,,. Deposito para carvão (de ferro com
100 m. x 25 m.	 2.500,m2 00)s,

I3. Edificio da administração.
Ajs Edificio para officinas de repara-

ções Q depositos de material rom
dante.

Casas para guardas 2.
1.6_. Calçamento	 a	 parallelepipedoR

72.200,m200.
'17. Meios fios: 3.510 m.
18. Calçadas a cimento: 613,m2 riOss-1
R.; Guindastes de portal:

6 para carga de 1.500 ko
3 para carga de 5.000 ko	 4

1 para carga de 10.000 k.
vn Vias ferreas, desvios, cruzamentoN

4.459.

Dezembro de 4918

21. Material rodante.
22. Apparelhamento das officinas.-
21. Galerias para aguas pluviaes,

cluindo ralos, etc.: 2.814 m.
24. Canalizacão dos eorregos: 826 m.
25. Gradil de ferro e porthes: L305 m.•
26. Abastecimento d'agua: Reservatorio

de cimento armado, encanamentos,
etc. : 2.132

27. Installação electrica crc força e luz,
canalização, postes, lampadas, etc.

Directoria de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado dos Negocios de• Fa-
zenda, Agricultura e Obras Publicas do
Estado do Paraná. em 15 de julho de
1918. — O engenheiro director, 1. Mo-
reira Garcez.	 (4

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do 'rec.:idos' de

Linho do Sapopomba
ACTA DA ASSE31BLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Presidente, o Sr. Francisco José Antunes Moa
rara— Secretario, o Sr. Manoel Vicente
Lisboa

Aos vinte e seis dias do mez de novembro dá
mil novecentos e dezoito, nesta Capital dos
Estados Unidos do Brasil, no predio n. 38 da.
rua Visconde de Inhauma, ás quatorze horas,
reunidos os accionistas da Companhia de Te-
cidos de Linho de Sapopamba, representando
treze mil seiscentas e quarenta acç6es, o pre-
sidente da companhia, Sr. Antonio Fernandes
dos Santos, diz que, achando-se presente nu-
mero sufficiente para funccionamento da as-
sembléa,de accôrdo com os fins da canvoca.ção,
feita e publicada no Diario Offieial e Jornal do
Commereio, indicava para prcsidir a presente
assembléa o Sr. Francisco José Antunes Morei-
ra, que assumindo a 1)1.es: delicia convida para
secretario Manoel Vicente Lisboa.

Constituida assim a mesa, o Sr. presi:i
dente, dando inicio aos trabalhos, de-
clara que, de aceórdo com os annun-;
cios convocatorios, tinha essa assembléa por
objecto deliberar sobre alterações decor-
rentes nos estatutos, conforme a proposta de-
vidamente assignada por accionistas, que tinha
em moa e que passava ás mãos do Sr. sacra -
tarjo para quo o mesmo em voz alta lesse para
sciencia dos presentes.

O Sr. secretario lê em seguida a proposta
assim religida: •

in•

Proposta

(tN63 abaixo assignados, accionistas da Corii;%
• panhia de Tecidos de Linho de Sapopemba,

propomos:
a) sejam substituidos os ns. 3 o do ar4

ligo 5' dos estatutos, polo seguinte assim rediÁ,
gido:

N. 3—E o restante será destinado ao paga$
mento do dividendo proposto pela directoria,
de accôrdo com o conselho fiscal, e ás por.
contagens que serão fixadas pela assernbléa
geral;

b) seja modificado o art. 60 dos estatutos;
supprimindo-se o cargo de director-gerente, e
creando-se o de secretalo,o qual continuará a.
ser exercido pelo actual director-gerente, fi-
cando o referido artigo assim redigido:

Art. 6.° A companhia será administrada.
por dons directores, um dos quaes, como pre-
sidente, assume a direcçlo geral, competindo
ao outro, como secretario, auxiliar o presi-
dente nas suas attribuições.

e) fica revogado o paragrapho 3° cio artigo
8° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1918.1,
franris ,:a AtsytUO. .Np.rktvg Orkto5.,9*.e.'+
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Olga P. Santos da Costa Junior.— Celita
Fenalva Santos.—Josepha P. Santos Tel.

Mendes.—Antonio Fernandes dos Santos,
por si e seus filhos menores José Penalva San-
tos. Antonio Penalva Santos e Eugenia Penal-
va Santoe.,—José Caetano Ribeiro da Silveira.
—FranciscoPenalva Santos .—Maria das Do-

, rps Penalta Moreira.
• O Sr. presidente offereco . a palavra a
quem deLa queira usar sobro a proposta
acima. Ninguene tendo pedido a pala-
vra, o Sr. presidente pear a aotos a
referida proposta, que &unanimemente approe
arada.

Preenchidos assim os fins da convocação dam
'assembléa, o Sr. presidente suspende a sessão
até que seja lavrada a presente acta, o que
foi foitp, e, lida esta, foi approvada. E eu,
secretario, lavrei esta acta que é assignada
pelo Sr. presidente, por mim e pelos Srs. ac,
Cionistas presentes.
• O presidente, Francisco Jose Augusto Ha
,reira O secretario, Manoel Vicente Lisboa.
— Francisca Augusta Penalva Santos.— 0/0
Santos da Costa Junior.— Josefa P. San-
tos Teixera Mendes.— Cernia Penalva San-
tos.— Antonio Fernandes dos Santos, por si e
pelas seus filhos menores José Penalva Santos,
Antonio Penalva Santos c Eugenia Penalva
Santos.— José Caetano Ribeiro da Silveira.—
Francisco Pinalva Santos.— Maria das D6res
Pena/os Moraira.— Maria do Rosario Penalva
Moreira.

Empraza Industrial de Me.'
lhoranien.tos no Brasil

a

ASSMIDdA GERM. EXTRAORDIYARIa

Aos doze dias de dezembro de 4918,reunid-63
ao meio dia r o sala° do 20 andar do predio
da rua General Camara n. 120, dezenove
accionistas representando seis mil novecentos •
e Cineoenta e troa 93/10a acOes, mais de dons
terços do capital damnpreza, :o Sr. Dr. Panio
.de Frontin,prosidente da empraza, declara ha-
ver numero leal 0 indica para presidir a as-
sembléa geral o Sr. Candido Gaffrée, o que
sendo unanirtemente approvado, assume a
presidenc:a e convida para secretarioe os Sua

•Bodolpho Ileas e, Manoel F. Pereira Martins;
que oecupam.çs respectivos logares.

O Sr. presidente manda proceder pelo is
secretario aos fins da assembléa extraordinaria,
constantes dos tinnuncios de convocação.

O Sr. Dr. Paulo de.Frantin, presidente da
• empraza, justifica c apresenta a seguinte pro-

posta da directoria:
cA. directoria tendo recebido proposta do

liquidar debitai com acções da empresa, a0
par, o julgando do vantagem essa operaçao,
porquanto as acções assim obtidas podem ser
amortizadas sem °densa do capital, pede á,
assembléa geral a• approvaçã.o dessa medida.

Necessita, porém, a directoria, para levar a.
atreito a mesma aparação, de expressa adere
lança° da assembléa geral, estando presente
um numero da accionistas que represente pelo
menos dous tçrços do capital, como determina,
o art. 40 do decreto u. 431 de a de julho
do 1891.

D'ahi o ter convocado a presente assemblél
gerai extraordin }ria, a cuja deliberação sul).
mette a raferida proposta. Rio de Janeiro 12.
•de dezembro de 1918. — Paulo de Fronha,
presidente.C. J. Iiiemeyer, thesoureiro.»

Entrando em debite e ninguem desejando
a palavra, o Sr. paesidente encerra a discussào

submette a,votoa a proposta, que é unanime-
mente approvada.

Em seguida o Sr. presidente da empraza
fundamenta as razões de nao ter sido convo-
cado, a assernbléa geral na data fixada nos
estatutos, sendo som disausslo acceltas pela
assembléa geral.	 •

. O Sr. presidente diz que pelas razões ex.
4st.,52 e qtle meia Ceras a nna . pillan %)Pro;,

vação• da assembléa geral, propõe que seja
prorogado 'o mandato do conselho fiscal e
supplentes, o que é unanimemente approvado.
• O Sr. Manoel F. Pereira Martins pede a
palavra e faz algumas considerações de in-
teresse social pedindo esclarecimentos.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin dá as °selara.
cimentos solieitados, declarando-se em segui.
da o accionista Pereira Martins plenamente
satisfeito.

Estando esgotados os assumptos objecto da
convocaçao da presente assembléa geral
extraordinaria, o Sr. presidente suspende a
iessto para ser redigida a acta.

Reaberta a sessao ás doze e meia da tarde.
Sr. 2° secretario procede á leitura da

acta,- a qual sem debate é, &aprestada e em
seguida assignada pela mesa e accionistas
presentes.—C. Gaffrée.—Rod,olpho Hess.—Ma-
noel F. Pereira Martins.—Paulo de Frontin,
par si e por D. Maria Dolvearth de Frontia e
menores Henrique, nulo o Maria da Gloria.
—Conrado Jocob de Niemcger, par sie por pro-
curação de Henrique Conrado de Nietneyer e
pelo Synlico Coramercial. —Manoel Joaquim.
Valtadão.—Barão de Oliveira Castro, por aro.
cirna° de D. G. C. Guinle. —C. Gaffrée.:—
Alvaro Werneck—J. Dunharn.— losé
—Saturnino C. Gomes,— C. Libera(li.—Dga
ncodoro Gores,

SOCIEDADES CIVIS
°entro de Indu.striaoel 13_1111

Seriaria

•	
( Extracto doa estatutos

Cera a denominação de Centro de Indhstriaea
em Serraria, fica constituida, com séie na
cidade do Rio do Janeiro, uma sociedade de
proprietarios de serrarias, estabelecidos nas
cidades do Rio de` Janeiro e de Nitheroy.

O Centro tem por fim:
Promover a harmonia e a: união entre

associados com o fim de fortalecer a defesa e
eonservaçâo dos interesses da classe que re-
presentam. Promover perante os poderes fe-
deraes, municipaes ou esta,duaee e perante
quaesquer emprazas ou sociedades, a,adopçao
de molidas que interessem a classe. Manter
um serviço de informações, privativo dos se-
cios, referentes a aesumptoe commerciaes, em

nconekao com a industria de serraria. Zelar
pelo bem estar dos operarios e demais em-
pregados em serraria. Organizar uma biblio-
theca scientifica e litteraria, com especiali-
dado sobre assumptos eommerciaes e mdus-
triaes, para uso privativo dos godos.

O Centro será administrada por uma dire-
ctoria composta de presidente, vice-presi-
dente, secretario,e thesoureiro e por um cone
solho consultivo de tre,s membros.

O Centro é representado activa e passiva,
,fildicia/ e extrajudicialmente, pelo presidente.

O Centro durará por prazo indeterminado,
podendo ser dissolvido por assentimento de
troa quartas partes doa meios eifectivoa
-quites.
• No caso de dissolução, o patrimonio social
reverterá em beneficio de iustituições de ca..
rldade, a juizo da assembléa.	 •

Os meios não respondera subsidiariamente
pelas obrigações sociaes.

Os estatutos do Centro só poderão ser rea
formados em assembléa geral extraordinaria,
convocada especialmente para case fira e com
a presença, pelo menos, dç tres quartas para
tos dos meios atractivos quites.

dsit. Jane0,g cle. (Membro sle

PATENTES DE INVElla
n••

IV. 10.121 — Itelatorio da invençSo de min)
novo fermento para pariu. deno rnincido «Per.
mento Primor», para que pretende privilel
aio • Henrique Antonio Thicm:, residentet
neste District° Federal.

Refere-se esta invenalo a um !mento
que, contrariamente a todos em uso, resultai
o pão tão sadio como quer a hygiene *helena •
tar, saboroso Coma exige o paladar e maiti
económico, como interessa a todos.

O fim principal da invenção é dar ao pão ti
fermento que não proveldia do fermento TO.
massa azedada de vespera, corno é ussial, e 6
.que pelo azedume transtnittido á massa torna;
o pão nocivo por sua vez á saude, principaS
mente de doentes. A considerarmos do es-)
trago dos dentes aos tantos trialeficios da am a .
trição são muitos os males originados pela,
alimentação do pão proauzido pelos systetew
em voga.

Isto que na Europa constituiu per
annos objecto das mais funda; cogitaaões das
grandes autoridades sanitarias, intareesando
corno tambem interessou o pretendente,
quando foi de fazer-se mestre de fabricação
do cervoja cru laboratorios de lá, isto foi ao
que obedeceu na sua invenção.

Outro fim da invenção, além .da duração
do sabor do pão, é a economia realizala, paia
do pão fabricado com o «Fermento Primor»
aO0 kilos de massa dão i50 a (60 kilos de pão
o mais sadio, o mais saboroso e o mais durae
yel.

Consiste, a invenção no seguinte: o tratai,
mento e preparo do fermento de pão pela:
cevada, batatas doces, assucar, fubá de milho,
gengibre e lupulo nas proporçOes de dons Uca:
de cevada, dons kilos do batatas doces, deus
kilos de asEucar, um kilo de fubá de milho,
aa,20) de gengibre, e 0,075 de lupulo para
uma-formula.

Tomando-se a cevada que deve ser molda
e as batatas doces que devem ser ralada.%
lança-se a mistura em 15 litros de agua aque4
cida a 28° Reaumur.

Levando-se a mistura ao fogo e mexendo-a.
sempre, ahl se a deixará por espaço de uma.
hora até que chegue a 57° Reaumur.

Nesta temperatura conserva-se a mistura
durante quarenta e cinco minutos, emquanto
o polvilho da cevada e das batatas doces as-
eará transformado em assucar. Feito isso ele-
va-se o calor da mistura a 6.2° R e nessa terna
peratura deixar-se-á que ella fique durante
mela hora. Logo em seguida filtra-se assa.
mistura, addicionando o assucar, o fubá, escala
dado, o gengibre e o lupulo. Tudo assim acidai
cionado será levado novamente ao fogo para.
ferver durante meia hora. Filtra-se novamente
o liquido, deixa-se que elle esfrie e ahi será.
-lançado o fermento cultivado para pão. Ca
meça ahl a fermentação que se deixará pr04
duzsr por espaço de 18 a 20 horas o ao fim doi
que so addicionará. então, 19 kilos de fubá do'
milho de boa qualidade. Tronsformado isso
em massa, será a mesma granulada c seccada
em estufa branda ou ao calor do sol. Tene-se
'assim o «Fermento Primor» quo se - usa n&
proporção de um kilo para 100 kilos do heil
rinha de trigo e de que resultam 150 a AO
kilos do melhor pão possivel.

, O modo de usar é este ; Tomam-se boo,
grammas de fermento em um vaso qualquerf
o ponha-se agua morna que o embeba, Depois,
4ae 15 minutos ( desmanchado que está o fera
mento, junta-se-lhe um kilo do farinha dó
trigo de primeira qualidade guardandsasel
por hora e meia a massa em logar um.
tanto quente. Logo em seguida juntam-5
se-lhe mais I% kilos de farinha com tan4¡
ta agua morna quanta baste para uult;
ta22§ue cicialas cs,Q9sE por_ 1_2



horas, reCeberá . depois sal quan-
to basto, Ok,300 do assucar o Cr resto- de

1 -em sacco de farinha, o -qual será, amassado o
necessario com mais agua morna. Depois da

et,Otta a massa, deixa-se que ella Drena por es-,
paço de duas a duas e meia horas e fazem-se
os pães que, deixados ainda a crescer por
rima hora são por fim, levados a forno coa-

r
- yeniente.

Resumindo, o pretendente reivindica para
taomo pontioarlearacteristicos da invenção :

l o, um nopa.fermento para pão, denomi,
inado (,(Fermento ,Primor», consistindo na com-

•binação , da cevada, batatas doces, assucar,
de milho, gengibre ch hipulo, tratados

esses componentes COIRO na parte expositiva
51e. sua invenção.

2°, o (,(f'ermento Primor» não azeda o pão..
Rio de Janeiro, 11 de dezombro do 1.018..--

tlienrique Antonio Thiene.

'Nota—Este re/atorio foi modificado na data;
Supra, tendo sido depositado em 8 de julho
de 1918.

ANNUNCIOS

'Augusto Vaz & Comp 	
'A. Bittencourt & Comp 	

Lobo & Cornp 	
G. Ribeiro Se eprrip 	

Azevedo Jardim & Comp 	
Tecelagem de Seda Italo Brasi-
l' leira 	
'Reis, Alves & Comp 	
-Azevedo Barros & Como 	
,Bois & Mendes
A. J. - Antunes & Comp

osta Pacheco & Comp 	
ano de Carvalho & Comp
ano Nascimento Malta 	

Costa Pereira & Comp 	
Roque de Moraes Costa 	

lo555013
2025400
289$41ø
3345900
342$720

3665700'
3685000
4255840
4915450
624$600
7225070

1:07(4300
7:5035000

13:907$160
14:2805000

SETIMO iSivinrspo•

No escriptorio desta sociedade, á Avenida
filo Dranco ns. 111/115, do dia 16 do corrente
Ara diante, . será pago O setimo dividendo, a
razao de 605 por acção.

Rio de Janeiro, 1.4 de dezembro de 1918.—„.
A Directoria.,

.80Orbdade A.nonyma Compri*
nhia Geral Commerelal do
Rio de Janeiro -

(The General Commercial Company V.U.
of Rio de Janeiro)

,Z.:44870 Domingõ 15" 	 MARIO OFFICIAI
•	

Dozembr'o cio- 1018

Feõeleciticlé' .A.ia•Sy&inà. "(Istmo, 'ffleeiedade A.nonyina. emelt.
S. Gonçalo	 • • Colombo

Aviso de denVecaçãti.

C '
	 ..14-.SSEMELía GERAL EITRAORDLNÁlai

ccDxco CIVIT.4 1311ASI*,

	

1,-SI	 .
tTrabalhos relativõta Co, sua

elaboração
1° E 20 VOLUMES

.Aelima se á venda na ThesourariAa Im-
prensa Nacional, pelo preço de 105000,
Cada exemplar.

tEMpreza de T. Cniumerolo o
Industria .

t. Lssembláa geral extraordinaria
ig;• São convidados os senhores accionistas para

assernbléa geral extraordinariti que se rea-
lizará, na sede sociar á rua Visconde do

n. 57, ás 13:horas, no dia 20 do
corrente mez.—A diri•ectoakái.,

• •

•
...1,4Companhia das nstradas

de Perro Norte do l3rasi1
• ASSEMDliA GERAL ORDINARIA.
.	 -
r- Achara-se á disposição dos Srs. accionistas
1:Os documentos a quó se refere o art. 147 do
.Acerato ri. 434, de 4 do julho de 1891, rela-
tivos ao anuo passado.

Rio de Janeiro, 22de novembro de 1018.—
,f,ds. directoria.	 •

Vállencia de s 'Abelino Fera'
•

"Landes , Vidal
I	 AI •

*VUO AOS CREDORES

r O syndico desta fallencia avisa aos interes.-
Sados que o meritissiino juiz prorogou o
prazo para habilitação do creditos, que tc-

inaa 1Vlo corrente e designou o dia 23,
{ para a assembléa Llos credoras, e participa que
_presta as informações precisas, á rua- do
•liospicio n. 170, sobrado, das 13 ás 15 horas,
cor ki ou seu advogado Nogueira Junior. • .
'Rio', 2 de dezembro 'do 4918. — O syndico

t
onia eerreira atra;

: São convidados os Srs. accionistas ti Só
'reunirem no dia 16 Ocorrente, ás 3 horas
da tarde, na sédo social, áfim de discutir uma
proposta do emissão de um emprestimo pot,.
obrigações preferenciaos (debentures).

Rio de Janeiro, II do dezembro de 4018. go;
-O director-presidente, Gregorio Garcia Sact-.
bra. •	 - _ -

Companhia :Estrada de Irera
• ro e Minas de S. jerony.m.o,
• ASSENBUA. GERAL EKTRAORDINARIA.

í A directoria convida os Srs. accionistas a
-se reunirem em assembléa geral extraordi-
-liaria no dia 16. do dezembro, .ás 15 horas á
„rua da Alfandoga n. 28, 2° andar, para tomar

4 conbeeirnento do estado dos negocios da Com-
panhia e proceder á eleição de novos dire-
ctorerreaso.,yeaba-o jatar coriveneentet-•

Ficam suspensas as transferencias de acções
nominativas e o desdobramento ao portador.

Para os etfeitos da assembléa ' as acções ao
portador .ou os certificados de, que trata o
art. 18 dos Estattit03 decerto ser depositados
11 0 ascrjptoriocla companhia até á vcspera da
reunitid da assembléa.	 • .

Rio de &audio, 10 de •dezcnabro de 1018.
— Pela directoria, Dr.. Joaquim ^ Panavas
Ramos. •	 •	 •	 (4

cl,
11111~~	

-b A directoria convida os Srs. accionistas a
comparecer. no escriptorio da Empraza de
.Minerações, á rua da -Alfanclega n. 113, 1°
andar, das 11 ás 10 horas, todos os dias uteiTi
afim de trocarem 03 recibos provisorios do
Capital subseripto pelas respectivas cautelas
de suas acções.

Filado Janeiro, $2 do dezeinbro de 1918.—
Dr. Octavio do Rego Lopes, presidente.	 (•

'8' Sociedade Nacional do
Agricultura

De ordem do Sr. presidente, convido os
socios desta sociedade a para assembléa geral
-que se realizará sexta-feira, 20 do corrente, ás

hbras da tarde, para a eleição de directoria
e reforma dos estatuto-s. ,— 1.1annibal Porto,

- 1° L1eeretar.ió.	 • -

-Convidam-se os accionistas a se reunirem
-em assembléa gcral extraordinaria no dia 30
-de dezembro de 1918, para tratar de assumpto
concernente á modificação dos estatutos desta
sociedade.
• Rio de Janeiro, 13 de dezembro do 1018. —
Os directores-gerentes, .5/. V. llansen.— E. E.
Lechtinger.

4. !

Anasta Pinto de Sant'Anna 	 • ,
	

225500
Saturnino da Silva Barroso. .„ 	2	 015500
Isaura Magalhães 	 :	 275600 t
Pasehoalina Mia. Nelly 	 	 .30000
"Antonio Lopes do Carvalho 	 	 .755000
Bernardino A. da Fonseca So-

brinho... 	 • 	 1205000
O'ciavio Rocha 	 	 180S000
Roque do Moraes Costa 	 	 2105500
Antonio Augusto Cardoso .de Al-
' meida 	 —	 .	 3005000
Ablui() Corda Botelho.	i 4:5C0.;000

5:4905600

'Crodomres chyrographarios

41:0914680

Rio de Janeiro, 13 do dezembro de 1018.-
O liquidatario, Roque de Moraes Costa. Rua da
-Quitanda n. 83, sobrado., 	 -

Banco Português do Brasil
rendo a nssefribléa geral oxtraordinariti

unaniinemente deliberado o augmento do
capital para mais yinto e cinco mil contos do
réis, são prevenidos os actuaes Srs. accionis;
.4s que até 10 de janeiro proximo poderão
snbscrever das novas acções numero igual ás
que possuem, com o agio autorizado pela
Inesma assembléa, devendo ser effecitiada a
primeira entrada de 60S até o fim de janeiro
.futuro, e a segtihda da mesma quantia, até o

	  fim de fevereiro seguinte. •
• Rio de Janeiro, li de dezembro de 1918.—
0 presidente 'cia directoria; Visconde de
Moraes.	 •

Quadro - &-r,e-rhl dos oredoreo
da fallencla—tle A. A. Silva,
classificados em assembléa

A. realizada em 13 do'corrento>.
no Juizo da 91. 3 Vara eivai.

,.C?:cdores'pírpilegiadoi. - 1=',(/

elluizo por Suas custas  s	 •
O Dr. curador das massas 	 :
Os peritos 	 ''	 , 	 	 S
O escrivão por suas custas 	 S..1.
O syndico, por adiantamentos oé	 4'

' COMM ¡Sã° . 	 .` •	 S
-

•
= Empresa. cie Minerações 1•:•'-‘.
• -	 •	 N.	 •	 .


